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ACTOS DO TODER EXECUTIVO
. DECRETO N. 14.136- pn 10 DE ABRIL, DE 1920 ("Y

Declara rescindido o conracto de construcg,o e arrendamento ' da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do • Norte. a que se

"refere o decreto. n. 9.172, de 4 de dezembro de 1911
•• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do&Brasil,

-baseado na autorização constante do art.. 53, n. XXVI7cla lei
n. 3.091, de 5 de.janeiro de 1920, e tendo em vista a axe°,
sição de motivos que lhe foi apresentada pelo ministro da
Viação e Obras Publicas, relativamente á execução 'do can-
tracb firinado em 18 de dezembro de 1911 com a Companhia
de Viação e Construeções, para a construação e arrendamento
da- Estrada ale Ferro Central do Rio Grande do Norte, de-
creta:

Art. 1." Fica resolvida a rescisão do contracto de arren-
damento e construcção .da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte,- firmado em 18 de dezembro de 1911 com a
Companhia de Viação e 'Construeções, e a que se refere o• cie-
cacto o. 9,172, de 4 do mesmo moa.

Art. 2.° Feita a rescisão, o Governo pagará á Companhia
'de Viação e Construcções a indemnização de 4.248 :8551'300'
(quatro mil duzentos e, quarenta e oito conto oitocentos e

(). Reproduz-se por ter sahido com incorrecções,

eincoenta e cinco mil e tresentos reis) por lucros cessantes
das construcções; a importancia 'das medições dos trahalnoa
exeautatios e ainda não incluidos em medição; a importancia
relativa ao valor, dos niateriaes, ferramentas, installações
utilizaveia quer do trafego, quer da construcção, perten-
centes á companhia: bem assim restituirá, não só a impor-
tancia de 2.828:3018139 (deus mil oitocentos e vinte e oito
contos tresentos e sessenta e um mil dento e trinta é nove
reis), correspondente á parto do capital reconhecido. peto
Governe e ainda não amortizada, como a caução que se achar.
em deposito no Tiaesouro para garantia da execução do coita
tracto.

§ 1.° 03 pagamentos das importanclas relativas á in-
demnização por lucros eessantes., ao capital e aos materiaes.
ferramentas e , instalações pertencentes á companhia. serão
effectuados em apoliees da divida publica. ao  .typo .de 90 ab

§ 2." A importancia correspondente aos trabalhos executa-
dos e ainda não incluidos em medição será paga em apelicea
da divida publica, ao par, na !Vima contractual.

§ 3.' Os preços dos maleriaes
'
 ferramentas e installaçõea

perteacentos á companhia serão fixados de accUrdo com as
tabaiiaS para concurrenclas, em Vigor na Estrada de Ferro
Central do Brasil, levando-se em conta, para ta material que
não for novo, a respectiva depreciação, e ficando sujeitos os
casos omissos ao julgamento de urna-commissão de peritos.
designada pela fórma usual.

Art: 3." A Companhia de Viação e Construcções suspen-
derá dascle já OS serviços de constratcç,ão 9 desistirá- de
quaasquer reclamações' passadas, presentes ou futuras, con-
cernentes ao contracto vigente, declarando-se plenamente
quite e satisfeita- cofiavas recebimentos de que trata o artigo
anterior, de' tedoods 'apagamentos per obras ou serviços
executados ou a -entintaria material fornecida, etc., nenhuma
outra indenani,aaçãoa. aeftialquer titulo, cabendo á companhia.;

Art. 4." A Estrada de Ferro Central • do Rio Grande elo
Norte, passará á administração do Governo, ficando puborclia
nada á Inspectoria Federal das Estradas.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1920, 99' da Independen.s.
eia a 32° da Republica.

• EPITACIO PESSOÀ.; -

1,, Pires do Rio..]

EXPOSIÇÃO DE momos
Sr. Presidente - da Republica — As difficuldades sare--

das quanto á execução do ~Irado firmado pela Companhia
do Viação e Construct-aias para arrendamento e construcção
da Estrada de . Ferro Central do Rio Grande do Norte, pro-
venientes, umas dos litiglós levantados a proposito chis pro-
prios trabalhos da con"rucção, outras da natureza do tra-
çado e custo do prolonaaanaante da linha, além ate Lages, fi-
zeram com que, por • vezes, companhia e Governo, ante a mar-
cha lentaadaquelles trabalhos, a paralyzação dos estudos e a
necessidade da .1hodificação das condições technicas estabele-
cidas, tentassem, sem resultado, a revisão do contracto deS
de dezembro de 1911, actualmente em vigor.

Não havendo a companhia concordado com os termos do
projecto . de revisão contractual, debatida no decurso do anna
passado entre as a duas partes .e firmado pelo Governo, foi
mister elaborar-sé um novo' accórdo tendo • por fim a reSas
cisão.

A rescisão • de que ' se trata, autorizada . pelo art.
É. XXVI, da lei orçamentaria em vigor, -e que permitte não
só a prom.pta conclusão das • construcçoes em- andamento,
como a neceasariw modificação e proseguimento do travado

estrada até . . o ponto. Nois çeayeniente, tendo • eut VietA
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reducção do custá' kilometricb, ' é 'justificada pelos dados Off',
çiaes constantes dos ultimos relatorios.

. Até 31 de dezembro do 1910 os pagamentos relativas á
bonstrucção da estrada importavam em 36.235:3078628, sen-
do que da parte em trafego, ira extensão de 147km,358, já so
achava inaugurado, ao ser lavrado o primeiro contracto de
15 de outubro de 1908, com os antecessores da Companhia
de Viação e Construcções, o trecho de Natal e TaioU, com
55km,308.

Depois •aquella data é que foi 'construido e aberto aci
trafego o inato immediato com 92kin;030, entre Taipú e
Lages.

•As secções em construcção, quer na linha tronco, quer
no ramal de Lages á Macau, elevam-se a -142km,140, que, ad-
dicionados á extensão já construida pelos empreiteiros, per-b
fazem o total do 234km,130, de onde resulta, pela compa-
ração com a importando- paga até 31 de dezembro de 0199
o custo médio : provisorio de 153:000$ por kilometro.

Esse proa°, já bem alto, viria a ecr bastante excedido,
si fosse levado a. offeito o traçado estabelecido pelo contracto,
segundo o qual, a serra • da Borbbrema teria de ser galgada
cm a rampa maxima de 1,2% e raio Minirno de 300 me-
ti. os. .	 -

De facto, os estudos do prolongamento da linha tronco,
a, partir do .km. 62,420, • contados além de Lages, até o, km.
19,5,740, accusam um custo kilometrico médio superior a
192:000$, conforme se vê do aviso n, 193, de 22 de setembro
de tele, que os deixou	 approvar, ••

. Ordenados novos estudos e corridas -variantes, ainda as-
sim não foi possivel obter-se, um projecto mais' conveniente,
pois os novos orçamentos indicaram o custo kilometrico
dio de 398 :30l$Otri.

Mesmo aceeitando-se o primeiro traçado estudado pela
companhia e o orçamento' correspondente, de 25.633.90•8.812,
sahiria a linha até Calco, por um preço mcempativel com as
possibilidades . economicas da região. atravessada. E o . Go-
verno ficaria ainda obrigado: a despender Mais cerca de
26.000:0008 para attingir Milagres,- ponto: extremo da linha
contractada, approximadarnente -a 320 kilometros além da
citada localidade, afóra 9.464:C1328047 para a conclusão dos
serviços ora em construcção e bem assira do trecho appro
yado entre os . kilometros 51,00 e 62,420. •

Chegar-se-lua, assim, a um total approximado cio reis
61.000:000$, que a União teria de despender, na melhor das
hypotheses, para a conclusão da estrada, -sem esperança dd
um correspondente beneficio, no pohto de vista do trafego,
accrescendo que outra linha d9 menor custo kilometrico
e de percurso muito mais reduzido — a de Mossoró:— vae
sendo construido pelo GoVerno para servir á mesma • zona
collimada pelo 'prolongamento da Estrada'. de Ferro Central
do Rio Grande do Norte.

Tmponcio-se, por conseguinte; 	 ré sÁ:iããci do contracta,
eomo a providencia mais convenierHo ad+inteeesse publico e

prompta solução dos litigios •assumpto cui-
dadosamente estudado pela lnspectoria• FedOiral das Estradas
e finalmente por uma commissão de - engenheiros que de-
pois de Ouvir a' companhia, apresentou as bases, por ella

, neceitas; para a alludida rescisão, meclia,nte . entrega imme-
. diata do trecho em trafego, linhas em construcção e materiaes
existentes, quer em um, quer em outro daqueiles,differentes
departam:enlos de ,servic;os.„
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Não Podendo ser' resolvida a' eAcampação nos termos.fflÃ
clausula XXX do contracto, porque a sua applicação presup-i
pi,a a conclusão do toda a estrada e' 'o -decurso de um periodci
de-tempo que vae até 31 de dezembro de 1945, só restava et

recurso de fixar-se uma percentagem para pagamento de
cros cessarites sobre o custo dos serviços não executados

i juntando-se mais a importancia das medições das obras ei
, serviços. executados e ainda não pagos, a relativa ao valor doi
1 .inateriaes de trafego .e construcção pertencentes á companhia.i
;assim como a' parte do capital reconhecido e ainda não anu:tr.,.
!tizada, e • a caução depositada no Thesouro para garantia kIN

.;execução dos trabalhos.
• Assim, as bases accordaclas com „a companhia resum61-9

no .seguinte:	 .
; 1.° O Governo • rescindirá. o contracto.' dó 18 de dezembrd
Ide 1911, firmado com a Companhia de Viação e Construcções
para a construcção e arrendamento dá Estrada de Ferio Gen-e
trai do: Rio Grande do Norte, e como eonsequencia desse* acto;
pagará áquella companhia:

a) a importancia de 4.248:8558300, cóMo indeninizaçãO
por lucros cess.antes da construcção, representando 7 % so-1
bre 60.697:9328859, .total em que foram avaliados os tra.4
baliras -ainda não 'executados;

é) a importancia das medições dos trabalhos executados .
el ainda não incluídos em medição; •

c) a importancia relativa ao custo • dos materiaes, fer-i
rarnentas o installações utilizaveis pertencentes á companhia
qner na linha em trafego, quer nas ern.construcção, tendo-sø
eni vista a respectiva depreciação ' para os que não forem,
novos. -

2.° 'Outrosim, o Governo restituirá ,á companhia:

	

a) a iMportancia de 2.828:36181:39, 	 correspondente -•"a
parte dó capital por elle reconhecido e ainda não amortizada;

.b) a cauç-ão que se achar 'em deposito no.Thesouro Na-.
'dona} como garantia da OYOCUÇãO dá contracto.-

3.° Os. preços 'dos materiaes, ferramentas e installaçdes
utilizaveis, pertencentes á companhia, serão os constantes das
1abellas para .concurrenciá em vigor na Estrada de . Ferro
Centrai do Brasil, attendendo-se á respectiva depreciaçpi
para os que não forem novos, ficando sujeitos .os casos omis-
sos ao julgamento de uma commissão de .peritos design4dai
pela forma usual. "•

i 4.0 Os: Pagamentos, das importancias : •relativas á indemni-i
zação por lucros cessantes, ao capital ó aos materiaes per-i
teneentes á companhia, serão feitos em apolices da divida pu-i
blioa, ao typO de 90 %, sendo que O pagamento da importan-i
eia correspudente aos trabalhos executados e ainda não
cluidos .em medição, serão realizados em apolices da
publica, ao par.'	 1

5." A, companhia de Viação e Conatrucções suspende
desde já todos os serviços de construcção„ a seu cargo, e de
sistirá de quaesquer reclamações .passadas, presentes e futu.s
ras, ! concernentes ao contracto em • vigor,- çonsiderando-se
namente quite, com os recebimentos constantes das presentes
bases, de todos os pagamentos por obras ou serviços executa-1
dos, ou a executar, material fornecido, etc., nenhuma outfa:
indemnização cabendo-lhe, a qualquer titulo.

Pelos motivos expostos, tenho o honra de submetter
assignatura de V. Ex. o decreto sobre a rescisão do contractot
da Estrada de Ferro Central do Rio Grande , do Norte. -

Rio - de Janeiro, -10 do abril -de 1920a i--- J.. 'Pires do 110.4

tsa4

Município de SCto Sebastião da Na Vista
Ministerio da Justiça -e 	 Ajudante do procurador da! Republica,

meu Corra de Manfredo.
Negociou Interiores

Por decretos do 11 do corrente mez
Foi- exonerado o bacharel Patricio Zitro

llibeiro de . Faria, do togar do ajudante- do
•procprador da Republica' no umnicipio do
Alegrete,' na sécção do tilo Grande do Sul

, • - Foram nomeados supplentes do substituto
.flojulz. federal,.por 'tempo de quatro amos,

.fõrrna da lei, e ajudantes de-procura.dor
. • da Republica:

„sucçÃo DO pánl,
Ntinieipio de zCurralàzho

. 36 supplente.Antonio Joaquim Bordalled
'	 Municipia de Montenegro

.	 •.Municiplo de. ViZeti

20 supplente, Tancredo Bjt:os de Oliveira.

sreçxo ô MAURY, 	••

' Município de Campo Maior•
.supplente, 'Nelson Castello Branco Eu-

laio ;

.3° ,supplente, José Herculano do LiMa.
secçÃo ao PARANÁ •

Municipio de AreacarN
supplente, Luiz Worniak

30 supplente, Euelydes Gonçalves Ferreira,
Município de Assunguy de Cima .

i° supp/ente; Euclydes Eloy dos Santos;:
2°. supplente,.José Firmino da Silva •

src9Xo .DO II GE.ANDE DO St:ta-

Município de Alegrete

O supplente, Feliciano, Febronio Rodrignest
- 30 supplente, Eugenio Larro

. Ajudante -de procurador da Republica, Cyti
rico Menet Primes.

Município do Rio Grande
2° supplente„ 'Eugenio Araujo.

Ministerio cia Marinha
Por decretos de 4 -4de abril de 1920:
Foi nomeado o apito de mar o gnerr3;

Amazonio Deolindo Vieira Maciel para exer-
cer o cargo de vice-inspector do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro'.

— Foi promovido, de cOnforinidade coza o
regulamento annexo ao 'decreto n. ii .838,'d
29 de dezembro de 1915, no corpo de commis.
sarios da Armada.-por-anti guidade, api 1590,

Ajudante do procgracler, da Republica, José
....,Cwar,da Silveira. 	 , .	 30 supnlebte,, Vicente José da Silva..



SaVtado 17
	

MARIO"- oFrImArl	 brir ne 1920

ale capito-tenente eammissario,- G to tcnente
4ntonio Cabral de Viam:4a.

—Foi mandado, do artarclça ciam o decreto
n. de 25 de novembro de 1003, mocha
facado pelo de a. 13.7/8, de 1 de outubrcaula
li1130, continuar na 'reserva, para. a qual foi
transferido ena 10 do abril do 1018, o •1°, te-
nente Nelson Guillabel, visto haver obtido
liceaça, para, durante maia dona nonos e tres
Panes, empregar-se na marinha mercante e
arn industrias relativas á marinha. .

le10.41.1110. InIMIWWWG•mmee.....••• n•4••n•••••••••nn••••n=ffew~ •

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negomos Interiores
Directoria da Justiaa	 --

For portaria de la doste mez, farfun. cona
cedidos 00 dias de licença, para tratamento
.de saúde, ao guarda civil de 2 a classe, Manoel
José do Freitas.

Ministerio da Justiça e Negocioa Interiores
—Directoria da Justiça — 2 secção fio de
Janeiro, is de abril de 1920.

Exmo. Sr. Carlos Custodio -Nunes Filho—
Declarando a V. Ex. que resolvi acceitar a
cloaçao-que se propoz fazer do uni' terreno dea
sua propriedade existente en tro as ruas Noemia,
Nunes e Dr. André do Azevedo, em Olaria,
com o fim de ser nelle installada ama esta-
ção de Bombeiros, tenho a 'honra de agra-
decer a V. Ex., em nome do Governo Fe-
deral, o nobro gesto que teve, não só em
avor do Patrimonio Nacional, colmados in-
teresses da populaatio cai cuja zona será':
//cindia estação installada.
" Apresento a V.' Ex. os meus nro'estos de

alta estima e consideração. — Alfredo Pinto.

rapediente de 15 de abril de 1920

Bernetteu-se ao desembargador chefe de
Policia do Districto Federal, afim de ser infor-
mado, o requerimento em que os medicos.en-
carregados do serviço de verificação de obilos
da mesma chefatura pedem que o mesmo seja
mantido na Policia e ••incluida, no orçamento
do proximo anuo a verba para seu pagameato.
—Remetteu-se cópia do alludido requerimento
ao director geral de Saude Publica, afim de

, informar a respeito.
— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazendaa
necessarias, providencias:

Para que seja lavrada a respectiva escriptu-
ra, conforme a planta e •titulos que lho sio
remettidos, visto haver este ministerio ceceia
1ado a doação •feita pelo Sr. Carlos Custodio
Nunes Filho do terreno de sua propriddade,
eito entre as ruas Noemia Nunes o "Dr. André
de Azevedo, com frente para a praça Proa"
grosso, na . eatagão do Olaria (Estrada :da Ferro
Loopoldiha), afim do melhor ser edificada uma,
Estação de bombeiros.—. Expediu-ao 'aviso ao

a erronel commandaute do Corpo de Bombeirost
o District° Federal dando conhecimento desse

acto ;
No sentido de serem despachados, livros do

direitos, um fardo e uma caixa cantando, res-
pectivamente, mangueiras de lona e apaga=
dores de incendi°, com cylindro de cobre
polido, e com a marca.° munimos C. B. —
Saio de janeiro 02:V026, vindos do Londres
belo vapor Delarabre, destinados á experiericia
do Carpo da Bombeiros desta Capital. •

—Transmittiu-se.ao Ministerio da Fazenda
, nova fé de officio do tenente-coronel refor-, -

assado do Corpo de Bombeiros do Districao
arai, Carlos Augusto Buena Ormerod, visto
r havido omissão dos assentamentos_relativoa

o anuo de 190a na que acompanhou o aviso
•51, 12, de 3 de jilneir0 altin10, expedido pela

aaaa•
Dila -ataria -de-Contabilicladcrao mesmo minis-
teria.

Requerimentos despachados
- Bacharel Olympio da Silva Casta, juiz fea
deral na Sena° de Goyaz. — Apresente os
necossarios documentos á ,verificação dos ser-
viços prestados.	 a

Pompou de Araujo Cha vos, escrivão-do cavei,
provedoria, rosiduos e official do registro
geral de hypothecas da comarca do Xapury,
no territorio do Acre.— Declare o requereató
do modo formal qual o objectivo da licença
impetrada.

• Directoria do'Interior
• Regterinientes desiiaellados..

Dia 1.0 de abril de 1020

para pagamento, neste cimo. dos servisaa •
Cominissão de Limites Paraná-Saí-da I

Gatharina, sob a chefia do gengral Antoa
nio de Albuquerque Soma. a cuja (liava-
'aação ficara o referido Credito (avi-o
ai. 1.639) . .COmmunicou-se á Delegacia
fiscal (aviso n. 1.610)

Do 1 :CO$ á Delegacia Fiscal cio The.-
aouan Nacional no Estado da Bahia, para
pagamento, relativo ao corrente armo; Jit
salarios' ao foguista José Antonio de Oli-
veira; contractado para a Inspectoria
Sande do Porto de São Salvador (aviso
i. 1.642).1.642) . Communieou-se 0, Delegacia
Xiscal (aviso n. 1.1313); 	 .
• De 3:000$ á Delegacia Fiscal do Thca
êouro Nacional no Estado de São 'Paulo,
para incorrer ás despezas com a remessa
de material para o serviço eleitoral das
diversas Secções nos municipios do inte-
rior do Estado (aviso n. 1.614) Com-
municou-se á Da	.legacia Fiscal (aviso nu-

•anero 1.615) , • •
,--Transmittiram-se, para . os fins Comi-

aenientes
Ao Tribimal- dea Contas, cópias dos con-

tractos celebrados por este miniateriA
com as firmas Rodrigues Pereira a:-
Filho, para café; Companhia Leiteria
LeopoIdinense, para leite .fresco; Soma.
Torres & Comp., para aves e ovos; Al-
varo Dixon, para farinha de trigo; ADIO-
nio do Carmo Piras, para biscoitos, bola-
chas, pão e roscas; Lima & Filhos, para
carne -fresca cio. vacu; Parboza. Albu-
querque & Comp.. para generos atalaia-
tidos: V. Weanack &.; Comp., para dro -
gas e desinfectantes: Fernandes Malmo &
Comp .. para - material cirurgic.o; iz •
Augusto Pestana, para frnetas, lenha e
carvão vegetal; Albano Vilania & Comp.,
para, fumos; Pimenta &.; Comp.- e CarN":1-
ilial & Comp.,- para uniformes para o
pessoal; Dana es Garcia ga " Comp., para
louças, porcellanas e lubrificantes e ar-
tigos para lanchas; Soares, Sobrinho .&
Comp., para louças e porcellanas e. Bora
lido Mala ia Comp., para lubrificantes e
artigos para lanchas (aviso n. 1.033)-;
., Ao Ministerio da Fazenda, o processo

ao divida de exercidos findos, .na impor..
tancia de 42$, de que são credores Domina
gos Joaquim da Silva ca; por
fornec imen tos ao Instituto Nacional da
surdos-Modos. em setembro do 1917.
aaviso n. 1.6461 .

Solicitou-se. ainda, do alada/arai
ila Fazenda. a "C- CritiCaerto daa eaucõea
valor, de 5:0008, .cada uma, (16positadia
no Thesouro Nacional, para aarantia dc
propostas aaaesentadas a este ministe-
rio pelas firmas Oliveira. • Irmãos
Conap.. M. -de Oliveira Irmão e • ama aa
Filho (avisos .ns..1.652 e 1. Gr23 .	 -

Dia -C
.Solieitarare-4ce ao alinisterlo	 Fita

- Os seguintes pagamentos, no Thesaua
no Nacional :	 •-•

.De 1126O1$730, importancia" de for-
necimentos á Bri gada Policia), em de-

- zembro • ultimo (aviso n. 1.651);
• De 120$ . ao porteiro da Secretaaia
:Policia do Distrieto Fp,tierati jos& ,44.1,
(maio de Azevedo, inaporta,aaaa dç ausia
lio para aluguel de casa, mia lhe cana--
peta em março findo (aviso ri. 1.6(N;

De 50:880$ a ;tosa Jaoob 4.ewaa-auck
• ielo fornecimento de cavallos á si-ig
Policial no una de dezembro •'do anno
passado (avisu n. (.687); •
. De 31:72145860 a Vieeate • dos a 1ps
Caneco & Comp., importaateia de
feitas em dezelarp do 191a na Lanha
Dr. Velley, a •ser'viço da Directbaiti Ge-
ral do Saude Publióa .(aviso ii, LO)'.

adeantamento 4e invadia do atkaia
hzo Dr.sAltredo Leal de Sã la'greira,

intaailloa da. 2. dá/Tida nata,

Joaquim Framiisco dos Santos Braga.--Faç4
declaração de prole.
• Antoniette •Guassarde.— Requeira natoralia
zação, visto nao estar nas condições de obter
O titulo doclaratorio, que solicita.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 1. de abril de 1020

- Solicitaram-se ao Ninisterio da Fila
zoada:	 •
- Os• seguintes pagamentos, no The,.
Couro. Nacional:

De 2501 importanOla da gratifica-a
'tão -a que tem direito Carlos Moreira,
academie° vaceinador do servia° de
prophylaxia contra ai :a:la jota. (aviso
ai. 1.030);	 •
. Do -1 :3118300, importancia da folha
do mez de" março findo das gratificações
mie competem aos funccionarios cima
;Eructados pela Directoria Geral do
Saudc Publica, para defesa sardtaria
contra a invasalo de epidemias (aviso
na 1.631);	 -
- O adeantamento da quantia dá réis
.30:000$ co Dr. Eurico Vdella, director
'alo Hospital • D. Pedro li, em Santa
Cruz, para ()marrar, neste -anuo, ao pa-
gamento de : despezas com iaiStallaçõea
-e com a •cquisiçaa diaria de carne,
afaça: leite; lenha, verduras, etc.. de mie
tenha necessidade o Mando hospital?'
despesas . essas miar serão realizaaLas
como medida de calamidade publica, de
emalar urgente e -exaraordinatio e que
se annullariam ou seriam inefficazea.
ea deixassem de .ser promptamente exe-
cutadas- ,(avis.o n. 1.634)

'Dia 5
Solicitarain-se ao aliniaterio da laa-

a anda:: •
• Os seguintes pagamantoa, 'no The-.
couro Nacional :
a De 150$a importanom da auxilio que,
apara, aluguel de casa, campete no mu-
de março - findo, ao porteiro desta soare-
leria ate "Estado, Luiz Ferreira Maciel
:(aviso n. 1.619); .

De . 100$, impartancia, de igual auxia
lio. no mesmo mal., ao porteiro do Ar.
ahiva Nacional, Francise.o de Gusmão
Castello Branco (aviso ai. 1.650);

De 8718850 a Macedo d: Irmão, iln-
•ortancia de :trabalhos e fornecimentos
feitos para o 40 distrieto policial em,
fevereiro ultimo (aviso n. 1.661) .
• De distribuição dos seguintes credia
kos:

De 1:300,$ á Delegacia Fiscal do The-
aouro Naciana/ no Estado de Minas Ge--
ices, para pagamento da eongrua que
compete. no exeacicio de 1919, co ser-
Ventuario do culto catholieo, monsanhea
Silverio Gomes Pimentel (aviso nume-,
to 1.637). Communicou-ae A Delegacja
'Fiscal . (aviso. n. 1.638);	 •
s . De 260:0008. á Delegacia. Fiscal "do- •
/na:imitai Nacional no Uaiaada da Pajaapt
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A -TesEitiiio--da-s eaucUTin'
-Lancia de 5:0008 cada, uma, depositadas
no Thesotiro Nacional, para garantia de
propostas apresentadas a este ministe-
rio, pelas firmas Antonio Fernandes,
Abilio C. Estavas, -José Vieira Goulart,
Francisco 'Vieira Goulart e Alexandre
Moreira (avisos-as. 1.086, 1.691 e

.692).
A distribuição dos seguintes creditoa

o ThesouroaNacional:
De 415:000$; para perfazer a diffe-

lança entre a importancia consignada no •
orçamento vigente para um 'inspector o
80 agentes de segurança publica, que, no
periodo de 1 de março a 31 de dezem-
bro deste armo, attinge sa 164:000$ e o
total -do 579:000$ a despender, no mes-
mo periodo, com o pessoal da Inspecto-
ria de Investigação -e Segurança Publi-
ca, em virtude do- decreto n. 14.079, de
25 de fevereiro ultimo (aviso n. 1.679);

De 109:98600'1, sendo 2868001, para"
pagamento, , relativo aos dias 30 e 31 de
dezembro ultimo, de augmento de yen"
cimento concedido ao pessoal do Gabi-
nete de Identificação e Estatitica o
1199:700$, para identico augmento, neste
exercido, .e" de 1 de' março a 31 de de-
zembro deste armo ao ,pessoal que °c-
ampa cargos novos areados pelo decreto
n. 14.078, de 25 de fevereiro ultimo
:(aviso n.' 4.680).

—Transmittirarn-se, para os fins coma
venientes:

Ao Ministerio da Fazenda o processa
ide divida de exercicios findos, na in-1-4
portancia do 2:805$125, de que 'são cre-
dores Domingos Joaquim da Silva
& Comp., por Vornecimentos á Reparti-
ção Central da Policia nos meses de jus
lho a dezembro de 1-911 (aviso n. 1.685);

Ao Ministerio da Guerra a relação doe
•fficiaes e praças do Exercito cru trata-
mento no Ho'spital Nacional de Aliena-
dos, durante o anno de 1919, e cujo pas
gamento, na importancia de 19:092$, é .
devido pelo mesmo áninisterio (aviso
n. 1 . 698') .

Ao Tribunal de Contas:
Cópias dos decretos ns. ' 14.125 è

14:126, desta data, relativos á abertura
dos credites especiaes de 415:000$ e
100:0868001, para pagamento, respecti-
vamente, de pessoal" da Inspectoria de
Investigação e Segurança Publica e do
-Gabinete do Identificação o Estatistica
(avisos ais. 1.681 e 1.682) ;

eOs documentos comprobatorios da
_ pailona. ° dada pelo porteiro do Tribu-

nal do Jury do District° Federal, José
de Oliveira Pinho, á quantia de -60081
•que lhe foi adeantada para despesas do
prompto pagamento, no armo passado
(aviso n. 1.605).

Ministorio da Justiça •e Negados Intés
riores — Directoria de Contabilidade
N. 1:669 — la secção — Rio de Janeiro,
a de abril de 1920.

Exmo Sr. ministro de Estado da Ftts
ulula — Afim de que este ministerio
possa providenciar sobre a construcção
e installação de um edificio destinado

funccionamento da Justiça _Local do
Distr.-leio Federal, ,solicito se digno
V. Ex. de consultar o Tribunal. de Con-
tas si, para os fins da operação -"em pa-
pel do que cogita o -art.- 3°, n.. II, da
'lei a. 3.991,"de 5 de, janeiro ultirno, po-
dem -ser emittidaa apolic,es da - divida
publica, até o limite de 4.000:090$, pa-
pel, apolices que deverão ser nominati-
vas ou ao portador e renderão 'os juros
"dó 5 %, podendo ser entregues em pas
gamento ao typo de 00.
. Reitero- a V...Ex. • os protestos de éle,á
- veda estima e con.9itleração.=	 -1)int.dJi	 •	 -4e

•Directoria Gera/ de Saude Publica

Expediente de 15 de abril cic 1920 •
-

Pela 7" delegacia de saúde foi -multada
Francisco de Oliveira e Souza, em 2008, por
infracção do art. 103, lettra a, § 11, do rogai
mento sanitario vigente.

—Accusou-se o recebimento:
• Ao director do Hospital Central da Mari-
nha, do oficio-circular de 8 do corrente 11103
(1.209)

Ao inspector de saúde dos portos do Estado
de Sergipe, do oficio n. 28, do 5 do corrente
mez (1.213) ;

Ao inspector de saúdo dos portos do Estado
do Santa Catharina, do oficio n. 21, de 5 do
corrente mez (1.214).

— Com :u n icou-se :
Ao provedor da Santa Casa de Miserieordia

do Rio de Janeiro, que foi deferido o requeri-
mento de Delfina Madureira Pinto, solicitando
permissao para ser aberto o carneiro numero
4.050, do cemiterio do S. João Baptista, afina , -
de sepultar no mesmo os restos mortaes da
sua filha Izabel (1.212) ;	 —

Ao administrador dos Correios do Estado
do 1-lio do Janeiro, que o agente do correio .
de Campos, José Sobral Bittencourt, nao com-
pareceu a esta repartição no dia 4.8 destej"k*

,mez
'
 conformo solicitação constante do oficio

a. 1.1.07, de 8 decorrente mez, para ser
submettida á, primeira inspecção de saúde
(1.199).

Remetteram-se :
Ao Sr. ministro, as contas na importancia

de 5:557$030, de fornecimentos feitos á Inspe-
ctoria de Saúde do Porto desta Capital, no
nrez de janeiro ultimo (1.193) ;

A informação prestada pelo inspector sanis
tarjo interino da 74 delegacia de saúde, Dr.-
Ilerniad° Marques do Souza Mattos, sobre o
proprio nacional á rua Frei Caneca n. 477
(1.198);

A cópia do oficio do director do hospital:
Paula Condido, n. -103, de 13 do corrente
mez, acompanhada do uma tabolla do gene-
ros atimenticios (1.195):

A cópia do oficio n. 117, de 6 do corrente,
em que o director do hospital de S. Sebas-
tião fornece 03 esclarecimentos solicitados na
aviso n. 4.414, de 20 do março ultimo
(1.197) •

As inf.ormações relativas ao a.ssompto con-
stante do aviso n. 4.733, do 9 do corrente
mez (1.19i) e a cópia do oficio n. -101, de
12 do corrente, ao director do hospital Paula.
Condido, acompanhada da cópia de urna
carta, dirigida ao representante da Coava-.
nbia Brasileira de Energia Eletrica, em Ni.
theroy (1.193);

Ao director geral do Interior, as inforrna
çaes relativas ás licenças solicitadas pelo
inspector sanitario desta Directoria 'Geral.
Dr. José do Lima Castello Branco (1.209) e
pelo escripturario-archivista da inspectoria
de saúde dos portos do Estado do Espirito -
Santo, Henrique Alves do Cargueira Lima Jua 
nior (1.208) ;

Ao director geral da Justiça, os documen-
tos relativos á invalidez do guarda civil Pedro -a
Alves Guimarães (1:210) c o documento" rola- -
tivo ás declarações sobro o nexo causal que
motivou a invalidez do guarda civil José Nu- -
nos Pacheco (1.211);

Ao director gorai do Contabilidade deste •-
ministerio, as contas da importando do réis
46:958$503, de fornecimentos feitos ao Laza-
reto da, Ilha Grande, para o serviço de qua.*
rentenas de navios, relativas ao mez do leve=
reiro ultimo (1.181);

As contas na importando de 5:015$840, da,
fornecimentos feitos á Repartição Central, oua
fevereiro ultimo (1,182) ;

As contas na iinportancia de 10:32;;S, do "
material adquirido pela Commissão Sanitaria
Federal no Estado do Rio de Janeiro, en)
março ultimo 1.183); :e--

rio, para Incorrer, neste anuo, ao --paw
gamento de despazas meadas e urgentes
da respectiva delegacia (aviso n. 1.660);

.A distribuicão dos seguintes creditoss
De 2:4008- á Delegacia Fiscal do. The.

sauna Nacional no "Estado do Rio Gran-
de do Sul, para 1pagamento do ordenada
que compete, neste a:nno, ao juiz de di-
reito em disponibilidade Miguel Lino de
:Moraes Abreu ?aviso n. 1.674Y., Com-,
municou-se á. Delegacia Fiscal (aviso
n. 1.675):

De 6008 - á Delegacia Fiscal do Thes.
souro Nacional no Estado de S. Paulos

• pára pagamento da congrua que competes
neste armo, ao serventuario do culto ca-
tholico, monsenhor Antonio Naseimenta
Lastro (aviso n. 1.676) . Communicou.s
se á Delegacia Fiscal (aviso n. 1.677)

—Restituiu-.se ao Ministerio da Fazenda
visto se acharem satisfeitas as exigen-•
cias do Tribunal de Contas, constantes da
officio. n. 663, de 21 de dezembro do
anno de . 1918. o processo de divida dsi
exereicios findos, na importancia de réis
4:0098500, de que são . credores Pereira
& Comp. (aviso n. 1.673),.

Transmittiram-se, para hs . fing
eonven jantes

Ao Tribunal È."'e Contas 'os documen-a
tos, na importancia de 5008. com (IS
quaes o delegado interino do 2° distri-

• cto sanitario, Dr. Alfredo Leal de Sã'
Pereira comprova, a applicação dada a
Igual quantia que lhe foi adeantadá
para despezas de prompto pagamentow
tio anno findo (aviso u. 1:67.1).

Ao Ministerio da Fazenda o processa
do divida de exercidos findos, na ima
portando de 1 :4308800, de que é cre-
dora a Amazon River Stearn Navigation
Company (1911), Y.td., por passagens
eonc,edidas, em 1918, por conta desta
ministerio (aviso n. '1.672).

Ao 2° procurador da. Repubiljca na
sução co District° Federal, ao director
geral de Saude Publica, aos juizes de

. direito da 2°, 4' e 5° Varas Criminaas e
ao juiz da 6' Vara Criminal, respe-,
ativamente as :provisões. •de quitação
do adeantamento mandado_ fazer ao
20 procurador da Republica pelo aviso
do Ministerio da Guerra, de 6 dá
agosto de 1017, . sob n. 1.050, • e
das tomadas. de contas do consultor ta-
s/mico Dr. Domingos -José da Silva
Cunha é dos escrivães Domingos brio,
José Accioly Cavalcanti de Albuquerque;
Dlympio do "Amaral" e João Luiz .. Regas
'das (avisos ns . 1 . 667, 1 . 658, 1 . 659;
i.660, 1.662 o 1.661),.•

O	 . Dia 7	 -

" Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
2enda:

Os seguintes pagamentos, no TheÂ
somo Nacional : •

De 36:2278240, importancia de for:i
Twain-lentos á Repartição Central da Pos
,licia, no mas dd'. feVei-eiro ultimo (avisa
p. 1.684);	 .

• De 3688 a Eduardo Frederico 'Ales
xander, por -LraduccSes Seitas- para esto
ministerio, no •mez do março findd,
[aviso n. 1.087);
• De 1 :4758 a Gomes Pereira, por fors•
tieeimentos, em março findo, - para Ci

'serviço eleitoral' (aviso si. '1.688); -
De 100$ ao sub-director da Casa dei _

Detenção, Beneeicto " de Oliveira Ma-
chado. importando do auxilio para oiti
.uel de casa, que lhe 'comete em mana
"findo (aviso n. 1.P89);	 •

•-• Dã 1898 a Jordino Cantinho, por ser-'
¡Aços prestados como carpinteirosdo
lado Presidencial do Cattete. no'mcz de
janeiro ultimo . (ayiso n, 1.690);

• ••



Sabbado 17
	

DIARIO OFFICIAri	 Abril de 1920 6895

-,blica, ri Joaeniro Dutra da FonseCa, direetore
do Patrimonio Nacional.

Deixou de' comparecer o Sr. Carlos- Augusto
Naylor Junior , director geral do Contabili-
dade Publica.

Lida e approvacla a a:cta da sessão de 5 do
abril corrente, passou o Conselho a exa-
minar e resolver as 'questões constantes • dos

• seguintes processos:
Recurso ex-olficio da Collectoria, de Rendas

Fecieraes de Vassouras da 'decisão pela -qual
julgou improcedente o auto de infracção la-
vrado contra Nãgib. & Rachid Goni, por te-
rem fornecido a J. Arbos & Comp. uma-nota

- de venda, na importando de 873200, com a
declaração impressa — compras e vendas a .

. dinheiro—sem que a tivessem estampilhado
como recibce

O Conselho, pelos votos dos Srs. directores
Benedicto Hyppolito, Regulo Valdetario e.

• Dutra da Fonseca, é do parecer que a decla-
ração—vendas a dinheiro—impressa no cabe-
çolho das notas do venda ou factura não con-
stitue uma prova de pagamento ou quitação-
do divida, equivalente a recibo e á solução do
debito. No uso do commorcio semelhante ex-
pressão importa em dilação do pagamento por
30 dias. E' este o caso sujeito. Assim não con-
siderando o documento sujeito a sello como
recibo por não ser uma quitação ou prova do
pagamento, opina no sentido de ser negado -

• provimento ao recurso ex-oficio.
O Sr. procurador Didimo da Veiga entendo

que as expressões compra e venda a dinheiro
mesmo impressas importa em quitação, pelo
(Me deve ser dado provimento ao recurso ex-
officio para ser-imposta a multa regulamentar.

• O Sr. director Abdenago Alves Mantem o seu
parecer escripto. O -Sr. ministro resolve de
riecôrdecons os votos dos Srs-Benelioto Ily-

• polito, Regulo Valdotaro. e Outra da Fonseca.
- Requerimento de Luiz de Carvalho, pedindo
• .recônsideração do despacho deste ministerio
• que lhe impoz a multa de 2:0009, por infra-

cção do regularoonto annexo ao decreto nu-
mero 12.475, do-23 de maio de 1917. O Cou- .
selo é de parecer que.se deve deferir o pe-
dida para o fim de relevar a multa imposta.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.	 .

- Requerimento do Maurice Abiteboul, pe-
dindo reconsideração da decisão .deste minis-
terio que lhe negou provimento ao recurso

Nintérposto do acto da inSpectoria da Alfandega
do Rio de Janeiro mandando classificar como
omissa na Tarifa, para pagar -direitos ad va-
lorem 50 . , parto da mercadoria deápachada
pela nota de importação n. 4.831, de junho
do.1.918.— O Conselho, por sua in.a.ioria, é do
parecer que se deve deferir o polido para o.
fim de .mandar classificar a mercadoria em
apreço do accôrdo com a ordem n. 748, do
17 de setembro ultimo. O Sr. procurador
Didimo da Veiga entende . que se deve inde-
ferir o pedido, porque a verdadeira classifica-

•ç'áo quo_deve ser mantida é a que considera o
tecido mercadoria, omissa, para pagar 50 %
ad valorem. Os tecidos do art. 1.033, que a
'Tarifa manda -pagar 43 são 03 tecidos unidos
em que o algodão, linho e lã .entram com a

.borrac'ha'-o não 03 tecidos jaxtapostos. O Sr.
ministro resolve de accórdo com a maioria do

- Conselho.
.Recurso de A. Aff nso Filho,o , interposto da

decisão da Collectoria das Rendas Federaes
de Angra dos Reisrque lhe impoz a multa -do
150$, por infracção do rugulamento do Ma-
posto de consumo.-0 Conselho é- de parecer
que se deve dar provimento ao 'recurso e
advertir o collector, de accôrdo com a Dire-
ctoria da Receita. O Sr. ministro resolvo de
accôrdo com o 'parecer do Conselho. .

Officio n. 229, da Delegacia Fiscal de Per- -
nambu°, de 17 de agosto de 1918, remottendo -
o processo. em que a Machine Cottons Limited
pede reconsideração da decisão -deste- minis-.

• toei°, que lhe ioapoz a multa de. soa$, por

A folha especial na importando de 8003,
pura pagamento das gratificações concedidas
a diversos funccionarios da inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, que estão substi-
tuindo os elfectivos, que se acham destacados
nas commissões de prophylaxia runal, re-
lativa ao mez de março ultimo (1.185);

A conta do Conselho Sanitario Interna-
cional da Commissão Rockfeller, na impor-
tando de 1.:1933500, de material fornecida á
Cominissão Sanitaria Federal no Estade do
Piauhy (1.186);

Os- pedidos fis. 164 a 174,. de forneci-
mentos ao Laboratorio Bactersologico, du-
rante o mez de março ultimo (1.187)

As contas na importancia de 33:1805010,
de fornecimentos feitos á policia sanitarie do
porto, em fevereiro ultimo (1.189)

As contas na importancia de 2:6965, dos
'alugueis das casas em que funcionam as dele-
gacias de saudei relativas ao rim de março
ultimo (1.190);
. As contas na importancia de 6:8829300,

• de fornecimentos.feitos ao Lazareto da Ilha
Grande, em fevereiro ultimo (1.191);

As terceiras vias dos pedidos ns. 83, 91, 9,
96 e 99, para fornecimeatos aos automoveis.
*Ford», durante a segunda quinzena do mez

	

gle março ultimo (1.192); 	 • •	 -
Ao director geral da Despeza Publica, as

folhas espociaes para pagamento aos chauffeurs
dos automovris «Ford», desta repartição, da
percentagem a que se refere o docretó nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920, rela-
tivas aos -mezes de janeiro e fevereiro ultioMs,
mas importanoias de 681$798 e 6233597 (1.201);

A folha na importando de 1103, para pa-
gamento do servente da Secção de Enge-
alaria desta directoria geral, Antonio Alves
da Cesta Filho, da gratificação extraordi-
naria concedida pelo decreto n. 3,930, de 2
de janeiro ultimo, relativa aos mezes de
janeiro e feveroiro ultinsos (1.188); 	 ^

Aos Srs. G. Tomaselli Sr Comp., as contas
do Lazareto da: 'Ilha Grande, relativas
desinfecção do vapor italiano Tomaso di
toda na importancia. de 3259, e ao forneci-
mento de medicamentos ao mesmo uavio
Importando do 50300 (1.202);

Ao gerente da Anglo-Brazilian Coaling C.°,
a conta na insportanciad do 1759, relativo á
desinfecção do vapor inglez Greldon, no Lata.
reto da Ilha Grande;

Aos Srs. Norton, Megasv & Comp., Ltd.,
a conta do Lazareto da Ilha Grande, na ias-

' portancia de 96209, relativa á estadia de
passageiros de 3a classe do vapor inglez Ilers--
chel (1 .204);

Aos Srs. Wilson, Sons & Comp., a conta na
-importancia do 180$, *relativa ti, desinfecção,
do vapor japonez Seattle Mapa, no Lazareto
da Ilha Grande (1.205);

A director da Estrada de Ferro Central do
Brasil os laudos de inspecção de saude de
Ali pio Servulo da Asconção e -Francisco ler-
mandes Ennes Sobrinho;

Ao direcor do Expediente do Tribunal de
Contas; o de Thome Pedreira de Cerqueirg.
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Ministerio da Fazenda -
Conselho de Fazenda

liCTA DA SESSÃO DO CONSELDO DE .FAZENDA DE 9 DE

ABRIL DE.1990 •	 .
Aos nove dias do inez de abril ale mil

bovecentos é vinte, reuniu-se --o Conselho
de Fazenda, sob a presidencia do Sr. Dr. Ho-
mero Baptista, usiiiistro da Fazencia,..estando -
presentes os Srs. lienedicto Hyppolito de Olie
veira Junior, director gere] chefe do Gabie
noto; Alfredo Regulo Váldetarcie director _da -
Despeza. Publicar Abdenego Alves, director da
Beceita Publica.; Didisno Agapito Fernandes
da Veiga, procurador geral da Fazenda Pu-

ç. s..	 •

fracção do rogulamento do imposto do seio.
—O Conselho é de parecer que, se deve iode
ferir o pedido. O Sr. ministro resolve do"
accôrdo com o parecer do Conselho.

Requerimento de João Antonio Prefeito,
pedindo reconsidereçãO da decisão deste mi-
Instem, que lhe impoz a multa do 2:5003, por
infracção do regulamento do imposto de cófi-
sumo.-0 Conselho é de parecer que se deve
indeferir o pedido. O Sr: ministro resolve do
accôrdo com o parecer do Conselho.

Requerimento da Sociedade Cooperativa dos
Empregados da Leopolciina Railway, pedindo
para ser matriculada, sem multa, na Collo-
ctoria das Rendas Federaes de Sant'Anna 4 e
Japuhr,a, de accôrdo com o decreto n.13.05
do de junho do 1918.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve deferir'o pedido. O Sr. mi-
nistro resolve de accórdo com o parecer do
Conselho.

Recurso do Honrique Krentel, interposto do
acto da Inspectoria da Alfandega de Pelotas,
mandando cobrar a peso bruto os direitos da
mercadoria submettida a despacho pela nota
de irriportação n. 1.535, de 28 de outubro
de 1918.-0 Conselho é de parecer que não
se clave tomar conhecimento do recurso, por
ter sido indevidamente interposto pelo The-
souro. O Sr. ministro resolve de accôrdo coai
o parecer do Conselho.

'Recurso ex-oficio da Delegacia Fiscal de
S. Paulo da decisão pela qual deu provimento
ao recurso interposta por-José Nassit do acto
da 'Concorria das Rendas Fecieraes de São
João da Bocaina, que lhe impoz a multado
150$, por infracção do regulamento do im-
posto de constituo.— O Conselho é de parecer
que so deve -  conhecimento do recurso
ex-oficio paa mandar restabelecer a"deciseo
da. Collectoria. O Sr. ministro resolvo de•
accôrdo com o parecer do Coretelho.

Recurso de Elysio Pereira & Comp.,ia._
terposto da decisão da. Delegacia Fiscal do'
Paraná , mantendo o da Inspectoria Al-
fanrega do Paronagute que lho' impoz nrlita
do'art. S8. da lei da Receita para 1919, pela
diferença , do valor verificado na mercadoria
despachada pelas l a e 4° addlções da nota
de importação n. • 39," de Janeiro do anuo
passado, -e o declarado na fartura consular.
— O Conselho á de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolvo de aécôrdo com o parecer do •
Conselho. .`

Recurso dí Paraná Paper Coinpany Incord
porated, interposto da decisão da !Delegacia
Fisoal cio Parauá mantendo a da Collectoria.
das Rendas Federaes da Capital do mesmo Es-
tado que Pre impoz a multa de 2039, por in-
fracção do regulamento • do imposto de con-
sumo., e a obrigou a recolher igual quantia
relatisae aos emolumentos devidos pelo regis-
tro de seu- estabelecimento.— O Conselho é
de parecer que se deve dar pás imoto ao re-
curso. O Sr. ministro resolve dê accordo com
o parecer do Conselho.

Officio n. 139, da Delegacia Fiscal de São
Paulo, de 25 de junho de 1019, remettenlo o
processo em que Herm Stoitz Comp., pede.
reconsideração da decisão deste nsinisterio
constante da, ordem n. 86. de 24 de março do
anho passado.— O Conselho é de parecer que
se deve peoceder á diligencia proposta., na ia-
formação. 0-Sr. Ministre resolve do eceórdo
com o parecer do Conselho.

Recurso ex-oficio da Delegacia Fiscal em SÃO
Paulo 'da dezisão pela qual deu provimento ab •
recurso interposto pela Companhia Puglisi do

-acto da Colleotoria das rendas Federaes
Cravinho3 que lhe impoz a multa de' 2:5009, por
infracção do regulamento do imposto de ema-
-sumo; •

Recurso ex-oficio da --heregacia Fiscal -da
São Paulo da decisão pela qual ,deu prorimene
to ate -recursó interposto por Theodosio•
dulia do acto da Colloctoria das Rendas Fe--
domes de Gravinhos que lhe imp:te a multa.
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•
de 1505, por infracção do regulamento da
imposto do consumo;

Recurso ex-olfteio da Delegacia riscai dee-
São . Paulo da decisão pela qual deu provinlene
to ao recurso interposto por Abil Luccas do
eeto da Collectoria •das Rondas Federaes do
Pennapolis que lhe impoz a multa da 180%,
por infracção 'do regulamento do imposto de
COMUM.
- Com relação a estes processos, o Conselho é
do parecer que se deva negar provimento aos
recursos e'-officio.	 •

O Sr. ministro resolve de accÓrdo com O
parecer do conselho.

Em seguida levantou-se a sessão, o levroilese
a presente acta, que eu, João Coelho do Souza
Oliveira, secretario do Conselho, escrevi.

ilosnero Baptista.- Benelicto Hyppolito de
Oliueira JUT1101'.	 Alfredo Régulo Valdetaro.

Abdenago Alves.- Joaquim Dutra da Fon-
seca.- Carlos Augusto Naylor JttiZ0r.- Fa-
bio Paulo Bv.dno Brando

1Directoria do Gabinetii do Thitorifee -
Nacional .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 13 do abril de 10?0

João Ayres de Queiroz e Carlos.. Monteiro
Brisolla, pedindo abertura de concurso para
agentes fiscaes.--Aguardem opportunidade.

-EXPEDIENTE DO SR. DIOCTOR

Dia 15 de abril de 1920 (')

-- Sr. collector das rendas federaes de Maà
ricá., Estado do Rio de Janeiro:

• .N. 16 - Declaro-vos, paro os (TOVidOg fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
cone o vos» officio n. 116, de 1.1 de novembro
de 4919, relativo ao recurso interposto por
Braulio Simões Soares, do acto pelo qual lhe
impuzestos a multa de 150$, grão minhno
pena coraminada, no art. 178, lettra j, is. VII,
do regulamento annexo ao decreto u. 11.051,
de 16 de fevereiro de 1016, resolveu, por des-
pacho de 5 'de abril corrente, proferido em
seesão do Conselho de Fazenda, do accórdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso, para manter
a decisão recorrida.	 '	 •

- Sr. collector das rendas federaes do Vas-
souras Estado de Rio de Janeiro

N. 47 - Declaro-vdS, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
cozi) o vosso officio n. 378, de 21 de dezembro
de 1919, relatiVo ao recurso interposto por
João çleynaldo Coutinho .& Comp., estabele-
eidos nesta Capital, do acto pelo qual lhes ler-
pestes a multa de 300$, grão mexi= da
pena comminada no art. 178, lettra j, n. XII,
øio regulamento annexo ao decreto n. 11.051,
<49, 16 de fevereiro de 1916, resolveu; por des-
penho de .5 do abril corrente, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, do aecôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar pro-

Tentes', a ilusa portaria de 6 do cor-
r concedendo 60 dias de licença, em
prorogação, ao guarda fiscal do serviço de
repressão do contrabando, nesse Estado, Ma-
ilatif Pedro dos Santos °ilidias.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine :
q..29 -Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Pu.;
01.....n •••n••

Reproduz-Se por ter sabido cora ineorrec.
çiões.

CEXPF.D/ENTE DO SR. DIRECT011

Se. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 8 - Declaro-vos, para es fins convee

nientes, que o, Sr. ministro da Fazenda re-
selveu, por deseacho de 9 do fluente, appro-
va.r o orçamento da despeze da Caixa Eco-
nornica annexa a essa delegacia, para o cor-
rente anuo, apresentado com o v , sso oficio
n. 9, de 14 de fevereiro ultimo, ; andando,
porém, chamar a vossa attencão ra o dis-
posto no art. 60 ia fine, do decr n..2.882,
de 19 do abril de i808, que deite ias soja a

,

alnl; 0.1.Tre.30 Officio n. 120, de 23 do
etíttiSro do 1018, relativo ao recurso inter.,
posto per SOU & Bovino, do acto pelo qual
mantieestes o da Mesa de Rendas Alfandegae
da de Itejally que lhes impe a multa do
1:000$, grão ;wenn() da pena comininada no
art. 1.à2, lettr .. IV do regulamento ene
nexo ao-decreto .. -.890, do 10 de fevereiro
de 1006, resolveu, por despacho do 5 de obril
corrente, preferido em sessão do Conselho do
Fazenda, ds aceerdo com o parecer do mesmo

_Conselho, dar provimento ao alludido re-
curso.	 -

N. 31-Deelare-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
cem o vosso oficio n. 09, do 19 c'e setembro
de 191.), relativo ate 'recurso dotei 'posto por
Antonio Ferraro, do peto pelo quel mantives-
tes o do administrader da Mesa do Rendas
Federaes de Laguna, quelhe impoz a multa
de 300, grilomaximo da pena culminada
no art. 118, lettra 5, n. XIII e lettra	 ri.V;
do regulamento annexo	 decreto ri. 11.951,

•de 16 do fevereiro do 1916, resel:eu, por des.
pacho de 26'do marco findo, proferido eia ses-
são do Conselho de Fazenee, de accOrdo com
o-parecer do mesmo Conselho, negar provi.
incuto ao alludido recurso.

-Sr. delegadó fiscal em S. Paulo:
N. 130-Declaro-vos, • pare Os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da fledelta Publica
com o vosso oficio n. 500, de 10 de outubro
do 1919, relativo ao recurso 'interposto pela
Sociedade- Anonyma Grandes Irei dmitilamba,
do acto pelo qual -mantivestes , q da 21 Cofie-
ctoria das Rendas Federaes da • ominai' desse
Estado, que impoz a multa do '150$, grão
minimo da pena culminada no art. 178,'
lettra j, os. Vill e XVII do regulamento an-
nexo ao decreto ne11.0ff, de 10 de fever eira
de 1016,\ resolveu, por despacho do 20 do
mar 'o findo, proferido em Sessão do Conselho
de Fazenda, de accerdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento' ao alia-
dido recurso para manter • a decisão re-
cc. rrida.	 •

Dial0
directoe	 Rentoloria da Districto

Federal:
.N. 68 - Coninaúnicoevos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por cle,spacho de 7 do
corrente, deferiu o requerimeáto encaminha..
do com 0 vosso officio n. 31, de 27 do março
ultimo, em qi-o o 40 ,escripturario dessa eepa,re
tição, guilherme Bastos Villares, solicita que
sua antiguidade de classe seja contada a par-
tir do 1 de setembro de 1909, dia em que pas-
sou a exercer identico logar na Directoria de
Estatistica Commercial.

Requerimento despueliadd
Dia 12 de abril do 40,9)

Cecilia Maria do Espirito Santo, por soa
-Procurador Marciano - de Oliveira Valenea,
pedindo certidão do titulo. - Satisfaça a
exigencia.

evento ao alludielo recurso, para manter a _	 Directoria Geral de ContabiliCaledffcisito rosorricla.	 1	
t-Sr. delegado fiscal no Rio Grandee° d o	 .	 Publica

Sul;	 ,.
(") N. 139 -Remettoevos, para os-fins coti-1 e
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remesso do orçamento d dwpoza effeMparÁ
se feita cru outubro do enno anterior á0lelte,
a que se referir.

Ton~

j.3rooninoria Geral da Fazenda
EXPEDIENTE . DO DR. PROCURADOR

Dia 16 de abril de 1920

Public-4
cEnn

Sr. inspector da Alfandega do Rio do J'a,e

N. 633-CominunicO-vos que, á vista- da_
gpia que foi expedida por essa repartição em
13 do corrente mez, o Sr. Alfredo de Moraes
e Silva nomeado despachante aduaneiro nessa

'ealfandega ,por titulo de 23 do inez proxima
findo,' prestou, nesta procuradoria -geral, a.

- fiança de 10:0005, que garantirá a sua respone
sabilidado, e a doe seus ajudantes ou prepos-
tos, no exercicio do referido lagar de despe..
diante, tendo caucionado •no Thesouro Name--
nal as apolicos, ao portador, ns. 17.027 a
17.936, de 1:000 cada uma, 'emitticlas em
virtude do art. 121 da lei ri. 2.232, de 5 da
janeiro de 1917.
'N., 635 :-Conumtnico-voe -que, vista • dl
gide que foi expedida pôr essa repartição ene
31 do mez proximo findo, os Srs. Theodoe
Willc & Comp., negociantes estabelecidos
nesta Capital,- prestapen, nesta procuradoria
geral, á. fiança de ice 000$, que se fazia 'secos-
sarja ao Sr. Carlos Filgueiras Lima para
poder exercer o togar de despachante adua-
neiro nessa alfandega..- para o qual foi no-
meado por titulo de 5 do referido mez, tendo,
para garantia dessa fiança, caucionado no
Thesouro Nacional, os mesmos fiadores,
a,pofices, ao portador, ns. 48.745 a 48.75.1e,
de 1:0005 cada urna, einittidas em virtude do
art. 121 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do
1917.
. - Sr. presidente da Comrnissão do Influe-
rito Administrativo na Fazenda Nacional do

• Santa Cruz:
N. 652 - Remettendo•vos o incluso pra-.

cesso relativo ao pedido do licença para trans.
ferencia a Francisco do Andrade, do dominio
util do terreno loto n. 1, da rua 25 de Março
nossa fazenda, feito por D. Francisca de An-
drade Luz, e a que se refere a petiço de I?, do
janeiro' ultimo, assignada por Dulcidio do
Menezes, como procurador, peço-vos emittir ():
vosso parecer a respeito.

- Sr. delegado fiscal cru Pernambuco:
- N. 651 - Declaro-vos que, por despacho do'

3do corrente mez, proferido no processo do
.vOsso oficio is. 17, cle 27 de fevereiro ultimo,
deixei de approvar' o acto dessa delegacia
fiscal pelo qual arbitrou provisoriamente em •
8:6005 e 4300$, respectivamente, os' valores,
das fianças doa serventuarios da 2a collectoria.'
das rendas federaes em Jaboatão, nesse Es-
tado; por isto que, pela renda média provavete,
do 153:6855229, indicada na informação da
Contadoria dessa delegacia, a duodecima parto,
desta cifra é 12:8018102 e não 8:600$, conf:
foi 'dito na referida informação. 	

. ?

Em consequencia disto, resolvi, pelo mesnidy
despacho, arbitrar provisoriamente essas flane
ças em 12:900$ o 6:500$, o -que vos com-ee
munico- para os devidos effeitos. - • 	 '

Devo declarar-vos, outrosim, que, de entinto)
com a decisão constante da ordem n. 42,,
de 9 de julho de 1118, á Delegacia Fiscal neN
Espirito Santo, Os arbitramentos da fiança-sl
são resolvidos em sessão das Juntas de Fazenda--
nas delegacias fiscaes.

Reguerimenta despacliados
Eugenio Villa Verde, pedindo prestar flama-

no legar de despachante aduaneiro na Alfaie:1
doge desta Capital.-Aceito,lavradó o tern:une
comniunique-se 4 Inspectoria. da. Alfandegae,
desta Capital.

Lniz Stampa., fazendo igual pediJo.-Satikir,
fna-a
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- Alfredo Leal Vieira da Costa, idem.- Satii-
faça a exigencia.

Christodolino de Moraes e sua mulher, idem.
- Declarem os requerentes si a responsabilia
dado que assumem é como fiadores o prin-
cipaes pagadores não sé do afiançado como

;Lambem - dos ajudantes e prepostos que o
mesmo tenha ou venha a ter desde o inicio do.
peu exercicio no citado legar.

BrazilIna America de Oliveira Magalhães;
Pedindo prestar fiança em favor de João Do-
mingues Soares Magalhães, despachante adua-
neiro da Alfandega desta Capital.- Declare a
requerente si assume a.responsabilidade como
Iladora e principal pagadora do afiançado e
dos ajudantes e propostos que o mesmo tenha
ou venha a ter desdo o inicio do seu exercido
no legar do despachante aduaneiro da Alfan-
51.ega desta Capital.

Companhia Hypothecaria Federal, pedindo
prestar fiança cm favor de Eurico de Andrade
Baptista., despachante aduaneiro da Alfandega.

• desta Capital.- Satisfaça a oxigencia devendo
accreseentar que assume a responsabilidade
do fiadora o principal pagadora, quer do afian-
çado quer dos ajudantes ou prepostos que o
mesmo tenha ou venha a ter desde o inicio
do seu. exercido no togar de . . despachante
aduaneiro da Alfandega desta Capital.
- Gomes Pereira, fazendo identico .pedido em
avor do Aclolphe Nolding.- Idem.

	

amme-s	 •
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EXPEDIENTE DO DIA 15 DE ABRIL DE 1920	 .
• _	 Requerimentos despachados

Alberto Iglesias. - Oficio-se á Procurado-
eia Geral da Fazenda.
•• Luiza Carolina Pereira. - Oficie-se ao
Dr. juiz da 2". Vara de õrphãos.	 •

Henrique Foreande,s • Lima. - Proceda-se
do -accardo com • o parecer, officiando-se,
quanto á annullaeão, á Procuradoria Geral da
Vaienda Publica.

Ralph Antonio Riesgo. - Encaminhe-se;
Carlos Casar de Oliveira Sampaio. -- WH-

clo-se á Repartição de Aguas o Obras Publi-
cas, no sentido proposto. •

Antonio Rodrigues Casanova. - Paga a
taxa em cobrança, transfira-Se. .

	

José Victorino de Souza:	 Idem.,	•
J. F. Barros. - Idem.
JeãoNorival e outros.-Reconheçam a firma

do signatario do documento do fls. 2 a 19,
para o.que autoriso a • sua entrega, mediante
xeelbo.

João de Deus Pinto.-Idem, idem.
Adhemar Corrêa Athayde.- Idem o faça

a prova exigida no parecer.
Sehurig & Comp.-Apresentada a patente

do registro, averbe-se a mudança.
Joaquim & Irmão.-Idem.
Antonio ..de Souza Barbosa.'- Prove o alie-

gado. •	 .
Edelvira Machado Fernandes.- Reduza-se,

de acceirdo com o parecer, a 1:6805 o valor
locativo do immovel.	 -

João Frederico de Mattos:- Transfira-st4
Sá (Sz Barros. —Idem.
Ameiia Sarmento Fortes.-Idem.-

• Camillo Alvares e outro.-Idem.
Zaltzniann & Rechtmann.-Iileme
João Teixeira da CIs tIZ. —Idein. -
A. R. Cardoso.-Idem.
Panli»a Cabral Moreira.-Idem.
Manoel Jorge de Mattos.-Idem.
Duro &

• Paulo Pinto da Silva Valle • e outros.
idem .

Silverio Martins Miranda.-Idente
Antonio de 'Souza .-Idem.

..Quiteria Alves da Silva.-Ident.
-• J. Penedo & Couip.-Idetn.

Violante Ferreira dos Santos.- Idem.
Jouorouna, irmãos sí Çonap. Limitada."

Idem, Imponho a multa' cia 505, geáo
mo, na fôrma da lei.

João Marqns Corrêa.-Idem idem.
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade.'

a-Satisfaça a exigencia do parecer.
Norberto do Almeida Mel/o. - Satisfaça a

exigencia.
Vieira Coelho Barreto: - Idem do pareeeiki;
Manoel Antonucio.-Idem.

" J. M. do Freitas.-Idem.
• Norberto Gonçalves Alves.-Idem.

S. A. Grandes Moinhos Gamba.-Ident.
Ur. Gustavo Arombrust e outro.-Idem.
Padilha Coimbra& Comp.- Satisfaça a °xis

gencia.
Alfredo da Cruz Pereira.-Idem.
bondo dos Santos Teixeira.-mIdem.
Elpidio da Silva Bossa: - Idem do: pa.

ocer.
Alberto Abdala: 	 Idem-doeiSuperintendeua

ciakberto Coelho Moreira. - Em face do pal
recor, oreltive-se.
• Miguel Francisco de Azevedo. -Idem
Arthur A. Davi.-Idem. •
Dr. Alcides P. do Almeida Castro. —

Idem.
Oficio soai numero, do iS° Oficio. de Notas.'

me- Idem.
Bento José Gonçalves. - Idem. 	 •

' Sociedade Cooperativa do lieeponsabilidade
Limitada Banco do District° Federal.-Dê-se
baixa, de accôrdo com o pareder, cancel-
lando-se a certidão de divida. Junta a cera
tidão cancellada, volte o processo.

• .Mussalarn Sued &
Dr. J056 Thomaz Carneiro da Cunha. -

• Idem.
Antonio José da Costa.-ldern. 	 •
C,arloS Pareto &
Costa, Paraira, Mala & Como).- Idem. Im-

ponho a multa de 50$, gráo minium, na fôrma
da lei.	 .

Ainerico Mendes de • Castro.- Faça a prova
exigida, no parecere

.Fernando Napoleão.- Faça -se a inscripção
pela ferma proposta.

Waldemar Guilherme " A yres - O pedido
constante do requerimento retro, não pôde ser.
tomado em consideração, por esta directoria,
archive-se.

Toh Kumming.- Faça-se a •annotação pro-
posta. • .

Jolt	 Solto eo documento do
fia. 2:	 .

Vasco Carmo & Comp.-intime-se, ficando
marcado o prazo do oito dias.
• Jose Lucio.- Entr	 -seguee. 'sob recibo:

Sceiedade de Medicina o Cirurgia do Rio de
Janeiro.- Reduza-se, de accôrdo Com o pa-
recer a 3:6005, o valor locative do hu-
mos-el.	 •	 ••	 •

Maria Atnalia Vieira Varella.- Apresento
procuração.

Naylor a.: Comp.- Intime-se a apresentar
provas de que se trata de inicio do negocio,'
ficando marcado o prazo de oito dias. Findo o
prazo, volto o processo, devidamente infor-
mado. Reconheça a firma do signataido do
documento de fls. 7, para - o que autorizo a
sua entrega, mediante recibo.
• Santos & Comp.- Em face do parecer, co-
bre-se dos supplicantes a quantia de 1505, pelo
registro de sua fabrica. •

Pedro Zerlein SZ Filho.- Completem com
revalidação o sello do requerimento.	 '-

João Antonio dos Santos.-Nada lia que de-
ferir, por se tratar do imposto lailçsdo.

D. Francisco S. Garç.ão Ribeiro.- A 2,
Sub-directoria para informar. 	 -

Helena Elvira Baldan.- Idem.
Chicrl Jorge.- Do accôrdo com o parecer.

indeferido.
José Nicolau Burlamaqui.-- Apresento pro-

curação e reconheça a firma do signatarto
documento de fls. 2 a 10, para o que autoa
rizo 4 sua entrega, mediante recibo.	 -

A fitorilo Fonsoca.- Averbe-se a mudança.
• Solheiro & Irmão.- ' 'restada a patente
do registro, transfira,

Castro& Miranda.- . face do parecer,
nada ha que providenciar, por não se tratar
de imposto lançado.
• Castro & Miranda.- 'dona.

Silva Santos & Comp . - Complete-se o -lan-
çamento pela *ma, proposta.

Josephina S. Rocha.-Selle o documento do
fls. 6.
•. Vittorio Einanu-elle Freitas Serruoli e ou-
tros.- Paguem a taxa em cobrança e reco-
nheçam as firmas chs signatarios dos docurnen-
tos• de fls. 2 a 35, para o que autorizo a en-
trega dos Mesmos, mediante recibo.

A. Maltes Silva .-Pague o debito accusado.
Elisa Locaile.. Satisfaça a primeira parto

do despacho de 7 de fevereiro ultimo.
Manoel R. Duran.-- Complete o sello do

documento do fis. - 3 a 4, selle o de fls. 5, o
faça a prova exigida no parecer. 	 • •

•Amadeu II. Cardoso.- Intime-se, ficando
mareado o prazo do oito dias. .

Julio Teixeira de Carvalho.- Completo o
sello do documento de fls. 3 a 32, pague o de-
bito e reconheça a firma dos signatarios do
mesmo documento, para o que autorizo asna
entrega, mediante recibo. 	 •

Alberto alvares.- Complete o sello do do-
cumento de-fia. 4 e 5.

José Pacheco da Rocha . -Id em de fls. 3 à 8,
e faça a prova-exigida no parecer.

Barreiros Sz Comp.- Faça-se a inscripção
pela fôrma proposta, f eando salvo á Fazenda.
NaMonal haver do callectando qualquer divida
existente, caso,- futuramente, fique alterada a
euccessã.o.- Imponho a multa de. 1005, gráo

na-fôrma da lei.
- André Dias Arèas.:-Indeferido, em face do
parca( r -

Na.mé Jerge.- Apresento a patente de re-
gistro.

Idomerieu Alexandra Reis.- Informe a se-
cretaria o numero de férias gosadas pelo
eAeuerente.

IMPOSTO DE CDN'SUMO

Requerimentos despachados
--Alberto Amarante & Comp. - Restitua-se.

João Carvalho França. - Oficie-se á Col.;
Meteria Federal dê Nlacalle, solicitando-se o
processo a que se refere o requerente.

João Carvalhal França. -- Idem idem á de.
Pirahy.

AUTO DE INFRAC40

Auto n. 754, de 19 de dezembro de 1919, cort.t
• tra M. Leite Sampaio

- Em face dó que ficou apurado .pela Super-
intendendo, da Fiscalização do imposto de
consumo, julgo improcedente o auto de fls. 2,
sobre O que assenta este prOCOSSO polo que re-
corro ex-officio deste acto, na fôrma da 401,.
para o Esmo. Sr. ministro da Faedlcia.

Recebedoria, 1 de abril de 1920. LUC,
Briaelo, director.
Auto n. 469 de 3 de dezembro de 19 .19, wz.

tra Eduardo Pedro Mansur . •

:A' vista do parecer, julgo procedente o ato,
to de fls. 2, e imponho ao autuado Eduardo
Pedro Mansur a multa de 100$, masinto 'da
pena comtninala no art. 178, lettra i, nu-,
mero III do regulamento anuem ao decreto

11..91, de .16 de fevereiro de 1016.-Inti.a
me-se. Recebedoria, 1 de abril do 1020. -
Luiz %rossio Brigido,

Imprensa Nacional e e.Diario Officialar

EXPEDIENTE DO 911. DIRECTOR

Requerimentos ,despaehados
i6 de abril-dd.1.920

Anna Galvão de Fraina.— lm COM ,detiã
terwas.

•
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'Abril -de 102C,

iViinisterio das Relacões'

Exteriores
Por portaria 'do 8 do março ultimo foi con-

cedida uma licença de seis mezes, sem venci-
mentos, para tratarnonto de sande, em proro-•
gação, ao consul de 2 4 classe em Peso de Los
Libres Manoel Vidal Barbosa Lage.

—Por outra de 12 do corrente foi concedida
urna licença de seis mexes para tratamento de
sande, de accôrdo com o disposto no art. 42
seus paragrapbos do decreto n. 14.057, de 1i
do fevereiro do corrente antro ao Segundo
secretario da Legação em Montevidéo João
Leopoldo Modesto Leal.

•
Directoria Geral dos Negocios Commer,

• cises e Consulares
EXPEDIENTE DESPACHADO

_Dia' 16 de abril de 1926
710 Ministeirio da Fazenda:
Bemetteu-se- uma publicação offieial

Governo Portuguez prohibindo a importação
de merca I--rias que sio consideradas objectos
de luxo (aviso n. 28).

—Ao Minister'o da Justiça e Negocios In-
tenores:

Remetteu-se uma communicação do Consu-
lado Geral era Lisboa relativamente ao folie-
cimento nagrolla cidade íto medico brasileiro
Dr. Virgílio da Costa (aviso 11. 25):

—Ao Minister:o da Marinha:,
Remetteu-se cópia de um officio que á nossa

Embaixada em Londres enviou «The Imperial
Merchant - Service Guild» relativamente ao
salvamento de parte da tripulacão do navio
brasileiro Santos, da firma Wilson ,at Sons,
naufraeado entre Cabo Frio e alontovidéo
(aviso n. 9).

	

—Ao Ministerio da Agricultura:	 -
Remetteu-se có ,ria de um ()Moio da Lore,,Io

ria Suisse e de una carta da Treibecher Ciro-
mische Werke, da.Austria, propondo montar
no 13raekl insta"a ;3es para o tratamento das
areias monaz ; t'ca.s o do - manga.nez e dos seus
derivades as.srii como varies outros projuctos
chindcos cio iab.ica,dos cru nosso paiz (aviso
n. 31).	 .

Remetteu-se um oficio dirigido polo Conste-e.
Indo Geradem Genebra (aviso n. 32). .

Ao Govern) do Es'a , :o do Espirito Santo
remetteram Se cópias de um oficio da Lega-
ção„em Berne o de urna carta que lbe veiu
annexa da «Trcibaelier Chemische Werke»
sobre areias moiraziticas (aviso ri. 2)..

Passou-se nota á ,Legação da Greda com-
unicando que o Governo do Estado da

rahyba approvou a nomeação do Dr. Manoel'

e
D. llearique do Almeida para Vice-Consul
Seri paiz naquilo Estado (nota o. 1).

Notificou-se ainda á mesma legação que o
Governo Brasileiro novo-vou a indicação da
Sr. Deinetrius C. &buo para o cargo de cone
sul da Grocia'nesta Capital (nota n. 2):
' Passou-se ntt" á Embaixada. da França,
corninunicando ter sido submettida á consi-
deração do Ministeria da Justiça a quostlo
rela.!iva á morte em !guapo, do subdito fran-
cez Pierre Mandot (nota n. 5).

Notificou-se á , Embaixada da Italie ter o
governo do Estado de Pernambuco reconhe-
cido provisoriamente o Si'. Mano Indelli -mo
'caracter do consul da Italie naquele , Estalo
(aviso o. 6).	 .

Oficiou-se á Embaixada em •Washington
ped ndo para effectuar a compra de varios

- livros para a 13ibliotheca, (despacho n. 8).
Officiou :so á Embaixada em Lisboa accusan-

do-se o recebimènto 'de duas publicações offi-
ciaes do governo portrisguez sobre a prohibi--
ção daeimportaçie de ob;ectos de luxo, e do
uma publicação do Seculo de, Lisbeia sobre e,
apparecimento da peite bubonica •nesta Ca-
pital (despachos ns. 2 e 3):

Oficiou-se á Embaixada' em Londres ao-
'ousando o recebimento de um oficio remet-
tendo cópia de urna carta da The Imperial
Morchant Service Guild, e da communicação"
de ter sido reconhecido como vice-consul ern
Bombaim o Sr. Antonio Rabello Braga (des-
pachos ris. 5 e 7).

Ilemetten-se aquela Emb-aixada a carta
IS ente do Sr. • Mario de Deus Fernandes,

uni. do Brasil em Ilalifax (despacho n. 6).
Oficiou-se á Legação em Berne agradecer'.

do-se a remessa de uma carta da Treibacher
Cl-rei-nisch° Weri:e, e de- uma communicação
do governe allemão sobre o reconhecimento
do chance.lier Wenceslau Guimarães (despa-
chos ris. 6 o '7).

Oficiou-se á Leganio . em Madrid accusando-
se recebinInto de duas communicações sobre-
informações. comrnarciaes do ' Ministerio de
Estado cia,quelle paia (do;pacho n. 1).

Oficiou-se á "Legação na Snecia approvando
a nomeação do Sr. Floland Gustaf Adolf Fro-
di para vice-coneul do. Brasil em Gothembur-
go (despacho n. 2).
. Oficiou-se á Legação em Tokio accusando-
se recebimento de publicações officiaes japo-
nozes (despacho n. 2).

Oficiou-se' á Legaçao em Vionna remetten-
do a carta patente do Sr. Fe-mando Mesquita
Braga, consul do Brasil naquela cidade (des-
pacho ri. 2).

Oficiou-se á Legação na China aceusando-
se recebimento do oficio -communicando a
promulgação da DOU lei de tarifas aduanei=
ras que -Gpmeçou a v 7gorar naqueles paiz a
partir de agosto (despacho n. 1).

Oficiou-se ao Consulado Geral em Genebra
accusando-Se o recebimento do oficio remet-
tenda um outro dirigido ao Ministerio da
Agricultura (despacho h. 4).

• Oficiou-se ao Consulado ern Lisbóa acusan-
do o recebimento do oficio que rometteu a
'certidão de obito do medico Dr. Virgilio
Costa (despacho n. 1).

Melou-se á Delegacia do Thesouro ent
Londres remettendo-se . o titulo de approva,T
ção da nomeação do Sr. G."Frodi para vice-
eonsu/ cru Stockolmo (oficio n. 1).

Oficiou-se á Directoria Geral de' Sande P :;ii
.blica rerneltendo ,publicações officiaes japo-
'nezas sobre o estado sanitario naquele pais
(oficio n. 5).	 .

Foram concedidos exequatur ás seguintes
nomeações: de • Simão Lopes Ferreira, para
canso' de Portugal cio Porto Alegre; Guide
Coli Bizzarini, para consul da 'Latia em Curi-
tyba; ligo Tedeschi, para consul geral do mes-
mo -paia em São Paulo; Domingo Peão, Toro,
para consul geral do Chile no-Brasil; Constan-
tin Garofallie e Dr. Jorge Marcopoulos, para
vice-consules da Grecia respectivamente era
Florianopolis e Rio Grande; e Massino Go-
freio, para consul da Rala em Porto-Alegre.;

„
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia là de abril de 1920

Oldemar do Amaral e Silva,— A «licença);
especial e facultativa de se ns mezes, -de quatro
eni quatro aniles, está implicitamente revo-
gaia pelo regulamento n. 14.058, de 11 de
fevereiro do 1020, em cuja vigeacia não Ode
ser concedida e iniciada.

O que. existe, ex-vi do citado regnlamentói
art. 50, é a vinda obrigatoria ao Brasil de
quatro em quatro ermos para aqui permane-
cerem durante sois mezes 03 funceionarios de.
carreira, tendo direito ás passagens de ida e
volta.

Mas, essa obrigação e, portanto, o conse-
quente direito ás passagens, só são applica- -
veia ao Corpo Consular de carreira, isto é,
aos consules genes e aos consules (art. 1° do
citado regulamento).

E' preciso, pois, que esses funccionarioS
tenham quatro annos de carreira, no sentido
.estricto, para que se lhes obriguem a • vir ao
Brasil -e se lhes proporcionem as passagens ele .
ida e volta.
, Donde se va que os 'outros- empregados de'

consulados, demissiveis ad »atum em qualquer
tempo, não se enquadram neste regimen.

Por isso, não é logico nem possivel con-
tar, para es.s.i effeito, o tempo opa que, even-
tualmente, serviram como auxiliares ou coo-
sulca honorarios ou agentes consulares, etc.
(mesmo porque alguns destes são , o podem !zor
estrangeiros) afim de perfazer os quatro annos
de ausencia da Patria.

Basta aos interesses nacionaes que sdmente
os chefes dos estatelecimentoa consulares ve-
nham, periodicamente, -á sua patria, para
melhor conhecer-lhe os interesses e necessi-
dades.

Ora, o supplicante entrou para a carreira
em 24 de abril de 1918, não tendo, portanto,
actualmente, quatro amos -de serviço como
fui nceionario permanente. Logo, não póde
ainda ser obrigado a vir ao Brasil ; e não temo
direito ás passagens, se vier em licença cora-
m= ou férias ordinarias. Indefiro, pois, o
pedido.

Manoel Soares de Macedo.— Sim com dous
terços.

Angelo Soares Proença Rosa. — Enearnia
nhe-se.

Limas Bolteaux.— Indeferido. •
Alfredo Guimarães.— Requeira em -Lerma:-

.,1 Js1ato.rio do A.d.dido Commereiall á Le,graçáodo 13rasil- em 1.3 itenos Aires corr espoá-dente ao -I° trimestre de 1010...	 .
sttikntARIO-Matoia,s: Commereio extodor argep tino — Commerrio exterior do

P.trlguay — Assucar --Arroz *—, Cani — Camio em „e.rfio — lierva-matte —
Penhor ograrm — ar:sprudencii, — T.m.toment.o da foliro aphrosa.

AnneXos: Malnia d'iz exportniio de generos exportalospara o 13rzsil; — 3loppa do
valor das importações no primeiro semestre; — Xtappa do valor _dás exporta0e3
no primeiro somutre.

COMERCIO EXTERIOR ARGENTINO

8(15 agora, já" DO curso do nioz de janeiro a" «u i-cecee i] Geeerea
de Estadistica de Ia Naciói») distribuiu o SM Boletim n. 182, con.
&cudo as cifras completas e ddnitiyas do commercio exterior arom-,

tino correspondentes ao primeiro semestre de 1010, comparadas com
as de igu 1 periodo de 1918.

Iivorma esse documento que po primeiro semestre de 1919 a-
investigação dos preços reaes comprehenderam 463 artigos, com o
valor nominal de $ ouro 66:882.204 e real de 206:082.341 —.

Elevando-se a $ ouro 05:462.538 o valor nominal de todos os
artigos importados no primeiro semestre e de 66: 2.20-a pesos ouro
o daqueles que soffreram correcções directas, resulta que a recti-
fie :ção dos valore?, obtida pela applicação dos preços vertes, compre-
bonde a 70°/a das irnportaçoes.

Os inclices das diffarenças de valor tat sido tods progressivos ,e de
sigart pcsit VO deSCIO iô10, mino .ena que começa a correcção retro-
spectiva, i ., to é, -que se proeluziu amara alta constante. de 7 8 pai a
1910 e, successivamente, de 10,4; 16,1 ; 17,7; 18,6; 31,6 ;- 68,1;
106,1 e 20. 1,8e nos gimos,seguitites..



Valores nOminaes em O ouro nos primeiros
semestres de

Differença mais ouipenos em 1919
•

itá
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A pgrtir do primeiro trimestre de 1919 iniciou-se a baixa nos -
--preços cibs artigos de importação. De facto, o intlice da dilferença de
valor foi para todo o anuo de 1918, de.201,8, porém o indice parcial
do quarto trimestre do mesmo anuo elev-m-se a 239,6. O in tico do
primeiro trimestre de 1919 fvi cie 211,2 e o do primeiro semestre é de
194,8. Esi,e inlice de alta de preços representa uni atigniento de
194,8 b/0 sobro os valores da tarifa de avaliação (aduaneira).

Igualddos a .100 os valores reaes em 1910, os indiceS de alta de
preços eriarn, para os anis seguintes, respectivamente, de 2,6;

8,3; 9,9; 10,8; 25,8; 60,6; 98,3 e 191,0. Para o primeiro 4emesfri
de 19W resulta 187,0.

• Do modo que a baixa deste primeiro semestre, com Maçã.° aso
anuo precedente é de 7,0 unidades (sobre 291,0) ou soja 2,3%.

A 'seguir consignamos os quadros que contem as cifra, geraes do )
commercio exte:•ioi• argentino nos primeiros semestres do 1918 e 1019.
O primeiro forma-se com as cifras dos valores reaes da importação e
exportação- e o segundo com os valores nominaes da importação e -
reaes da exportação».

lrappa das cifras geras da Imic-rta0'

Valores reaes em $ ouro nos primeiros
semestres de Diffurença mais ou menos em 1910

IMPORTAÇÃO --At

1019 1918 Absoluta Relativa

Sujeita a direitos 	 •	 .. •	 .. ,

Livre de direitos 	

Soturnas A. 	

195613.11i
85:8.59.975

167:725.23/
42:170,874

-I-	 27:612.904
+	 43:689.101,

+	 16,6
+ 1,03,6

281:508.116 209:895.111 -l-	 71:612.005 al'i•

De matallico 	   14.787 0.213 +	 8.569 + 137,8

EXPORTAÇÃO - B:

Sujeita a direitos. 	
Livre de direitos 	

320:713 026
21:116.857

336:238.131
45:458,433

--	 15:525.108
--	 21:341.576

--	 4,6

U;5

Sommas B 	   311:829.883 381:695.567 39:866.684 - --	 10,4

De metallico 	 •	 17.939 46.430. •	 -	 28.491 61,3

INTERCAMBIO COMMERCIAL.- C:

'	 281:508.116 299:896.111'	 " 71:012.00- • 31,1	 	 •Importação 	
Exportação 	 341:829.883 1	 381:695.567 39:866.684 10,4	 •

/•
Sou:mas C 	 023:337.999' 591:592.6'78 31:745.321 +	 5,3	 -

'Saldo real do balanço commercial a favor do
pais 	 60:321.767 171:800.456 -- 111:478.689 -	 61,8 .

IMPORTAÇÃO	 A :

ujeita, a direitos 	
Livre de direitos 	

Somma.s A. 	

•

1919 .

•••••••••••••••n•n•••••••••

1018 Absoluta Relativa-%

66:393.350
,29:069.188

,.	 62:914.704
15:828.228

-11-	 3:448.616
HF 13:240.900

•	 4-	 524:

95:162.538 •	 78.:772.932 + 16:089:606 +	 21,1

De tinetallico 	 14.787 6.218 8.569 .	 .+ 137,8.

EXPORTAÇÃO	 11:

Sujeita a direitos 	 á 	

Livre de direitos 	   
320:713.026,
2i:116.857

336:238.134
45:458.433

-- 15:525.108
-- 24:341.567

-	 4,6
-	 53,5

iffir

SomMas'1.3 	 341:829.883 381:096.567 -- 39:865.684 -	 10,4

De metallico. 	 17.939- 46 430,	 • -28.491 61,3

INTERCÂMBIO COMMERCIAE - C:

Importação 	
Exportação 	   

95;462.538.
341:829.883,

78:772.932
318:696.567

-1- 16:689.606
- 39:866.681

-I-	 21,1
10,4

Somtnas C 	 437;292.121 460:469.499 •	 23:177.078 --r.

Saldo apparente do	 balanço commercial	 a
favor do paiz 	 216:367.315 392:923.635 -- 56:556.290 1	 --	 18,6



1. Estados Unidos . • da
A merica. 	

2 Reino Unido 	
3 Brasil 	
4 He.spanha 	
5 Japão 	
6 Possessões Inglezas 	
7 França 	
8 Italia 	

Mexico.... p 	

^?	 tO Chile  •
Porá.	 	 •
Para,guay 	
Outros panes 	
Differença na propor-

ção que deve ser
191, 88 V„ em vez
.de 191, 810 	

2

- EXPORTAÇÃO ARCENTECT1

Valor real eia
a ouro

Reino Unido	 - •124.152.611•
E. U. da America 	 •	 I  • 	. 	 51.111.985
França 	 .'	 41.453.665

.

47.779.856Belgica •	
Italia 	 	 11:035.182
PatiZeS Baixos__ 	 	 13 789.930
Brazil 	 •	 ,. 	 13.472.904
Noruega 	 	 8.613.032

•Hespanlia. '1133:329201... a9592.9

	

,......	 	
Suecia 	
Uruguay 	

•

P	
3.373.572

	

araguay 	  2.780 201
2Dinamarca 	 	 .646.001

Portugal. 	 1.720.793
Chile 	 -

	

' 	 	 1.475,627
Outros paizes e á ordem  ' • 	 27.512.000

• Somma 	 " •	 .  '	 . : 311.829.883

PaiZe3

6900 Sid;bridci
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'Abril de 1920

, Qaern examino com attenção os 'quadros _referentes aos valores-
',enes, ha de verificar eangmento da importação havida no primeiro
semestre 'de 1019, comparada com igual parioclo de .1918, e a dimi-
nuição da exportarão. E', porém, oecessario não esquecer que o facto
da diminuição da exportação nactuello periodo em exame, de quasi
quarenta n-attões de pesos ouro, comparado com igual época do exer- •
cicio anterior, deve-se á gr.Sve portuaria, que durou sessenta e sete
dias, começando nos unimos dias de dezembro e terminan lo em feve-
reiro, gréve essa sue prejudicou immensamente a economia desta
Republica.	 •

Ta:libem o saldo do balanço conimercial do semestre eiu revisão
foi enormemente dimlnuido em 1919, pois, de 5 ouro 171.800.456 em
4918, - desceu a 5 ouro 00.321.767, havendo, portanto, uma differença
de 111.178.689 pesos ouro, relativa a 64, 8%!1.

„	 Examinando o mappa do valor nominal (tarifario) da importação,

liaç5es (alfandegaria). 	 -
Assim teremos, por ordem do. importancia, a.seguinto :comias,

ração: 	 -	 •

IMPORTAÇÃO

_
Valor nominal

^ ••:ft em $ ouro

^ "" 130 A27.421
.19.641.086
8.86ff.270

. 7.741,475
11.591..958
4.172.991
4.063.343
3.075.846
2.829.179
1.700.911
1.270.586

847.576
1.733.866

•Sommas 	

. A diferença- almofada corresponde á que encontramos entro os
dois termos valor nominal e -valor real que devo ser de 191, 889/.
Cm vez de 194; 8 V.. Pelos nossos calculas essa diferença é um pouco
:mais de 194, 884)/b e a annotamos porque.,_ em cifras do certa ^monta.
como as precedentes, taos diferenças renresentam sempre quantidades
não despreziveis. Eis por que a annotarnos.

• , • Verificamos, pala ordem de importancia annotada no quadro
-interior, o lugar -que Corresponde a cada pau z na venda dos seus pro-

duetos á Argentina ; devemos agora exàminar quanto ao que el/es
ob1.1 rani tainbem por ordem do importancia, nas suas -compra$
áquelle paia :	 •

• No omina da impOrtação, annexo a este trabalho, poder-se-ha
apreciar a dilferença entre o primeiro semestre de 4919 e o de 1918.
Tombem se verifica a diferença havida entre um e outro periodo
no mappa correspOndente á exportação por destino.

Pela ordem de importancia vamos resumir a exportação argentina,
comparando os primeiros semestres • do 1919 e 1918. Assim, teremos
que o Reino Unido manteve o primeiro posto em 1919, oom 5 oura
121.452.644, contra 3, ouro, 134.469.742; os E. li. da America conser-
varam o segundo lugar com 5, ouro, 54.111.985, contra 92.003.325:
a França continua mantendo o terceiro lugar com 41.453.665, contra
43.885.502 pesos, "duro ; a Belgica que obteve o quarto posto em
1919 com 17.779.856 pesos, ouro, nada havia comprado no primeiro
semestre de 1018 ; a Italia que teve o quinto lugar em - ni g cem 5,
ouro, 11.035.182, obtivera o quarto em 4918 com 19.767.676 ; os
Paizes Baixos que galgaram o sexto lugar em -1919 com 5, ouro,
43.789.930, figuram na exportação do primeiro semestre de 1918
apenas com 355.316 pesos, ouro ; o Brasil desceu do quinto logar em.
4918 para o setimo em 1919, com 113.472.904, contra 15.408.131.
A Noruega figura em oitavo lugar em 1919 com 8.613.032 contra
699.316 em 1918 ; a llespanha i, não obstante ter augmentado as
suas compras á Argentina nos primeiros seis mexes de 4919, desceu.
do seu= lugar em 1918, com 5; ouro, 6.833.322, para o nono? com
8.221.500; a Suecia, como os demais paizes escandinavos, elevou-se-
ao decimo posto ore 1919-com 3, ogro,. 6.390.892, contra 293.261 em,
4948; o Ueuguay, do sexto lugar em 1918, anu 3, ouro, 9.590371,
desceu ao decimo primeiro corn . 3:373.572; o Paraguay tambent
calliu um ponto, occupando o decoto segundo lugar em 1919 com 3,
ouro, 2.780.201, quando °ocupara o decimo primeiro em 1918, com
2.173.125 •' a Dinamarca, que nada comprara a Argentina no primeiro
semestre de 1918, subiu ao decimq terceiro lugar com-2.646.001 em
igual periodo de 1919; Portugal, que no mesmo periodo de 1918 tombem.
nada comprara a esta Republica sul-americana, galgou o decimo
quarto lugar em 1919. com 5, ouro 1.720.703 e, finalmente, o Chile do
oitavo lugar no primeiro semestre de 1918, com $, ouro, 4.218.623,
desceu ao decimo quinto em 1919 com 1.475.027 pesos, ouro ; a' Africa
do Sul que em 4918 comprara á Argentina, no primeiro semestre, 5,
ouro, 2 825.240, occupando o decimo posto, desceu em igual época do
anno do 1919 apenas a 97.755 e o Japão, que manteve naquella época'
o decimo segundo lugar, Com 5, ouro, 2.170.013, cabiu em 1919 a
369.838, &imante:,

A diferença existente entre os deus primeiros semestres -de 1918
e 1919 é a seguinte : -

Exporta çlo de productos argentinos:

$ oure,

Primeiro semestre de 1918.: .....•	 331.696;567
D ,	 »	 » 1919 	 	 241.829-883

Differença contra 1919 	 	 39.866.681

E', pois, uma diferença relativa de 10,4% 3 menos, no primeirá •
semestre de 1019, • •

Convém, agora; - que estudemos as cifras do intercambio
mercial argentino com os paizes deste Continente, wparadamentd, •

Valor real
em 5 ouro

91.749.037
57.910.765
26.120.076
22.860.712
16.485.092
12.301.977
11.978.735
0,067 594
8.339.419
5.014.374
3.745.687
2.498 654

13.055.436

51.	 .985
121 452.641
43.472 904

8.221.599
369.888

- 28.509
41.453.665
14.035.182

316
1.475.627

49.337
6.390.892

77.797.285

EXPORTA çÃo

Valor real
em 5 ouro

95.162.538 281.1;08.116 311.829.833

Lugar

1
2
3
4.
5
6
7

verifica-se que 03 . Estados Unidos da America do Norte veem mantendo 8
o primeiro lugar na venda dos seus productos á - Argentina, seguiu- 9

do-se lhe em ordem de importancia o Reino Unido, o Brazil, a Iles- 40
panha, o Japão, as Possessões • jriglezas, a Franca, a Baba, o Alexico,

• o Chile e o Porá. Trinta outros• Estados venderam á Republica 12
Argentina-quantidades de productos em importancia superior a trinta,* 13

• pesos, ouro, c inferior a mil.	 11
Nesta apreciação devemos ter em conta que o valor da importação 15

está talculado sobre o valor tarifario, portanto, é um valor nominat,'
• como bem o classifica a « Direc,ción General do Estadislica cio la

-Nacion », formado pelo ariro da tarifa de avaliações das alfandegas,
que data do 190 e.. Entre amielle afero e os preços actuam (valor real).
que vigoraram durante o perioclo em exame, a differença sobre a
cifra -constante do rnappa é de 194, 8'10 a mais, segundo a citada
Repartição, senda que achamos que ella deve ser de umpouco mais

• de 194, 88%. Ernconseeuencia, para podermos bem apreciar a impor-
tancia do intereambio .cornmercial argentino .com aquelles paizes,
organizamos o seguinte quadro, no qual, além das cifras officiaea, do
vslor no T,inal da importação e real da exportação, menciono as do
-valor real, calculadas com a base da diferença da alta de preços
achada poda.. Diráccion de Estadistica »; para o primeiro semestre
de1910, isto é: 191, 8 °I., que representa a diEferença existente
entre Os 7.reçoc de praça e os valores nominaes da tarifa de asa-
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para bom avaliar da sua inapoRadeia. Para isso organizamos o (Nado
p, seguir, pela ordem de importancia e pelo Va101' real, em 8, oura
Argentino.

	

raizo5
	

fluportaarl	 Expodiad

' Eolivia 	 	 660.153	 573.2t5

rtlaxico. 	 a•	 8.231.419	 ' 316
Erasil . 	 	 2G:120.076	 13.472.901

Chile 	 	 5.014 374	 1.475.627
Pedi' • •	 3.745.G87	 19.337
l'araguay. 	 á 	 	 2.498.654	 6.390.892
Uruguay. 	 	 2.051.701	 3.373.572
Cuba 	 	 • 1.4-31.472	 148.916

-.
Equador 	 	 3.973	

____

/Panamá  "	 88

A simples agrupação das cifras supras, com a eloquoricia dos Seus
°calores, dispensa commentarioa a respeito do lurar que Correspondeu
ao Brasil na permuta commereial coai a Argentina.

,Quanto aos outros paizes, verificamos que o Mexico, o Chile e o
Peri' venderam mais do que compraram á Argentina, particularmente
o Mexico que vendeu mais de olló milhões de peais ouro,- comprando
pouco nais de tresentos, assim como Cuba. Paraguay e Uruguay com-
praram mais do que venderam. Deliria e Equador, ainda que em menor
parcella, estão em condições favora.veis na permuta commercial com
esta Republica, pois, venderam-mais do que compraram.

Para _concluir, vamos examinar o movimento do intercala-LU) em
Metallieo, que é o seguinte : importaram-se 'no primeiro semestre de
.4919 pesos, ouro argentino, 14.787 contra 6.218; portanto, mais 8.569,
un seja urna difierença relativa. de 137,8% .. Exportaram-se no mesmo
periodo 17.939 pesos. • oroaa argentinc.), crntra, 46.130. manos 2.3 .401
cu seja urna differença relativa de 61.3%. Entre a importação e a
exportação ha uma differença de-31.60 pesoa, correspondente á re-
talha de 215,26%, contra o paiz..

COMMERCIO EXUMOU CO PARAGUAY
i	 •	 .. .

fv. Direcção da Estatistica do_ Paraguav fornecera ao corra-
spondente de um vespertino desta Capitalem Xssnmpção•o resumo do,
commereio exterior daquella Republica e-as do sou intercambin com
n. Argentina, dados que. por serem intv:essantes, não me posso .fu.tar
ao .dever do mencional-os neste trabalho.	 .	 .	 • ,

,	 .
Durante os nove mm:es decorridos de janeiro a setembro de 1919,

aquelle paia teve a seguinte

Importação em pesas, ouro

trimestre
	  • . • •

•	 Exportação em pesos, onro

6° trimestre

a
Dias nove mezes. . ... 	 	 5.867.491

Late rcambio,commercial mil pesos, ouro :

Argentino.
Totst	 Praanay

Importação 	 '	 ,.,...	 _. ,. '5,013.959 •	 2..327 .779
Exportação. 	 	 5:867.494	 3.631.341

_.
Sommas	 . 	 10:881.153	 5.962.120

Pelos dados acima referidos verifica-se que C, exportação argen-

.se Ve 0 intercambio nos é muito desfavOravel, Po :s, naRepubl:ca

tina • para 0 Paraguay represeuta um indico 1 . cativo de 46,42% da

productos do Paraguay •o indica relativo de 02,30 %da exportação
total deste paiz. A -dillrença relativa entre o intercanabio total o o

importação total desta Republica, e "que a importação argentina de

especial argentino-paraguavo é de pouco menãs de 55°4.	 .

.	 ,	 .
Não obstante, o correspondente citado queixa-se, dizendo ea Corno

..	 ..	
-	 ',	 -	 .-,,	 -	 _.-	 •

Argentina recebemor Muito mais productos paraguayos, que
Paraguay artigos argentinos, (bifem*, que augmenta considera:,
velmerite si examinamos o que dos portos argentinos vem aos porto!
paraguayos. A' parte a farinha do trigo, o trigo e um pouco de vinho,
que não alcanca a 1.000.000 de pesos, tudo o mais é mercadoria
européa, ou pelo menos não argentina, que vem de tr ansi(o ou da
removido.»

A seguir, aquelle covespondente dá as cifras do intercambid
commereial geral em pesos, ouro, e as que correspondem ao partia
ca lar do argentino-paraguayo

' 
mins annotamos differença reta,

tira entre um e outro. Assim temos, para o intercambio commercial
do Paraa,may, desde 1014 as seguintes cifras:

Anno3	 Inteecambio gen1

i

""ellt pesos, ouro

1014. 	 	 10.'708.271	 3.646.635	 34,05

Argen tino-
para,,,,wiyo

10503, 011C0

Talm'
rençs.

va {3,c,

1913 	 	 atat, 01 R . Gra	 . 6,426.330	 36,88
491G 	 	 45.871.955	 0.710.922	 61,18
1917 	 	 20.882 458	 1-?.301.298	 58,91:
4918 	 	 22.451 .334	 12.416.119	 05,30
1019 (nove mezes) 	 	 10,881.553	 5.952.120	 54,99.

.	 .
As cifras deste intercambio, principalmente as do indica de

relu ção,-que á alto, despertam, por si sós, commentarios que devem
.ser thlos em consideração. 	 -

Até agora a nossa, politica commercial com os visinhos tem sido
absolutamente errada. Q eja porque o nosso commereio exportador.
não está preparado eilicienteinente para exercer - a -sua - acção no
exterior, ou porque , lhe , falteum apparelliamento financeiro que o

. auxilie, o facto é que não obstante as solicitações que tinn chegado
de todos o; visinhos, não os attendemos como era . do nosso dever e
interosse commercial. •

As nossas CondiçÕes industriaes, segundo 4 versão corrente na
nossa-imprensa, são em:adiantes, - e os INsos productos estão ein
condiçõos de conseguir mercados consumidores. O que nos falta é
acetio directriz , o nervo que nos arraste, que nos lave ao desideratum
que devemos-preseguir como paiz industrial e nroductor. Em meteria
commeroial são factores importantissimos o tempo e a actividade.
&lese foi o tempo em que, pela dura lei das necessidadea, o cl:ente
vinha bater-nos ás portas em Procura dos nossos productos. Actual-
mente tudo vae-se normalizando o si não nos amoldarmos ás necea-
sidades do momento ficaromoS relegados ao que oramos antas da
guerra — exportador de materias.prhiaas...

O nosso commercio exportador não tem ligado imoortancia ao
mercado paraguayo, esquecendo-se do que seria mo cliente consu-
midor que conta com urna população de pouco mais de um milhão de
almas, que importa a maior parte, dos productos que consome, espaci-
almente todos os tecidos —r• 1113 .11aQ pracluz — para o seu consumo.

,

- Vos inVe Mezes  - •

Pa.kr--
TotsJ	 gentius.

	86a.:144	 A68.825

	

1.891.906-	 890.534

	

2.e58.71a	 962.420

	

- 5:013.959	 2.32-.779

A te-.
6outina

U/3.911
4.557.880.

"1.493.517

8.631.241

1.151.989
396

2.287.100

- As suas. condições economieas são bôas o a situação politica que
dirige 03 destinos do paia vem w -solidificando cada vez mais, admi-
nistrando a vida da nação com verdadeira- parcimonia. As condioões
da fazenda publica tOrn melhorado consideravelmente, a ponto de
ter-se elevado muito o typo do cambio da sua moeda de 2.0000/0
desceu a pouco mais do 80) no armo findo. Ao mesmo tempo que isso
se deu em relação á situação financeira do paia. a riqueza publica me-

. 1horou'muito com a implantação de novas industrias; "corri capitaes
extrangeiros, d-senvolvendo a artividade commereial daquelle povo.
Refiro-me á fundação de frigorificos gila industrializam o gado da-
quella •flopublica, que antes .vinha -na sua grande parte para- os

saladeros a argentinos, ou para as invernadas de Corrientes e Entre
_ ios. Alem destesfrigorificos, trabalham actualmente alli duas fabricas_

Pt conservas de carne, que exportam seus produetos para a Europa.
A sua agricultura tem prosperado, intensificando-se a cultura do

arroz, a da canna de assuear e a do tabaco. A producção de assucar foi
abundante, excedendo ás necessidades. do consumo interno, tendo-se
exportado grande" parte do excesso para o Uruguay. Ainda agora, h
uma riolcia de um si; carregamento de mais de trinta mil saecos deste
producto.

Diante desta á tuação, evidentemente fasoravel, qual o motivo Poe
que os nossos commereiantes exportadores não procuram conquistar
para 03 productos nacionaes aquelle mercado?

" Sob este ponto de vista, ó mimarei° argentino, muitissimo mais
activo que o nosso, vao intelligencemente penetrando naquelle mer-
cado, exercendo uma, acção efficiente, a tal ponto que Md temos o
resultado. A Argentina, com uma marinha . mercante reduzida, com
industrias evidentemente inferiores 'ás nossas, vae em busca de
mercados e quando não Ode vender "producto nacional, vende" artigos
extranaeiros, nacionalizados pelo litpoao 'mu vendo, dá elast,icidglçA
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ao ;eu movimento commerdial, esquento nós esperamos que a Divina
Providencia nos proteja...-

As cifras que o resumo do commercio exterior- do Paraguay nos
revelam, evidenciam que a conquista daquelle mercado pelo com-
roerei° argentino é um facto. A Argerrina vendeu ao Paraguay 46,
42 °l„ dos productos uncessarios ao seu consumo, isto é, -do total da
importação paraguaya, nos nove mezes decorridos do janeiro a
setembro de 1919. o lhe comprou 62, 36% do total da exportação
des seus productos, o (Ne significa que o Paraguay é tributado do
corno-torci° argentino, ou melhor dito, a Argentina é o verdadeiro
entreposto -conamercial do Paraguay 1

Agora, em relação ao comendo exterior, nestes ultimos annos,
para ser• elle devidamente apreciado, observe-se o seguinte
• Schema demonstrativo da diferença Malva (Vo) entre o total das
cifras do conunercio exterior do Paraguay o O intereambio argentino
paraguayo, desde 1911 a setembro de 1919.

•jfecenca
relativas

61,18

58,91

55,03

541,09

36,83

3•,05

A q§tudar a uação (producção e consumo) accentuou o facto
de ser Meca precisar aquela sobre a base de um consumo normal,
o que Ode ter diminuido enormemente em consequencia ,dos
altissimos preços do genero e do açambarcamento denunciado no
começo do anuo. Si não mediasse esta circumstancia, presumo que o
consumo per capitc teria sido relativamente maior que o de anuo

- anteriores, porque a importação de doces, confeitos e bonbon5-
ficou suspensa durante os dois últimos ánnos e à elaboração de tema
artigos fez-se com assucar do paiz:	 - • ' •_	 .

Termina dizendo que a média annnalela produção do triennI0
1014/16 foi de 189.775 toneladas e que. a de 1917/19 ócio 158.000.

Nessa informação aconselhou, tomo medida precaucional, afiro
de evitar a carestia pela especulação: a necessidade de manter a
prohibição da exportação. O Governo da Naeão, por decreto do 8 ao
novembro, conforme communiquel em officio n. 24, de 10 do morto
mez, resolveu manter aquela prohibição, não obstante os empenhos
em contrario.	 _	 -	 .•

Uma circumstancia que não devemos esquecer de mencionar s3
que, em memorial dirigido ao ministro da Agricultura, o «Centro clet
Azucareros » rebateu a informação do director da. Economia Rural o
Estatistica daquelle Ministerio, afirmando, que a producção era mui-
tissinio superior que a encontrada pela repartição, e sustentando a.
necessidade de ser aberta a exportação, dado que sendo a producçãO
superior ás nedessidades do consumo e existindo um saldo consie
deravel de assucar da importação livro de direitos o suPerhaxit exe
portavel seria volumoso. No fundo, porém, nada mais havia que
choque de interesses feridos pela medida aconselhada. -

Sobre este assumpto não temos necessidade de corrigir ou emenda
aS informações prestadas a esse Ministerio em oleio n. 9, de 6 clo
setembro ultimo, dirigido á 4e Secção da Directoria Qt ral dos Negocio
Diplomaticos Consulares e Econornicos.

A ultima cifra, de qua.el 5 Ve em nove mezes, mostra que a cifra
. final do armo será igual ou muito superior á mais elevada do periodo
annotado.

Naturalmente, uma pergunta se impõe, diante destes algarismee'
tão eloquentes, e é a seguinte : Qual é a hnportancia do commercio
brasileiro-paraguayo nestes ultirnos tempos? ..

• Assumi' — Durante o do primeiro trimestre do anno passado a
Arger, tina importou para o sou consumo as seguintes cifras em aseucar

Quantidades em Valor tarifaria

	

kilogrs.	 em 0 ouro -

Pefinado: Com direitos 	 -e:et	 14.819	 1.185

	

Livre de direitos 	 	 70.765.651	 L661.252

Outros typos
Com direitos 	 	 19.828	 1.190
Livre do direitos. 	 	 0.161.260	 549.676

Sommas•	i•	 79.961.562	 6.213.303

Devemos não esquecer que o valor tarifaria ou nominal data do
anilo do 1906 e, portanto, não representa o valor real actual, que é
superior áquelle met 104, 80/o, segundo a propria Directoria da Esta-.
tistica.

A importação no primeiro semestre de 1019 foi superior em
68.051.598 kilogra,mmas no valor de 5, ouro. 5.444.127, de assucar,
refinado ; e de 9.169.270, no valor de 5, ouro, 550.157 de assucar de
outros typos, á. importação em igual penedo de 1918.

Segundo informação que' em novembro' Ultimo foi dirigida. ao
Ministerio da Agricultara; pelo Director da Economia Rural e Esta-
tistica daquelle Ministerio, a producção dg assucar da recente safra
está calculada cru 260.009 toneladas. Desdobrando esta cifra afirma
que Tucuman produziu 215.000 toneladas : Jujuy 35.000; Salta e
Corrientes .as restantes 10:900. •

COM Mação . a área cultivada, e. a producção, o documento
,informa que: (f As plantações de cana assucareira. em Tucuman
occupam uma área de 77. e 50 hectares. Com uru rendimento , medo
tle-30 mil kilogranms por hectare, se obteria uni total de 2.958-300
toneladas de canna, que dará uma producção 214.477 tendia .as do
assucar, ou seja 2.76.1 kilo .o• rarna.s por hectare. O rendimonto mecho
de caima Mo ser calculado em 20.003 eilograinas e de .assuear con

	

. 3,5 toneladas por hectare. » 	 -
• .Estirdando o colisonmeede -accordo com as cifras da prol neção,
importação e egpOrta09, estabelecc que' Ode se• calculado uru 27
kilogramas per capte. Diz que em 1914, o Centro da Assacarcros cal-
colou o coagule° i'm 210.00 • toneladas o mie outro calado autorizado
o augmentou demais du 6.000.. •

. Arroz
-

Durante o primeiro semestre do 1919 importaram-se na Argen.
tina 8 836.404 kilogramrnas de arroz, no valor de tarifa de $ ouro
706.912. , t importação é inferior em 3.314.221 kilogramnias
Valor de 5 oro 265.18, que a de igual penedo de 1918

Preciso é dizer que quasi todo esse arroz procede do Brasil,:"

Cafd

A importação do cato em grão no primeiro semestre da 1919 foi
cle kilogrammas 8.311.873 nó • valor nominal do $ ouro 997.125, ou
seja, menor em 1.009.881 kilogrammas o valor nominal 121.186 que
orna i gual perlado do anuo anterior.
. Em compensaçii o, não obstante a producção do paiz, impor.
taram-sg 60.840 kilogrammas de chicorea em pacotes -e 7.110 'solta.
Daquella mais 5.476 kilogrammas e desta menos 1.215 quo no prks
moiro semestre de 1918.	 . . .	 . .

Cacáo em grão

A importação deste genero no periodo em exame foi de 598.903
kilogrammas no valor nominal de $ ouro 119.319, ou seja menor em
108.645 kilogrammas e $ ouro 21.720 que 1918. A cascarilha de eae40
entrou em quantidade diminuta — 55 kilogrammas apenas.

Herva-malte

A importação deste genero no primeiro. .semestre de 1919 foi ti:
seguinte :

N6 valor
liitoi-eammar	 do $ ouro

Brasileira cacheada. . 	 	 18-.111.046 .	 1:811.103
ii	 elaborada 	 	 8.039.311	 961.71.4

Paraguaya cancheada 	 	 1.443.502	 144.35O
»	 elaborada 	 	 16.893	 2:02-e

Sonunas 	 .	 27.610.752	 2:992.190.1

Segundo autorizadas opiniões; a producçã.o hervateira do tua-.
torio argeiltino de Misiones, é inferior a cinco milhões de kilogrammas.
O consumo da Republica é estimado mu sessenta milhões do kilo.
granimos, importando do Brasil e do Paraguay os sessenta e cinco
milhõ s que faltam para cobrir as necessidades do consumo, Avaliados .
pelas cotaçõffi actiraes do producto, estimam-se em . mais *de trint%
uni hões de peso- as sabidos para ocquieirem dele.
. Este é o unico genero que figura classificado por procedencia. no -

resurnoeestatiStico clà Corumercio Exterior Argentino; 	 Mais csiãoe
englobados em quantidades e valores. 	

_
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Sobro o matte, particularmente, precisamos dizer algumas cousas
.asom respeito a anomalia que S3 vem observando no seu 'mercado.

Fornecemos aos indástriaes deste paia a nossa excellente mate- ia
prima (folha de Rex, chamadas herva canchcada) qu a alies indus-
trializam (Ilibem), . acondicionando o nroducto de diversas maneiras
(sacos, barricas, latas e pacotes) rotulando-o com marcas especiaes,
annunciando-o em reclames bombasticos, nos quaes lhe dão Outra
procedencia, geralmente a de Paraguay.

Nesta terra, onde o commercio é feito a base do rec'ame, a grande
aaaloria das herv.ts elaboradas nos grandes moinhos trazem no rotulo
a -designação — uYerba virgen. paraguaya », pura m:stificação que se
desfaz á luz dos algarismos da estatistica que annotamos antes. •

• Já vimos que o consumo do Paiz é de setenta milhões de kilo-
trammas, (outros calcules não menos autorizados estimam-no em
'73 milhões), dos quaes cerca de cinco milhões apenas são fornecidos
pela industria hervateira do paiz. Tambern se evidencia pelas cifras
da impartação do matte. no primeiro semestre, que viemos exa-
minando, que a herva-matte de proCedencia paraguaya é somente de
quasi mil e quinhentas toneladas. No exercicio de 1918, segundo os
dados da Estatistica, o Brasil for :watt ao consumo argentino a maior
parte das suas necessidades — 37.344 517 kilogrammas de matte
cancheado e 17.294.932 de herva elaborada, ou seja. um total de
34.839.430 kilogrammas. Nesse mesmo exercicio a importação total do
Paraguay foi sómente de 4.136.801 kilogrammas.

• Como, pois, a quasi totalidade das hervas- elaboradas nos moinhos
argentinos com producto importado do Brasil são vendidos como
sendo de procedencia pataguaya ?

Não é tudo ainda, alguns fabricantes, annunciando seus prod netos,
fazem-no com o maior requinte de má fé, affirmando que as hervas
brasileiras não têm aroma, são desagradarei ao paladar e absoluta-
mente fracas e sem duração n cuia, o contrario d que succede .com o
verdaleira. a genuina herva matte Paragugya !I E o interessante do
caso é que (lucila diz estas sandices são os proprios moageiros, aquelles
que importam a meteria prima brasileir g, • que" elaboram nos seus
adiantadissimos moinhos as folhas do nosso ilex, ao qual addiccionam o

. x pai de lterva-matte; que classificam-de inoffensiro I! São aqtrelles
xnesmos industriaes que ha alguns annos misturavam ao nosso ge-
mino ilea folhas da congonhinha, caverá, ~cella de veddo, Maria
enoite, camba: .á e outras, visando o lucro e o despretigio do.producto
hrasileiro.

Ainda agora, uma recente resolução do • Ministerio da Fazenda
diopoz, naturalmente em consequencia das gestões dos honrados, moa-
geiros, que fosse o direito de iaportação dos paus de harva-matte
reduzido.de °/,, isto é, de um .e meio centavo, ouro, e mais 2% addi-
cional, a6 todo um centavo e sete decimos, a 73 centesimos de :can-
tata) por kilogramma. Este artigo não tem classificação -tarifaria
actualmente e era aforado como herva cancheada.
- Como é sacudo, os paus de matte não tam emprego no Brasil, em
atenham dos Estados produtores. E' esse um aproveitamento exclu-
sivamente d vido ao agenho inventivo dos honrados moageiros que
já haviam concebido antes a mistura de outros productos inoffensivos
acima referidos ao verdadeiro ilex, com o maior descaso da sande
dos seus clientes 11	 •
- '• Felizmente tal resolução ministerial não passou desapercebida
de' dons importantes ogãos da imprensa portenha — La Razón e a
Revista de Economia yFinanzas, que publicaram o artigo que junto
a seguir, em recorte. •

Artigos apparecidos em a La Razdn, de 3 de janeiro, corrente, e
sia Revista de Economia y Fina usas, de 20 do mesmo mez.

IMPORTÁCIÓN DE VALOS DE TERDA,,

, Una; reciétte disposiciOn ministerial ha rebajado el gravamen que
por concepto de derechos aduaneros se imponta a los paios de yerba
que se importan dei Brasil y que, como se comprendem, no pueden
ser destinados sino a la elaboracion de una yerba de mala calidad.

Conviene saber que caos paios son los residuos 6 desperdicios de
laTerba canchada, que en cl pato de origen, desde la más fina hasta
ia más ordinaria, se dejan por inservibles y por no tenor aplicación
alguna, después de babar elegido lo aproptado para elaborar todas
las yerbas.

• Nos creemos eu el dobar de velar por la salud pública ai dar Ia.
yoz do alerta sobre la amenaza que semejante negocio comporta.

Esos desechos soe aprovechados por algunoo industriales poco
tacrupolostas, para trituralos y redueirlos a polvo en los potentes
molinos Krupp de sus fábricas, y luego mezelarlos coe las yerbas ela-

oraita-s, con lo cual, el peso do estas se aumenta gradualmante ys..e
procuran una - pingue ganancia a costa, del puebio consumidor, que

paga a peso de oro lo que gratuitamente debiera recibir. Se ha C01114

probado que numerosas enfermeda.des gástricas y intestinales pra.
cedeu dei aserrin de paios de yerba.

E4 facil de comprehender que no debiera pormitirse esta _maca
tacián peligrosa para la salud dei pueblo, paro ya que se permite, k
más natural y logico seria mie se applicase un fuerte gravamen, pites
no merece ser tratado em consideración un artículo que no reporta
ventaja alguna ; poro, por una de asas extranas aberraciones, se rei
bajan los derechos, facilitando asl el desarrollo de una verdadcra
mistificaci6n.

Eu afecto, los paios pagaban antes de la disposición que eo,
ocupa; 11/2 centavo oro por kilogramo más 2 0/., de adicional, es decire
exactamente lo mismo que la yerba cancheada, lo cual desmuestrã
muy poro criterio porque ésta es de irnprescindible necesidad para la
industria dei mate, !montras que hay industrias, que tiondam a dem
prestigiarias. Pero estas cosas, al parecer, soe atendidas ai revés,
seguramente por eso la mencionada nueva disposicién, eu vez de ali.
mentar, disminnye los derechos, nada menos que eu V., pua
ahora vau a pagar 3/4 de centavo oro por kilogramo más 2°/, dd
adicional.	

•
Es sabido que la elaboración de la yerba .mate eu el Brasil, sã

hace por medios mecánicos y tan completamente higiénicos cimo nq
es possible d sear maior. La yerba que se va a. elaborar y que LIÀ
sido forzosamente manipulada, se somete a una esterilización perf :ate
en hornos cuya alta temperatura, que supera a los 100 grados, ani,
quita todo german de contagio que pite& haberse adherido a alia ai
ser manipulada y desde ase momento deja de tener contacto algum!
con la mano dei hombre. La selección, el certo, la mazela y todas Ia(
preparaciones requeridas, inclusive su acomodo en los envases, sd

-efeetúa-mecánicamente.
Todo esto lo exige ia ineludible obligación de no atentar cont0

Ia salud dei consumidor. Pero en- !mestra pais faltan : leyes regia.
!untarias que fiscalicen en igual forma esa elaboración y los pocol
escrupulosos intere;es comerciales obran por consecuencia, no cuai
dando para nada de la higienización•de la yerba. Basta decir que lã
mazela la hacen generalmente eu -ei- suelo, con paios, unos cuantol
peones qtae no tienen inconveniente- en sacar coe las manos sucia(
qualquier objecto que sa encuentre.entre la yerba y que luchas vecci
se olvidarán de pasar una escoba por el-piso..: 	 • • -	 •.	 .

Los. microbios tienen encho, campo para, desenvolverse y
Departamento Nacional de Higiene muchos medice para corroborar 11
apuntado. Apelamos a se testimonio.

• Al pueblo consuaiidor le queda 'Ia satisfacción, a causa de lã
rebaja en los derechos do Aduana a que aludimos más arriba .-
de que on adelante la yerba aqui elaborada, tendrá. — coe toda semi
ridad — más polvo y será más sucia.

Llamaaios la atención del gobierno para que investigtra bien 1.4
mOviles de -quienes han gastionado asa rebaja de derecho, ai pareces
inocente, y vuelva sobre sus pasos eu defensa de la salbd pública,
comprometida eu el gran combina- de un articulo tan difundido eu
todos los hogares pobres ».

Apparecidos que foram esses artigos aqui, a resposta não se fel
esperar e es moageiros interessados no assumpto, de má fé, parti.
damente, vehicularam pelo jornal La Capital, do Rosario de Santa
Fé, o artigo que a Legação enviou a esse alinisterio, no qual diziam
q-e a mistura elo pau de herva itiatte não era nocivo, como rata
rnavam, quis nocivas eram as hervas brasileiras, elaboradas puro-
cessos antiquados e ensurrõadas em couros de animaes talvez morto
de epizootias, etc., etc.

O facto é que os proprios Estados prodnctores de herva-matta
fornecem a arma . com que os espaculadores mal intencionados, de iná
fé combatem o :enuino genero brasileiro.

Haverá alguma- vantagem na exportação ao matte macheado,
vantagem commercial ouaindustrial? Ouso affirmar que não. E' por
isso que até agora não logreicomprehender o alcance nessa anomalia,
que outra cousa não é exportar como mataria prima tini puro
nacional que, clapois de adulterado, faz franca e desleal ca correncia.
ao producto que o -paia exporta já elaborado. Era de acro titar que
'conviria mais exportar este em vez daquelle, porque o Na.' ora -/o, além
. do lucro commercial, deixa o lucro, industrial ao moina() e ao opera-
, riado que emprega na sua preparação, ao passt que o outro deixa um

lucro muito mais limitado.	 •
! Neste mercado, segundo me informou um - dos mais importantea,

.sinão o mais importante, introdutor de matte brasileiro elaborado,
prefere-se a herva que chega do Brasil já preparada para o consumo.
Isto é ., elaborada, tornando com relutancia a de outra proccdencia.
Ora, si a nossa hon.!: •taf,to gionunt, tema. franca. acceitação e é a
preferida, porque rázáu aimiàamo, wte mercado o ilex em estado
de matem prima ?' .	 _
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Si ó. prodneto fosse aqui elaborado honestamente ; si não se lhe
- addicionassem misturas 'nocivas, como as de que falei, e o proprio pó

de pau da propria herva-matto, com o que %hiante se visa maior lucro,
envenenando a saude do consumidor, não seria nada.- Mas; fornecer
materia prima de excellento qualidade para com dila elaborar-se um
producto de reputação duvidosa que, • além de tudo, serve para
fazer competcncia commarcial ao ganuino producto brasileiro, isso é
simplesmente uma inconsciencia uma estulticia de nossa parte.
Estamos no dever e temos' o direito de defender a boa fama de tão
importante producto da nossa exportnito, havendo por isso necessi-
dade imperiosa do evitar taes explorações, tomando-se as medidas que
o' bom senso -aconselha. Essas medidas são de faca solução. Os Estados
procluctores de matto devem p f •-se do accôrdo e tomar as seguintes
medidas: arear um imposto prohibitivo á exportação do pau de [larva..
znatte ; elevar do dez vozes o imposto de exportação do matte cana
eheado, facilitando desta fosma a sahida da herva elaborada, até
mesmo concedendo certas vantagens de fretes a este proçlucto. Não
tão neeessaries argumentos para- demonstrar as vantagens destas
medidas, de grande alcance .para a nos'ia industria s Cujos productos
estão sofrendo urna, coametencia desleal, deshopesta mesmo, da-
quellea industi-iaes que trazem doa.nossoallerva.es á Mataria, prima
com que fazem honcorrencia ao. [Onero nacional brasileiro. Acredito
que com dia não só evitamos- esta actual .anormilia, como tamboril
aUgmentaremos o numero dos moinhos hervateiros no Brasil. Seria
urna consequencia fatal. Quem qui= elaborar hervas brasileiras devo
estabelecer-se no Brasil.•

Penhor agrario. A catatistica dos contractos relativos ao penhor
Q.grario até 31 de OutubrOarltimo foi a seguinte : •
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c outracni	 $

	

, 2.320	 18.083.204,78

	

2.169	 23.851.640,52

	

2.430'	 20.617.753,64

	

1.833	 20.628.643,04

	

\2.350	 22.588.681,52

	

-2.077	 18.755.037,90

	

1:417	 15.706.288,44

	

1.144	 17.117.505,23

	

1.150	 15.670.040,48

	

.1.191	 15.332.661,42
5n•nnnn

, Sonnuag 	 	 18.079 ' 200.234.572,97

- Os con &actos supra mencionados desdobram-se da seguinte fôrma :
Penhor pastoril '3.594 contracto: na importancia de pee3s min
108.49,633,83; penhor pastoril , geral 1l.88 no valor de pesos
82.151.976,82 ; penhor sobre inachinas o instrumentos a.gricolas
2.600 contractos na impertanela do pesos moeda legal 9.619.012,32.

Desde as instituição do registro, em dezembro de 1914, até 31 de
outubro ultimo, o numero de contractos - registrados é • de 88.916 no
valor de II nr/n. 011. o (papel) 701.306.840,21.

Jarispriviencia. A Camara de Appellações Commerciaes 'confirmou
arma sentença do Juiz de Commercio desta Capital, Dr. Eduardo M.
.Naón, sobre a clausula C.' I. P. que, não só por tratar-se de uma
questão que muito n interessa o nosso comporei° exportador, como
-lambem porque firma jurisprtidencia sobre o caso, vamos traduzir
neste trabalho as partes mais importantes dessa sentença tomadas
do resumo della feito por uma importante revista mercantil desta
Isnetropole..Eis o documento citado :

ar a Doutrina — A clausula C. 'I. P. importa uma venda
pura-o simples de mercadorias quo devem ser .transportadas
por mar, cuja entrega se efectua no Porto do Embarque. rio
que o vendedor se encarrega pplo comprador de assegurar
a expediçâo e risco da navegação,. que vão por-conta do
comprador, de quem -obra corno mandatario.

. Uma vez embarcada a mercadoria devidamente indivi-
• dualizada pelo conhecimento em 'vejo designa marca e outros

detalhes dos efeitos devidamente anegurades, o Comprador
se- constituo proprietario das mercadorias, que, deve repu-
tar-se como entregues a um terceiro, o capitão no caso, o
Ode sacar-se contra o comprador peld preço,

• k	 •

Buenos Aires, 23 de DeZ3mbro do 1818:

E considerando :
Que, antes de tudo e. em attenção á difrà`ento Interpretação que

as partes dão'ao contracto de compra e venda celebrado,-corresponde
deteráinar o -verdadeiro conceito da clausula C. L F. inserta no
instrumento da convenção, como igualmente dos termos « á vista
contra entrega de documentos », que tambem se menciona no citado

- documento que corre a fl. 28 e esta determinação é de maior ,impor-
tancia, si se tem presente que si se acceitasse..a. interpretação que o
autor pretende, nas suas allegaçõá, dar á citada clausula, quanto
aos efeitos dó contracto e seu cumprimento etc., tulidaria por com.
;ROa slia sititaçaõ legal, deante da que lhe dá o seu contendor.

' A doutrina o a jurisprudencia attendenclo aos usos commerciaeg,
fixou o verdadeiro alcanca do contracto em questão, considerando-cr
como « uma venda pura o simples de mercadorias que devem 'ser
transportadas 'por mar, no qual a entrega se effectua no -porto do-
embarque o em que o vendedor se encarrega por conta do comprador,
mediante um preço previamente fixado, de assegurar a expedição e
cobrir por um seguro os riscos da navegação (A. tlaubert, Lesi
ventes maritimes, N. 236 etc.). Como se vê pois, o vendedor. não
.supporta os riscos da navegação, nem tem por que inquietar-se dam
condições do transporte dos etreitos; o preço convencionado lhe per.
tence, qua,squerque sejam os SUCCOS303 da travessia, desde o ma.
mento que cumpriu com as obrigações que lhe eram proarlas, isto é:
embarcar 03 efeitos e contractar o frete o seguro em seu rol de mau.—
datario do comprador. E' da %saneia do contracto que o comprador
supporte os riscoa.desle emomento do embarque .e com mais razão--
no caso dos autos, em que expressamente se convencionou que as •
mercadorias deviam ser pedidas- pelos demandados á casa do Japão
per conta e risco dos autores...

Sustenta a autora (fl. 88) que ainda quando houvesse tomado o
seu cargo os riscos da viagem, não responderia por elles, desde grad
nunca ficaram individualizadas as-cousas- até a entrega da transfe-

. rencia. de Alfandega e cita em seu . anojo o art. 601 do Codigo
Civil, segundo o qual-: « antes da individualização sla cousa não po-
derá o devedor (em 'nosso caso o vendedor) eximir-se do cumprimento
da obrigação; por perda ou deterioração da cousa, etc.». Esta interpre. .
tação não se pôde acceitar. De facto, quando a mercadoria se acha
embarcada e prompto a ser dirigida ao logar onde r pside ,-*() com,
prador ; quando um conhecimento no qual se designa a marca, o
outros detalhes dos effeitos foi areado e quando, elidiria urna apolico
do. seguro, afectando as mercadorias que . constituam o objecto 'o
contracto foi assignada, as obrigações do vendedor terminaram com a.
individualização dos atreitos embarcados (vide officio de fl. 52 e conhe-
cimento do fl. 81) que justificam esse asserto. (Pipia, Diritto Consular.-

' ciale, III numero 279). Disto se deprehende que desde o momento da
collocação a bordo das mercadorias e uma vez preenchidas as

, diligencias que produzem, -como fica dito, os efeitos da individualização,
o comprador constituo:se ore proprietario das mercadorias, as que
tlede esse momento se achareeseu cargo, já que a posse se adquiriu
pelo facto da sua collocação no -navio, de -accairdo Co1/1 os termos,

. do artigo 2..386 do Codigo Civil, segundo o qual, a tradição sei'
considera: feita ainda quando não esteja presente a pessoa a

_quem se faz, si o possuidor remette a cousa por um terceiro. 'Neste
, caso, o Capitão deve considerar-se como o -terceiro que possue elO

nome do comprador, isto é, um possuidor, de accôrdo com o Que
- dispõe o paragrapho 2 do artigo 2.462 do citado Codigo e porque tal -

é, • por outra parte, a intenção dos contractantes. Do exposto se depre-
hende que, do accôrdo com a interpretação juridica e usual do

, contracto. os riscos da viagem deveriam ser supportados pelo autor,
_ sendo indiferente e não modificando em nada essa conclusão a cir .

-- cunstancia do que a demandada se encontrasse na -mesma praça da
comprador.

- O vendedor, 'depois que se effectuou a entrega da Mercadoria a
bordo do navio, o que se constata pelo conhecimento assignado pelo

, Capitão, pôde sacar contra o comprador nina letra do cambio pPla
importando do preto e uma vez que o consignatario recebe os do-
cumentos que justificam o cumprimento dás obrigações do vendedor,
isto é, a apolice de seguro, de carga, etc. acha-se obrigado á accei.
tação da letra ou ao seu pagamento, segundo 03 termos do contracto. • -
Por estes fundamentos, julgo : Recusando a demanda instaurada etc.
etc.— »

Em 2 de junho do 1919 a Gamara de Appellaçties Conluie-Oba
corifirmou esta, sentença. ,

•

TRATAMENTO DA FEBRE APET011
-	 -

O Dr. N. Cano, clinico nesta capital, cornmunicon a uma folia
Iodai o seguinte resultado obtido por um systema de tratamento desta

" enfermidade, que pelo interesse que poderá ter para as nossas popu--
• lacões ruraes, menciono neste trabalho. « Tendo conseguido no trata- •
mento de tres pessoas atacadas de febre apthosa, filhos de um distincto
cidadão residente na cidade do Avellaneda, um rapido restabeleci.

•mento com a administração a cada doente do injecções
r ioduradas, fórmula do professor Durante, apresso-me communicar
estes resultados a esse importante diario, afim de que • aegielles collegaS
(pie tiverem casos' semelhantes possam empregar o referido methodo,
logrando asa in curas rapidas, facto que redundaria evidentementel
em beneficio não só do cada enfermo, sinão da's condições hygienicas
dos grandes e pequenos centros de povoação rural, nes • quaes o gador-
vaccum padecesse da aphtosa.

• . Este tratamento toma sua origem na communicação que ha pouco"-
foz o Dr. Dessy acerca das experiencias .realizadas com o sôro iodado
para curar a aphtosa dos vaccuns e cujos resultados favoraveis me

, induziram tombem a experimentar nos -casos humanos algum prepa-
rado iodado. De facto, injectei na região glutea, dia spn, dia não,
por via intramuscular, tres doses.9, „ri cc.) de solução iodo•ioduradal

Janeira 	
Fevereiro 	
:Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
	

• • ,,,,
Jiriba 	
Agosto 	
SP tembro 	
.p ut_libro 	
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melro semestre I

-1919 1918
IMeor

.Aninnes vivos 	 Numero 8.978 ;3.371
»	 equinos 	 )) 1 92 230
»	 ovinos 	 374 2.312

-.Crina 	 - 62 3.102
Couros ovinos sujos 	 'Tons. 32 23
Lã lavada 	 ,4 92
Sebo e graxa derretida. •	 8 848
Aveia 	 - '2) 129
Cevada.. 	 292 53
Linho 	 ' .693 10
Milho 	   4. - 5.560 .	 296
Pasto sege°	 -.» •	 398 1.303
Trigo 	
Farinha de trigo 	

•	 -3, 131.220
79.422

150 351
49.441

Farelo e -	 o	 -. •	 453 1.034
Extracto do quebrach0.•.• 743 295

ugmento (-1-j
Dinainuiçã o (--)

ern 1919

-•nn•••n•••••••••n••

- 4.39,1
--	 44

3.938
• 3.010

0
- 85
- 75P
- t3
-1-	 239
-1-	 683
11- 5.264

- 905
- 19.161
1- 29.981
- 581
4-	 418

Próparção Diferença maN (+) 9u
. monos (-) eM 1919

117.h913

45.335

- 12.4
1C_L4821

21.51
2.197.160

193.245
260.302
251.233
76.053
15.384

228
743

6.121.186

1(11 002
805.551

3.760.158
2.103

2.764.46/

382?
30

_2181124

617.207

8NN
3.49D

708.975
2.508.02

8.36

2.50!!.!:
4.814

04.048

Relativa 74

...~.11~~1

HF 29,5
+
-c- 75,5

Ir
84,0
Oit

.11-t

5
_12,0

-E	 3,á
5,4

ir 17,3
-- 5'49
À- 189,9
HF 20,3

1
HF 21,6
4. 0,2
▪ 2,0
▪ 20,7

,a0s,2
,r

+,3

- 20;4

4- 04, 4

Jt

4-140,6
mr

- 40?

2ij

.540
59.215
10.896

428
14•974

247.488
0:663.110

36.886
- 751.876

1:449.708
131.275 •

8.101
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ibrmula Durante. Os d-Oent-es eiperimentaram - iTtna accentuada
melhora,„ que se evifienclou pela descida rapida dá temperatura,
que num' dos casos havia attingido a 40 graos, e com a imnaa.
diata cicatrização das aphtas e ulcerações que haviam invadido
a lingua, os pilares do véo do paladar e das coanas (fossa . nasal
posterior). Além disso e como topic° local, utilizei a tintura de iodo,
duas vezes por dia, o lavagens com antibacter Q agua oxygenada,
4 2504.
." A fórmula do professor Durante é a seguint3

Iodo metallico 	 .-
Iodureto de potassio 	
Chlorureto do sodio 	
Guayacol 	
Agua distillada "e glyeerina..... 	_

' O Dr. Gaito declara que esta communicação sórnente obedecer ao
interesse géral, dada a importando... real do methodo, aparte o seu
indubitavel valor scientitico, pois assenta na sua extrema simplicidade,
que permitto a applicação por parto dos medicos que clinicam na
campanha, sobretudo naquellas regiões, onde, pela difusão da febre
aphtosa nos vaccuns, existem numerosos focos de.contagio que justifica;
/o grande numero de doentos desta natureza. - . • • -

Era meudesejo detalhar neste trabalho o intercanabio conmerciil
argentino referente ao terceiro e quarto trimestres, mas, devido a não
estarem ainda computados os dados estatisticos, vejo-me forçado a
deixar para deles me occupar no relatorio annual. 	 -	 .

Buenos Aires, 20 de janeiro de 1920. -.- 0 addido commercial,
IV. Peixoto de Magalhães. 	 ..,.	 .	 .	 • .

..	 ..	 .	 .	 .
ltappa ae valor OAD importaides durante o primolro sernestra de 1919,

vamians

1,50
8,00
6,00
2,50 .

75,00' -

segundo o af6ro tariforio, por prOoedonolas, comparado com o do 182,8
NOMMES

Itappa da quantidade dos generos argentino exportados para o
Brasil no primeiro sol:outro do 1919, comparad) com o de 1918.
por unidades

IMO ,11.~1.0•

ProcedenclaS

Africa do Sul 	
Africa, n. in e 	
Alemanha. 	
Anstralia 	
Austria-Hungria
Selgica 	
Bolivia 	
Brasil 	
Canadá 	
Cuba 	
Chile. 	
China 	
Dinamarca 	
Equador 	
Egypto 	
klespanha 	
Estados Unidos 	

'França 	
Gracia 	
Italia 	
Japão  •
Marrocos. 	
Alexico 	
Noruega •	
Paizes Baixos 	
Panamá 	
Paraguay 	
Persia . 	
Parti. 	

-"Portugal 	
Possessões liespanholas.. 	

4)	 fraticezas 	
• hollalc:ozas 	

inglezas 	
"	 norte-americanas 	

» portugu,zas. . 	 -.
fleino Unido 	 	
Russia 	
Suecia 	
S'uissa 	
Turquia  -

• tiruguay 	

Valores ,tarifaricis em pesos ouro,
nos 1°' semestres de

--
1919	 1918

515.143
1.507

13.880

• 2.754
225,968

8.860.270
230.131
485.574

4.700.941
55.222
23.485
1.348

.	 799
--

30.927.421
4.063.343

3.859
3.075.816
5.591.958
--
2.$29.179

155.611
195.588

30
847.576

303
4.270.586

71.249
12.818
2.575

709.151
4.172.991
- ,
--

19.644.261
--

832.607
498.302

--
695.964

05.482,535 18.772.935

24.806.235

• 34.230
22,145.261

4.074.253
5.361

3.881.400
1.831.800

1.664.966

1.065.688
347

653.376

386.393
185.641

4.894
435.613
433.650

81
727.330

154,001

2.103
64.712

1.120
56

9.902
6.071

176

1919
.reemmeremermar

32,4 31,5
4,3 5,2

3,2 4,9
5,9 2,3

r-
3,0 0,1
0,2 0,2
0,2 - 0,2

0,Q 1,4

1,3 0,8
0,1 0,2

.•fr

0,7
4,4 2,1

20,6 29,Q

0,9
-- 

0,2
0;5 '0,6

0,1 -- 0,9

100,0 -	 logo

0,1

rr
•	 0,2 - 0,3
9,3 13,5
0,2
0,5 1,o
1,8 1,8
0,1 292

61011•••1~...~

1918 1 - Absoluta

307.6501	 0,5
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blappa do valor das e:portelo:6os de g010T08 argentinos durante o primeiro somestre de 1919, comparado com o de 1918, per dettinca,
VALORES REAES • -

n••nnn••11eff ameoleemmemba,	

Valores da praça em - $. ouro
argentino, nos iel• semostres de Proporção % em' Differença mais (+) ou

menos (---) em 100
DESTINOS

,1019 4918 101g 1918 Absoluta Relativa %.

Australia  •
•	 Belgica. 	   	

-31.688
17.779.856 --

5,2
5,2

.	 -I- 	 34.688
-11- 17.779.856

s' .--
--

Bolivia.. 	 573.215 531.313 0,2 0,1 --1-	 41.902 + 7,9
Brazil. 	 13.472.904 15408.131 3,9 4,0 --1.935.227 --'12,6

•,Cuba.	 •• • • 	 148.916 109.674 0,1 -11-	 39.272 +	 35,8
Chile 	   1.475.627 4.218.623 0,4 1,1 --2.742.905 --65,0
China 	 ...
Dinamarca, 	
Eg'YPt:o 	  .

6.353
2.616.001

469.356
0,8

HF	 6 353
HF	 2.646.001
__

1 --

Ilespanha 	
Estados Unidos 	   

8.221.599
."	 51.111.985

520.159

6.833.322
92.003.323

2,4
'	 15,9

0,2

1,8
•	 21,9
--

HF	 1. 13/18.2
4-. 37.801.338
-11-	 520.439

1-	 20,3
.	 7-11-	 41,2

--	 -
Jrança., 	 41.453.665 48.885.837 12,1 12,8 ___	 7.131.837 --15,2
Itall.	 ,	 14.035.182 19.767.676 4,1 5,2 --5.732.694 --29,0
Japão 	
Mcxico 	

369.888
•	 31

2.170.013
--

•	 0,1 -	 0,6
--

-	 --1.800.125
-I-	 -	 316

--83,0
--	 -

Noruega. 	 8.613.032 699.316 2,5 0,2 -11-	 7.913.716 --
?ai r.es BarxoS. 	
)araguay •	
eru 	

13.789.930
•	 2.780.201

19.337

355.346
L173 125

5.359

.4,0
0,8

0,1
0,6

__	 •
:1: 13. 21"7: gt
--	 13.978

-

--4-27,9
--260,8

Portugal.	 A- 	 	 1.720.793 -- 0,5 -p	 1.720.793 --
POSSOSS:1333. fra.ncezas 	   3.677 3.510.537 0,9 --	 3.506.860 --99,9

irglezaá 	
:l'eino Unido 	

28.509
124.452.614
-

178.71?
137.469.742 36,4

0,1
36,0

7--	 150.233
--13.017.008

--84,1
--9,5

Africa do Sul 	   97.755 2.525.240 0,7 --2.727.685. __ HA
•5aecia 	 6.390.892 303.261 1,9 0;1 HF	 5.997.628 --
Seissa 	   75.870 .	 -1-	 .75.87J --
Uruguay  • 3.373.527 9.590.17! 1,0 2,5 --6.210.599 --	 64,8
'Outros destinos 	   2.609.489 ,	 4.028.270 0,8 1,1 --	 1.418.781 --35,2
A' ordem,-	   	 ,23.023.498 30.370.522 6,7 --.7.347.024 --	 24,4: iff~Pur•-r.

311.820.882 381.696.567 •	 --39,866.684 -	 10,2,	 -Sommas 	 ..100,0 . 7:	 -100,0

n ..„

resoko dispensar os serviços do interno gra-1.
Miiiisterio- da Marinha tudo da enfermaria auxiliar em Copacabana.

_ . ,	 Ornar Campello, conforme solicitou. .

1	 ...	 •	 . 	 . 	 , • 	, .	 •

.3725500; Standard Oil C° of Brazil, 2775351,
assim discriminado:

' • Exercido de 1919:
•

•	 .
Verba 12a-StiperIntendehcia da .'

• Navegaçãki-Material :	 *''
Serv10 de- pha-rões, ote 	 	 875300
Idem . Etycit'ogftpliico ., olá'	 	 2:0885638-
'Costeio da: Çflldina, Oto 	 	 1:0775951
' (aviso st. 1.301).
. De- 1:10G546 de tino -é credor o capitão
-tenente José • Joaquim Mattos - Azeredo, con-
.forme o processo de -exereicio -os nu-,
mero 6,824 (aviso	 1.302),------- - - -

Por portara de 14 do corrente, foi proro-
gada, dá accdrdo com o decreto n. 13,778, do
1 de outubro ultimo, por dons annoS e tres
snezos a liccna concedida° LenOnte Nelson
Guillobel em 9 de abril de 1918 gra ' empre-
gar-se na marinha mercante e em industrias
relativas á Marinha.

- Por (Outras da 16 do corrente: •
• Foram exonerados:

O capitão de corveta Francisco Bernfini do
Andrade, do cargo de,cliefe de FecçÃo da Dire-
ctoria de Pharoes da Superintendencia de Na-
vegação;

O P tenente Jeronymo Francisco Gonçalves,
do cargo de ajudante da Capitania do Porto
do Estado de Matto Grosso, que interinamente
c:vsrcia

'O 1.° tenente José., Francisco de Paula Ramos,
do cargo de ajudante de oriens do-inspector
de Fazenda e Fiscalizaçào, conforme soli-
citou; •	 I

Foi •nomeado o 1 0 tenente Octario Franco

Dia 16•

Ao MiniAerio da Fazenda:.
-- Solicitando os seguintes . pagarnentoiF	 _

De 64:0305'519, á conta das verbas abaixo-t-
mencionadas, quota «Material», do orçamenta
de 1919, de que sio credoras: - Alberto do AI;
meida & Comp., 5885; Borlido Maia & Comp., •
8205237; Companhia Brasileira Gasaccumu-;
lator, 45:4915189; Christovão Fernandes • & -
Comp., 4:7715100; Dias Garcia & Comp.;

-1:6325775; Fonseca Almeida & Comp., reis-
2345909; Firmino Fontes & Irmãos, 3875153;-
J. Velloso & Comp., 1:4495525; Mayrink- -
Veiga & Comp., 9:8015100; M. Noronha,

-2895593; Medeiros Sartore & Comp., 3605;' -
Oscar Taves Sz Comp., 4455 a Ribeiro Alves St

-Comp., 1:0555917, assim discriminado:	 - -
Verba il a-Hospitaes, medica-

mentes, etc.-Material 	  • 41540

11:L935500 .

50:60952.10
1:764.5499

2$00.0

- -se: 'nUnistiso dá Fazenda:

'sacio, que enderra uma disposição da compe-

'pOis" ."(le 'desembaraçadas pela Saude do Porto,

"OU feitas pela Inspectoria d.o Portos e Costas

;rem a"bárclo -das-embarcações mercantes, de-

&Mio delogadõs que São deste' ministerio a

capitacs de portos ou seus representantes,.
consideradó3 tambem agentes fiscaes pela

lei n. 3.979; de 31 de dezembro Proximo pas-

toetencia de minfsterio - a vosso cargo, relativa

vromeiltd; ' no 'exercido de suas funcções,.

Março idtitho sobro 'O" arti8, § g°, da

do Orá Õ Idgislador não podia • ter . em vista

no'officith, cmrópia .annéxo t. d..493, de 10 da

a visita da Alflidega aos navios e acreditan-

restringir o direito que até aqui aSsistia aos

• CeisSolidação das Leis das Alfandegas, do li-

Achandó	 .as pondera.'-•

neein 'cabe à ciireeçãO"d a "fiSca.Wação da ma-
rinha mettanto; tenho a:bbilra 'dá submetter
o assumpto'á •5;-eisa: • esclarecida ' 'apreciação o
pedir uma' prOvidenda ijiM sane a desigual"-,
dado, sem duvida oor inadvertoncia, alli

Werneck Machado para exercer o cargo do -
ajudante de ordens do inspector d3 - Fazenda é
Fiscalizo.

,
.uãectoria do Expediente

In.'PEDIENTE DO SR. MINISTRO

itdditamento ao do dia 15 de abril de 1920

Sr. inspector de Sande Naval:	 -;
N. 1.282-- Em solução ao vosso officio

p. 720, de 10 do fluente, declaro-v9.S" qu0. Gra

• .

_Verba 18a-Munições navaes-
Matmial 	

Verba 19 a -Material de constru--.
, (não naval-Material.. 	
ferba 2 a -Obras-Material...

'Verba 2 2° --Frete:4, passagens,
. etc.-Para fretes, etc 	
(aviso n. 1.292);

De 3:2335989, á conta da-verba abaixo-
mencionada, de que são credores: a Campa; -
nhla Brazileira Gasaccumulator; 2:193;538-;
Firmino .F_onles, 875400' G. Guida Comp.



Ministerio da Guerra
Por despacho de 14 do abril çorrente foram

Classificados os seguintes officiaes intendentes:
.capitão intentente A brabão Ephyganio R6-
drigues Chaves. como chefe do serviço de
intendencia da 2% circurnscripção militar (Es-
tados do Paraná. o Santa Catharina) ; 1° te-
nente intendente Joaluim Nunes. de Carvalho,
no 1° grupo de artilharia de montanha. (C,am-
pinho).

•_

(*) Reproduz-se por 'ter sido nublicado com.	 .
frorrecções.

-	 I

•
• Ministerio dá Guerra—N. 18—Rio de Ja-
neiro, 10 de abril de 1920.

O Sr. Presidente da Repubilca manda, por
este ministario, declarar ao Sr. delegado
fiscal do Thesouro Naeional em Cuyabá, em
confirmação ao teiegrarlima que nesta data se
lhe envia, .que o saciai reformado do Exma..
cito riCio pode receber soldo do reforma jun-
tamente com os vencimentos de fia-.,a1 es-
tadual de companhia, visto haver nisso ac-

-Cumulação retribuida prohibida em face da
'lei, ficando assim resolvida a consulta-que
sobre este assurnpto, o mesmo .Sr. delegado
fiscal foz eia telegrarnma de 16 do mez findo.
as- Çalogeras,,
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tabelecida, no exercido de attribuições das
autoridades federaes de ambos os ministerios
aos quaes cumpre igualmente observar e fazer
respeitar os regulamentos aduaneiros.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
'protestos da minha alta estima e mais distin-
'ata consideração.

N. 1.299 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará com o credito na im por-
landa de 6:284$, á conta da verba 18°, « Mu-
nições navaes», do orçamento do 1920, para
a.ttender ao pagamento da confecção de toldos
destinados á canhoneira Acre e avisos Te/fé e
Jutahy, da flotilha do Amazonas, naquelle
Estado.

Aproveito o ensejo, para reiterar-vos. os
protestos da minha alta estima -e mais distincta
consideração.	 .

Deu-se conhecimento á delegacia fiscal
(oficio n. 1.300).

N. 1.303—Em resposta ao vosso aviso n. 34,
is secção, -de 2si de março ultimo, tenho a
honra de declarar-vos que o eic-foguista, con-
Caceado, de ia classe, do Arsenal de Marinha
desta Capital Severino Luiz de Souza tem
direito á restituição da quantia de 115$200, a
que se refere o processo que ora vos restituo,
porque o mesmo era praça de pret, conforme
se deprehende do disposto no decreto!): 9.468,
de 23 de março d31912, e, como tal, seus ven-
cimentos estavam isentos do respectivo im-
posto.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos* os
, protestos da minha alta estima e mais distincta
:consideração.	 •

-- Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 1.30-1 — Declaro-vos, para . os devidos
fins o em solução á consulta contida , no vosso
oficio n. 377, 2s sução, de 15 de março ul-
timo, que, nos Estados onde não houver con-
tracto para o fornecimento de generos a este
rninisterio, o valor da ração a abonar-s aos
sub-olliciaes da Armada, quando desarran-
chadas, deverá, equivaler ao fixado pelo Exer-
cito no mesmo Estado.

• — Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
deral:

N. '1.305 — Satisfazendo a solicitação con-
stante do vor..0 oficio n. 386, i a secção, do
8 do correnta, tenha a honra de transmittir-
vos a relação de todos os velaculos porton-

.centes a este ministerloade accôrdo com o
modelo alie vos dignastes enviar.

a-	 Requerimentos despachado§
• Mastro reformado Benjamin Martins Fera
nandes.—Daro o pedido de aesistencia do
andamento do requerimento do dezembro do
anno proximo passado, em que solicitou re-
ctificação de reforma. (Req. 18 de janei-
ro.) (*)

Carlos Gonçalves de Assumpç slo. :— Indefe-
rido, por estar prescripto o seu direito. (491-
21-Con tabilidade).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTECI

Dia 10 de abril de 1920

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Soja distribuido á delegacia fiscal em Per-(
nambuas, o credito de 120$, por conta da

• verba n. 14 — Material — sub-consignação
21;cl° orçamento de 1919 (aviso o. 607).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as ses
vintes quantias:

De 7:483§530 ao Lloyd Brasileiro (aviso
n. 601);

De 1:019$, sendo a Azevedo Alves, Rodri-
gues & Comp. 972$ e a Pimenta & Comp.
77$ (aviso n. 605);

De 990$ a Merino & Comp. (aviso n. 606)S
De 539$600 e 491$900 á Compagnie Auxia

liaire do Chemins de Fer au Brésil (avisos
na. 608 e 609).

—Ao S. delegai° fiscal do Thesouro Na-
cional em Goyaz, communicando que é per-
feitamente legal a deliberação que tornou de
deixar de deixar do reconhecer a div:da
reclamada pelo alferes reformado Francisco
Bispo do Nascimento, proveniente de venci-
mentos não recebidos em 1915, visto se achar
ello então no exercicio de emprego publicG
estadual, não electivo e remuneradamentea

—Ao Sr. chefe do Departamento- do Pes-
soal da Guerra, declarando

Que é exonerado João Horta/ido Vargas, a
, pedido, do logar de secretario da junta de
alistamento militar de Caconde, no Estado de

. São Paulo ;
• Que os quantitativos de 1:800$ e 1:0S03
distribuiclos para substituição e conservação
de utensilios, moveis, camas, e, durante o
corrente anuo, são destinados, respectiva-
mente ao hospital militar de • . Florianopolis e
enfermaria militar de Santos, e não como
consta da respectiva tabella, approvada pelo
aviso 11. 154, de 27 de fevereiro findo ao dito
departamento, na qual se distribui° eito
quantitativo á enfermaria de • Florianopolis e
"aquelas ao hospital militar de Santos ;

Que são nomeados :
Instructor do curso de aperfeiçoamento' da

instrueçao de infantaria, o 20 tenente Alfredo
Maciel da Costa, em substituição ao 10 tenente
José Luiz do Moraes ; •	 •

Para constituirein as cormnissões examina-
doras para as provas praticas da Escola Mi-
litar:	 .

De instructor de infantaria, coronel João
de Deus Menna Barreto:1, majores Jacintho
Ignacio Torres Junior e João Augusto Casar
da Silvá e capitães Luiz Gonzaga dos Santos

, Sarahyba e Benedicto Marques da Silva
Acauan;	 . •	 -

De instructor de cavallaria, coronel João
Augusto Curado Fleury, majores José Gay e
Antonio Carlos Cavalcante de Carvalho, ca-
pitães Christovão de Castro Barcellos e Leo-
poldo Jardim do Mattos.

• Miniaterio da Guarra—N. 22---Rio de Jaa
neiro,.10 de abril de 1920.

Sr. director geral da Contabilidade da Guea-
ra—Declaroavos que os sargentos instructores
percebem vencimentos pela verba 9' do actual
orçamento, visto a lei não os distinguir, em
mataria de vencimentos, dos que servem aea
corpos arregimentados, não lhes cabendo,
porém, nenhuma vantagem especial pela fun-
ação que exercem.

.Saude e fraternidade.—Caloaeraaa

Ministerio da Guerra—N. 226—Rio de Ja-
neiro, 10 de. abril de 1920.

Sr. director geral de Contabilidade da
Guerra—Declaro-vos que aos orneiam que se-
guiram para a Bahia, nas forças expedido-
Darias. em consequancia da intervenção na-
quelle Estado cabo a diaria nos do viagem,
cuja alimentação correu por conta da- União,
visto a lei não cogitar, nem o podia fazer, da
situação extraordinaria em que e/les se cri- •
contraxam.

Saude e fraternidade.--sCalogeras.

_ Requerimento despachadd.?

D. Cecilia de Castro Bandeira, pedindo au-
xilio do montepio.—Satisfaça as exigencias
da informação da Contabilidade da Guerra,
querendo.
• Ernani Fernandes Ferreira, sorteado, pe-
dindo asc,onsideração de despacho.—Indeferi-
do, por falta de documentação comprobaute
do suas allestações.
• .4dhemar. Leite Ribeiro, sortealo,, pedindo

exclusSo.—Nada ha que deferir, por já ter
sido o requerente excluido da relação do alis-
tamento. .

João da Matta e Silva, pedindo exclusão do
•soldado José da Silva Lima.—Aguarde oppor-
tu alada .

Fernando Noronha Azambuia, capitSo
antiga Guarda Nacional, pedindo. rectificação

.de nome.—Mantenho o despacho dado no re-
querimento anterior.

, .Paulo Braziliense de Mamamos, ei-"alumno
da Escola Militar, pedindo rainclusão nas filei-
ras do Exercito. —In /aferido. -•

D. Regina Borges Fortes Gomos da Silva,
pedindo matr'cula para seu filha no 5° anno

. do CoBegio Militar; dependendo dos exames
de pOrtognez e francez.—Endeferido, nos ter-
mos da informação do Collegio Militar.	 .

Syn vai de Sant'Anna Reis, 1° tenente phar-
rnaceutico, peiindo collocação no alinanack o
data de promoção.—Nada hasoe deferir, á
vista do que dispõe o aviso n. 10, de Ii do
março findo.

Alfredo Martins de Lima Castello Branco,
pedindo transferencia de dous alumnos
Collegio Militar de Barbacena para o , desta
Capital.—Indeferido, por ter requerido fóra

, do prazo regulamentar.
Caio Lustosa de Lemos, 1° tenente, e Oséas

'de Andrade Guerra, sargento, pedindo per-
missão para inscripção em coacurso.—De-
feridos. •

Alberto de Mattos Duarte Silva, 10 tenente
reformado, medindo abertura de um inquerito
policial-militar.— Não é caso de biquara°.

Alfredo Pereira da Cruz, tonante-coronel
-pharmacap tico, pedindo permissão para inter.
nar um filho no Ikapital Central do Exercito.
— Sim, de accórdo com o aviso n. 587, do
8 de agoso de 1914.

Companhia alateriaes de Construcção, pro-
pondo comprar uma machina ao alinisterio
Guerra.-- A proposta não convém.

Antonio 'de Siqueira Campos, , 1° tenente,
pedindo uma certidão.-a-Certifiquo-se, na fôrma
da lei:	 •	 •

Miguel Verissimo tt Costa, pedindo resti-
tuição ' de documeraos..— Entreguem-se mesa,
diante recibo,
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-• Adalberto N ines, capitão de corveta, pe-
dindo sda dispenr:acio • do exame de algumas
matarias do ,"Jollegio Militar sou filho, o alunnid
Adalberto de Barros Nunes.- 1i:deferido.

Frederico Gentil- Perro, soldado, pedindo
oitclusã.o das fileiras do Exercito.- Nã.o
lua deferir, desde que o peticionario • Cstá su-
elto aos tribuimcs militares. 	 .

Manoel Joaquim de Mattos Junior, 1° tenente
pharmaceutico, peclindc melhor scollocação
1 'manack Militar.- Não ha que deferir, á
vista do (ide tilara o aviso il. 106, 'de ii1 • de
Wa re° fiada.	 _

Ministerio da Viaçãc.e

- Obras Publicas
Directoria rreral de U.,tabilidade •

Primei: a sec‘Ão
Expediente de 13 de abra de 1921,

Sr. ministro da Fazeri a :
 ordanar as negessariaS providen-

cias afim de que o credito de 130 . 000$,, cuja
r.:ntrega de uma só vez, pela Delegacia Fiscal
no Ceará, ao engenheiro Theophilo Mo toiro
de Carvalho, para os trabslhos das estradas
de rodagem de »Sobral a IWapina», de «Tam-
boril a Pinheiro» c outros serviços, vos foi
Rolieitada em aviso (lesto ministerio n. 1.333,
de 6 de abril corrente, seja entregue, tambem,
de unia. só voz, ao engenheiro Antonio Lages
do Amaral, • ultimamente designado para sub-
stituir aquelle engenheiro na direcção, dos
referidos serviços no Estado' do Ceara (aviso
a. 1.433).	 ,

.Dignai-vos ordenar que, no Thesouro ,Na-
tional, seja paga a inclusa conta -de Fonseca,
Almeida S: .Comp., na- importancia de Jrèls
1:9685870, proveniente de fornecimento 'feito
á Estrada de Ferro Central do Brasil,' orn
1919; correndo a despeza por conta da con-
signação «Material para as seis divisões»; da
verba G°, art. 98'_ da lei n, 3.674, de 7 de
janeiro de 1919 (aviso n. , 1434).	 '•

Havendo passado para o quadro dos-effe-•
clives da Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas o en genheiro cie 1 • classe, addido,
em disponibilidade, Floro Edmundo Freire, o
qual foi nanica:10 a 25 de outubro de 191.0 o
tomou posse a 13 de novembro seguinte, o
rondo fallecado a 17 de de7embro ultimo, o
fiel de pagador addido, da mesma inspectoria,
Antonio • Firmino 'do Vasconcellos, tenho', a
honra de solicitar-.vos as necessarias provi-
dencias afim de que, dos creditas de 7:200$ o
5:4005 distribuidcs á Delegacia Fiscal do The-
sobro na Bahia, para pagamento, durante o
anno cie 1019, dos referidos funccionarios, sejani
annullados, respectivamente, os saldos de 960$ -
e 2715741, c transferido o total de 1:1775744
para a Delegacia Fiscal no Ceará, á dispo-
sição do chefe do 1° districto, afim de occorrer
qo pagamento dos vencimentos de um enge-
itheiro de 2a classe, addido, ainda daquella -
inspectoria, • o periodo de 13 de novembro a
31 de dezembro do 1919, á razão de 9005
mensaes.
• A distribuição- da diferença de 262$259,
Dara completar a quantia de 1:440$ coces-
Sarja ao pagamento do referido engenheiro de

Classe, addido, durante aquello periodo,
xos será solicitada em separado (aviso nu-
aparo 1.435). .	 ' •

Em aditamento ao aviso deste mluisterio.
1i. 1.44i, de hoje, tenho a honra do solicitar=
es as necessarias providencias afim de que,
4a quantia de 8165001, que ficou sem • appli-
çação na distribuição di‘verba 45a, do art. 98
da lei ri. 3.674, de 7 do janeiro de 1919, seja
.11stribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro
racional no Estado do Cear.1 1 á, disposição do

chefe cio' 1° districto da Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas, a quantia de 2625259,
para completar o credito necessa.rio ao paga-
mento dos verichnentos de um engenheiro de
2° classe, addido, daquella inspectoria, du-
rante o período - de 1.3 de novembro a 31 do
dezembro do 1910 (aviso n. 1.436).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, sejam pagas as . inclusas contas de
.T. L. Costa & Comp., na irnPortancia total de
1:1325100, do fornecimentos feitos á Secretaria

-deste rninisterio nos meus de janeiro e feve-
reiro proximo passados, de accbrdo oom a
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454/.
do 6 do janeiro de 1918. 	 •

A despezã deverá ser escripturada na con-
signação «Materialn, ,-- o necessario para o ex-
pediente», verba 1, art. 52, da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro do corrente anuo (aviso nu-
mero 1.437).	 •

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Casa Leusinger, a quantia
de 2:2665900, em que importam as incluas
contas de fornecimentos feitos para a Secre-
taria deste ministerio. em janeiro proximo
passado, de accôrdo com a excepção contida
no art. 170, da loi n. 3.454, de 6 de janeiro
do 1918.

A despeza deverá correr por conta da coa-;
Signacão «Material - o necessario para _ o
expedi . nte», verba f a, art. 52, da lei n. 3.991,
de 5 do janeiro de 1920 (aviso n. 1.438).	 •

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sela paga a inclusa conta do J. P-
Cunha Pinto, na importando. do 29205, pro-
veniente de fornecimentos faltos para à Secre,
tarja deste ministerio em março proximo pas-
sado, de accórdo com a excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material - para obras, moveis, ele-.
vador, installações, etc.», verba la, art. 52,
da lei ii. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (aviso
n. 1.439).

Di gnae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de F.
Ribeiro & Comp., na importancia de 125
Vilas Boas & Comp. (5), na de 1:2705100;
José da Silva & Comp., na do 1105735; J. A.
Gonçalves & Comp.

'
 na de-5215600 ; Bocha

Couto & Comp., na de 7975072; Cardinale &
Comp., na do 415120; Dias Garcia & Comp.;
na do 135361; J. L. Costa & Comp., na do
3165800 e Souza Baptista & Comp., na de
134$. provenientes de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brasil,' ein 1919,
para serviços urgentes, do accbrdo com a ex-
cepção contida no art. 170 da lei 3.454, de 6
do janeiro de 1.918.. correndo a despeza na
importancia de 3:2255788, por conta do cre-
dito _aberto pelo decreto n. 12.931, de 20 de
março de 1918 (aviso n. 1.444).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
lime & Comp., na importancia de 3:001$600;
Christovão Fernandes & Comp., na de 205900,
Cypriano da Silveira & Comp., na de 3:2675;
Fonseca, Almeida & Comp. (3), na de réis
3:163$300;J. L. Costa & Comp., na de 5:9045;
Silva laudo & Comp., na de 9105700; Mi-
Mora, Valverde & Comp.. na de 9485; Oscar
Taves & Comp. (2), na de 5:0045, provenien-
tes do fornecimentos feitos á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, em 1919, para serviços
urgentes, de accdrdo com a excepção contida
no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, correndo a despeza • na importancia
total de 22:2255500, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.906, de 3 de de-
zembro de 1919 (aviso n. (:445).

Dignae-vós ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ar-
naldo Braga & Comp., na importancia de
3015800; J. A. Gonçalves & Comp., na de
2:9165660; M. Costa & Comp., na de 519405;
Dilddietown Car •Cojnpani, na de 3805; Marz

*lues Conto & Comp., na de 1025500;' Rocha
Couto & Comp. na de 2185; Walter & Comp.,
na de- 1:942$200; Fouseca, Almeida & Comp.
(2), nado 1:1885350; Dias Garcia S: Comp.,
(6), na de 4905161; Souza Baptista & Comp.i
(7), na de 1:7435300; Silva Macedo & Cornps!
lia de 1985600; Laport, Irmão & Comp., na
de 775200; J. L. Costa & Comp.,' na do
9.7255; Borlido Mala St Comp. (3), na de
355890; F. Ribeiro & Comp. (2), na de
1315980, provenientes de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro Central d,o Brasil, em
1919, para serviços urgentes, de accbrdo dona
a excepção contida no art. 1.70 da lei numero
3.454, de 6 de janeiro de 1918; Correndo a
despeza na importancia total do 25:3915641,1
por conta do credito aberto pelo decreto nu-'
mero 13.906, de 3 de dezembro de 1919 (aviso'
h. 1.446).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Helmo Pi-
nheiro & Comp., na importando. do 180$, de
trabalhos executados para a secretaria deste
ministerio, em março próximo passado. de
accôrdo com a excepção contida na art. 170
da lei n. 3.454, de Ode janeiro de 19/8;
correndo a despeza por conta da consignação
«Material» -Para obras, moveis, elevador,
Installaçães, etc.--,de verba 1 4, art. 52 da lei
n. 3.991, do 5 de janeirq do corrente anuo
(aviso n. (.448).

Dia 14

Ér. ministro da Fazenda:
.Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Ná.?

danai, sejam pagas as inclusas contas de Sil-
va Macedo dl Comp. ...(5), na impertancia. de
8045356; Dias Garcia St Comp. (3),. na de
365534; Ilime & Comp. (3), na de 28:9855230;
Fonseca, Almeida & Comp. (5), na de reis
2:7065300, provenientes de fornecimentos fei-
tos á Estrada de Ferro Central do Brasil, eni
1919, para serviços urgentes, de accôrdo com
a excepção contida no art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918, correu-

•do a., despeza na importancia total de réis
32:5325420, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.906, de 3 de dezembro do 1919
(aviso n. 1.449.)

- Dignae-vos ordenar que sejam dadas as ne,
cessarias providencias para que seja distri-
buida á Delegacia Fiscal do Thesouro no Esta-
do de Santa Catharina, a quantia de 2335332,
afim de occorrer ao pagamento da ajuda 'do
custo, a que fez já o fiscal regional de
classe da Inspactona Federal de Navegação,

•João Pedro de Pinna, designado para servir
no porto de Paranaguá.

A despesa deverá ser escripturada na 'con-
signação «Eventuaes-para occorrer a despe-
zas regulamentares com o pessoal o para
suppeir a defieiencia da verba material»-
verba 12% art. 52 da-vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 1.450).

Dignae-vos ordenar as necossarias
dencias afim do que, do saldo em «ser» do cre-
dito de 3.000:0004 aberto . pelo decreto nu-
mero 13.578, de 7 de maio de 1919, seja dis-
tribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Ceará, a quantia de
'7:1145400, á disposição do engenheiro Alfredo
Leite de Castro, afim de occorrer ás despezas

:com a construcção da estrada de rodagem de
Ibiapina a -Sobral o outros serviçós, UQ excr,-
cicio de 1919 (aviso n. 1.451).
• Dignae-vos ordenar as nacessariag provi-

dencias afim de que. do credito aberto pelo
decretou. 14.097, de 15 de março ultimo,
para occorrer ao pagamento de gratificaçoes
extraordinarias, de 9tie trata o decreto nume-
ro'3.990, de 2 de janeiro deste atino, seja
posta á 4414944-44a da thesouraria da Estrada
de Ferro Noroeste dó -Bras% tomo distribui-
ção de credito, a quantia do 1.600:0005, para
attender ao pagamento do pesSoal da roferldik
via,-tcrrea (amo n. 1.40),
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Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, soja paga á Companhia Estradas de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, empreiteira da
construcção da linha ferroa que, ,pártindo do
ramal do Paranapanema vai ter as jazidas de
carvão da Barra Bonita e Rio do Peixe, a
qüantia do 29:807$580, proveniente da media
4.(3 provisoria dos trabalhos executados em

dezembro do 19:9, na linha do rio do • Peixe,
entro os ks. O cs - 1G, confoeme oe" documentos
juntos; dednzindo-so para. reforço da caução,
•nos termos da datis-ala XXIV .do contracto da
23 do julho , de 1917, autorizado pelo decreto
ii 12.470, de 23 do maio do mesmo armo, a.
quota do 25	 na valor do 1:1905379, • o
effectuando.-so o pagamento por conta da
consignação «Linhas do rio do Peixe, art. 98
dá lei n: 3.074, do 6 • de janeiro de 1.919»-
titulo «Construcção de estradas do ferroe,
letra c (aviso n. Len).	 -• •
, Dignao-vos ordenar as necessarias providen-

cias no sentido de ser distribuMo à Delegacia
Fiscal donesouro Nacional no Estalo da Tiahia,
á disposirão-do chefe do 3 3 districto	 Inspe-
ctoria cle 'Obras contra as Seccae, por conta da
'consignação «Pessoal», da-verba 7, do art. 98
da lei orçainen 0 aria do exercido de 1019, o
credito de 150e, destinado ao pagamento dos
vencimentos do uni conductor do .2° classe,'
relativos- ao moa de agosto do referido armo
(aviso n. 1.454). •

Em additamento ao aviso deste ministerio
n. 888, de 3 de março ultimo, solidemos as
.necessarias providencias no sentido do--ser
entregue ao porteiro da luspectoria, do Obras
centra as Seccas José Eparninonda.s Wander-
ley, a saldo do adeantamanto do 2:00P$, de
cuja importancia o rafe" porteiro já ,rece-
beq a quantia de 666$ (aviso n. 1.455), • -

1Dignan-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ejetai, seja paga a inclusa conta dd A. Souza
Carneiro, na iniportancia. de 355. , relativa a
trabalhos executadoá na Inspectoria do Esgotos
da Capital Federal, np atino &lio.

.A dospeza correrá por conta da sub-con-
signação rtAcquisição e conservação do appare-
mos e. moveis»; da verba 03

'
 art.-08 da lei

orçamentaria do exercido de 1919 (aviso nu-
mero 1.756). .

Dignae-vos • ordónar -que, por tologrammae
sejam dadas as necessarias providencias afim
do que, da quantia .de 700:000S, cuja distri-
buição á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande -- do 'Norte, por
conta do credito dcs 5.000:000$, aberto pelo

--decreto n. 14.053, de 10 de.. faveiro ultimo,
vos foi solicitada em aviso no 1:138, do 17 de
março findo, deste miniaterio, seja entregue
do uma sé vez, ao engenheiro Julio de Molha
Rezende, chefe do 2° districtie da Inspectoria
Federal do Obras Contra as Seccas, a quantia
da100:00$, para ()acorrer ás despozas do
liquidação de contas com p empreiteiro das
obras do açude publico «Soledade»; naquello
Estado, o do proseguimento dessas obras -por
adreinistraaão (aviso n. 1.457). e

Dignao-vos ordenar que, no nascemo' Na-
cional, seja paga á Companhia Brasileira Cai-
bonifera, de Araranguá, -empreiteira da cota-.
strucção da Estrada de Ferro do Tubarão
a Araranguá, a quantia da r 09:4255087, pro-
veniente da medição Provisoria doa trabalhoa
executados durante os mezes de Outubro, no-
vembro e dezembro do 1919, no trecho com-
prehendido entre os kilometros 30 e 56, !liais
650, conforme os documentos juntos, deduzin-
do-se da dita quantia a • quota de 5 %, no
valor'de ! :97{24, para reforço da caução,
de accórdo com a clausula na, do contracto
de 23 do -junho • do .1917, o effectuando-so o
pagamento por conta da c «Estrada'
de ferro de -Tubarão-a Ararangsiá»,. art.' 98,
da lei n. 3.674, 'de 7 de janeiro de 1019,
titulo aConstrucção -de Estradas do Ferro,
lettra c (aviso n.

- Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

Do conformidade cena o disposto no n. VII,
para.grapho unico, do art. 132, da lei nu-
mero 3.089, do 8 de janeiro do 1.9.10, e á vista
do que informastes em oficio ia. 812, de 6 do
mez corrente, ficaes autorizado a abonar ao
guarda-chaves do. 2a classe da 2' divisão dessa
estrada, Joaquim Martins, a gratificação addie
cional de -10 %. no periodo de 1 de abril a 18
do Setembro de 1911„ e a de 20 % ou 10 %,

. além daquella, a partir de 19 do dezombro de
1911, sobre a respectiva diária, nos termos do
avlso • u. 912; de 18 do 'membro do 1916, por
ter completado 10 o 20 amada ao serviço olfa-
ctivo (aviso n. 220). .	 - -	 - -

De conformidade com o disposto no n. VIT.,
paragrapho unia°, do - art. 132, da lei nu-
mero 3.089, de 8' do janeiro do 1916, o á
vista do que informastes em oficio n. 739, de
31 de março ultimo, ficaes autorizado a abonar
ao guarda-chayes de 33 classe. da.23 divisão
dessa estrada,' Virgilio Soares, a gratificação
adclicional de 10 % sobro a respectiva' diariae
a partir do 'I do abril de 1011, 1103 termos do
aviso n. 912, de 18 de novembro de 1916, por
ter completado 10 al31103 de serviço °efectivo
(aviso n. 221).	 • -	 •

Dia ig
Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento ao aviso deste Ministerio.

n. -1.378, de 9 do corrente mez, solicito-vos
as neceSsarias providencias no sentido do. por
telegramma, ser entregue o credito de
250:000$, por adeantamento, dó uma só vez;
ao engenheiro José Rodrigues Ferreira, ,en-
carregado dos serviços dos . açudes Sobral o
Massapé, e dos das estradas do rodagem do
Massapé a Meruóca o -outros, no Estado cio
-Ceará (aviso n. ./Aé).

Dignae-vos ordenar, por telegramma, as
necessarias providencias afim de, que; da
quantia do 700:000$, cuja distribuição á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Estado do Rio
Grande do Norte, por conta do credito do
U.000:000$, , aborto pelo decreto n. 14.053,
de 10 do fevereiro ultimo,. vos foi solicitada
em aviso deste ministerio n. 1.e38, do 17 do
março proximo findo, - seja entregue, de uma
só vez, ao, engenheiro chefe da commiseao
constructora do prolongamento da Nstrada

do Ferro de Mossoré, a quantia de 200:000$;
saldo existente naquolla" delegacia. da verba

ella distribuida afiin de °ocorrer ao paga-,
~todas despezas com. os serviços a cargo
daquella coMmissiio (aviso n. 1.460).

Dignao-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que seja alterada, do accôrdo
com a nova classificação das fiscalizações
approva.da por portaria deste ministerio de 17
da março ultimo, a distribuição da verba 12,
«Inspectoria Federal dc Navegação»; para o

. corrente exercicio.
As fiscalizações regionaes da referida inspe-

ctoria com sedo nos portos de S. Luiz e The-
rezina - 'passaram á terceira classe as do
Parahyba o Maceió á segunda classe, devendo-
a iierba, nas delegacias fiscaes abaixo men-
cionadas, -obedecer, á . seguinte distribuição
annulladas as distribuições anteriores:

Maranhão:
Para una engenheiro fiscal regue-

nal de 3" classe.. 	 • . 	 	 3:7203292
Piauhy :	 •

Para um engenheiro fiscal rsgio-
-na! do 3' classe 	 • •	 3;7205292

Parahyba :
Para um engenheiro fiseal regi&

nal de 23 classe 	  5:327$579
Alagbas:

Para uai engenheiro fiscal regto-
, na! de 23 elassoe, 	  5:3275579

tudo no periodo de 11 de feveveiro a 31 de
dezembro do corrente anuo (aviso a: 1.401)9]

.

Tenho a honra de subrnetter a vossa deli-
beração oincluso memorial dos ófilciaes de
divisão e chefes do secção da ESSrada de NO

. Central do Brasil, acompanhado do parecv
do director da. referida via-ferrea, constant
do oficio junto por cópia, relativamente 4

e interpretaçãO da lei que augmentou, provlsol
riamente, os vencimentos do funecionalisom
publico, quanto, aos que percebem mais cl,e
0:000$, incIulda a gratificação addicional-
Não tendo sido addicionada agrida gratifica,.;
cão 303 vencimentos para o afeito elo paga,
mente do augmento em questão, consulto-voe
si deve a mesma ser applicada semente aoe.
funccionarios que com essa inclusão percebas
anais do 9:0005 (aviso n. 1.462)._

Dignae •-vos ordenar que, no Thesouro
cional. sejam pagas as inclusas contas de Pia-
cido Teixeira (2) . 'naeimportancia de reis
28:4575510 e Rime 81 Comp.,-na de 3:0305.
provenientes de fornecimentos feitos á Estrada
de-Ferro Central do Brasil, em 1019; cor-
rendo a clespnza, na importancia total do
314955510, por corta da consignação «Mate-
rial para as seis divisões>', da verba Ga artigo
98 da lei n. 3.674, de 7 . do janeiro do i919
(aviso n. 1.403). ,	 .

Dignae-vcas ordenar que, no Thesouro
cional, seja paga a inclusa conta de Julio Jos4
Peraira. do Moraes, na importancia de 1:000$,
relativa áo aluguel do predio ocupado pela
Inspeetoria de Esgotos . da _Capital Federal,
durante o inez de março ultimo.

A despesa correrá por conta da. sub-corio -
signação «Aluguel de casa» da:verba"9 a, artigo
52 da vigente loi rdeçamentaria„ (aviso numero
1.464).

Dignae-vos ordenar, por telegramma,
necessarias providencias afim do que. da

. quantia do- 1.000:000$, cuja distribuição fi,
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional no Ee.•
tado do Pernambuco, por conta do cradite
'de 5.000:0005. aberto pelo decreto n. 14.053,
de-10 'de fevereiro ultimo, --vos foi solicitada
em aviso deste ministerio ia. 1.138, de 17 do
marco proximo findo; sejam entregues, qe,
uma só vez as importancias • abaixo doente
minadas, no total de 800:000, aos suguletee
engenheiros da Inspetoria Federal do.Obrae
contra as Seccas:
Ao-engenheiro Epitacio Poso

Sbrinho, para 03 serviços
das estradas de Umbuzeiro,
a Barra do Nataba, o fi,`,
Aroeira 	 ' •	 .150 ; 0005i):1?,

Ao-engenheiro Pedro Dar-
'bold°, para 03 serviços da
estrada de rodagem Mn-
coza a Teixeira, e para os
açudes • Princeza e .Flores...	 60sÂlj

Ao engenheiro . José Carlos
Souto Barcellos, para os ser-
eicos dos açudes Pedra, Villa,
Relia, Leopoldina, Granito.

Ü4;00054reoutroa serviços 	
M engenheiro Julio Cesav

Alves do 13arcellos, para b,
estrada do rodagem • do
Alagoas do Monteiro a Caba.
°eiras, Taperoil a loazeire
a açudes Soledade; Juá o

13 0 :0O000Poçiies  •	 •
Ao engenheiro Joseph Gomes

Note), para os serviços das
estrada do Umbuzeiro a Li-•
mooiro o de Itabaya;

. Barra de Natuba,....... 	 .	 109:0)059d)
Ao engenheiro Leonardo' Ar-

cover-de, para os serviços
das estradas de rodagem de
Cortez-Bonito-Caruarii e do.
de Camará 3 Taguareltga• -.i
(Aviso
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RequerimMos despachadas
Dia 16 de abril de 1920

Sociedade Pe-eira Carneiro & Comp., Limi-
tada (Companhia Cominarei() e Navegaçao) pe-
dindo para que seja obrigada ao sello nas
cartas do saude de seus paquetes, conformo
oxigeanas Inspeciorias de Sauie dos Portos.
—Dirija-se ao alinisterio da Justiça e Nego-
elos Interiores.

Pedro Jacintho Pereira Filho, ajudante de
compositor da Estrala. de Ferro Central do
Brasil, pedindo pagameato de dous terços de
suas diarias correspondente ao pariodo de 9
de março a 2 de fevereiro de 1919.— Inde-
ferido.

,G~
Segunda secoffd

Expediente de 15 de abril de 1920
Officios expedidos:

Ao Sr. director da• Despeza Publica do Th&
Couro:

N. 197— Transmittindo os titnlos de pensão
conferidos a D. Judith Gonçalves Pereira e
outros, viuva o filhos de Romano da Conceição
Pereira.	 -

N. 128— Transmittindo os titulos de pensão
conferi 'os a D. Anua Clarinda de Queiroz Norat
e ao menor José Bernardo, vinva e filho de Al-
fredo Norat.

N. 199 — Solicitando rem~, do processo
referente concessão do abono da pensão pro-
adsoria a D. Filomena Leal de Magalhães Séve.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tlaosouro Na-
cional no Estado da Bahia:

N. 200 — Dando solução ao offido n. 13,
de 21- de março ultimo, sobre o requerimento
de Antonio Monteiro de Carvalho e Anna Mon-
teiro do Carvalho.

Requerimentos despaeliada
José Barreto Ayres, solicitando autorização

para melhorar o montepio por ter sido proa
movido.—Deferiflo.

Amelia. -Augusta de Toledo e outros, viuva
e filhos de Leonidas Toledo, solicitando os
favores do art. SI do regulamento da Central
do Brasil. —Deferido.

Adalgisa Conto Soares de Oliveira' Menezeia
outros,•viuva o filhos de José do . Oliveira

Menezes, solicitando os favores do niontepici:
—Prove que lhe pertencem os nomes de Mal-
gisa Couto Soares de Oliveira Menezes, Adale
pisa Conto de 'Oliveira. Menezes e Adalgisi
Couto de Menezes.

festrogildo Barreto .da Fontoura, solicitando
icontinuar como contribuinte do montepioaaa
Indeferido.

Dia 5.6 •
D. Malan Maria de Brito e outra,
filhas de Francisco Machado do Brito, so-

Ceifando os favores do montepio.—Habiliteie
PC na fôrma preceituada no decreto n. 3.607,
ide 10 de fevereiro de 1860, devendo Leopol-
alina Maria e Ourldes hialina de Brito reque-

rem altas proprias, ou por procurador, a
aaarte da pensão que lhes cabe, provando a
primeira hahilitanda que lhe pertencem os
pomes do Idalina Maria do Nascimento, Ida,-
Sina Maria. hialina Maria de Brito e Idalina
Machado de Britto; completem: sello e . reco-
Inheçam firmas de, alguns documentos.

D. Maria José de Oliveira, viuva . do José
!Condido de Oliveira, solicitando para si c,
para a. menor Maria, identicos favores.—
Apresente certidão de obito de seu primeiro

arido e completo o sello de uma certidão
(apresentada.

D. Anua Francisca Paes Leme, viuva
%roia Rodrigues Paes Leme, fazendo iden-
Ilido pedido, para si e para o menor Cadeia.
i—Prove por certiclIO, ter o Énea:ia:Iara:A pago
es contribuições para o montepio relativas ao
pçniodoc junlo outubro cie 10I9,

D. Joaqnina Moura° Gomes, filha viuva de
José Albino da, Costa Moura°, solicitando os
favores do montepio.—Prove por certidão ter
seu finado pae pago as contribuições relativas
ao periodo de julho de 1912 a julho de 1919.

Dr. Mario Games de Oliveira, solicitando
restituição de aima procuração annexa ao

„processo de montepio pretendido pelos her-
deiros de Fausto Ferreira de Aguiar. —
Sim, mediante recibo.

D. Judith Pinto de Paula Barros, viuva de
Julio Colombo de Paula Barros, solicitando os
favores do montepio para si o seus filhos
menores.—Complete o seio de diversas cor-
ticlÕes apresentadas.

• —
Foi mandada averbar a declaração do fa-

milia apresentada por Luiz Falia da Silva
Junior, agente de C classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Terceira seco'de
Expediente de 16 de abriide 1920

- Sr. ministro da Fazenda:	 •
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

ciorial, depois de satisfeito o sollo proporcio-
nal, seja paga a The -Amazon River Steana
Navigation Company (1911), Limited, a
quantia de 72:829$, relativa a subvenção pe-
las viagens realizadas nas linhas: com inicio
em Belém: Solimões-Javary, Madeira, Oyá.
peia e Pirabas; com inicio em Ma.maos: Rio
Negro, Antaz, Madeira, Senna Madureira,
Xapury e Juruá, no mez do dezembro de anuo
proximo findo, de accôrdo com os documen-
tos juntos.

A despesa deverá ser escripturada na coa-
signaçao «Serviço de navegação do rio Ama-
zonas e seus tributarios o linha marítima de
Oyapocke, da verba 4a, art. 98, da lei orça-
mentaria de 1919 (aviso n. 39).

Requerimento despachadd
Dr. Pedro Pinheiro Paes Leme, propondo

vender á União vinte alqueires de terras,
cem mattas e bemfeitorias, á Margem direita
do rio S. Pedro.—Comaareça á 3 a secção da
Directoria Geral de Contabilidade, para satis-
fazer as exigencias da informação.

—...-
enrectoria Geral de Expediente

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de abril de 1920'
Sr. ministro da Marinha:
Tenho a honra do levar ao VOSSO conheci-

Mento que, em attença.o ao que me solicitastes
em &Raio n. 1.247 A, de 13 do corrente, atia

:torizei, nesta data, a directoria do Lloyd Bra-
sileiro a pôr á disposição desse rainisterio,
proviso lamente, o paquete Uberaba, da frota
daquele Lloyd (aviso n. 120).

— S. director-presidente do Lloyd. Bra e

-sileiro
Attandendo ao que solicitou o Alinisterio da.

Mavinba, autorizo-vos a providenciar para
que seja posto á sua disposição, provisoria-

_mente, o paquete Uberaba pertencente á frota
desse Lloyd (aviso n, 459).

Requerimento despaaddd -
D. Riuá Monteiro de Souza,, pedindo setena;

meada dactylograplaa desta. Secretaria de
Est ado.—Indefenclo.	 -

v
Directoria :Geral de Expedientd

e.
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Dia 18 de abril de 4920
Sr, inspector federal das-Estradas: -
Era additamento ao aviso n. 286/V/1 8, de

36 de dezembro ultimo, de orlem do Sr; mi-
nistro, vos transmitto, por- cópia inclusa, .0_

aviso n. 37, do Ministerio da Guerra, sobre
assumpto, o qual attribue á Inapectoria Fe-
ddral de Navegação o officio n. 544, de 19 daa
quelle mez. Como, porém, a Inspactoria do
Navegação recuse a autoria do referido officio
n. 544, e tornando-se necessario dofinir a
situação actual do engenheiro, addido, dessa
in 'apectoria, José Corrêa Rabeilo, recommen-
da-vos o Sr. ministro informeis o que a res- -
peito constar a essa inspectoria (officio nu-
mero 127).

Para os devidos fins, vos devolvo, por mim
rubricaias, as duas vias, enviadas com o vosso
officio n. 251/S, de 1 do corrente, do projecto•
e orçamento, apresentados pela Estrada da
Ferro Sorocabana, para construção do uma
casa-dormitorio na estação de Itararé, os
gimes foram approvados pelo decreto n.14434,
de 10, publicado no Diario Official de 16 do
mesmo mez (officio n. 128).

— Sr. inspector federal de Obras contra as.
Seccas:

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso officio n. '78, de 23 de fevereiro ultimo,
communieo-vos que pela Repartição Geral
dos Telegraphos já, foram dadas as necessmias
providencias, para a installação do um appa-
relho telephonico no povoado do Joazeiro,
afim de facilitar o serviço de construeção da
estrada de rodagem de Soledade a Cajazeiras„
no Estado da Parabyba (officio n. 120).

-
S-n•-•1

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 42 do corrente, foi dispen-

sado Jayme Barreto do cargo de agente postal
de Barranco Branco, no Estado do Matto
Grosso, por ter sido a mesma supprimida.

----Por outras de 15 do mesmo me, foram;
assignados os seguintes actos:

- Nomeando agente do Correio de Ponte da
Companhia Manáoá Ilaubur, na Capital do Es-
tado de Amazonas, o ajudante da mesma
agencia, Antonio Craveiro, • percebendo os
vencimentos que lhe competirem.

Concedendo 30' dias de licença, para trata-
mento de saude, a partir do 1 do andante,
com abono do dons terços da respectiva dia.
ria, na fórma da lel, a Alfredo Baptista Vieira,
estafeta interino da directoria geral.

—Ainda por outra do 16 do Al1u4ido mez,
foi exonerado, como incurso no ne 8 do
art. 485 do regulamento vigente, Waldemar
de Paula Donungues, estafeta interno da dire-
ctoria geral.

, -
Dequerimentol Uespachadq

Dia 16 de abril de 1920 - -
Ivaldemar de Souza Araujo, estafeta distrie

buidor da Succursal do Estacio do Sá, nesta
Capital, pedindo 60 dias de licença para tra-
tamento de saude.—Requeira ao Sr. fiai-.
nistro.

João Baptista da Luz, ajudante do Concite'
de Bagé, no Estado do Rio Grande do Sul,
pedindo a equiparação dos vencimentos do
agente da Mesma aos de Santa Mania.—
Tendo em vista o auginento concedida pela
lei n. 3.9900 de 2 do janeiro do Corrente
aniso, aguarde opportinidade

En••••••.

9‘' Estradã	 Ferro Central- do Brasil if

Requerimento Uespachado4
• Dia la de abril de i92.0
João Thomaz. Concedo 15 dias, cora diatig

'terços da diaria.
Christiano alelcher.--aConeedo 20 dias, cone

dons' terços da diaria. 	 -
Joaquim de Araujo Filho.—Concedo 25 dias;

Com deus terços da ciaria.
José Caetano de Brito. —; Concedo 2.5' dias,

coai dOttS terços da diaela e -
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Francisco Dias do Amaral e Adolpho Lopes
Fernandes Leh,o. - Concedo 30 dias, com or-
denado.

Bernardino Rodrigues da Silva, Cesinio No-
gueira de Oliveira, Antonio Pires, Anastacio
Leal Possidonio, Antonio Machado Guimarães,

• José de Almeida Pinto, Raynero de Araujo,
Olithargino Amando da Silva, Manoel doa
Santos Segundo, Paulo Rosendo, BenediCaO,
Rodrigues e Jeremias Alvos Pereira. - Can-
mal) 30 dias, com dous terços da diaria.

José Paratico.- Concedo 30 dias, com doua
terços da cilada, devendo o requerente diri-
gir-se ao Sr. ministro da Viação quanto aos
restantes.

Domingos- Romãs do Nascimento.- Concedo
30 dias, com deus terços da diaria; quanto aos
restantes, dirija-se ao • Sr. ministro da Via-
ção.

Olympio Francisco da Conceição.-Concedo
30 dias, com deus terços da-tilaria. devendo

• ó requerente dirigir-se ao Sr. ministro para
obter os restantes.

Leopoidino Ferreira. - Concedo até 30 de
janeiro, com dons terços da diaria; quanto
aos dias restantes, requeira ao Sr. ministro
da Viação.	 •	 -

Joaquim Ferreira do Paiva, pedindo 30 dias
• do licença. - Dirija-se ao Sr. ministro da

Viação: .
Glicerio de Abreu Lima.- Concedo 10 dias,

com deus terços da diaria.
Manoel Alves de Oliveira, pedindo para ser.

extrahido novo titulo de licença. - Como re-
quer.

Anthero José Lago, pedindo 30 dias deli-
cença. -Indeferido.

. Benjamin Caetano, pedindo 30 dias de li-
cença.- Dirija-se ao Sr. ministro da Viação.

Mario de Macedo aluindo. - Extraia-se
novo titulo.

José Joaquim do "Azevodo Junior, pedindo
ga dias do licença.- Dirija-se ao Sr. ministro
da Viação;	 -

J o Ferreira da Silva, pedindo restituição
de d cumentos.-Compareça á secretaria.

Antonio Moia da Silveira alattosoopediudo
passe.-Concedo pelo espaço de 90 diasado-
accôrdo com o art. 180 do regulamento em
vigor.

Antonio de Oliveira , Pinto, . pedindo passe.
-Concedo.

Pompeya Antonio Pi Monlléo, polindo para
collocar uma carrocinha para vender sorvete
no terreno existente na estação do Lauro
Maller.-Indeferido.

Sebastiao Joaquim de Faria, pedindo passa.
--Concedo.

Josias Junlauoira Simões.-Certifique-se.
Felinto Bezerra sko Carvalho, pedindo passo

-Concedo.
Luiz Alfredo do Oliveira Paixão, pedindo

um logar de praticante de conferente.-Sua
bmetta-se ao concurso regulamentar, cuja in-
scripçao está aberta.

Thoniaz Henrique Pinto de Moura, pedincha
Passe.-Concedo.

- Antonio Braga, pedindo .transferencia do
logar.-Não ha vaga.
• João da Costa, -pedindo passe.-Concedo.

Amorico da Silva Ramos, pedindo para pa-
gar em dez prestações a responsabilidade nu-
mero 7.888.-Como pede, á vista do parecer
da 2a divisão.

Alcides de Olivaira Cardoso, pedindo passe.
-a-Concedo.

Min Rogar, propondo fornecer diversos
ma.teriaes.-Acceito a proposta.

Antenor Bodri anes dos Santos, . pedindo
- transfereIlein fIo logar.-Indeforicio.

• Alecbiados Fontenelle, polindo aros dias de-
férassa-Como parace a cosa ,secretaria.

José Thomaz do Nas-simonia, pedindo paase.
-Concedo.	 .

Mamo, da Silveira, polindo roaclmissão:--.
Sidoinetta-se ao CC0C111'30 regulamentar cuja
inserir:10 está aborta.

Augusto aTeixeira -'da Cunha, pediado
passe.-Concedo.

Ataliba Hooper Medina, pedindo abano de
faltas.-Attendida de acciirdo com a informa-
ção.

Aldemar Adrião do Barros, pedindo passe.
-Concedo.

saaaa

Estrada de Ferro Oestõ de MinãO
Expediente de 9 de abril de 1920

Pela directoria, foi recebido o seguinte toa
legramma do Sr. ministro da Viação: 	 _

«Para rigorosa observancia do disposto nos.
arts. 123 e 129 do decreto n. 12.790, de 2 de
janeiro do 1918, declaro-vos que as vagas,
que não forem do access°, verificadas no qua-
dro dos funocionarios dessa repartição, o para
as quaes não existam adclidos ?, serem apro-
veitados, deverão ser preenchidas por pes-
soas que possuirem caderneta de reservista
do Exercito ou certificado de alistamento,
salvo si tiverem mais de 30 annos de idade.
(v. pnt.) -

Nas vagas que tixerem do ser providas
do concurso terão preferencia; em igualdade
-de condições, os candidatos reservistas.»

Requerimentos despachados
• Antonio dos Santo, Herculano Lopes da

Costa e Alcide,snloreira.- Concedo, com dous
terços.

João Collo.- Concedo 30 dias, com doug
terços.

José Mendes da Costa o Maria Alves Gay
-cis .--Permitto que se ausente, sem venci-

mento .
Pedro Abba; Romãs) Rego Rodrigues, José

Remado e Dyonisio Ferreira da De-
ferido.

Joaquim Gregorio.- Concedo, sem venci-
lia'entos, permissão para se ausentar.

Julio Horta.- Em face da lei, não pdo-
ser atterdido.

Pedro Gaito.- Requeira ao Sr. ministro da
Viação.	 •

Fonseca, Almeida 41. Comp.- De acofiado:
com a informaçãoarestitua-se.

Ataualpa de Carvalho. - Aguardo T.coa-..
correndo publica.

José Pereira dos Santos.- Não sendo, na _
occasião, empregado da estrada, não póde ser•
aatendido.- P

	
-

Fonseca, Almeida & Com. ;--• alio tendo a
. firma cumprido fielmente cotai o contracto,-
indeferido.	 ..

Leoncio Ignacio.- Attenda-se.'
. Humberto Barato.- Deferido. Providencies

o Sr: secretario sobro a escriptura de doação-
condicional.

João Vicente Damas°. .a- Dirija-se, que-
rendo, ao Sr. ministro da Viação. -

Plinio de Castro. a- Indeferido, por não ter,
o requerente a' idade exigida pelo regula-a
mento.

Fraticiszo José • Carneiro.-0 logar-nio est..
•vago.

Theo hilo Mendes Abrahão e Windsor do:
Avautez.- Não ha vaga.

Benedicto Gomes da 'Silva. -.Indeferido,
do acotia-lb com a informação da -2a divisão. .
. Antonio dos. Santas. - O requerente foi
pago: a •

.Antonio da alatta.- DeferidO, de accardo•
com" a informação do trafego.

Faustino Peçonha.- Complete o safio.-
Rodrigues &,Filho.-Juntem á prova de

pagamento do tolos .os impostos que lociaern
sobre "ó estabelecimento o sollem 03 documen-
tos com sollo

• Oscar Bonedicto Duarte.-Indererido. por •
não ter sido. observado o disposto no art. ss.

• do decreto n. 2SL, de 7 de dezembro do
.1912. .	 •

•Angio-O,o D. Malaa-Pague-s, ou contado
" responsarei indicado:	 ••

-Po-O-Seca, Almeida & Comp-Ilestitua-se.
Clemente Fiorentino -Concedo, com abona

integral, na farm da lei.
Antonio Lisboa Moreira do Mello e João Pi-

menta de Carvalho.-Concedo, sem venci-
mentos.

Jesus Costa o Lauro Abreu.-Acceito.
Eudoro Silva.-Archisre-se o attestado.
Aggripina de Oliveira.- Sim, pagando a

taxa estabelecido.	 •
Theophilo flibeiro.-0 cbco de Machadaa

destinado a fabsicas do °leo deverá sOr des-
pachado pela tabolla 41 das tarifas cm vigor.

Tasso •Mouaão.- Requeira inscripção em
concurso. pagando 6Sello devido.

Francisco Fernandes de Souza.-A' vista da:
informação do Trafego, não pôde ser atten-
diclo.

Augusto Leito de Andrade.- Sim, após
prévia verificação pela secretaria.	 -

José Cliristianoode Oliveira e Mano Dias
Maciel.-A' vista da informação do Trafego,
indeferido.	 •

Alberto José Rodrigues.-Dê-se a cópia pe-
dida.

Placedino Monteiro.-Inscreva-se em con-
curso pagando o sello devido.

João Pedro dos Santos, João Nunes e Vicente
Valle Junior.- a-- Concedo; com Permissão
para se ausentar, sem vencimentos.

Condido Meirelles o-João Triodado.-Diri-
jam-se ao Sr. ministro da Viação.
. António Francisco dos Santos Junior.-
Certifique-se o que constar das folhas de pa-
gamento.

Francisco Martins Guimarães o Frederico
.Aluizio Soares.-Certifiqua-se.

Paternostro Irmãos & Comp.-Já . tendo
-sido firmado o contracto, restitua-se.
•Passos & Comp.-Tendo sido assiro:10 O

contracto, restitua-se, • .
M. A. Glover. & C'.-Não ba necessido,do

do material ,proposto. • •
• Arsenio -Pestana.- Conforme informa

chefe da 4a divisão " não ha a vaga a quo-.alinde o requerente.	 —	 •
Symphronio Torres o Frederico- Aluizio

'Soares.-Aguardem opportunidade.
- José Elias Nicolau.-0 ar t . 134, afinca e.

do regulamento de transportes, estatúe quo
não serão attondidas as reclamações por per-
das e avarias desde que as cargas tenham
sido retiradas 'da estação -sem reclamação.

João Alves.-Concedo sete dias, com doua
terços.
• José Maria de Assis.-Havendo o Sr. ma
. nistro da Viação indeferida o requerimento
em que o ex-funecionario palia voltar ao ser-
viço da estrada, não pódo ser attendido.

Conoto Guimarães.-Em face da prohibi-
oito legal, não pôde ser attondido.

Ferreira & Irmão. -A reclamação está 'em
processo. .

Joaquim Coelho da Fonseca.-Do acara
com -a informação da 2a Divisão, não"pade ser
attenaliclo:

alanool Nicolau Junior.-Autoriso que o re-
querente requisite passe, • todas as vozes que
tiverole-aco!upanhar o marcador.

Antonio alonrão.-De accardo com o art. 3*
da lei n. 4.031, do de janeiro de-1920,
concedo 11 dias com metade da diodo. e Pa

-dias com dous terços.
Viegas, 'Falda) & Comp.-Não tendo' had

vido contracto a as-agnar, de accórdo com aa
resolução do Sr.tini -oistro da Vin1.o, restai
tua-se..

Alice, lo Ca tal toso ..-Agna rde vaca.
Sequeira: Ve:ga& Comp.-ln loferalo,

vi'Sta	 aisposaa no' s atas. 117, -118 e 110 doi•regalainantoalo transpories.	 • . •
. Antonio Goiloalvos de Olivaira.-.Não toado,
alia), obaorva o o estatnido- go nat. as do-dess
a• et ` • mi.  2 • 681 ,	 •a. sle slezembro da 191 2
hadalarido.- • 	 a a

•

••
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:asinonte, oom os i-eiieigteutos que lhe- eompetia_
rem, o cargo cie oficial enquanto durar o inie

t 'pedimento' do-directivo.

Justina M. Coneeiçã,o Pinto.— tnfor rido
• -a as divisão que os terrenos são necessarios, e

conformando-se os proprietarios com o praço
• de 8:000S, faça-se a compra, mediante auto-

rização do Sr. ministro da Uao.
Luiz Dias Bicalho.— Indefordo, i á sista do

art. 728 do Codigor Commercial, do. art. 468
do regulamento de transportes e do art. be
do decreto na 2.681, do 7 de dezembro de
4012.
. Francisco Ia-nado Gomes.— Indeferido, de

- accôrdo com o art. 163 do regulamento de
transportes e art. do decreto de 7 do
dezembro de 1912:

Ma rcolla & Com p . — As fabricas de sabm;
notes não estão iucluidas entre as que gosam
sle tarifa especial.

•• A° Sr. director goai .d'a Contabilidade do-
' Ministerio da: Viação. enviando cópias do coma

tracto com os Srs. llime & Comp., para for-
'. inch:lento de materiaes diversos e acta do

processo de coneurrencia
Ao Sr.Dr.Secretario das Finanças de Minas, -

informando a remessa das guias quantitativas
doe mezss de julho, agosto, setembro ó outu-
lbao de 1919, com os ollicios, respectivamenteas
de 21 de setembro e ii de dezembro do mesmo .
anuo, devidamente, relacionadas o endere-
çadae ao Sr. fiscal de rendas, em Guaxupó ;.

Ads Srs. Janovvitzer, Wabl & Comp., infor-
nondo não ter dado entrada ,nesta via ferrea,
a conta referida e apresentada em 1.91.3

Ao Sr. Antonio De snardino de Araujo,
informando ter já dado providencias para o
pagamento -requerido

Ao Sr. Dr. director da -Estrada de Ferrar
. Central -do Brasil, pedindo o orçamento, refe-,

rente á minuta do accôrdo entre esta, e aquella
vias ferreas, para a construeção de um arma-
zena para o trafego mutuo, em P,arra. Mansa;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro No-
gyan.a, pedindo um exemplar das tarifas em
vigor, naquella estrada

Ao Sr. director da Companhia Paulista de,
E.E. Ferro, idem, idem, idem

Ao Sr. director de Viação o Obras Publicas,-
informando que a receita a despeza desta

. estrada, no armo passado, respectivamente, -
:Atingiram a 6. 1,517:043S867 e S.611:130S309,
sujeitas ainda á alteração, por não estar findos
o porfiado addicional do exercido de 1010

Ao Sr. Dr. secretario do Interior, cornniu-,
nicando no ter praluzido effeito,a requisição
n. 163, de . 8 de julho do anuo transacto

Ao Sr. ministro da Viação, informando que
a despeza para a-conclusão e apparelhamentoa

. cio trecho de Catiára a Patrocinio da Estrada,
de Ferro de Goyaz, incorporado, a esta via .
ferroa, attingira ao tola' do 320:268S, con-
forme orçamento feito..'

'	 Inspetoria Federal das Estradae
O inspector federal das Estradas, usando

ãas attribuições que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 20 do regulamento- em vigor, resolve
designar o 1° oscripturario José Estado .do
Lima Brandão Filho, para exercer, interina-.

• O inspector federal das Estradas, usando
da attribuição quo lhe é conferida pelo.
tigo 29 cio regulamento em vigor, resolve
designar o 2.° escripturario Alvaro Benjamin
do Viveiros, para exercer, interinamente,
com os vencimentos que lhe competirem, o
cargo de 1° escripturario eniquanto duaar o
'impedimento do effeativo.
• Bicado Janeiro, 10 de abril de 1920. -ss
J. Palhano do Jesus, inspector.

ia s •	 .	 . .
..erio a gricu urai

-• feito o deposito no Thesouro Nacional, ficando
a companhia sob a fiscalização do .ministerio,
tudo na conformidade do artigo vinte e nove
do regulamento, póde ser autorizado o seu
funccionausento, dando-se a maior publicidade
ao acto do autorização, para sciencia o segu-
rança dos interessados. .	 •

Rio de Janeiro, viute o seis de março da
mil novecentos e vinte.—Ernesto do Nasci,
mento Silva.—Dulphe Pinheiro Machado.—
Er aristo de Moraes.»

«Parecer acerca do requerimento da Com.
panbia A Mundial.

Pediu a A Mundial ao Alinisterio da Fazen-
da, a quatorzf . de -outubro do anuo proxima
passado,- approvação do plano do seguros
sobre accidentes do trabalho. Mandado infor-

i- mar o requerimento pela Inspectoria de Se.
goros, foi distribuido ao Dr. Lafayette Pe.

. mira, que opinou no sentido de serem approa
vades as tarifas submettidas a exame. Con-
tinuando • cm 'informações, depois de varios
pareceres, vent o requerimento ao Ministerio
da Agricultura, Com destino á Ceia:missão
Consultiva. •	 .

•. Trata-se de urna companhia preexistente a.
lei aceacas dos acddentes do trabalho e, por-
tanto, do respootivo: regulamente, que deu ata
bases do seguro especial sobre o mesmo risco.
A fiscalização do -alinisterio . da Agricultura
está-subordinada., assim sendo; aos preceitos
da artigo vinte e nove do regulamento nu-
mero trese.mil quatrocentos e noventa e oito,
de doze do março de mil novecentos e doze-
novo. Uma vez que a A Mundial não se di-
rigiu ao ministerio que tom a seu cargo tudo
quanto respeita aos' accidentes -do trabalho,
parece-nos que deve ser notificada para que
expressamartte declaro si se subordina a todos

os alludidoa preceitos; e, caso assina proceda,
somos de opinião que, arbitrada. a impor-
taueia do fundo de garantia e lano o respe-
ctivo deposito, se lhe conceda a'autorização,
com a maior publieidado, para sciencia e
segurança dos interessadOs.
• bio de Janeira, vinte e seis do março do
mil novecentos e vin te. —Erneslo do Nasei-
mento Silva.--Dalphe Nnheirô Maehado. ,s-
Evaristo à Mordes.»	 •

«Acerca do oficio que o juiz municipal do
Saberá dirigiu á Directoria do Serviço de Po.
voamento e que ihe foi enviado para dar p.a"
moer, pensa a cominissão especial o se-
guinte:
. Quanto ao primeiro assumpto: artigo vinte
e tres da lei numero tres mil setecentos o,
vinte o quatro, da quinze dq„janeiro desinit
novecentos e dezenove, concede somente á Vi- •
ctima do accidente, ou a seus representantes
legaes, o beneficio da reducção das :custas,
Doente do espirito da lei, que é manifesta-
mente protectora do operario, não se afigura.
razoavel enender aos patrões tal benencio,mal
aproveitando a defeituosa redacção do citado
dispositivo,

Quanto ao segundo ossumpto: E' lamenta-
vel que, na conformidade do artigo setenta e
seis do 'regulamento dos Correios expedido
com o decreto numero nove mil e oitenta, de
tres de noyembro de mil novecentos e
onze; não se possam considerar os autos dos
processos acerca de accidontes no 'trabalho
correspondencia
•De mandea qtle a remessa, por emquanto,

fica dependendo da boa ou má vontade das
autoridades p.oliciaes, conforme queiram, ou
não, levar á emita de despozas das respectivas
delegacias o valor .dos senos com que remeta
ta,mtaes autos: • _

Em todo caio, mediante representação das
partes interessadas, o orgão do Ministerio Pu-
blico, de aecôrdo com o citado artigo vinte e
tres, poderia agir junto á policia local, para.
que ella procedesse mais de acotiai() com o;
intuitos generosos do legisladOr federal. .

A' Delegacia Fiscal do Thesóuro Nacional
.1.11 Minas Geraes;foram requisitados os se-,

guintes pagamentos :
. Officio ii. 132 — Manoel Nicolatt

- 4 :4104 ; idem, idem, idem. 1 :GS,65700.
— O Sr. Dr. director oficiou:
Ao Sr. administrador dos Correios de Minas,

'autorizando a entrega de toda . e qualquer
eorremondencia dos escriptorios desta estrada,

;ao Se. 'Quirino Nascimento, porteiro desta
via fer.'ea

- Ao Sr. tommandamte do 1° grupo do arti-
lharia montada, pedindo dizer qual a diaria
que percebem natmella unidade os sorteados.

- • Carlos Leite da Silva e Nathalino de Queiroz,
empregados desta estra

r
da •

Industria e °ou:mero)•
Acta da sexta reunião da commissão Coa.

cultiva paaa o eatudo dos assumptsas con-
cernentes aos seguros entra os accideutes
do traballao
Aos sinto e sete dias 'do mez de março de.,

mil novecentos e vinte, ás quinze horas, re-
unidos dm uma das salas closSecretaria de Es. -
todo dos Negocios-da Agricultura, Industria
e. commereie os Srs. 'senador Adolpho Gordo, -
deitado Antonio Vicente -Andrade Bezerra
o Drs. Joaquim de Aguiar Costa Pinto, Ju-
lian° Moreira, Evaristo de Moraes, llaymundo
de Araujo Castro, Jose Luiz Sayão do Bulhões
Carvalho c Dulplie Pinheiro Machado, o Sr.inia_
nistro, Dr. liciefonso Simões Lopes, declarando .
encetados os trabalhos da sexta reunião da
Cenmissao Consultiva para o. estudo . dos as-
sumptos concernentee aos seguros contra os
accidontes do trabalho, convida, pol. motivo
de força maior, o Sr. Dr. Adolpho Gordo a
presidir a sessão.

Antes dd se retirar, o Sr. ministro, Dr. Si-
mões Lopes, delega á Counnissão Consultiva a
attribuição de escolher os seus novos mem-
bros, cujos legares foram deados polo decrèto
numero quatorze mil,cento e nove, de vinte c
quatro de março corrente. •
• Passando o Sr. Dr. Adolpho Gordo a
occupar a cadeira da presidencia, é lida,
posta em discussão e approvada a acta da
sessão anterior.

Em seguida; são lidos, postos sem discussão
e approvados sem debate, os: seguintes pare--ceres:

«Parecer acerca do requerimento da Com-
panhia Segurança Industrial.

Os 'documentos apresentados mostram que
a nova instituição de providencia social ado-
ptou a fórnia de sociedade anonyma, obede-
cendo, na sua Iniciação e na sua organiza-
ção, aos preceitos do decreto numero quatro-
centos e trinta c quatro, de quatro do julho
de-mil oitocentos o noventa e um. Destinau-
do-se a operar, por enquanto, exclusivamente'
sobro accidentes do trabalho e moleetias pro-
fissionaoa (artigo quarto dos respectivos esta-

•tutos e acb. da assembléa geral constitutis-a),
•não depende seu funccionamento da andiencia
.da Inspoetoria de Seguros, cot:Rirmo a inter-
pretação dada pela Commissão Consultiva á
lettra c do artigo vinte e nove do • decrotolm-
mero treso mil quatrocentos e noventa e oito,
de -doze de março de mil novecentos o . deze-
nove.
• Examiitámos, pois, com o devido cuidado os

..seus estatuto, a ano tarifa o o projecto das
suas apolices, nada - encontrando que con-
trariar possa o disposto na lei basica de quinze
do janeiro de mil novecentose dezenove, nem.
no-citado regulamento.

De maneira que é este o nosso parecer:—
arbitrado pelo ministro da .Agricultura, In-
dustrio e Commercio o fundo de garantia,.



erviço do informaçõe0

BOLETIM DE COTAOES

Mercado do Rio de 29 de março a 3 de abril de 1920

UElementos fornecidos pela Junta, dos Corretores:*
- preços nesta Capital)„

A/goclão em rama

Vigoraram. Os seguintes preços 10 kilos

quanto 11

do sertão ;,."-r,	 e	 e. •	 •••• es: zet.	 e" :leir	 :•••••	 •.• • 27$000 à 30$000
sorte..	 .. g; '9 c' Z. 9`	 rrrii; •• •*; 348500 a-36$000

cdiano • •	 • ••	 • •: t& -b• •	 •• e	 ..• 5 3:2•$500 a 338000
..,c6 indi	 •	 5 . 7. •--0 é"	 • .1 328000 a 33$000

/Paulista	 . •	 • •	 • •	 • • •	 • •	 • .-.:	 **IA 328000 a 33$000

'Assucaf

Reguiararn os seguintes pregos por kilo f
Branco crystal	 f. e rn-.1.,
2* jacto - • . •	 ree	 -Nr	 "e	 ,9 e?' • e' r••
3* serie	 • •• • •	 • ir	 • •	 9' Ni, •-• 'a • c• • •n••5•'	 • • •-•	 ,g• 	 ••

-Crystal amai eito • • • • ; • e •	 • "a • ,e ••• • Ir,

- Mascavo

-	 Café

Vigoraram os seguintes preces por arroba:.• -
•	 Typo	 1 5 e . •• ••, • •	 •	 • •• Nominal •

-	 y po	 2 .	 5,- 5 e t.	 :.
,Typo	 3	 e •	 e' ;• • •• •	 'e *.	 e •.• •	 •	 lb;

••	 •••• ...o	 zo o,
•	 •••	 •:	 ;••••

l9$300 a
18$700. a

19$400
19$300

TYP0	 4 •	 :•.: •	 . 5 .1 18$100 a 188200
.Typo	 5 • e •	 e" •_ •	 e	 ; • ••• :ij• •	 • ••	 9- 5- 0,9 178500 a 178600
Typo	 ft 5 e 5 0 N-0 :*-0	 NTil 408900 a 17$000
Typo	 7 ,,
Typo 8 •

:.	 , •	 • •	 !-.- 0 5 e
A 7.-0	 **-0

16$300 a
15$900a

16$400
168000

a 158600
Typo 10
Escolha ..

',a

5-1.:

, F.• -e • .5 . e",	 ."

ti-o	 • •	 -•- o	• •	 • ••
.1,5$100 a
13$000

15$200
13$100

-Agu,s minemos, por caixa: •	 •
xambu, 32$ a 348000.

Lambary, 308 a .328000.
Salutario,. 32$ a 348000.
Cainbuquira, 28$ a -.308000.
S. Lourenço, '28$ a 308000.

Aguardente, por pipa ci . .480 Uivos.:
Sem sello:

Paraty, 350$ a 360;3000.1
De Angra, 330$ a 340$000.
De Campos. 300$ a 320$000.: •

cDe Pernambuco, nominal.
• Álcool, por pipa . .c/, 480 litros:

$	 Sem sello:
• De :10 grãos, 480$ a 5008000.
Do 38 grãos, 450$ a 4608000.
De 36 grãos, 420$ a430$000,
• , Alfafa, por kilo:
..Vacional, $380 a $400. -
Estrangeira, $380a $400.-

• • Arroz, por 60 kilos: •
.13rilliado de i s, 52$ R 54$000.

' Brilhado de 2*, 48$ a 50$000.
Especial, 49$ a51$000. • 	 •

Superior, 46$ á 47 .8000. •.	 .
;Bom,. 44$ a 458000.	 _

-Regular,. 40$ a 41$000.
''.flranfió do Norte, 42$ a 438000.
.11a ," Pdo do Node, 35$ à 338.000. :

1$080	 8120 •
$930 a 1$070
• Não ha	 -
_ Não ha •
$800 a - • $900'
$760 a $800

n
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Rio de Janeiro,: vinte e sais de marco - de Agricultura, Industri o Cominercio, Sr. Dr.'
- eit invecentos e vinte.--Ernesto do Nasci. Raul lenido, proposta que é acceita unanime-

-mento • Silva.- Didphe Pinheiro Machado. -
Evaristo de Moraes.» '

	

	 O Sr. presidente lembra, por fim, a conve-
niencia do se fixar uma época para a reali-'A commissão consultiva passa, então, - a tra-• zaoo das sessões da Com,:dssão Consultiva,

tar da escolha, dos seus novos membros, que ficando assentado que estas passem a se rea.
devem ser um medico oculista, um cirurgião lizar regularmente nas primeiras e terceiras.•• o um jurista, de accôrdo corá o decreto nume- • seininias-feiras de cada moz. • _

- ro quatorze mil cento e nove, do vinte e qua- 	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-• tro de março corrente. 	 dente dá • por finda a reunião, •convocando a
• .0 Sr. Dr. Evaristo de Moraes propõe sejam- Commissão Considtiva para a primeira segun-

escolhidos os Srs. Drs. Abreu Fialho o Alva-o da-feira do proximo inez de abril e designam.-
liamos e o consultor juridico do Ministcrio da-- do a seguinte orckan do dia:

•

«Notas ,e apontamentos apresentaás pelO
r. Dr.- Evaristo do -oraes e sue,n•geridas pe-
las considerações feitas peio professor Nasci.:

Incuto Silva em torno da lei sobre accidontes
no trabalho».

E, para constar. eu , Ilerbert Scheiner do
Mendonça; (inicial da Secretaria de Estado dos
Negocios da- Agricultura, Industria e Com-

•mareio, servindo de secretario, lavrei a pre-
sente acta. - Adolpho Gordo. - Verrine de
Abreu.-A. Fialho:,-E. Nascimento Silva,-
Alvaro Damos.-Evaristo de Moraes.-4. A.
Costa Pinto.-Itani Penido.-João de Afeito
Fran-ão.

• : Meio arroz,- 30$ a 32$000._
Sanga, 27$ a 28$0•00.'

• Bacalháo, por caixa :'
Diversas marcas, caixa, 110$ ã 1f-18000• .\Por meia caixa: •
Diversas marcas. 55$ a 62$006. 	

- •

Em tina:
Gaspe, não há.	 .

• • Americano, Halifat não
-Pcixelin, -110$ 1258000.

• Banha, por kilo:
-.De Porto Alegre: • •

- Latas com 20 kilos, 18900 a 28100.
Latas cor dons kilos, 1$050 a 28100. 	

.

Latas com um kilo, 1$980 a 28100.
Dá Laguna: •
Latas .cem 20 kilos, 1$900 a 2$000.\-• De Itajahy:	 eek

,_,alas com 20 kilos, 18950 a 28100.
.. Latas com 10 kilos, 18950 a 2$100.

Latas com dous kilos,,2$ a 2$160. • -
Mineira e Paulista: ---

Latas com 20 • kilos, 18850 a 2$000.
Botas GoIll dous. kilos, 18900 a '28000.

- •	 -Batatas, por kilo:	 •	 >
Nacional:

:Mineira -e Paulista, $400'a 8500.
Rio Grande, -$440 0,1480:	 -

Estrangeira: •	 •
Por duas e Meia caixas, não ha. 	 -

- Breu americano, por 280 libraor'
;nava, 03$ a05$000.	

,
Escuro. nominal.	 •	 '

Cimento, por harricraf
• Marca Dova,' 22$ a 23$000.

.. Marca Atlas, 22$ a 238000.
Marca Plicenix, não ha.
Outras marcas, 21$ a 22$000.

• • Farello de trigo, por 35 kilos: .
12i5s Moinhos Nacicnaes, 3$600 a 48200.

Farinha de mandioca, por 45 lidos;
•,De Porto Alegre:

Especial,. 138800 a 14$000.1
Fina, 128500 a 138000.
Entrefina, 118500 a 12$000.1
Peneirada, 11$ a -118500.
Grossa, 10$500 a 11$000.;

• Da Laguna:
• Peneirada, 12$ a 12$500.

Grossa, 118 a 118500.
Farinha de trigo, por Mero com 44 kllos:
Moinho Fluminense:'•._

qúalidade,, 27$ a 27$500.-
..2* qualidade, 26$ a 26$500.•
3^ -qualidade, não ha.

• Moinho Inglez-(11. F. M.)".-
1' 'qualidade, 27$ a 278500. •
2* qualidade, 26$ a 268500.
3^, qualidade, 25$ a 25$500.:

• Rio da 'Prata :
1' qualidade, '278000.
2' _qualidade, 26$000.-
3* qualidade, 25$000.•

Americana:
13arricas ou saecos. não ha.

Feitio, por 60 kilos:
Dreto Superior, 288 a 30$00(1.
Preto regular, 23$ a 248000.
De cores, de Porte Alegre, 248000.
Manteiga, -25$ a 27$000: • ' • • •
-Enxofro, (66. kilos), 23$ a 248000 .
Branco, 26$ R 278000.: '	 •

•
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•

Amendoim, 23$_a 258600.
--Fradinho, 27$ a 288000. .

Mulatinho, 17$ a 178500. 	 -
De outras procedencias, 16$ it

Fumo, por kilo: .
Em corda:

'Especial, 28800 a 3$000.
Bom, 2$ a 28200.
Baixo, 1$ a 18200.

Rio Grande, por 15 kilos;
Amarello 1°, 30$ a 328000..

"- Amarello 2°, 28$ a 308000.
:Cemmum 1', 25$ a 26$000a
;Commum, 2', 23$ a 24$000.

Bahia, por 15 kilos:
Espadai, nominal.
,Superior, nominal.	 .
'Bom, nominal.	 1,

Kerozena Americano, por caixa:
Diversas marcas, .20$500.

i .	Ladrilhos, por metro quadrado:
Nacionaes, 6$ a 108000. 	 -	 • '
De Ceramica, 14$ a 19$000.•
Estrangeiros, 24$ a 288000.

Manteiga, por -kilo : 	 -
De Minas e do Estado do Rio, 48800 a 5$000•

(	 De Santa Catharina:	 i
,Latas de cinco e 10 kilos, 3$ a 38600.

-	 Estrangeiras, por. libra:, .
Diversas marcas, não ha.

Milho, por 62 kilos:
Amarello, 158500 a 16$000.
J3ranco, 16$ g 168500.
Mesclado, 13$ a 14$000.
Do, Rio da Prata, não ha.
, •	 Olea, por kilo:

, .	 De linhaça, bruto::
1 Em barril, 2$ a 28400.
Em lata, 2$ a 28400.
• De caroço de algodão, por litroa; .

tNacional, • 18200 a 18400.
n Estrangeiro, 28600 a MOO,.

• Polvilho, por kilo:
.De Minas, Rio e S. Paulo, nominal. j
De- Porto Alegre, nominal.- 	 •
De Santa Catharina., nominal.

Pinho, por pé:
Americano, 1$400.
De rezina, 18800. 	 .
.;Spruce, não ha.
f Sueco branco, não lia.
Slreco vermelho, não ha.

Do Paraná:
1. 1" qualidade, $800.

‘I 2' qualidade, $760.
.‘ 3•- • qualidade, $720.

Madeira de lei, por metro cubico;'i
ir Cedro, 2308000.
'Peroba branca, 2208000..
1

Outras quaalidades, 1308000..
Phosphoros, por lata:

\ Marca Olho, 735000.	 - •
ONlarca Brilhante, 725000.
; Outras marcas, não ha.
L	 Sal, por sacco c/ 60 kilos:

Do Norte:
1 Grosso, 88500 a 8$800. -
INlo,idc., nominal. .	 .

;	 De Cabo Frio:
Grosso, 7$ a 98000..

'Noido, nominal.
'Estrangeiro, 10$ 138000.

Sebo, kor kilo:
'Do Rio Grande é fronteira, no:lima.. .;

t!

Do Matadouro e Xarqueadas, 'ao*.
Do interior, 15300.
Do Rio. da Prata, nominal.

Tapioca, por kilo: 	 -	 -
.DO diversas procedencias, $400 a $500.:

Telhas, por milheiro:
!Francezas, 580$ a 6008000..
aNiacionaea, 340$ a 3508000.. •
1 2 Toucinho, por kilo:
ii:.1enimum, 15300 a 1$400.
pl e Fumeiro, 2$ a 28200.
1	 Vinho, por barril:
CD° Rio Grande, 70$ a 758000.
' . Estrangeiro, por pipa:
Yirgem, 700$ a 7505000. •

Yerde, 650$ a 7005000.
Colalres, 750$ a 8005000.

Xarqbe, por kilo:	 •
Do Rio da Prata:

Patos e raantas, 2$ a 28160.
Mantas, 2$ a 25200. -

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas, 1$800 a 28160.
Mantas, 18800 a 2$200.

De Matto Grosso':
Patos e mantas, não'ha.
Do interior de Minas, Rio ç S. Paulo, i$500 a 28160.1',

DIFFERENTES PRAGAS DA REPUBLICA, DE 25 A 31. DE IgAR:0"
DE 1920.

Alcool

Parahyba - Não lia.

Alfafa -

Pelo‘as - Preço por arroba, 25000.,

Algodão

Belém - Preço por arroba, 128500.
Parahyba	 Stock 4.996 fardos. Preços por arroba: . pri.

Meira sorte, 37$ a 40$; Seridó, 648000.

• • Arroz • • •.	 . „
Pelotas - Preço por sacco, 30$000'.• ,

Assacar

Parahyba	 Slocks: crystal, 4.580 saccas; bruto, 2.900..
Preços por arroba: crystal, 14$; bruto, 108000.

Mahhai •	 •

Pelotas - Preto, Po:r . kilo, '15800.

- Batata •

Paletas - Preto por kilo, $180.;

Borracha

Belém *- Entraram 362.255- kilos-de, horracha e 214.838
de caucho. Colação: Fina • do sertão, -2$750 a 28850; ser-.
ntmby, 18850 a 18900:- sernamby• oaucho,-2$050; Ilhas, fina,
28200 a 25300; sernamby, 8800 a $850; . sernamby de Cameta,
8950; caucho de • Tooantins, •1$600;. do Xinga: fina, 28600;
sernamby, 18800; sernamby caucho, 1860a• a 18700. Mercado
parado.

Cácáo

•Belém -2 Preços .pqr kilo . ; 15380 -a 0429.

• Café

Santos - Entradas, 32.160.- Embarques, 276.384. ..E;xia•-a
tebeia, 3.029.336. --Vendas, 32.500. Preço, 1)45000. Mercada
muito calmo.

Caroço de algodão

Paráhyba - Stock, 4.995.saccos. Preço 'Por arroba, 25000.

Castanha

Belém- Da terra. Preços por hectolitro: 56$ a 6.1500.2,

6pahyba

Belém	 Preços por kilo: 28450 a-38000.

Couros
É

Belém - Preços por kilo: de boi, verde, salgados, 1$700.
a 1$850, seccos_salgados, 18980 a 28300; espichado, 14 por,'
unidade.

Pelotas a-, Preço por kilo, secco, 38000.

Farinha de mandioca

reléin	 Preços por alqueire': 4$ a 98000.

178000.

-•••nn



Parahyba — Stock, 13.662. Preços por
lera 9$, de carneiro 78000.

Belém	 De veado, por unidade, 58000.
• •Pirarucú

Belém	 Preços por ki/o: :1$100 a•1$810
Toucinho

• Pelotas aa- Preço por kilo, 2000.8
Ucnhulia

Belémaa-a Preço por kilo, 8250.
Xuarque

Paletas — Preço por arroba, 30800(,.;

-unidadeï de éai
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Wbéir	 • 6916
Feijão

. Pelotas !--a Previ por saeco,'Éé-ijãO-Preto, 208000.
•

Guaraná
Èelém — Sem colação.

_relOtaS	 Preço por arrola, lã fina, 608000.;

• ' Mamona

•Paralayba a-- Stock . 537 saccas. Preço por arroba, 2$S0O.

Milho'

•"'"CPO

Belém — Preço por 60 kilos, 11$300.,
Pelotas — PreÇO por sacco, 98000a

Directoria Geral de Industrie És-
,	 Cominarei°

Primeira secção
- Foram depositados nesta senão relatorios e

-outras peças concernentes ás seguintes inven-
ções:

«Um novo'systema de formulares reclame
para recibo o outros documemo.s», de Antonio
da Silveira Saltes (deposito n. 46.791);
• «Aperfeiçoamentos em dispositivos de se-
gurança para parafusos, porcas e semelhan-
tes», de Paget Bater (deposito n. 16.792);

«Aperfeiçoamentos em turbinas movidas por
iluvios elasticos», da Internacional General
•Electric Company, Incorporated, cessiona.ria
de Oscar Junggren (deposto n. 16,793);

«Um mecanismo antomatico para a adapta-
ção de machinas de escrever a mesas propria3
e escrevaninhas», da Sociedade Anonyma Casa
Pratt (deposito n. 16.791);
• «Um mecanismo telescap:o para o movi-
mento de gavetas do armar:o colleceionaciores
,e outros», da Sociedade Anonyina Casa Pratt•
(deposito n.16,705); •

«Aperfeiçoamentos relativos a bacias as-
*santos de latrinas», de Cecil Sidney John
,Crutclafield (deposito n. 16.798).

Dia
- «Um novo system de colher café com appa-
relho para osso fim», do João - co Amaral
'Castro (deposito n. 16,797).

Segunda sução
EXPEDIENTE bo SR.- MINISTfio

Dia 14 de abril de 1920

Autorizou-se o -director da Escola de Minas
:de Ouro Preto, em solução á consulta con-
stante do seu officio ri. 4, de 27 de janeiro
ultimo, a dar ao Dr. Odorico Rodrigues de
Albuquerque posse solenne no cargo de lente
.a 3° cadeira do l o atino, fia do 2 e 4s 'do 30
" armo do curso especial da mesma escola.
• Requerimentos despachados

Dia 5 de abril de 1920
Sociedade 'Anonyina Companhia Italo-Bra-

sileira de Industria e Commercio, pedindo
autorização para funccionar.— Deferido.

• Dia 15 •-
Atroas() Toledo Bandeira de Mello; director,

•• addido, do extincto Escr;ptorio de Informa-
ções do Brasil em . Brnxellas, pedindo seis
nuas de licença.—Subinetta-eo a inspecçao
de saude.

, • Directoria Geral de Contabilidade
, Primeira secção

Expedienu de 12 de abril de -1920

• Ao Sr ministro da FazeiVa, solicitando pro-
videncias afim da que-sejam pagas:

A quan t ia de 6:0005, em quanto importa a
••folha de ajuda da custo a que tem . direitwo
_Oiroico go Serviço Geolo3ico'o Mineralogio.

Theophilus lienry, Lee, por ter de seguir para
a Europa em commispo deste ministerio
(aviso n . 1.300);

'As- contas da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, Companhia Minas e Viaçã,o de
Matto Grosso, Lloyd Brasileiro ó Porphirio
Guimarães & Comp., na impohancia total de
2:0235898, provenientes de transportes feitos
no armo passado em proveito do . Serviço de

'Industrio. Pastoril (aviso n. 1.310)-
• A quantia de 6:0035,, em quanto importa á
folha de ajudas de custo a que teem direito os
delegados geraes do recenseamento nos Estados
de Sergipe e Santa 'Catharina, respectiva-
mente, bachareis Octavio de Lima Tavares o
Alariano Augusto de Medeiros (aviso n. 1.316); -

Por interinedio da Collectoria Federal na
cidade de Campos, as contas de Brandão,
Prado St Comp.; na importancia total de
1:i82$, provenientes de fornecimentos feitos
no anuo proxiino passado em- proveito da
Estação Geral de Experimentação da mesma
cidade, para os quaes houve a urgenda de
'que trata.o art. 170 da lei n. 3.451, de 6 de
•janeiro de 1918 (aviso n. 1.305);

Por intermedio da Collectoria Federal na
cidade de Campos, as contas 'de Brandão,
Prado & Comp. e Sampaio Ferreira SI Comp.,
na importancia total de 1 :000S provenientes
do' fornecimentos feitos no anno-proximo pas-
sado cm proveito da Estação Geral de Expe-
rimentação da mesma cidade para os quaes
-houve a iirgencia de que trata art. 170 da
lei n. •.454, 'do 6 de janeiro de- 1918 (aviso
a, 1.306);

Por intermedio da Collectoria Federal da
• cidade'de Campos, a conta de Sampaio Fer-

reira & Comp•, na importancia de 6505, pro-
veniente de fornecimentos feitos no anuo oro-
xirno passado em proveito da Estação Geral
de Experimentação da mesma cidade, rara os
quaes houve a urgencia de que traia o ar-
tigo 170 da lei n: 3.4ii4, de 6 de janeiro de

• 1918 (aviso ti. 1.307); •
•Por interinedio da Collectoria Federal da

cidade do Campos, a conta de Brandão, Prado
& Comp., na importancia de 2 ..05, provaniente
de fornecimentos feitos no atino proximo pas-
sado em proveito da Estação Geral de Expe-
rimentação da mesma cidade, para os quaes
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. a.451, de G de janeiro de 1018 (aviso
a. 1.303);

Por interrnedio da Coltecaoria Federal da
cidade kle Campos, a conta cio Brandão, Prado
& Comp., na importancia de 1105, proveniente
de fca.uccimentos feitor, no anuo proximo
passado •em proveito da Estação Geral de
Experimentação da mesma cidade e para os
remes' hom. a urgenc:a de que trata o
art. 170 da Ici ri. a54, de 6 de janeiro de
1018 (aviso n. 1.309).

Sr. mi:listra da Fazenda:
fogo vos (flaneis • providenciar no sen-

tido do ser feito, no Tliesouro Nacional, de
• uma só vez, ao diretor do Campo de De-

monstração, adlido, Dr. Bernardo Dias` Fer-
• ridra o adeantnui p uto da q:19,)tia do 23-:200,
• co qual opp0"t maniente pr stará coutas,
• dstinazio attuader á.s de,pezas com 	 ou-

strucção do um pavilhão de experiencias nal
Estação de Pomicultura de Deodoro (avisei
n. 1.299).	 •

De accôrdo com o art. 32 da lei n. 3.991,1
de 5 de janeiro 'do corrente atino, rogo vosj
digneis providenciar afiro de qye, no The-1
souro Nacional, seja faltá ao assistente de
26 classe da Directoria de Meteorologia o As-á
tronomia Gualter de atacado Soarias o adean-'
lamento da quantia de 3:3005, para attender
ás despezas com os reparos de que carece ol
edilicio -da Estação Magnetica- de Vassouras„
de que prestará as devidas contas opportuna-'
mente (aviso n. 1.312).

Rogo vos digneis providenciar afim de;
que, por conta da verba 10 8, titulo II «Esta-
ções Meteorologicas, etc.» «consignação «Ma-}
terial», sub-consiguação «Custeio de toJas as
estações, etc.», art. 27 da lei n. 3.001, de 51
de jaaeiro de 1920, seja feito no Thesouro
Nacional, ao observador meteorologico Enty-.
chio de -Andrade Campos- o aleantamento da'
quantia de 5005, de que prestará contas 013r;

portunamente, 'para ai:tenda. , no corren
amuo', a despezas urgentes e de pronto pa,-;
gamento com- a installação de unia estaçao'
ineteorologica na Estação de Fernandes
nheircada Estrada de Ferro Central do Brasih
(aviso n. 1.313).

•Rogo -vos digneis providencira afim de
que, por conta da verba Í4, titulo «Material»,
consignação VIII «Para desenvolvimento,;
etc.», art. 27•da lei n. 3.091, de 5 do ja.-•
nairo de 1920, seja distr:buiclo á Delegacia •
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Mi-
nas Geraes o credito de 15:3008, para atten-
der, • no corrente anuo, por intermedio da
collectoria federal da cidade de Juiz de Fóra,
ás despezas corri a Estação de Monta da rafe-)
rida cidade, ecoada por portaria de 47 de
junho de 1918, em virtude do decreto nume-
ro 13.011, de 4 de maio do mesmo anno (avi-
se a. 1,301).
.• Rogo vos digneis pravidmiciar afim do que,'
por conta da verba 16°, titulo «Material» con-
signação «Para a fundação de um Aprendizado
Agricola em Joazeiro. etc.», art. 88 da lei

3.674, de 7 de janeiro de 1919, seja dis-;
tribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-,
cional no Es t ado' da Bahia o credito de
30:225$820, para attender ao pagamento dasi
despem efibatuadas em proveito do A paendi-
zad Agricola da Joazeiro no anuo proximo'
passado (aviso n. 1.302).

linga vos digneis . providenciar afim de;
que, por conta de credito espacial aberto pelo?
decreto n. 13.027, de 17 do dezembro d6i
4919, quota ao 178:5225972, para pagamento
de funcrionarios addidos tio exercicio de 1918„;
seja didribuida ao Thesouro Nacional a mi-:
portancia do 1 :00a$, para att.onder ao paga-,
metro dos vencimentos d.) mestra da lactici-;
neas, ad ido. M-nonl Unha de Mesquita no.
.peri0d0 de seteinbro a dezembro de 1918,
razão de 2' : 05 mens.:os (aviso ti. 1.311).

• — Sr. 11. Jonckep:
A ntorizo-vos a fornecer 2 a installar

elevador no nava adindo do Observatorio Na;
cm. S. Januario, nos termos da vossa

proposta do 18 ale fevereiro ultimo e obsor4"
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, vadas todas as condições do respetivo °Mal
de concurrencia publicado no Diario
de 20 de janeiro ,proximo passado, ficando
entendido que o pagamento da quantia de
17:50S. por quanto vos compromettestes a
fazer o fornecimento e a installação acima
referidos, só será effectriado no Tbesouro
Nacional depois que o fiscal das obras do novo
obSorvatorio attestar haverem sido fielmonte
obset •v •das todas as condições do editalalia--
elido (aviso n. 1.298). 	 .

- Sr. director do Observatorio Nacional
Em soluças) ao assumpto constante do vosso

oficio n 113, de 18 de fevereiro ultimo,..come
ariunico-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. ministro, por aviso desta data, resol-
veu acceitar a proposta de I Joncker para
O fornecimento e a installação de um elevador
para o novo edificica dessa • repartição, me-
diante o pagamento de 17:5003 e 'observadas
todas as condições do respectivo edital de
conctirrencia publicado no Diario Official de
20 de janeiro proxiino passado (officio nua
mero 1.297).

- Sr. director da Escola de Minas do Ouro
Prato
' Tendo o engenheiro Paulo da Rocha Lagõa
requerido a este ministerio o pagamento da
importando de 2:100$, restante do -premio
de viagem A Europa que obteve em 1910,
'como abinino dessa escola, poço-vos infor,
:p ois si, na fórmaeloo arts. 224 e 223 do Coligo
cTo Ensino que baixou com o decreto n. 3.890,
e'	 1 de janeiro de 1.901 o rererido poticio-
n nó roi-nomeai semestral -mente um relatorio
do que estudou. o qual o julgamento pro-
ferido rola coinuaissão eleita pela congre-
gaçaie }Iara dizer sobre o monto dos estudos
realizados pelo dito ex-aluinno dessa estabe-
lecimento (oficio ri. 1.315).

Da 13

Se. ministro da Fazenia:
- -Transmittindo-vos. o processo de divida do
exercido fim lo n. 1.562, iia importando de
4.195100, de que, sao credores Atirei°. Rarrceo
45: Comp., rogo vos digneis de .provideociár
afi m do que a, mesma divida sola paga no The-
souro Nacional nos . termos do art. 37, da lei
n. 1.453, de 30 de dezembro do 1935 (aviso
n. 1.331).-

Reitero-vos o pedido feito. no meu aviso
n. 4.163, de 1 de dezembro de.1919, no sentido

- de serem feitas as an»ollaçOes necessariás, na
importando. de 1a:771S891, nos creditos con-
cedidos ao Thesoero. Nacional pelos avisos
ns. 182 e 2.763, respectivamente de 29 de ja-
neiro e 14 de julho do anno proximo passado
(aviso n. 1.333).

Tendo em Niata • as alterações feitas no
.quadro dos empregados addidos deste ministe-
rio, devido ao aproveitamento de uns e exo-
neração e fallecituento de outros, no periodo
de 1 de outubro a at de dezembro do anuo

• proximo passado, rogo vos digneis de provi-
denciar para serem feitas as annullações no-

• cessarias, na iwportanciae de 5:645$141, nos
:are:ch i os concedidos ao Thesouro Nacional ein:

-virtude do aviso ri. 3.751, de 1 do novembro'
'de 191.9, de accôrclo coma inclusa demonstra-
eão (aviso n. 1.334). •.e

Rogo vos digneis de providenciar no senti-
do de ser a Alfandega desta Capital autori-
zada a despachar, livra..de direitos aduaneiros

. e demais taxas de expediente, 17 •aolumes
destinados a este ministerio o vindos pelo
vapor Aidan e contendo estufas, tambores

• insecticidas, machinismos e accessorios, instru-
mentos e apparelhos e machinismos agrícolas,.

.. de accórdo com a relação (aviso ri. 1.321).
e Em additamento ao aviso n. 721, de I do

• corrente, declaro-vos que à despeza na ina-
portancia de 7363 a que o mesmo se refere,
deve correr por conta da sub-consignação
«Para (liarias, etc.», como reforço á sub-con-
signação «Publicações, etc.» da verba 5' ar-

igo 88, da lei n. 3.674, de '2 de janeiro de
1919 (aviso ri. 1.336).
, Rogo vos digneie de providenciar afim de

que, no Thesouro Nacional, seja indernnisado`
da quantia da 450$ o director, geral de Conta-
bilidade- desta Secretaria de Estado, Mario
Barboza Carneiro, quantia essa que despendeu,
com o aluguel de um pontão e reboque-para
transporte de animaes destinados a este
nisterio em 1918, conformo os documentos -
juntos (aviso ri. 1.317).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, por conta da sub-consignação cCusteio
de todas as estações, etc».-, consignação «Ma-
teria!», titulo «Estações Meteorologicas, etc.,.
verba 10' art. 27 da lei n. 3.991, de 5 dei
janeiro de 1920, seja adquirida e rematada,
ao consul geral do Brasil em New York uma
cambial correspondente á importancia de
5:000$ papel, para attender ao pagamento
nos Estados Unidos da America do Norte, de
instrumentos necessarios ao serviço meteoro-
logico: no corrente anno.

Na importancia acima referida deverá ser
eincIuida a com missão de 1/4 % que compate

aos nossos agentes financeiros (aviso nu-
mero 1.320).	 •

De accôrdo com o art. 32 da lei ri. 3.991,
de 3 de janeiro de 1920, rogo vos digneis de
providenciar afim de que, nó Thesotiro Na-
cional, seja feito ao Agronomo Romulo Jo-
viano, encarregado da Granja Pastoril «Ria-
chuelo» areado pela portaria de 25 de julho
do 1919 e nos termos do decreto n. 13.011,
de 4 de maio de 1918, o adeantamento da
quantia de 50:000$, de que prestará contas
°oportunamente, para áttender, no corrente
armo, ás despesas com as obras o reparos
necessarios á mesma estação, comprehen-
dendo a construcção de curral, banheirocar-
rapaticida, duas pontes e estradas, installa-
ção de luz electrica e pintura do adificio
(aviso ri. 4.322).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, por conta do credito especial aberto pelo
decreto ri. 13.927, de 17 de dezembro de
1910, quota-de 178:522$972, para pagamento
de funccionarios addidos do exercido de 1918,
seja distribuido ao Thesouro Nacional o cre-
dito de 3:600$ para pagamento dos vencimen-
tos do professor, ,addido, da Inspeetoria
Pesca Arnaldo Rlacke de Sant'Anna, no pe-
ríodo de 1 do janeiro a 31 de dezembro de
1918, á razão de 300$ mensaes (aviso-numero
1.330);

Rogo vos digneis de provideneior afim de
que, por conta do credito especial aberto pelo
decreto ri. 13.927, de 17 de dezembro de
1919, quOto de 178:522$977, para pagamentos
de funcrionarios addidos do exercicio de 1918,
seja distribuida ao Thesouro Nacional a im-
portando de 4:8003 para atender ao paga-
mento dos vencimentos do interprete auxiliar,
addido, do Serviço do Povoamento Roberto
Spregis, no periodo de 1 dojaneiro a 31 de
dezembro de 1918, á razão de 400$ mensaes
(aviso ri. 1.332);

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

Em referencia ao vosso oficio n. 264, d•3
•de dezembro do armo proviam passado, Com-
munico-vos que, para os fornecimentos feitos,
no armo premuno findo, em proveito do Potro-

"nato Agricola de Pinheiro, na importanda
total de 6:156$760, houve a urgencia de que
trata o art. 1.70 da lei n. 3.154, de 6 de ja-
neiro do 1918 (aviso n. 1.335), • •

- Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril :

Autoriso-vos a providenciar no sentido de
serem feitas, por administração, sob as vistas
O responsabilidade do encarregado da Estação
de Monta da Granja Pastoril Riachuelo agro-
muno Romulo Joviano, as obras necessarias
a mesma estação, de accôrdo com o orça-
mento e especificações que acompanharam o
VOSSO OffeCio II. 1,831, do 2 de novembro. 4,

timo, tendo para esse fim requisitado ao Mi:
nisterio da Fazenda que soja feito ao mesmo
encarregado o adeantamento da quantia do
50:0003 por conta da verba 14a «Material,
Consignação VIII, para o desenvolvimento da
industria pastoril, etc.» «E, estabelecimentos
e custeio de laboratorios, de lazaretos, de
novas fazendas modelo de criação e estações
de monta, etc.», art. 27 da lei ri. 3.991, de la
de janeiro de 1920 (aviso ri. 1..321).	 •
- Sr. inspector da Alfandega de Santos::
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, es

necessarias providencias no sentido de serem.
despachados, livres do direitos aduaneiros o
demais taxas de expediente, 102 bovinos da
raça indianá destinados a reprodueção, que
deverão chegar a esse porto a bordo do vapor
Maiella, procedentes de Genova e destinados
á, Camara Municipal de Conquista (officio uai
mero 4.348).	 •

-- Sr. director da Estação Geral do Exped;
1e:tentação de Campos: -

Em referencia ao vosso -officio 11. 67, de
26 de fevereiro ultimo, solicito-vos a remessa.
a esta directoria geral de todas as propostas
apresentadas a essa estação para os forneci-
mentos a que se referem as contas de Bran-
dão, Prado & Comp. enviada rs com o oficio
e.' 327, de 9 de dezembro do anuo passado '
(Oficio a. (.323).

- Sr. inspector da alfandega desta Cu+
pitai:

Solicito-vos as necessarias providencias nO
sentido de serem entregues ao despachanta
deste ministerio, Sr. Joaquim Silverio da
Costa, 17 volumes destinados a este minis.
terio, vindos pelo vapor Aidan (officlo nume.
no 1.325).	 •	 .	 ,

- Sr. Joaquim Silverio da Costa' despaA
chan te deste. mi nista rio :

Aiitorizo-vos a providenciar no sentido da
serem retirados da Alfandega desta Capital
17 volumes 'destinados a este ministerio • e
vindos pelo vapor Aindan (oficiou. (.326). .-
-

- Sr. director da Escola Superior de Agria
cultura e Medicina Veterinaria:

Devolvendo-vos a inclusa conta. de Morenée ,
Borlido & Comp.. trn. duas vias. na importan-
cia de 409$100, remettida a esta directoria
geral com o vosso oficio n. 350, de i6 de ou-
tuba) ultimo, peço providencieis afim de que
seja lançada a vossa assi enatura no carimbo
de «Visto» apposto á dita conta (oficio
mero 1.327).
-Sr. director do Serviço de Povoamento:'
Em referencia ao vosso oficio n. 701, de

de março ultimo, peço-vós informeis em que
data se deu a remoção do escripturario Luiz
Thomaz Whately, do Patronato Agricola Vis-
conde de Matei. para o nucleo colonial locou-
fidentes, eni Ouro Fino, no Estado de Minas
Gemes (oficio n. 1.328).

- Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os fins convenientes e
em resposta ao vosso officio n. 4.203, de 20
de dezembro do armo passado, que a conta
da Companbia Nacional de Navegação Cos-
teira, rir importando total do 126$, que eu;
visastes com o oficio n. 2.921, da 11 de se-
tembro ultimo, foi remdttida ao Thesouro Na-
cional com uma glosa de 63$, com o aviso
3.847, de 11 de novembro tambem do anuo
passado, de modo que o pagamento agora da
importando glosada só Ode ser realizado si a
referida Companhia apresentar nova conta a.'
'cata Secretaria de Estado (officio n. 4.329).
- Sr. director geral de Estatistica:

-Communico-vos, para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro, tendo presente o vosso
oficio n. 477., de 13 do corrente, exarou no
mesmo o seguinte despacho «De ace6rdoo
(oficio nt 1,337),,
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- • lo taMas cio
folhas do pagamento (aviso u. 1,311);	 •

Rogo vos . digno do -providenciar afina do
que no Thesouro Nacional sfija posta á disca-
sioão da Imeensa Nacionaia Mn-a tando to
7745912 dessims.2.-o-o, im pressão do mais um
numero da .«Flovista de --)e--oe-osanaria o Zoo.
chola» do Serviço da. industrio Pas:r ri/ iodo)
n. 1.343);

•
Ao-St. ministro da Fazenda, so licitando pros

videlteias afim de que sejam pagas:
A folha do ajuda do custo que resolvi con-

ceder ao economo-ahnoxarife. do Patronato
Agricola Pereira Lima, no Esta-lo de Minas
43eraes:1-oão de Castro Torres, por ter sicto
transferido, no corrente anno, d) Patronato
Agrica Visconde do Maná, no Estado do Rio
do Janeiro, para aquilo, na linpue,ancia do
2005000 (aviso n. 1.338). 	 -

A quantia de 6005, em quantoimporta a folha
do aluguel predio do propriedade de
D. Maria Silvina Pitanga do Almeida, sito á
eua Jose Christino n. 45, no mez do fevereiro,
ultimo, em proveito do serviço das Estações
Meteorologicaa e Pluvi o inetricas da, Directoria
ao Meteorologia e As rotunda (aviso n. 1.358);
' — Sr. ministro da Fazenda: .

Rogo vos digneis de prosidenciar afim de
que, no Thesouro N. eional o do accôr.lo com o
art. 32 da lei n. 3.091, do 5 .doejaneiro
corrente mino; seja feito, o adoantaineito
a:0005 ao directo: do curso compfementao CO'
Patronato Agricola annexo á Fazenda Modolo
de Criação Santa Monica, Alberto Levei, para
attendera despezas urgentes do roferido
curso, do rine • prdstará as devidas contas
opportunamento (aviso n. 1.319). 	 a„
o De accórdo cmn o art. 32 da loi n. 3.901,
de 5 de janeiro de 10 '0, rogo vos d i gneis de
providenciar afim do que, no Thesouro Na-
loional, • seia foito ao inspector itinoranto de
matadonroa o xarquoadas Renam do Faria At- •
vim, o arlemi tainento da quantia de 2:0004
para aitender a ddspezas de,prompto
mento o outras;de que prestara contas oppor-
tunamente (aviso u. 1.342).
- Rogo VO3 digneis providenciar afim do que,
por emita da verba 14° titulo «Material»,
consignação I «Directoria, etc.»; sub-consi-
gnação "«D arias o ajudas de custo, etc.»,
art. 27 da lei n. 3.901, de 5 de janeiro de

' 4920, seja distribnido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul o credito 4:0795898 para ettendar
Q,0 pagamento- do auxiliar extranumerario do
Serviço ,da Industrio Pastoril Fortunato Pi-
mento!, no periodo de 1 do março a 31 de
dezembro do corrente anuo, á razão de rOis
135333 adiaria (aviso n. 1.346).a	 .

Rogo vos ,digneis providenciar afim de
que, por conta da verba 10" «Empregados
addidos» ' art. 27 da lei n.-3.991, de 5 de
janeiro do 1920, seja distriboido ao Thesouro
Nacional o credito de 1:0005 para attender
ao pagamento dos vencimentos do Economo,
addidi, da extinta: Escola di Agricultura an-
ima ao Posto Zootechnico Federal de Pinhei-
ro Antonio João Loureiro Filho, no periodo
de 1 de janeiro a 31 do dezembro do corrente
armo, á razão do 2i305 emanes (aviso nu-
mero 1.351).

Rogo vos digneis dNprovidenclar • afim de
que, por conta da verba li a—tittdo «Mate-
rial», consignação «Acquisioão, etc.», art. 27
da lei n. 3.991, do .5 de janeiro do 1920,
soja distribuido ao Thosouro Nacional o cre-
dito de 4:8005 para attendor ao pagamento
das gratificações de •dons encadernadores dó
Museu Nacional, no . periodo do 1. do janeiro
a 31 de dezembro do corrente anuo; á razão
de 2405 cada um (aviso 	 1 Oi353) : . "

•Rngo vos digneis do providenciar afim do
que, no Thesouro Nacional, sela posta á dis-
posição da • Imprensa Nacional a importancia
de 73$694 para- attender ao pagamento da
impressão e factura do 10 livros em férma de
talão para pedido de • material do Serviço do
-Industrio Pastori1,1 no corrente armo (aviso,
1) o 1.140).

Rogo vos digneis do providenciar no sen.
tido do ser posta fio Thesouro Naciánal, á dis-
posição da Imprensa Nacional, a quantia do
1005182, cru quanto importa a oncominenda
Seita pela Directoria Geral de Contabilidade,

Rogo VO3 dignois de providonoiar ars, de
que, no Thesouro Nacional, soja' postaa O:s00-
sie,io da Imprensa Naeonal a importancia de
• 805501, em quanto foi orçada, mediante
prévio atjustornos - termos do irt § I» da
lei orçamentaria sente, a encommenda de
tio folhas de paoame to cle.tinadm ao Museu
Nacional, a que se refere o •-i cio j . isto poo
cópia (aviso n -1.314).

Sr. ministro - presidente do Tribunal do
Contas:

Eisa . resposta ao vosso viso o. 600, de .•7
corrente, communicando ter esse Instituto
recusado registro á dos:- • za na importancia
de 250:0005, de que tratou o aviso deste
ministerio u. 706, de 5 de m.rer ultirro, por
não ter sido premunida a formalidade do em-
penho a que se refere o .art. 77 da lei nu-
mero 3.901, de 5 do janeiro -do i920, peço
sylás digneis de subniettor o assumpto nova-
mente a deliberação desso Tribunal afim do
reconsiderar a decisão' tomada, visto ter sido
deduziria do respectivo credito na esc 'ptura-
oão da Directoria' Geral de Contabilidade
deste ministerio a dospeza de que se trata
(aviso 11. 1.3-47).

Em referencia ao V0350 officio n. 2 .1. , do 22
de janeiro ultimo, solicito-vos providenciar
no sentido do ser novamente submettido á
deliberação desse instituto meu avisou.
de 23 de dezembro do anuo proximo passado,
afim do ser reconsiderada a decisão tomada
oro sessão de 16 de janeiro do corrente anuo,
-que negou registro á dospoza 'de 10:0005000,
visto como além do se tratar do uma despeza
em proveito da Industrio Pastoril: como seja
a acquisioão de iodamos, esse Tribunal orde-
nou registro do despoza identica classificada
na cons ignação IX, «Para importeoão, etc.»,
da • verba 14 a, art. 88 dadei ti. 3.674, do 7
do janeiro do 1919, , conformo se verifica cio
aviso n. 2..156, de 29 de - julho do anuo pro
zinco findo (aviso u 1.352). 	 '

— Sr: delegado' fiscal do Thesouro Nacional
no EStado do Minas Gemes:

Do acceirclo com o art. 32, paragranho uni-
co, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro 'de 1920,
autorizo-vos a attender aos podidos do a.dea.n.
tomentos feitos pelos directores da • Escola
Permanon te de Lacticinios, Aprendizado Agi-
cola o Estação Sericicola da ci - iado 0.3 Dora
bacena, para atte.nclormin a despozas urgentes
dos referidos estabelecimento, po conta dss
°reditos disCi'ihuido a essa deleoacia em vir-
tude dos avisos ns. 305 e 37, do 3 e G do
fevereiro do corrente armo, pelas verbas 14",
16'' e 17 4, 'titulo «Material», art. 27 da lei
n, 3.991 acima referida.
- Os processos da comprovação da.applicaoão
dos alludidos acloantamentos deverão sér on-
Ciados opportunamente á Directoria Geral do
Contabilidade desta Secretaria do Estado, do
accôrdo cona a circular do Ministerio dá. Fa-
zenda n. 9, de 12 de,.mano de 1012 (aviso
ti. 1.30). .	 ,

— Sr. secretario geral da 'COMMISSãO Per-
manente de Exposições:.
- Em referencia ao vosso officio n. 123, de 2/
de novembro . do armo proximo passado, de-
claro-vos que, nos termos do officio desta
directoria' n.-970, do 18 do Março ultimo, este
ministerio só poderá -autorizar o pagamento
da quantia do 3:600$,Yazão pela qual restituo
a conta da . Casá Lucas, que acompanhou o
officio 122 citado, relativa a eluminaoão
do recinto o. dos pavilhões. da • exposição da
eereaos no armo proximo passado (. viso ritt-
Mero 1.M).	 .•

Sr. director do Museu Nacionaio
Communico-vos, em referencia ao Vosaffe

Wein n. 69, do 14 de janeiro ultioao, que 1.5.
Prata psdidas providoncias ao Ministerto fogft ,
iiruenda pala que seja posta á dispoilçao '
imprensa Nacional a quantia do 1865591, Mat.
quis fo . orçada a eneonimenda de 50 folhas
eagamento eaUfunecionarios desse muaOta
'Officio as 1.31e) .	 .

Fia ieforencia ao vosso ofiloio n. 37, de.
• • janeiro ultimo, communi:o-vos que o Sr.
Ministro pelo mito n. 1.353, desta dota;
solicitou do ds Fazendo providencias na - gr,é
tido ser clistribuicio ao „Thesouro Naolooel
o credito da 4:800$ para attender 'ao oftga-
Aionto das goatificações dos dois enodoo-

, palores desse estabelecimento, no eornnto
-a t o.

Ontrosim, comni-,..ico-vos iC para anel/-
cidade do referido pagamouto tonia-so nacos.
sujo que envieis mon gol-mente á Direratoria.
da Despesa Publica a collia de pagamento das
rcf-ridas encadernodores (officio n: 1.351).

. do Cavviiitio, 1° oficial da.
reirectoria Cloral de Contabilidade. Darbacena,

i nas :
Em referencia ao vosso telegramma do 2.

do março ultimo, cornmunico-vos que nesta.
data o Sr: ministro, do aceordo com o art. 32,
da lei' no 3.901, do 5 de janeiro do j920,
autorizou a Delegacia Fei.:al do Tbeaouro Na-
ciesal desse Estado a attender dos porlidoa
de adeantamentes feitos pelos directoras clo
Aprendizado - Aiaricola, Estaç.o Sericicom.
Escola Permanentedo Lamticinios dessa ci-
dade, para a; desrezas urgentes dos mesmos
estabekchnentos (officio n. 1.350)

•n•n•

Terceira secção
Expediente á -13 á abril de .19e0

- Sr. director da Despesa
Em referencia ao vosso officio n. 7, do 17

do janeiro do corrente -armo, incluso vos cl-
volvo o processo-'relativo a babilitaelo do
percepção do montepio do D. Amelia de Fon-
seca Guimarães o outros, tendo sido substi-
tuidas pelas respectivas certidões, em origina),
as pubicas (Urinas cie' fls. 18 a 23 do mesmo
processo, de accôrdo com o que preceitua o
decreto ii. 3.607, 'do 10 de fevereiro de 1.86
(oficio ti. 337).

TRIBUNAL DE CONTAS
SEGUNDA CAMARA.	 ,	 .

sessão ordinaria, em 10 dei óbril
• •	 do 1920

moosior,Ncia Do sat. MINISTRO PEDRO so,apon
---IIEPRESWiT_ANTE DO MINISTERIO PUBIti
CO, DR. OCTAvIO TMIQUINIO—SECRETAL,,,,
DR. "VIÇOSO JARDIM.

Prasentes os Srs. ministros Linisád
-Cardoso. Leonel reitho,,13arros Lima .o
ditor Thompson Flores, servindo de- mla
.nistro, foi aberta a Sessão... •

Compareceram os rs.. auditores go
Oliveira. Lima, Luà Rennd e Alfredo , Moa

.57ignier.
Deixaran-i. 'de comparecer i.-sqr 11-OUVI

'de ferias o Sr. auditor Olegario Bernarde9
por -motivo do licença o auditor EdUaral
.Lopes, e sem causa participada, o Sr.1
auditor Bueno - Brandão Filho.

Relatados gelo ; Sr. aninistrQ
CardOso:	 . .	 •	 a. 	-

Processos 'cie prestação do ' 'lançai •	 •
Dos collectores das rendas federaen _111
.Annunciato Cherubino da Silva,

icordicl, Estado kl& :Para!vbai
.50$ em uma caderneta da Caixa Ecein)

:Mica;	 '
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Prudencio de Almeida Vilhena, em Al-
Senas, Estado de Minas Gemes, de 2:000$.
em apolices da divida publica, como re-

'forço.
O Tribunal julgou idonea e sufficient e

a fiança, bem assim o reforço de que se
trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:	 -	 -

Processo de prestação de fiança de João
Evangelista do Coração de Jesus, escri-
vão da- collectoria federal em- Santa Cruz
das Palmeiras, Estado de São Paulo, de
1:500$, em moeda corrente, como refor-
ço. — 'Foi approvado o reforço da fiança.

Recurso interposto por Joãd Baptista
Ferraz, thesoureiro da Estrada de Ferro
Oeste de Minas,- para revisão dos pro-
cessos de tomada de suas contas relativos
aos exercicios de. 1915, 1916 e 1917, bera
assim do processo de tomada de contas
de seu finado pae Francisco José Vieira
Ferraz. — Converteu-se em diligencia o
julgamento, para que informe a directo-
ria a data do julgamento dos processos
de tomada de contas, cuja revisão é soli-
citada.

e- Relatados pelo -Sr. auditor 'fi.: Ohk
treira Lima;
. Processos de tornada do contas:.
' N. 10.417, de João Ignacio dos Sant"

agente do Correio de Frexeiras, Estado
de Pernambuco, no penedo de 1 deeja,
neiro de 1891 a 31 dezembro cle.1915; -

N. 10.871, de D. Maria Eugenia Porei
tugal Serqueira, agente do Correio dei
Largo de Santa Rita, no penedo de 4 de
julho de 1909 a 31 de dezembro de 1916.j

N. 10.945, de José Fernandes Leal de
Souza, capitáb-tenente commissario- da
'Armada, em serviço no Laboratorio
Pharmaceutico da Marinha, no Pedale
de 22 de junho de 1900 a 31 de dezem-,
bro de 1917.

O Tribunal julgou quites Os responsae
&eis.

— Relatados pele Sr., auditor Piite
renn6:

Processos de tomada de cintas:
N. 7.194, do Antonio Geinearsets "cle

ousa !Guimarães Junior, ex-agente do
orreio de São Pedro do Turvo, Estado
e São Paulo, no periodo de 4 de novem-

bro de 1908 a 30 de setembro de 1909.-
O Tribunal resolveu que a directoria faça
(intimar o respousavel a recolher, no
Preso de 30-dias, a importando dos juros
'devidos.

, N. 10.599, de Belarminci Ferreira de
Wlvarenga, ex-agente do Correio dó
Candeas, Estado de Minas Geraes, no
periodo de 12 de abril a 30 ide setembre
de- 1914 e de 4 de maio de 1915o. 12 de
Maio de 1916. —' Foi julgado em de-
bito pela quantia de 66$229.

N. 11.148, de Julio Queiroz de Sele
k' as, capitão-tenente commissario da
'Armada, em serviço no navio Benjamin
Constant, no penedo de 1 de janeiro à
W de dezembro de 1917.. — Foi jul..,
tendo quite para com a Fazenda Nacio-
nal.

.--, Relatado:e pele lSr..- auditor'
leeido Mavignier:
' .processos de tornada d	 ntas:
P N. 10.572, de Curt Von Gilea, -. CRe'agente do Correio de ' Acruidaban, Estae
Wo de Santa Catherine, de 1 de janeirà •
Ide 1912 a S/ de maio de 1913. -, Foi
(julgado quite o responsava- o ordenadat baixa na fiança.,	 .

N. 11.034, de Cyr1611S-6, ex-collee
r idas rendas federaes em .PéreireS,

suado de S. Paulo, de 13 de outubrOé. e 1913 a 23 de _outubro de 016. --e
nverteu-se em diligencia o RilgaMerie

.

afim de que, devolvidos os autos ti
iiii;logacia Pisoai em S.'Nulo; seja ore
Meuzacle: pove: Inw_oso 40-- flotuftla de

contas, em que deverão ser observadas
todas as formalidades( legaes, bem assim
para que , sejam requisitadas da mes-
ma delegacia cópias ,do relato-rio e do
parecer do contador sobre a responsa-
bilidade do thesoureiro daquella repar -
tição e do processe que a respeito foi
organizado. — Foram votos vencidos os
dos Srs. ministros Jesuino Cardoso e
Leonel Filho, -que opinavam pelo tran.-
camento das contas e pela segunda dr-
.ligencia para constituir processo inde-
pendente. Temeu onde na deliberação,
com o Voto de qualidade, o Sr. minis-
tro premente.- .

O Sr. ministro Jesuino Cardoso fune
da•mentou o seu voto nos seguintes ter-' anos:

.TA responsabilidade civil dos agentes
fiscaes se caracteriza pela guarda e ges-
tão dos dinheiros publicos.

Não ha nos autos elementos para de-
terminar a situação' do responsavel de
direito; que não praticou acto algum de
effectiva gestão.

tTiodos os actos relativos ao meneio doe
dinheiros arrecadados e suppridos, á_
receita e despeza da collectoria, foram
praticados por João Baptista Casale,
que é o responsoxel de facto p-erante a
Fazenda Publica.

Foi elle quem areou tal situação, lia-'
blmente architedada. conseguindo_ a.
nomeação de seu cunhado - Cyro Alonso,
por quem tomou posse e entrou em
exercício, apoderando-se em seguida*
dos livros e documentes da cellecteria,
cuja escripturação é toda feita por elle
em nome de Alonso, carroceiro quasi
analphabeto, simples e ignorante, ver-
dadeiro rustieo, que, sem comprehensão
alguma de sua responsabilidade, conti-
puou a fazer tranqUillalnente os seus
corretos, deixando a collectoria entre-,
gue a Casale. 	 •
- Verificado um desfalque, em inspe-
Não a que se procedeu, e instaurado
processo criminal contra Cyro Alonso e
João Baptista Casale, foi este conde.
onnado pela -autoria do delicio e aquelle
por haver consentido a intromissão de
estranho na gestão da collectoria.

No processo •administrativo annexo ao
elas coutas, que não- foi enviado ao juizo
Criminal em tempo opportuno, nada lia
por onde se possa inferir a delegação
do exercicio de actos de funcção, por
qualquer meio, que possa autorizar a
affirmação do consentimento dado por
Alonso a Casale para a pratica dos actos
de gestão de que haja resultado o al-eanee.
• Alcance é'a expressão em cifra da

responsebilidede do gestor fiscal para
com a Fazenda, por actos de sua gestão;
não havendo gestão, não ha elementos
para determinar a situação do agente
para com a Fazenda.

Não havendo taes elementos, essen:,.
ciaes, nem outros tombem indispensa.,
veis, pelo extravio de livros e documen-
tos, • occorridos sem interferencia de
!Mons°, não ha como realizar a tomada
de contas, ,  iroproficua qualquer
diligencia m tal sentido:
• Ora, será a tomada do contas, não lia

alcance certo e determinado, ficando
frustrada a" apuração da responsabilida-
de cWil, que não se affirrna nem se ex.,
tingue por effeito de absolvição ou ÇOn-
Uemnação em juizo criminal.

E assim sendo; a solução mais conseri-,
Uma com o Direito e com a JtIstiçã é a
do teoricamente das contas, na .fórma
preceito legal; trancamento este, que,
no caso, não impede a diligencia na par-
te referente a responsabilidade de cin-
tos funettionarios, por falta de cumpri.

mento de obrigações fiscaes, cuja apii-
ração. é objecto de processo separado e
independente.

Não collido tal solução com õ julgado
do Supremo Tribunal Federal, porque
este apenas affecta• á responsabilidade
criminal, que se objectiva na repressão,
não attinginlo á, responsabilidade civil,
que se objectiva na reparação, e não
podendo interromper processo das
contas,- sem obstar o pronunciamento
deste Tribunal, que tem a suprema ju-
idsdicção sobre os responsaveis por bens
e valores da Fazenda, e a competencia
privativa para julgar os actos funccio-
naes dos mesmos, com exclusão do qual-
quer outra autoridade administrativa
ou judiciaria, dando quitação, fixando 0.
alcance, ou trancando as contas.

O Sr. ministro Leonel -Filho votou pelo
trancamento, Pela salta dos livros e do-
cumentos.

Ns. 11-:474 e 11.475, de Jovelino Diogo
Vieira e Zacharias Vieira da Moita, es-
crivão e collector da? Rendas Federaes,
em Carmo e Sumidouro, rio Estado do
!Rio de Janeiro, no periodo de, 9 de
agosto de 1913 a 31 de meio de 1918
exercidos de 1913 a- 1917. — Conver-
teu-se em diligencia o julgamento, para
que sejam - juntos aos processos dee
raonstrativos sobre o imposto sobre
vencimentos a que estão sujeitas as
toreentagens não retiradas pelas_respone
eaveis. •
• Pelo Tribunal foi approvado, a re-
dacção dos accerdãos lavrados -nos pro-
cessos julgados em sessão de 27 de .
março ultimo e 3 do corrente, relativos
ás contas do amanuense Francisco de
Paula Janelli, do ex-ahnoxarife Manoel
Dixon Alves da Silva e dos ex-agentes
postaes Francisco Lino de Souza e Julio -
Cesar Castanheira, mandando expedire,
lhes quitação.

Nada mais havendo a tratar, o Sra
'ministro presidente deo por findos os
trabalhos e designou o dia 17 do cor-
rente para a seguinte sessão erdinaria.;

—
aXPEBIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARI*

DO TRIBUNAL

Dia 16 de abril de 1920
•Sr. director da Despeza Publica:
N. 700 — Para que este Tribunal pose _

ea resolver sobre o incluso „processo de
pagamento, por exercidos findos, da
quantia de 2:184$050, proveniente de
porcentagens que o fallecido -escrivão dá
Collectoria Federal de Vassouras, João.
Pires Branco, deixou de receber no pe.-
rodo do 1 de -janeiro a 18 de outubro
de 1917,--rogo, de conformidade vm o
despacho proferido em sessão de 12 de'
corrente. vos digneis de informar ao
mesmo' Tribunal si a verba por onde
devia correr a despeza, quando vigente
o exereicio de 1917, deixou saldo suffie
ciente.	 • -

PIAM DOS TRIBUNAES
Supremo Tribuna/. Federal

JIIMSPRUDENCIA
'ÃPPELLAÇÃO CIVEU

Ittomologa-se a dèsistencia da , alVieilizçtiff§
" desde que tenha sido - tomcida voe
 termo.
" N: 2.576. , reee Vistos, relatados

UtidOs estes autos do -appellação
entre Antonio Carlos de Mirande Cam.i
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pos, como appellanter c-b~ppe la o, -in

	

	 -	 Ô-édrr ente qua_ os julga-en G,
Duarte Ray da Costa, rverifica-ise• que
a appellante desistiu da appellação inter-
posta, tendo sido a desistencia tornada
por termo, pelo que o Supremo Tribunal
Federal a homologa para os devidos ef-
feitos. Pague o appellante as custas.

-

	

	 Supremo Tribunal Federal, 24 de. se.,
lembro de 1919. — André Cavalcanti,
rv._ P. --; E. Lins, relatos. Sebastião
de Lacerda. ...e Viveiro-3 de Castro.. --4

»Leoni Ramos. ›.4.„Pedro Lesse., — João
Mendes. — Godofredo Cunha. —

— Bermenegildo de Barroso
Pedro Mibielli. — Muniz Barreto.—,,Fut
presente, A,. Pires e Albuquerque.:

'ÃPPELLAC:ÃO CIVEII .

funccionario fiscal que apprehende
mercadorias, por 'suspeita de contra-

• bando, não procede de modo illegal„
violento ou abusivo; age, pelo contra-
rio, em cumprimento de seu dever, do
qual não póde resultar para o dono
das mercadorias apprehendidas o direi-
to de pedir que a Fazenda lhe pague
indemnização,

rá suspeita de contrabando era bem funm
dada, si o Supremo Tribunal posterior*
mente a confirmou, pelo facto de haver
pronunciado como incurso naquelle
crime o dono das mercadorias, pouco
importando que elle fosse, afinal, ab-
solvido _no processo que se lhe in-
siato!ozt.

N. 1.813. Vistos, relatados e' dis-
cutidos estes autos do &Lado do Rio
Grande do Sul, entro partes, a Fazenda
Nacional, como embargante, o Arthur
Mercador e Acevedo Hermanos & Comp.
pomo 'embargados:

0 accórclain de fl. 265, reformou 5
sentença de primeira instancia, que jul-.
$3'ára improcedente a acção intentada
pelos autores, .appellantes e ora embar-
gados, para o fim de haverem da r&
armellada e ora embargante, indemniza-
do de prejuizos, que lhes causara a eu-,
toridade aduaneira, apprehendendo mer-
cadorias de- sua propriedade, por suspei4
:ta de contrabando.

O unico fundamento do aecórda'o em-
bargado .4 ;que não houve contrabando,
segundo ficou provado -pelo processo
sdminisfrativo e pelo processo criminal.
instaurado contra os appellantes, a quem
foram restituidas as mercadorias appre-:.
bendidas. -

Não procede este fundamento, porque,
- si é verdade que 03 embargados foram,

afinal, absolvidos, não é menos certo que
o Supremo Tribunal :Federal os pronun-,
ciou como incursos no art. 264, do Coo.
Algo Penal, sob o fundamento de subsis-,
tirem- na formação de culpa os mesmos,
motivos que serviram de base á decisãO
da autoridade fiscal.	 -

' E corno a pronuncia se no decreta,
-não quando ha certeza do delicio e irt-,
cheios vehementes, pelo menos, de quem
seja o deliquentes, a consequencia
cusavel é que- as mercadorias Dão foram
apprehendidas injustamente ou por abu-
so da autoridade, cujo procedimento se
aci.ta justificado pela decisão posterior,

.,410 mais-elevado tribunal 'da Republica a
61 v.	 •

•
riAkeortlam, per.. este .fundamento, com

I 'o voto • de desempate do -Sr. Presidente,
.receber os embargos . -..,para ...reformar o
otir,drtlri9 Amb_ar.klacI9	 jiAgew	 Acg0

bargados. -dos criminaes teem em geral toda a au-
toridade e predominio sobre os julgados
civeis. :a respeito do mesmo facto (Pau-
/a Baptista). Quem attender para os
amplos é ao mesmo tempo garantidores
meios de. descobrir a verdade judiciaria
investigada no juizo criminal, onde
prova, na pbrase de Mascardo, deve ser
mais clara do que a luz meridiana; (plena
attender a que no juizo civel tanta exi-
gencia não se faz mister, corno faz sen-
tir o invocado jurisconsulto, forqsa e
logicamente.ha de concluir que á decisão
do juizo criminal . assiste a mais bem
fundada presumpção juris et jure de ser
a expressão da verdade e, dest'arte, st
esta presumpção não pôde directa e in-
controversamente produzir seus effeitos
Do juizo civei, como produz no juizo cri..;
minai, todavia, é manifesto que serve
'de elemento poderoso de prova na que-,
•stilo de indemnização (Silva Costa,
tisfação de damos).

O Codigo Civil, art. 1:525, restauran-
do o preceito do at. 68 da lei de 3 de
dezembro de 1841, exclue qualquer dis-
cussão no civel, quando a questão já se
achar decidida, no crime.	 -
• Não haveria ordem juridica possive?.
pondera o eminente Clovis Bevilaqua
no commentario áquelle artigo, si a;
sentença affirmasse na justiça penal
que o facto não se deu, e na xustiça ci-
vico .l outra _sentença declarasse o contra-r	 .

Do que fica ligeiramente exposto, ss.
conclue que o fundamento do- accórdao é
inteiramente improcedente, , não pódo
absolutamente prevalecer. 	 -

Sobrepôr, pôr cirna deo uma deci-
são absolutoria definitiva um despacho
.de pronuncia, pôr, no togar claquella
este, quando se trata na formação da
culpa de averiguar ,o crime e quem seja
o delinquente, e no plenario da defesa o
justificabilidade; quando para a pro-
nuncia bastavam indicies sufficientes
apenas e para a condenmação ou absol..
viçãog ,provas concludentes 'de culpa ou:
inneeencia, é contrariar abertamente to.4
das as noções o principias elementareS
já citados.

Então o-acto arbitrario, violento, ille.•
gal e nullo do representante cio Governo,
qualificado pelas autoridades adminis-
trativas até como inepto e prejudicial
aos proprios interesses do Estado, st.5,
porque o Tribunal sanecionou no despa-
cho de pronuncia, ha de prevalecer com
este contra a sentença definitiva de ab-,
solvição do mesmo Tribunal e sobre O
mesmo facto, corno pretende o aecórw
dão?

Por estas razões, rejeitei 'os embar.4
g;os para-manter o accérdão embargadd
que condemnou a Fazenda Nacional a
pagar aos autores appellantes a inde.,
mnização pedida na petição inicial.-
Leoni Ramos, vencido. — Pedro Ali*
bielli, vencido. Subscrevo o voto do se-f
hor ministro Gods,fredo Cunha, que ex.,

prime a doutrina da influencia da cousa
— julgada no criminal sobre a jurisdi-
ação civil. O despac'ho de pronuncia nria.
passa em julgado, porque é um acto ju-o
dicial provisorio, pois, além de outros
effeitos, ella apenas impõe ao indiciadel
o 'julgamento. Sómente as deeisiiel
emanadas do juiz. de julgamento e nã
do da instruerdo criminal adquirem a
-autoridade .de cousa julgada. Andr4
Cavalcanti, vencido. — Fui presente,
Pires e Albuquerque.:	 -

foi voto . ven_ccdor' -Q-dO-E124-RistpO:
joão Mcndesj, '	 —

- Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1919.
G. Natal, presidente adrhoe-com voto.—
Hermenegildo de Barros, designado ,para
redigir o accórdão..— E. Lins. — Pe-
dro Lesse.	 Sebastião de Lacerda.
Viveiros de Castro. — Godofreclo Cunha,
vencido. Não ha hoje ninguem, absolu-
tamente ninguem, que ignore que 03
despachos de pronuncia ou imp-ronuncia,
não são julgamentos definitivos, não são
sentenças finaes. São meros actos Pro-
visionaes, são simples despachos inter..
locutorios. •	 .

A doutrina, a legislação e a jurisgru-
deneia não toleram mais duvidas a re.
speito.

Basta, porém, ler o Conhecidissimo13-1-1
menta 'Buem), quando se refere á sen-
tença de pronuncia e seus effeitos, para
se verificar a verdade desssa affirmação.

«Convém que tal sentença (de
pronuncia) seja fundamentada, mor.
mente quando as , provas não forem in-
tuitivas para que se manifeste a analy-
se e raciocinios deduzidos dos indiciog.

Sua redacção nunca deve imitar a.das
'sentenças definitivas, • que condeMnant
Ou absolvem afinal, pois que tal despa-.
cho não passa de provisional ou intento-.
cutorio (Cod., arts. 144, 145, 327 e 328'
não impõe fim á causa, 2zão estabelece
caso julgado». Paula Pessoa, não menos
conhecidissimo, tambem diz na nota
4.045: aA despronuncia em- razão de re-
curso, não importa decisão acerca do
facto criminoso imputado ao .denunciado
e do qual resulta ficar eitoinnocentado,
assim como tambem a .mera pronuncia
não importa a declaração de ser. elle o
verdadeiro criminoso: urna, ou outra
-cousa, só faz a sentença final em pro-
cesso convenientemente discutido, cru
que as provas de innocencia 	 erimi:-
nalidade são devidafifente pesadas». 	 -

«O -juiz da pronuncia, observa Pimen-
ta Bueno, por isso mesmo que não trata
de julgar afinal, nem sempre poderá es-
perar por uma prova inteira, e só sim
pela que fôr sufficiente para que decida
conscienciosamente si ha ou não razoa-
vel suspeita de ser o indiciado o ;autor
do crime, e consequentemente obrigado
a destruir essa suspeita». O principio 3.,
o mesmo no civel, corno ensina o mesmo
mestre. Uma sentença provisional não
estabelece cousa julgada, diz ell& poià.
que esta é filha "sómente de uma deci-
são propriamente definitiva e inappel-
lavei; Uma sentença provisional não im-
põe Tini ao processo, não estabelece a
presumpção - juris et jure, nem consti-
tue cousa julaada definitiva, isto é, no
sentido estricto, pois que póde afinal O
mesmo juiz, por embargo, revogal-a.

Por maioria de razão, não produzenl
Cousa julgada as sentenças iuterlocuto-,
rias, - res judicala dieitur quae finent
conlroversiamin pronuntiatione judieis
aeripit, • quod vel condenanatione vel
absolulione contigit. E estas não estabe-
lecem decisão, nem direito definitivo ao--
bre a questão, • • nem acção, judicati
ex-judieale. .	 • .

ão sómente um meio preparador pas
ra a sentença final. o -meio que muitas'
vezes pode ser 'declarado improcedente'
• reformado(Apontarnentoa sobre O
Proc-esso Criminal e Civil).
- A pronuneia não -é, pois, .uma senten-
ça condeninatoria definitiva, assim como
a 'despronuncia não é lambem wna .sen-•
„tença absolutoria definitiva..
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Considerando que por maior que seja a auto-
ridade que se rateira conceder a tal regula-
filento, assim aberrante ás uormas juridicaS
seeivorsalmeaite consagradas, não é possivel
consentir-lhe a de invalidar disposiça-as legaes
tibressas; case, segundo dispõe" o-decreto nu-
mero 2.631. fio 7 do dezembro de 1912, pra-
eisainente destinado a regular a responsabi-
lidade civil das estradas de ferro, são estas
sTresponsaveis - pela parda total ou parcial, •
furto ou avaria das mercadorias que recebe-
eem para tran sportar, sendo sempre presu-
Mida a culpa (art. 1 0); e que dessa respansas
Oilidade só se podem eximir fazendo a prova
tle algum dos casos restrictamente especifica- -

i

O3 nos sete paragraphos deste art.; que, pol.-

fa
nnto,pocr%ii.rfetraasito eastria'édaq sities, recebeu para

rai'slio consignadas nó autor, que as perdeis
ii por isso não entregou .ao destinatario c, nãc
provando, nem s!quer allegaada que a perda
resultou de qualquer daqUelles casas, não hz
como isentai-a:da obrigação de indemnizai
a importaltela do frete e mais a do valor da
xuoreadoria; mas,	 .

Considerando que esta '«deve ser equivalente
ao preço coraenta da mercadoria no tempo e
logar em et4aleevia ser entregue». (Decreto
gRado, art: 6); ‘ 	 ',	

._
,•,

c"..~043112,reeida-pelo-p-ro•
prTO auto, o preço corrente da «moinha sde
carvão do.pedra New-Castle» ao tempo em
que se deu aquella perda era de 305 a 325000
por tonelada e mito 'de 405000 como se pra-
tende no pedido;

Que, 'assim, adoptando-se para o computo da
indemnização o preço maximo Por se tratar
de compra de pequena quantidade, 'deve ser
reduzido o pedido de 3845000, em quanto
monta a reducção de 85000 dia cada uma das
48 toneladas:
- Ago procedente a acção para conde-nanar
a ré, não ao pagamento da importancia pe-
dida, mas ao de 1:8395100 e juros da móra e
custas proporcionalmente. ., 	 .

fórma da lei recerro para o Supremo
Tribunal Federal.

-District() Federal, 31 do- maio de 1010.—
45.72101d0 J. Pires de C. c Albuquerque.

•
• APPELLAÇXO CIVEL

b preceito do art. 73 da Constituição Federai
é de caracter geral c absoluto e veda toda e
qUalguer accumulação de remuneração.

N. 1.085.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos do appellação eivai, entro partes,
appellante o Juiz Federal da 1° Vara e appel-
lado o Dr. André Gostavo Paulo do Frontin;
e, considerando que, conformo a jurisprn-
dencia do Tribunal firmada por diversos ac-
córdãos e nomeadamente pelo d6 ii. 2.657,
do 14 do maio ultimo, o preceito do art. 73
da Constituição Federal é de caracter geral e
absoluto e veda toda e qualquer accumulação
de remunarações, seja de cargos federaes, ou
de cargo federal e estadual, ou municipal, .
révista a remuneração a-modalidade que • re-
Vistir c, assim,

Considerando que o alludido preceito con-
stitucional não comporta as distinccaes feitas'
pela lei n. 44 13, de 2 de 5un1io de 1892, e
pela lei n..2.221, de 1939, em ripe se fundou
a sentença appellada para julgar procedente
a acção intentada .contra a União Fedqral,
para o fim de ser declarado nulo o acto' do
ministro do Interior e Justiça, que o privou_
dos vencimentos de lente cathedeatico da lei-
cola Polythechnica no penedo do 1001 a 1000,
em que exerceu o cargo de chefe da Com-
missão Constructora da Avenida Central do
Rio de Janeiro recebendo os vencimentos
maiores deste ultimo cargo;	 -

Considerando que conforme sá ' Constituição
foi o acto do Miaisterio do Interior e Justiça
e, portanto, inapplicaveis sito as leis ordiva-
rias invocadas pela mesma sentença;

Accordam dar provimento á appellação
P.ara, reformando a sentença appellada, Jul-
gar improcedente a acção; pagas as custas
pelo appellado.

Supremo Tribunal Federal 2h de novembro
de 1919.-11. do Espirito Saino, P. — André
Cavalcanti, relator.—E. Mas. — Viveiros de
Castro. — Godofredo Cunha ,. — Sebastião de
Lacerda .—Hermenegildo de Barros. — Pedro
Lessa. Votei sempre de accôrdo com a opinião
concretisada neste accórdão. Em mataria de
a,ccumulações romunoradas a, nossa lei é a
Constituição Federal e não as leis secundarias
promulgadaascom evidente infracção do pre-
ceito constitucional, e por isso inapplicavois.

, A Constituição veda a .accumulaaao de rem-
neraçoes de qualquer especai, vencimentos,
kubsidio, etc., seja "l oa uo, o fildeciodario
aposentado, reformado ou ,sjubilado.
•mente; está vietorioso o preceito da lei !Sin-
.:lamentai, cuja violação, com. as aposentado- -
Idas fraudulentas, tanto tom contribuido para -
Sepauperar o Thesouro Nacional,— C. Natal.
—Leoni Ramos. JoãOMendes, vencido.—
Mosta Barreto ,—Fui presente, A. Pires e

otlbuquetve.

-,AeS eàrG4a. dc ferro sito respOnscivels pela
pelida 1ól ou joaretal, furto ou avaria das
Váercadonas qifc receberem para tonspor.
'Jr. ,Serd, àcrnpre presumida a culpa e con-
tra essa 'presumpetto sd sc admittirão de-
farnanádas provas.	 •	 .

4pleada de Ferro Central do brasil não tent
o 2;rlegio ile não responder pelas turca-,
tortas que lhe stto entregues,• nem pela re-
i.tituicão do frete quando se não effectue a
transporte. - .
IS.,..2.030. — Vistos e relatados os presentes

'illias de aiSpellação civel em que é appellante
o Juizo Federal .da ta Vara do District° Fa-
qeral e appellado Eduardo Apollo Pestana do
Uniu

Acordam - negar provimento á appellação
para confirmar a decisão appellada, por seus
faindamentoe, que procedem, nos termos do
iléareto n. 2.081, de 7 de dezembro do 1912.
afia 40 do decrqto is. 10.201, de 30 de abril
bile 4011, art. 168, lettra, d, e 471 e decreto
il. 10.286, de 23 de junho de 1913, que -torna
çastensivo á Estrada do Ferro Central do Bra-
sil o regulamento de transportes, e da prova

_dee autos, pagas as custas pala Calão.
Supreisso Tribunal Federal, 4 de outubro de

1919.-11. do Espirito San-to, P."—Godofecdo
Cunha, relator.—Viveiros de Castro.—Leoni
Parli08.—Pedro Lessa.—Pedro Mibielli • —João
tendes-.—Sebastião de Lacerda.-0. Natal.—
,. LinS.—André Cavalranti.—liermcnegildo

de Barros.

asi' entenect do juiz seccional 1a 2' . Vara crà Di-
strict° Federal

Vistos e examinados estes autos de acção or-
dinaria'em que Eduardo Agnello Pestana de
Aguiar reclama " da Fazenda Federal a • in-
demnização sha 2:2235100, preço de frete que
allega ter pago por 48 toneladas de carvão
de pedra confiadas para o transporte, em G e a
G de março de 1914, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil e que não lograram chegar ao
seu destino. E,
• Considerando que os factos articulados no_
pedido estão provados (certidão de fls. 7);
que a ré os não contesta e por toda a defesa
se limita a allegar que um regulamento exis-
te, cujo nmero e data não indica, que á Es-
trada de Forró Central do Brasil confere o
priVilegio de não respondei. pelas mercadorias
eue lhe são entregues, nem pela restituição
ido frete quando se não effectu(ao—transporte;

Stt Ndo 	 • ,MARTO OFFJCIAL	 Abril de  1920
• —7-41112.4

J.npunt.. _

Ji lei mineira	 17. de $20 de novembro de •
1891, inclue entre os casos de 2zullidade
processo criminal a falta ou ;zunia* de
alguma formalidade ou termo essencial, 02-

- numerando como tal o termo de resumo dos
depoimentos das testemunhas principaes de
accusação e a defew do aceusado, faltas gile

1):Ciant O processo revisto.

N. 2.011.-a- 'Vistos, expostos e . discutidos
-estes autos de revisão criminal requerida em•
-favor das réos nateiro deAlineida e José Al-
fredo Ferreira, condemnados pelo -tribunal dá
jury de Arassnahy; Estado de Minas Gemes,
no maximo do art. 291 § 1, pelo homicidio-major Atino Martins da Silva—segundo o
corpo de debelo de fls. " —a, denuncia de fls.
C o concurso das aggravantes elementares e
gradativas referidas no libello c na sentença
condenniatoria, ora em revisão; o Supremo
Tribunal,
- Considerando que tem legar a revisão cri-
minal, quan to no processe em que foi profe-
rida a sentença -ondemnatoria, não se guar-
daram as forinaddadesaessencia,es do processo
(Decreto 11. 3.081, de G de novembro de
S808).

Considerando, que, da competencia dos_
Estados o processo criminal da jurisdicção
local, como no caso vertente, a lei mineira
n. 17, de 20 de novembro de 1891, entre os
casos de nullidaie do-processo, ein virtude de
appellação, prescrevo o de faltar-lho ou ser
nulla alguma formalidade ou termo essencial
(art. 40 ii XIII) o no art. li s enumera,
entie esses termos e formalidades ossen-
tines... XIV o termo' do resumo dos de-
poimentos das testemunhas principacs de
accusação e... XV a dofeza.

Considerando que o termo do resumo de
,que cogita a lei citada, não consta dos
autos, nem ao menos se fez referencia na
acta da sessão do julgamento.

Considerando. quanto 4 clareza, que, dada.
a recusa dos advogados . convidados (ut
fis. 192 e'193) o curtiaor nomeado aos réos
não a produziu, tomado, como foi, de mo-
mento, ao que parece,. não profissional, não
conhecendo ()processo, nein procurando co-
uhecol-o, e antes dispensando as testemunhas.
não comparecidas em quasi totalidada, e
prescindindo da unica que compareceu, con-
duzida pelo °Melai,. por S3 achar reclusa.

E é de ver-se, e consta das autos, que dous •
pontos geraes e culminantes havia a elucidar-
se: sun, o movei dos réos na pratica do crime,
attribuido á paga baseada ,ria prava, eircum-
stancial produzida, o que faz -suppar um outro
dslinquente intellectual, . ou mandante, do
qual não ha,. nos -autos, a noticia da quem
suja ou possa ter sido. ; e outro — o gruo de
culpabilidade ou participação no crime — si o
.réo José Alfredo Ferreira é sómente cumplice,
ou mandante de que itandro de Almeida- fóra '
autor ou maudatario, havendo a respeito dos-
sidio entre as Proprias autoridade que funecioa
navam no feito;
- Considerando que, em consequericia só
estava aos - récis, como defeza,, ou (amor-

tunidade della. o recurso de applicação ou
protesto por nevo julgamento, de-nenhum dos
'gimes usou o curador nomeado, passando por
leso em julgado a sentença, ora em revisão.

Considerando , que, não guardadas as ditas
formalidades no processo vevistoalircitatase-ha.
a julgar indlo o processo (der. 3.081 de 1898
art. 350)e por tal nullo é o planario do julga-
mento.a que sómente afrectom as .pretençpes

•já ditas: -
Considerando que é licito ao 'Supremo Tri-

- bunal cancedee a revisão por causas outras
verificadas nos autos, embora tule chegadas
(accárdão 1.550 de 7- do • novembro de 4913).
s Pelo exposto mais dos autos, o Supremo
Tribunal eónzede a'revisão requerida, para.
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annullar, como annulla, a sentença revista, e
filisndar sejam os peticionarios submettidos a
iYovo julgamento. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Fed3ral, 2 de agosto
. -de 1919. — André Cavalcanti, V. P. — J.

L. Coelho e Campos, relator ad-hoc. — João
. Mendes. Hermenegildo cle Barros. Julguei
procedente, em parte, o pedido do revisão,

-'-para classificar o crime no art. 294, § 2°. do
Codigo Penal, do conformidade com a prova
dos autos. Nao votei pela nullidade do pro-
cesio, por falta de defesa do réo, porque essa

•defesa, ao que consta da acta da sessão do
. jury, foi assegurada em sua plenitude, não
havendo prova alguma em sentido contrario.

Leoni Damos. — Pedro Lesse. Viveiros
de Castro, vencido. — Godofredo Cunha, ven-
cido. — E. Lins. — Pedro Mibielli.— G. Na-

• tal.	 Fui presente. A. .Pires e Albu-
querque.

Foi voto vencido o de Sr. ministro Sebastião
de Lacerda.

REVISÃO cnnutt(t.

.Não tem cabimento-a revisão do processo cl;i •
midalestsando elle valido e plenamente pro-
vado o crime; .bani vamo as suas eircum-
stancias, rela confissão do réo c pelo depbi-
mento de tres testemunhas de vista.

928.	 Vistos, relatados e discutidos
. estes autos de revisão criminal do Estado do
-Rio de Janeiro, em os qua-es é peticionario
Antonio-Francisco de Oliveira, verifica-se- que
elle foi, em '1880, denunciado, pronunciado o
condemnado no grão maximo do art. 193 do
Codigo Criminal do Imperio—galés perpetuas--
sendo a sentença do Jnry de CantagaLci con-
firmada -p3la antiga Relaç'ão -da Cdrte, pelo
accordão de 22 de agosto do 18 ..30 (lis. 87).

Ex-vi do art. 3°, paragrapho unico do vi-
gente Codiga Penal, essa pena foi convertida
em trinta annos de prisão cellular.

Requerendo a presente revisão, o réo não
ahee

°
st nem nullidade do processo nem injus-

tiçada sentença condemnatoria.
Assim, pois, o Supremo Tribunal indefere o

pedido de revisão, porquanto, o processo eet4
valido e o crime e respectivas circurnstancias
esto provados plenamente pela 'confissão do
reei° por Ires testemunhas de vista, pagas as
custas pelo requerente.,

Supremo Tribunal Federal,.22 de. outubro
de 1919. —Pedro Lessa, presidente ad hop.
— E. Lins, relator.	 André Cabalcanti. e-,
'Iconi Ramos. — Viveiros de Castro. — Her-
menegildo dc Barros. Pedro •. ibiclli. — G.

-,iVatal. — Sebastião dee Lacerda. — Godofredo
Cunha.	 .	 .

Foi xoto vencedor o do Sr. ministro -João
„Mendes.

- Juizo Federal da Primeira Vara-
1Z, DB. BATIL DE SOUZA DABTINS — ESCRIVÃO,

DB. ALFREDO P. BARBOSA	 ,

EXpOdiOnt0 do 15 a 20 de março de 1920
Justificação de 'ausencia

- Justilleante, A Koppel Industrial Car -aUd
Equipment Coinpany ; justificado, Adolpho
Sehotte-,- Julgo por sentença, apresentejusti.

:sficação para que produza todos os seus devidos
o legars effeitos. Entregue-se os autos a justi-
licante'independente de traslado.

Justificações (prova)

• sastificante, Joaquim Moreira Conies.
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Epaminondds Tusslni.— Vista
ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Pedro Primaséra.— Vista ata
Pr. procgrador da Ilepubliea.

Justificantes, Epaminondas Tussini 'e "Joa-
quim Moreira Gomos.— JulgoPor sentença
presente justificação, para que prodriza todos
.0s. seus devidos e lesmes afeitos. Entreguem-se•

os autos ao justificante independente de

	

traslado.	 • .
Justificação (montepio)

JustificaPte, Joanne de Andrade.— Julgo
por sentença a presente justificaçã.o para que
produza todos os seus devidos e legaes afeitos.
Entreguem-se os autps a justificante indepen.
dente de traslado.

Jnstificante, Germain. Marques do Souza,—
Julgo por sentença a presente justificação,
liara que produza todos os seus devidos e

• legaos effeitos. Entreguem-se os autos a justi-
ficante independente de traslado.

Justificante, o tenente Luiz Roma, de Abreu
Lima.— Julgo por sentença a presente justi-

• ficação para que produza todos os seus devidos
o legaes afeitos. Entreguem-se os autos ao
justificante independente de traslado.

Interdicto prohibitorio

Supplicantes, José Moreira & Coup., supli-
cadas, a Unido Federal e a Prefetura do Di-
strict° Federal.—D. ao Dr. 1° procurador da
Republica. Citem-se as duas aggravadas União

- e Prefeitura,* do termo do aggravo o aguar-
dem os autos em cartorio o prazo de 48 horas
para a presen tarem quaesquer allegações on
documeutos, na terma do art. 65 da lei n. 221,

• de 1891.

Processo crime
Autora, a Justiça Federal; accusado, Amo-

rico- Corrèa da Silva.— Sejam os autos pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal
dentre do prazo legal.

	

,	 Executivos fiscaes	 _ .

• Exequente, a Fazenda Nacional; "accusada,
Companhia Docas de Santos.—Pede a Compa-
nhia Docas do Santos, allegando se dar con-
nexão, que se suspenda o presente executivo
fiscal, contra elle intentado pela Fazenda

-Nacional, - afé a decisão definitiva da acção
summaria, especial, que propoz contra • a
União Federal, para a • nullidade do acto
administrativo sujeitando-a ao pagamento da
divida que lhe é exigida. -
- O processo executivo fiscal é, pela lei, sum-
marissimo, de plano e pela verdade sabida,
sem appellaçã.o suspensiva para o executado
(decreto s n. 10.902 de 1914, arts. 79 e 128),
devido a relevante razão de ordem publica da -
necessidade da Fazenda Nacional fazer reco,
lher com prestesa aos seus cofres o rendi-
mento dos impostos e outras fontes de receita
com que são occorridas as necessidades do

.paiz.
• A simples propositura de uma acção para
a nullidade da divida fiscal -não tom. nem
pode ter, por isso, a virtude de breveilii-o ou

'lhe obstar o andamento, quando osproprios
particulares não estão impedidos de usar da
acção especial parapagamento da divida
de contracto cuja annullação já foi promovida
ordinariamente (reg; 737 de 1850, art. 255).

-Não ha connexão menor • neste que naquelle
caio.

Deixa de se dar o perigo de sentenças con-
-tradictorias desde que, como na especie, o
mesmo o juiz dos dons processos e o mesmo
tambem o tribunal para qualquer dos respe-
ctivos - recursos, ficando naturalmente pra-
judicade, pelo julgamento de -qualquer delles,
o outro processo. Devesse ficar -sustado
initio • litis o executivo fiscal, o parti efiar,
que pede sempre antecipar-lhe, com ou sem
fundamento, a acção summaria do nullidado,
teria toda a conveniencia, para não desem-
bolsar logo a importancia da divida, em pro-
crastinar, o o conseguiria por longo tempo, a
-sua decisão 'definitiva com os recursos cabi.
veis suspensivos de appellaçito o embargos.
Para a prova e sustentação da defesa, dispõe
a parte no 'processo executivo até do prazo
maior que na acCaão sumarie especial, isto
é. de dez dias (dec. 10.902 de 1914, art. 101),

quando nesta_ deve fazer toda a prove, em
regra, em um mesmo dia, em audiencia - (lei
2.21 de 1891, art. 13 § 80).

Os dons primeiros accérdlos invocados do
Supremo Tribunal Federal, de,, 4l de maio e
5 de outubro de 1019, nos confl. de jurisd.

• 411 e 424, se referem a executivos fiscaes
promovidos em secção de Estados quandO jt
eu; juiz da secção deste Districto, havia de-

-- cidido afinal não ter a Fazenda Nacional
• direito á cobrança das respectivas dividas

O outro, do 28 de maio de 1913, na app. civ.
, 4.712, julgou improcedente acção summaria

especial ((posta em juizo depois do julgament
do executivo era 1° instancia sob Os mesmos
fundamentos.»

Nestas condições, prosiga o processo, se.
gurando a executada o juizo ou se pro
cedendo a penhora, como aliás expressa a
terminantemente exige o art. 103 do citado
dec. 10.902 de 1014, para podei- o réo seS
ouvido em defesa, ,  apenas quando
exhibe documento nthentico do pagamento
da divida ou annulla,çaddesta.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados.
José Francisco Irmão & Comp., Abel Joàé
Ferreira, Oliveira Barros & Comp. e Fran-
cisco Vidal & Comp. — Vista ao Dr. procura-
dor da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Augusto Costa Guimarães, Salvador Eugenio
Cuique, e Salvador Eugenio Cuique (dons pros
cessos). --- Julgo por sentença a penhora feita,
visto nenhuns embargos ter offerecido (-
executado no prazo que lhe foi assigna,do,
para que prosiga a xecução . seus maie
tersrios regulares. Custa pelo mesmo exce
cotado.

Exequente, a Fazenda 'Nacional;,execeta.
dos, Couto & Comp. — Defiro a petição de
fl. O, expedindo-se novo mandado na fórnia
requerida pelo Dr. procurador da Republica..

Exeqúente, a Fazenda Nacional; executa
dos, Coelho de- Souza & Comp. — Archive-â,
como reqried a °sequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa.
dos, J. J. de Araujo e J. S. Vieira Gomes.—
Recebo a appellação /19 effeito devolutivo
apenas. Sejam os autos presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal, dentro do prazo
legal, independente de traslado desde que até

•então tenha sido feito o levantamento da lin-
portancia da divida e custas. 	 .

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Rodrigues Fernandes. Julgo por sen-
tença a penhora feita para que prosiga a
'execução seus mais termos regulares, Visto
nenhuns embargos ter offerecido o executadc
-no prazo que lhe foi assignado, e o condenino
nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Agostinho M. P. Fernandes. Francisco
da" SilvaAraujo, 'Igreja Evangelica, e José
Nogueira. — Nomeio o Dr. Adherbal Morado
para proceder a avaliação dos boas penhora-
dos juntamente com o avaliador da Fazenda.

• Ilabeas-.corpus

. Impetrante, recorrente, José de Souza Rosa
paciente, Albertino Antonio Sobreiro.—Sejam
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral.	 '

Impetrante, Antonio Alipio de Souza Ri-
beiro; paciente, Percio Anuindo de Souza...-
Indefiro o pedido, por não prevalecer mais e;
censura da invocada disposiçâo do decreto 'do
Poder Executivo 12.793 de 2 do janeirt.
de 1918, cena a approvação deste, para todes
os effeitos, pelo decreto legislativo 3.018, de.
3 do dezembro do 1910.	

•

• Habeas-corpus

Impetrante, Derothen Radani ; paciente,
Genesi() Soares da'Fonseca.
. O impetrante,. advogado Dorothen Radani:

alega que o-paciente Genesi() Soares da Fon-
seca concluiu o prazo do serviço militar,-para
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que foi sorteado, em 31 de janeiro do corrente
atino. O ministro da Guerra, -nas suas infeta
maçõea, não contesta, limitando-se a declarar
que, incluido na 3a turma de licenciamento
pelo commando da região, devia ser elle ex-
cluido em 1. de maio vindouro, mas já não o
será em virtude de ter ordenado, de .accôrdo
com o art. 1.1 do decreto n. 12.790, de 2 de'
janeiro de 1918, a sUspen3ão.do licenciamento
das praças de tempo acabado.

A disposição legal invocada, no entretanto;
é expressa e terminante: «Por motivos de in-
teresse publico, poderá o Governo adiar ou
abreviar (em ambos •os casos, por espaço
nunca maior de Ires mezes) a exclusão dos vo-
luntarios, sorteados, engajados ou reengaja-
dos que concluir= o tempo do serviço.» O
paciente, por consequencia, não póde, sem
flagrante violação della, ser obrigado a per-
manecer nas fileiras do Exercito além do dia
30 de abril proximo, em que completa o
prazo maximo prorogavel do seu tempo de
serviço.

Nestas condições, só por não poder desde já
ser excluidoedenego a impetrada ordem em
favor do paciente.

Custas na forma da lei.
Remata-se cópia desta decisão ao Ministe-

rio da Guerra, para seu conhecimento.
. Rio de Janeiro, 16 de -março de 1920.—

Baul de Souza Alartins.

Impetrante, Henrique do Barros Falcão;
paciento. Arnaldo Ribeiro Guimarães.

Não cabe maatifestamente na hypothese o
recurso de habeas-corpus, impetrado pelo
advogado Henrique de Barros Falcão, em
favor de Arnaldo Ribeiro Guimarães,

. Como faz patente a informação de fls. .do
Ministerio da Guerra, não se trata de um
sorteado insubmisso, mas sim de um soldado
incorporado desde 31 de março de 1919 que
está presentemente respondendo a Conselho
de Guerra por crime deadeserção, capitulado
no art. 41 n 3 do Codigo Penal Militar. Assim
denego a °adem impetraria. Remetta-Se copia
desta decisão ao MiniSterio da Guerra para
seu conhecimento.'.. 	 •

Rio de Janeiro, 20 de março de 1290.--- -, 
iDenjamin Antunes.de Oliveira Filho.

Executivos fiscaes

Exeeuente, a Fazenda Nacional; executados,
',crua tales . & lrm :ao ,
. A multa foi imposta por infracção veri-

• ficada em 21 de agosto de 1919 na exnloraçãa
do negocio da rua Aquidaban n. 163. que
figurava então sob a firma Fernandes 6‘: Comp.

' A execução correu justamente contra o
mesmo negocio, 'na pessoa de Antonio Fer-

" »andes, encontrado a sua frente, corno soei°
principal (fs. 14v. e 18 v). E é elle que se
apresenta. agora com embargos de 30 senhbr

•e possuidor só pelo facto de haver pago
posteriormente, no mez de setembro, no seu
nome individual o imposto de industrias e
profissões de semelhante negocio, segun I°
aliás uma simples publica forma, sem tubi-
biçao ou conferencia judicial da documento
original (tis. 23).

Nestas condições; julgo improcedentes os
embargos °opostos para que, subsistindo a

•penhora feita. prosiga a execução seus mais
termos regulares, e condemno o executado
embargante nas custas.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1.920.....
:Raul de Souza Martins.

Exequente. a Fazenda Nacional; executado,
Daniel F'.,Mo.'eira.

Segundo o art. 77 do decreto n. 10.992, de
.20 de maio do 1914, «Compete a Fazenda 'Na-
dormi a via executiva para cobrança das di-

•vidas activas do Estado, que forem certas e
liquidas, provenientes: b) dos tributos, im-
postos, contribuições lançadas e multas». Fa-
zenio parte, "como fazia, o Commissariado da
.Alimentação Publica da legislação extraordi-
narra, essencialmente. especial, d) poder de
,guerra, não poliam quaeaquer preceitos a seu
respeito. estabelecidos ou autorizados pelo Con-
gresso Nacional, ser revogados por dispositivos
da legislação geral que a elles ou ao seu as-
sumpto se não referiram, alterando-os expli-
cita ou implicitamente, como determina o ar-
tigo 4° do Codigo Civil. A cobrança das multas
impostas pelo mesmo Com missariado deve ser
feita assim em juizo &ante do proprio pro-
, cesso original da sua imposição remettida
rectamente pelo Commissariado ao procurador
da-Republica, para evitar delongas não com-
portadas pela natureza do caso, como dispõe
-expressa o terminantemente o art.'9° § 2°
do-decreto n. 13.193, de 13 do setembro de
1018, de que ou de cujo assumpto, por na-
turalmente todo transitei°, não cogitou de
modo algum o regulamento ordinario e'do The-
souro Nacional approvado pelo decreto nu-
mero 13.248, de 23 do mez seguinte de ou-
tubro.
• O processo administrativo junto aos autos
obedeceu ás formalidades determinadas no ci-
tado decreto n. 13.193, do 1918. O embar-
gante nenhuma defesa apresentou ou procurou
apresentar, não só depois de lavrado o auto
de' infração pelo .competente funcciona rio e
antes de imposta a multa pelo Commissariado,
como depois dessa imposição e antes de lavrado
o termo de perempção.Era-lhe ainda facultado
recurso á autoridade superior e delle tarnbern
entendeu não se utilizar. Nem agora nos seus
embargos, allega que lhe tenham as autori-
dades administrativas impedido ou desatten-
dido quaesquer razões ou diligencias oro tempo
ou fóra delle, para a reparação que podiam
fazer da injustiça por ventura da mesma
multa, ou addim elementos de defesa que só
posteriormente conseguisse obter.

Para a cobrança promovida, a decisão
administrativa passou, por consequeacia, defi-
nitivamente em julgado, com a assim, scien-
cia- o implicita annuencia de embargante,
desde que pedia nada e quiz até então arti-
cular contra ella, justamente como se dá
com qualquer. decisão judicial de que ha
remir o para o proprio pehlator ou o tribunal

,T superior o dello deixa, por •culpa . suaa do se
.; servir a parte eontra quem foi proferido.,

Nestas condições, julgo improcedentes os em-
, bargos oppostos para que, subsistindo a pe-

nhora, em que po? força da lei as converteu
o'deposito feito, prosiga a execução seus mais
termos . regulares, conclama° o embarganto
nas custas. •

Rio de Janeiro, 20 de março de f920.-
Raul de Souza Martins. .

•
Exequente, a Fazenda Nacional; executadoia

Nunes & Ribeiro.
Despacho na mesma data e nos mesmosa

. termos da sentença acima trauscripta.
—

- Executa os, Diluto & Lopes; exequente,
Fazenda Nacional.	 a

- Pelas razões constantes da minha sentença,
em caso semelhante, de 28 de fevereiro ul-
timo, publicada no Diario Official de 10 do •

• corrente mez e que se encontra a fls. 30,
julgo improcedente os embargos oppostos
pelos executados para que, subsistindo a pe-

- nhora feita, prosiga a execução seus mais
• termos regulares, e os condemnoanas custas.
• PO de Janeiro, 20 de março de- 4.029.-
- Raul de Souza Martins.

Executado, José Francisco de Castro; oxe-
quente, a Faenda Nacional.

Despachado nos mesmos termos e na mesma
data da sentença acima transcriptaa

—
Executados, Lamcgo & Comp.; exequente,

a Fazenda Nacional.
Despachado nos mesmos termos &na mesma

'data da sentença acima transcripta. •

Exequentn, a Fazenda Nacional; executada,
" a Santa Casa de Misericordia.
• Peias razõea constantes da minha sentença
sretro, em caso semelhante, de 28 do fevereiro
_ultimo, julgo improcedentes os embargos
oppostos para que, subsistindo a penhora, em.

,que por força da lei se converteu o deposito
feito, prosiga a execução seus mais termos
:regulares o condemno a executada nas
custas.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1.920.-t-4
'Raul de Souza Martins.

Expediente de 22 a 27 de março de 1020
•

Justificações
(Prova)

Justificante, Cecilia Antonia do Rosario. --•
Vista ao Dr. procurador da Republica.

• Justificante, Maria da Gloria Netto d'Avila
do Oliveira. — Vista ao Dr. procurador da.
Republica.

Justificante, Cecilia Antonia do Rosario. •
Julgo • por sentença a presente justificação;
-para que produza \ todos os seus devidos e
legaes effeitos ; entreguem-se os autos á jus-
tificante independente de traslado.

Interdictp prohibitorio
- Supplicantes, José Moreira & Comp., sup-
plicadas, a• União Federal e à Prefeitura do
Districto Federal.— Sejam presentes ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal dentro
prazo legal.

Habeas-corpus

Impetrantes,.Dra. Antonio Evaristo de Ma.
raes e 'Antonio Gonçalves Leite ; paciente,

"José Fernandes.—Sejaan presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal.

• Vistoria com arbitranento
Supplicante, a Niles Bemont Pond Company:

—Homologo o laudo accorde dos peritos, para
que produza todos os seus devidos e logaes
Welles. Entreguem-se os autos a parte, fi-
cando traslado da petição inicial do mostin
laudo da presente decisão.

.	 Á.	 .
Impetrante, Dr. Avelino de Asas Andrade ;

paciente, Antonio Barnabé ele Carvalho Cs-
. tevcs.	 -

O acivnado Avelino de Assis Andrade im-
petra unia- nklem de habeas-corív em favor
cie Antonio Barnabé de Carvalho Esteves, afim
de ficar tlispensado, nos termos do art. 114
do decreto n. ;12.790, de 2 de janeiro do
1018, do serviço no Exercito activo em tempo
de paz, para que foi alistado o sorteado, como
filho unico maior, que diz ser, • eas mulher
viuva á quem serve e a cinco irmãos menores
• unico aria mo

O Supreato Tribunal Federal tem almittido
o remcdio extrabrdinario de habeas-corptes
para á reconhecanento da referida isenção,
haja ou não constititiclo elle meteria de re-
curso orclinario para as Juntas de Alistamento
e do Revisão 'o Sorteio (accordão, entre outros,
dc 30 de abril de 1919 no ltabettscorpus nu-
mero 4.870).	 -

Nestas condições, desde que e;tá o facto
alegado- cumprida.mente provado pelos do-
cumentos de fls. 6 a 14. e 19 a.22 e nem o
contesta o Inlinisterio da Gilerra nas suas in-
formações, concedo a inipetrada ordem, em-
quanto, porém, tão somente elle subsistir.

• Remottida cópia desta decisão ao alinisterio
da Guerra, para o seu devido cumprimento,
sejam os mitos presentes ao Egregio Supremo
Tribunal Federal, na fátua da lei.	 .

Ria de Janeiro, 18 de março de {920.-
Raul de Souza Mart:ns.
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Ilaheas-corputt

Impetrante, Dr. Mario Guimarães Fernaria
-dos Pinheiro ,• paciente, Astolpho Fernandes
Pinheiro. — Os deus aattestados medicos de
lis. 6 e 7, além de directamente obtidos polo
impetranto, não pódem pelos seus termos se
contrapor, para o fim que calma, sem outros
elementos probatorios corno se dá, ás infor-

-mações officiaes prestadas de ter tido o pa-
.ciente alta no Hospital Central do Exercito,
por curado do incommodo por que ahi baixou
e estar frequentando diariamente todos os
exercicios, não apresentando até agora cousa

Impntrante, Dr. Vicente de Saboia Lima ¡-
anciente, José Maria da Luz Moreira.—A sim- .
pies -troca dos termos do nome, quando
não ha duvila sobre a adenSidade do alistado
e sorteado, não basta para o exhimir do ser-
viço militar, pôde apenas justificar o remedio
txtraordinario, por haver deixado por isso de
usar dos recursos ordinarios, para invocar
qualquer das isenções legaes que lhe assiste.
A que allega o ampetranto, Dr, . Vicente do
8aboia Lima, em favor do paciente José Maria
da Luz Moreira, do filho unico do _mulher
Viuva a miem serve do unico arrimo, só devo
tambem ser adinittida quando, com o afasta-
mento do sorteado do exercicio de sua profis-
são,fique a mãe na niiseria, com a falta dos
recursos que delia recebia para prover a
subsistencia. Ora, o paciente, que é ainda
estudante de medicina (fl. 16), sem citar ao
monos qualquer outra occupação, não póde
znanifestamente perder, com a sua simples,
inclusão nas fileiras do Exercito, de todo em
todo os largos recursos dispendidos com a sua
mãe a que se referem os documentos juntos,
quando alo facto verdadeiro o não tenham lhe
sido dados do favor pelos respectivos signata-
rios, como parece antes resaltar da Mama de
zoas dizeres.'
• Nestas condições, ddnego a impetrada or-

dem de habeas-corpus o condemno o impe-
trante nas custas.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1920.-41.aul
'de Souza Martins.

Em tempo. Remetta-se cópia desta decisão
no Ministorio da Guerra pira seu conheci-
mento.—II.Martins.

Impetrante, Dr. Antonio Evaristo de Mo-
aaes ; paciente, José Ferna ides. •

Segundo o officio de fl. 9 do Ministerio da
Justiça o Negocias - Interiores, a extradicção
do paciento lhe foi,salicitada, pelo governador
do Estado de Alagoas, por pronunciado pelo '"
juiz .substituto„ da 2a Vara do Maceió corno
Maura° nas penas da art. 259 § 30 do Coligo
Penal, acompanhando o podido os-documentos
exigidos pelo art. 1°, n . VII, do dearoto le,gis-
¡ativo n. 39, do 30 de ja asiro de 1892.

O telegrannna de fl. 16, aliás som qualquer
valor juridico por de part -tilar interessado,
iouge do contradizer essas i a tormações, Corno -
pretendem . os impetrantes, as anfirma
múmia depenlente—confirmaaaa juiz direito
coufirmada impetrarei habeas-c6 'pus aqui an-
nullar processo».

Na legislação antiga, são palavras In accór-
dão-do Supremo Teibunal Federal de 2 'o se-
tembro do 1016, na appellaçao eiva n.
os racursos craninaes eia hypothese alg

s, toem effeito suspensivo ; as clecisõsa reco ri-
das produzam os seus atreitos jnridicos e i-
guaria) não - sao reformadas nela-autorida ley

Exequente, a Fazen !a Nacional;executados,
Barbosa Leite &I Irmão.

O auto - de infracção de fl. 5 foi lavrado,
conforme expressa dr:clamo.° nade, no dia 8
de julho de 1919, tis 14 horas e cinco mi-
nutos.

Da cornmunicação de fl. 6, feita no mesmo
dia ao counnissario, consta, não só seme-
lhante facto passado muito antes, ás 11 horas,
como a intimação feita aos executados em-
bargantes para dentro de dons dias prestarem
esclarecimentos.

No entretanto, sem esses esclarecimentos.
logo no - dia immediato a referida autoridade
julgou procedente o auto e impoz-lhes a multa
accionada, que' não póle .assim prevalecer,
aciai tão franca postergação da defesa a que
tinham préviamonte direito.

Nestas condições, julgo procedentes o3 em-
bargos °apostos para mandar levantar pelos -
embargantes o deposito que fizeram, paga-
lhes pela exequente embargada as custas. .

De accôrdo com a lei, appello -para o Sia
areir o Tribunal Federal. 	 a

Rio de Janeiro, 22 do março de 1920. —
Raul de Souza Martins.

. —
Expeliente de 29 de mana° a 3 at). al;r11

de 1920
Processos crime

-1Autora, -a Justiça Federal; accusados, Henti.,
Jullian e 'temera Charles.—Confirmo a docisaa7
recorrida, por seus fundamentos conforme
direito-e a prova dos autos. O escrivão lance,
o nome do réo pronunciado no rol dos culpa-a
dos e, passado.° prazo legal a contar da saa.
intimação, da vista ao Dr. procurador para.
formar e offerecer .o libello.

Autora, a Justiça; accusado, Chafik Nasser.
—Archive-se, como requer o Dr. procaraalota
criminal.

Justificações	 -

(Montepio),
Justificante, Albertina dos Pastos.—Vista

"ao Dr. procurador da 'Republica.
Justifica,nto, Reginalda Rosario de Oriaeiraa

''—Vista ao Dr. procurador da Repullica., •
(Prova)

Justificante, José Borgeaa:oelho.—Vista aaa
Dr.' procurador da Republica.
Acção summaria de al%meatos prot;isionacs

e xpensa-1 it is
Autora, D. Christina Veniná di Carvalho;a

-réo, José Figueiredo Bastos J uni or —Arbitra
59$ -para cada perito.

•• Habeas-corprea •
Impetrante, Antonio Aliai) de Souza (u-

h-Jim; paciente, Pereio Anuindo da Souza.—
Se'am presentes ao Egregio Supremo Taibunal
Fecairal.

Executivos risCJCS

Exequente. a Fazenda Nacional : exceitaia,
Maria Emitia da Conceição.—Archive-ae, coma
requer a enquanto.

Exequen t e, a Fazenda Nacional ; executado.
Firrnina José de Alvos.— Julgo • por sente:iça
-a penhora feita para -que prosiga a exectr:.ão
seus mais termos regulares, , visto nenhum;
embargos ter (Merecido o executado no areara
que lhe foi asaignaclo, o o condem° nas
custas.
• Exequente, a Fazonia Nacional ; executalosa
-Joaquim de Souza Araujo, Ferreira S.: Car-
valho. Cunha o Teixeira. Alves da Costa, ar.
P. da Silva & Calma. o Euelycles Carlos Fera
raira.— Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Exeq conte, a Fazenda Nacional; executa'los,
J. alaiains e Martins & Mattoa.— Concedi a
prorogação requerida para prova e sus:Imi-
tação da defesa, não cabendo, porém, ao juiz
-a requisição pedida.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa IN_
'José Manoel Alves.— Prosiga-se de accôr
com a promoção retro.
" Exequente, a Fazenda ,Naaional; executado,
José M. Vasques.— Prosiga-se á vista da proa
moção metro.

Exoquente, a Fazenda Nacional; executado,
-Joaquim José da. Silva Morado.— Archive -se
como requer a exora-mato.

Exeq unte, a - Fazenda Nacional; executados,
J. Teixeira & Comp. e J. R. do Araujo Pe-
reira:— Vista, ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Exequente, a Faaanaa Nacional; executado,
Luci° da Costa Moraes.— Vista ao Dr. pro-
curador -da Republica..

Ratificação de protesto 	 •
a- Suplicantes. a União Federal e h comman-
dante do paquete Pocond.— Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

-	 Interdictos prohibitorios

Supplicantes, Alvear & Comp., Alves, Ma.
ehado & Comp.— e outros; supplicada, a Pre-
faltara do District° Federal.— Converto o jul-
gamento-em diligencia para ser completado o
pagamento da; taxa judiciaria. Aamulta com-
minada é de 1.0:003$ «para cada um dos sapa

taicantes» (fls. 4 v.), e QSjÇ São qad menu •

alguma do' anormal no seu estado de saudo.
Nestas condições, denogo a impetrada ordem

do habeas•corpus • impotrada em favor do
,inesmo paciente Astolpho Fernandes Pinheiro
pelo advogado Mario Guimarães Fernandes
Pinheiro.

Remetta-se cópia desta decisão ao Ministe-
aio da Guerra para seu conhecimento. 	 • -

Rio de Janeiro, 27 de março de 120.—nau
de Sou-a Mar'ins

competente. Os impetrantes não contestam
ser inafiançavel o crime do que se trata, o
nem citam qualquer preceito que, abrindo
excepção ao principio invariavelmente estabe-
lecido na nossa lei, dó effeito suspensivo ao

'recurso a que se refere ta transcripto tele-
:gramma.

Nestas condiçies, denego a impetrado, ordem
•* de habeas-corpus e condemno os impetrantes
nas custas.

Rio de Janeiro, 21 de março cio
.de Souza Martins.

• Rake as- corpús-

• Impetrante, Dr. Francisco apulo Moreira.
•.Marcondes; paciente, Henrique da Rocha
Banha.

O advogado Francisco Ignacio Moreira Mar-
condes impetra uma ordem de habeas-corpus
em favor de Henrique da Rocha Banha, afim -
do ficar dispensado, nos termos do art. 114 do

'decreto n. 12.790, de 2 de janeiro do 1918;
do serviço no .Exercito activo em tempo de'
paz, para que foi alistado e sorteado, como
filho unico, que diz ser, de mulher alava, a
quem serve de tinimo arrimo.

O Supremo Tribunal Federal tem admittido
O recurso extraordinario do habeas-cor pus
para o reconhecimento da referida isenção',
haja ou não constituido cila mataria de re-
curso ordinario para as juntas de alistamento
e do revisão o sorteio (accordao, entre ou-
Casado 30 de abril de 1919 no habeas-corpus
n. 4.870).	 .	 •
• Nestas condições, desclia ame está o facto ai-

legado cumpridamento aovado pelos do-
cumentos de fls. 3 a 20 com os constantes dos
autos em appenso e nem o contesta o Minis-
terio da Guerra nas suas informações, con-
cedo a impetraria ordem, eniquanto, porém,
tão saimento olhe subsistir.

Remettida cópia desta decisão ao Ministerio
da Guerra, parao seu devido cumprimento,_

aaejain os autos presentes ao Egregio Supremo
Tribunal Federal.

Rio de Janeiro; 23 de ma -ço de. 1920.
Raul de Souza Martins. .

-	 Ex- ecutioa

Autora, a Justiça; accusado, Antonio Maa
risca..—Confirmo a decisão recorrida á vista
do que consta dos autos. O escrivão lance o
nome do réo no rol- dos culpados, e pas-
sado o prazo legal a coatar da sua mu-

- inação dê vista ao Dr. procuradw criminal
tua formar e offerecer o libab
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• Colteço, por isso, a minha resposta com a
reproducçã.o tambem do taes 'despachos, para
na,k ficarem, a sós, com a desvantagem do suat;
cóla no meio da seguida do todas as peças do
proc sso pelo mesmo punho de um escrevente,
limitando-me depois a ligeiras bonsiderações,

• por me parecerem de . p6 os seus fundamentos.
,aPede, a Companhia Docas de Santos, alie-.

ganda se dar connexão, que se Suspenda o.
•presente executivo fiscal, .contra alia inten-
tado pela Fazenda Nacional, até a decisão de-,
tinitiva da acção sumo-tarja especial, que pro-
poz contraa União Federal, para anu/lidada
do acto administrativo sujeitando-a ao paga-

' mento da divida' que lhe é exigida.
• a0 processo executivo fi scal é,pe/a lei, stim-s
marissimo, de plano e pela verdade sabida,
sena appellação suspansiva para o executado

- ('ereto tr.. 10.902, de 1914, arts. 7a e 128),
devido a relevante razão do ordem priblica da
necessidade da Fazenda Nacional fazer 'reco-
lher com 'presteza aos seus cofres o rendia
mento dos impostos e outras fontes de receita

-. com que são ocdorridas as necessidades do
-paiz. • A simples propozitura de urna acção
para a aullidade da divida fiscal não tem, nem
pôde ter, por isso, a virtude do preyonil-o ou,
lhe obstar o andamento, guarida os proprios

. particulares não estão impedidos de uaar da
'acção especial para pagamento da divida de
contra -ato ètlja annullação já 'foi promovida
ordinariamente (reg. n 737, de 1850, art.255).
Não ha connexão menor neste que na,coiolle
caso.	 .
• , Deixa. de se dar:o perigo de .santenças Can-
tradictorias, desde que, como tia espade, é
o mesmo o juiz dos dons processos e o mesmo
tombem é o tribunal para' qualquer dos res.
pectivos recursos, ficando naturalmente pre-
judicado, pelo julgamento do qualquer dell"
e outro processo. Devesse ficar sustado initio

• titia o executivo fiscal, e particular, que pôde
. sempre antecipar-lhe com ou sem funda-

mento a acção summaria de nullidade, teria'
.	 _toda" a conveniencia paras. não desembolsar
logo a importancia 'da' divida, em procras-
tinar,- e o conseguiria por longo ,tempo a 'sua
decisão' definitiva com os recursos cabiveis
suspensivos do appellação e embargos. Para
a prova e sustentação da- defesa, dispõe a
parte ',no processo executivo até de prazo
maior que na acção surnmaria especial, isto'é,
do 10 dias (doe. Is. 10.902, de 1011, art. 101),
quando nesta deve fazer toda a prova em
regra, em um mesmo dia, em audiencia (lei
n. 221 de 1891, art. 13 § 8).

Os dons primeiros accordaos invocados do
.Supremo Tribunal Federal, de 11 de maio o
5 de outubro de' 1018 nos conf. de jur.
411 e 424, se rafarem a executivos fiacaes
promovidos cru Senão. da Estados, quando ja
-eu, juiz da secção -deste districto, havia de-
cidido afinal não ter a -Fazenda Nacional di-
reito á cobrança das respacaivas dividas.

ot.) outro, •de 28 de maio de 1913 na appellação

•
eivai n. 1.712, julgou improcedante a - acção•
summaria especial «posta em juizo depois do

\ julgamento do executivo em i a instancia,' sob
os mesmos'fundamentoso.	 "\
•--Nestas condiçõas, prosiga (i processo, segu-
rando a executada o juizo ou só procedendo
a penhora;Como aliás expressa e terminan-
temento•exigeoiart. 103 do citado decreto
n. 10.902 do 1914,-para poder o réo ser ou-
vido em' defesa. salva, apenas 'quando exhibe
documento adthentico do .pagamento da di-
vida; 0(1 aimullação destaa,

«Neto tem cabimento o reçorso, em '' face da
expressa e terminante disposição do art. 103
da decrreto n. 10.902 'de 1911». '. •

São palavras textuaes do citado art. 255 do
regulamento ti. 737 de 18:i0: «A proposição
da accao reseisoria do contracto não induz
titia penylencid para a acaãode dez dias, pro-
veniente do mesmo contracto. Todavia, ha-
vendo já algema santença pronunciado a nal-
lidado co coutracto, o autor não padaria les

-	 a

Sete. Tratando-se assim do padido de valor
certo, não ha legar para o valor arbitraria-
mente no de 15:0a08, para o pagamento feito
da taxa judiciaria. •	 • •

Supplicantes, Ardia, Wayssiére e outros;
.supplicada., a Proreitura,.M.unicipal do District°
.Federal.— Converto o julgamento em diligen-
cia para ser completado o pagamenso da laxa
Indiciaria. A multa comminada é de 100005

'para cada, um dos supplicantesa (lis. 4 v.)oo
estes são nada menos doares. Tratando-se
assim da podido-de . valor certo, não ha lugar
para o valor arbitrariamente dado para o pa-
gamento feito da taxa judiciaria..

Executivo'hypothecarto

• Supplicante, Antonio -GomeS deCaatro; stip-
• plichdo, Zaferino Rebello de 'Oliveira e sua
• mulher	 suspeito por motivo stiperve-

niente o o que animo. Ao Sr. Dr,:juiz substi-
• teto.	 •

• " Itàeas-corput.	 •	 '
Impetrante, Nelson de Almeida, Cardoso; paa

ciente, Marianollibeiro Dalém.
O advogado Nela an de Almeida Cardoso

• para uma .ordem Je ha .SeaS•cortous em favor
t!is amanuense do Exaráto Mariano, Ribeiro

' preso pôr trinta dias de ordem do mi-
nistro da Guerra, por entender que não lho
p(50 sor imposta prisão disciplinar por mais
de nitadias, de accordo com o regulamento
disciplinar dos escreventes da Armada , visto
haver o art. 75, da lei - n. 3.674,- dó 7 de ja-
neiro da 1019, estendido as vantagens e regas
lias destes aas amanuenses do Exercito.

Trata-se , prisão essencialtnenta militar,
'isto é, de prisão imposta por. autoridade mili-
tar a militar, sob o fundamento do infracção
ia disciplina. Apreciar costa juizo o systema le-
gal dentro do qual pôde ser applicada seme-
lhante pana, como quer o timattranto, séria

•conhecer da justiça das prisões disciplinares,
annu/lar, em substancia, a propila disciplina,

. sem a qual não se concebe organização regu-
lar ,do Exerci-to e da Armada. A Constituição
:que areou no art. 77, fóro especial para os de-
lictoa militares, não estendeu o retnedió do

- ,liabeas-corpus, estatnido no art-72 § 22..para
• garantia da liberdade pessoal; ás prisões mili-

tares. corno fez no art. 81 § 3°, em relação ás
revisões-crimes.Limitou-se a declarar ,«Ia,r-ae,-Si,

• o habeas-corpus sempre que o individuo sof-
ker violencia ou coacção por illagalidade
abuso de poder». quando o preceito de que
'«os probessoa findos, em mataria crime, pode-
rão ser revistos em'- qualquer tempo, em ha-
nóficio. dos coodamnados pólo Supremo Tribu-
nal Federal, para reformar ou confirmar a
sentença», depois de mandar que, a lei mar-
pie os casos e a fôrma da revisão e determi-
nar quem', a déve reco:tarar e que não pôde
aggravar as penas da sentença revista, ' ac

' cresceu-teu — aas disposagies •do . presente ar-
tigo são extensivas . aos processos'militares».
Em urna palavra, só das pr:sões militares mua
copsequéticia do condenmação em processos
propriaMente pode a Justiça Federal, e 'pelo
seu inaiá elevado tribunal, tomara conheci-
mento por melo de recurso da revisão, .mas
de Modo algum pelo de habeas-corpus;

NeStaa condições, dei xo de conhecer da, lua-
pctrada ordem e condemno o impetrante nas
custas.	 . .
. Rio do !janeiro, 30 de março de 1920. -n
Raul de Souza Martins.

Carta testmunhavel
Testeniunhante, a Companhia Docas de

Santos; testemunhada, a Fazenda, Nacional.
• Testem u n h ante e test eniu nIrdIlá reproduzem,
ima respectivas minuta .e contra-minuta, a
petição o impugnação que determinaram o
despacho de cuja denegação • do • recurso de
aggravo foi requerida ,o pása'ada a presente
carta testemunhavel. s- •

vantar a importancia da execução sem presa
.tar fiança». Não ha _quem •de Wa, fé, em sã.
consciencia, possa achar situaçã,o differento
no caso de que se trata. Equivale á acção
rescisoria do contracto a acção summaria es-
pecial para a nullidadn do acto sujeitando
a testemunbante ao pagamento cobrado pelo

processo executivo, corno a este corresponde
-justamente a acção de" dez dias porque é pe-
dido pelo particular o pagamento da impor-
landa do contracto rescindendo.

Pouco importa toda a discussão doutrinaria
sobre a differença entre litis-pendencia e con-
nexão de causas; bem' ou mal, a disposição
legal transcripta prava e denomina daquella
fôrma, precisamente hypotheso ssmelhante a
em questão, quer sejam as du'as aoções pro-
postas no mesmo ou em Juizes difforentes. Si,
pois, a particular no está, inhibido de cobrar
por acção especial divida Sua certa.
-proveniente do contracto para cuja nullidade
já foi proposta a acção pelo respectivo devedor,
como só a Fazenda Nacional.não Ode agir da
mesma fórum contra- seus devedores, seodo
cônio são consideradoe pela- lei igualmente
liquidas e certas as dividas para que temia a
via executiva; com que entra em Juizo,
segundo a expressão da mesma .1d, com . a sua
intenção fundada de facto e de direito? Emn
um e em outro caso se procura evitar que-o
devedor procrastine o pagamento com a pro-
positura sem fundamento da acção do !utili-
dade, em ambos com os mesmos recursos sus-
pensares mais, quando lhe ,assista todo o di-
reito, pôde até o credor particular não se
achar afinal mais em condições de lhe reparar
o prejuizo, soffrido, o que se pão dará com a
Fazenda Nacional, cuja gar.antia nem a lei
.permitte que - se contesto eirl: qualquer hypo-
t h eAsieé.ni

'da iirexplicavel deaigualdade assigna-
lab, a intelligencia pretendida pela teste.'
ns unhante poderia trazer á administração
publica as - mais sérias e temerosas cense-

_que:laias. Ficaria á vontade de todos os con-
tribui ates deixarem do pagar promptamente
os impostos e as outras fontes do receita
para o custeio das necessidades publicas, com
uma simples petição citando a União para.
annullação, por illegal a contribuição ou a
sua sujeição a ella, impossibilitando, por dila-
tados annos •a Fazenda Nacional d.e lhes pro-
mover judicialmente a respectiva cobrança.
Quando se areou ha poucos annos a taxa de
saneamento, quasi talvez a maioria dos pro-
prietarias propuzeram logo diversas acções
por a reputarem tconstitucional; mas até
hoje nenhum dos processos executivos, pro-
movidosClopois delias para a cobrança do.
seus autores, deixaram por isso de tçr
(lamento, apesar do ainda affeclas as refe-
ridas acções em grão de appellação, ao Egre-,
gio Supremo Tribunal. Pela doutrina da tes-
ternunhante devia se ter sobreestado toda a
cobrança da contribuição até a solução de-
finitiva, que pôde bem ser pilatada wr igual

-ou maior numero de annos. O mesmo se po-
deria dar quanto aos propries antigos im-
postos do industrias o profissões, de consumo
.dagua e outros, quando os collectados qui-
sessem inquina,l-os tambem de inconstitu-
cionaes ou apenas illegal a fôrma da sua . dis-
tribuição ou percepção._ E, quando, com a
passagem ã'final 0,111 julgado das acções do
null i dado, pudesse começar, a e)brança tal-
vez nem a metade das irnportancias devidas

•fosse mais possivel se obter pelas vicissitudes s
naturaes do longo doaurso de tempo havido.

O eminente advogado da testemunhante
pôde ficar tranquillo que, na situação em que'
se acham os dons processos porante mirim,
não será julgada em primeiro lugar a acção- t
de nulfidade, para a apreciação dos documen-
tos probatorlos que diz conter em original, se a
lhesnão ouizer dar o devido andatnento. Já '
estando contestada, na primeira .audiencia de-
abril; que , arcianha começa, devem ser coma:•

1 1,,	 .•1'	 111	 01



Sabbacio 17
	

MA RIO ÓirrIGIAT.;	 -	 (IP n20 692P:_.

cluidas as provas e apresentadas as razões da
sua parto, esperando apenas mais cinco dias
para as da União Federal (lei n. 221, de 1894,
art. 13 § 8 6, o, decreto n. 10.9)2, de 1014,
art. 53), quando os autos do processo executi-
vo fiscal foram agora para o seu poder afim
de apresentar dentro de 10 dias a defeza,
para cuja prova e sustentação poderá pedir, e
lhe será dado necessariamente igual prazo,
depois do qual é que deverão ir ao Dr. pro,
curador da Republica para arrazoar.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1920.-d9
gata de Souza Martins.

Ações ordinarias

Autor, o Dr. Joaquim Bello do Amorlin; ré,
União Federal:
O Dr. Joaquim Dello do Amorim pede, pela

presante acção ordinarià, que a União Federal
seja condernnada a reconhecer a sua vitalicie-
dade no cargo - do naturalista ajudante do
,Mitsen Nacional, que occupava e foi extincto
pelo decreto n. 3.211, de 11 de fevereiro de
1.899, pagando-lhe os vencimentos . que deixou
desde então de perceber, com os juros ' da
Mora e custas.

Além desse direito de- ordem econoinica, de
• continuar a perceber todas as utilidades ma-

• teriaes do cargo extincto, nada mais pleiteia o
• autor em verdade, isto é, não reclama qual-

quer direito de natureza diversa, como o son•
• direito de reputação de consideração, Miran--

dido pelo acto da administração, que faça
pairar qualquer duvida sobre a idoneidade in-
tellectual ou, moral. Não houve, ou, pelo
menos, o autor não- allega na . petição inicial -
ou nas razões finaes, com o acto em questão,
ofensa a urresou direito diferente do direito
patrimonial, alg,iiina lesão de ordem moral.

Mas quando'se tivesse mesmo dado, em ob•
servarIcia ao princidio constitucional da har-
:afonia e indepondencia que entre 'sidevem
guardar os orgaos da soberania nacional, ca-
beria apenas ao Poder Judiciado, no julga=
mento da causa, verificada a 'ilegalidade da
dispensa do autor; annullal-a para o estricto
fim d.e lhe assegurar o direito á indemnização
dos prejnizos que della lho hajam pl•ovindo e
enquanto subsistir, não podendo, sem abuso
-44 excesso de autoridade„ reintegrar o mesmo •
autor rio serviço activo, por ser attribuição
privativa do Poder Executivo.

Escapando assim da alçada judicial a res-
tauração do direito pessoal do autor ao cargo
que occupava o só podendo alia decidir da
reparação do direito patrimonial decorrente
do mesmo cargo, da satisfação das Vantagens .
inherentes, isto é, do reconhecimento de uma
divida da Fazenda Nacional para com o autor
tomo titular do direito que diz violado por
acto illegal da administração, esse reconheci-
imanto de seu direito a ser declarado a credor.
do Estado, por só ter sido proposta acção'em

• outubro de 1909, mais de dez anuoa depois, na,
prescripção quinquenual de que tratava o
art. 2° n. 1 do decreto ti. 857, de 12 de no-
vembro de 1851, para todo «o direito que
'algum pretenda ter a ser declarado credor
do Estado, sob qualquer titulo -que seja» que o
art. 9° da lei n. 1939, de 28 de •. agosto de --
1908, declarou se applicar a atolo e 'qualquer
direito e acção que alguem tenha contra a dita
Fazenda Federal», e o art. 1 -18 § 10 u.'81
do Codigo Civil estabeleceu para «t •da e qual-
geer acção contra a Fazenda Federal».

Nestas condições, julgo prescripto o direito
que porventura assista ao autor contra a ré
C o condemno nas custas.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1920.— &Mi
de Souza Martins. 	 -

—
Autores, Santos Moreira & Comp.; ré, a

União Federal.
Sant‘Moreira & Comp. pedem, pela pre-

sente acção ordinaria, que, - seja-a União Fe- _
dera' condeannada a lhes pagar, com os juros

móra e custas, á quantia de 2:271$540, dos

damnos sofridos no transporto pela Estradt
do Ferro Cenrral do Brasil de urna partida de
1.080 cobertores que receberam de S. Pardo:
A ré contestou por negação, arrasoando afinal
ambas as partes.

Não procede a preliminar da nullidade do,
processo, então levantada pela ré, pôr não
.terem os autores junto com a petição inicial
e original, mas 'publica-fórma do conheci-
mento do imposto de industria o ,profissão,-
por isso que, além 'de não se tratar de forma-
lidade que a lei exija sob semelhante pena,
não foi arguida a falta nó momento em que
occorrou ou quando apresentou a mesma ré
a sua contestação, para que recebeu os autos

, com vista e necessariamente examinou o re-
ferido documento com 03 mais neles exis-
tentes.

Os documentos de lis, 3 à 5- não deixam
absolutamente duvida de pertencerem aos au-
toras os cobertores a que se referem, e o do
fl. 6 é justamente o auto de arbitragem feito,
por isso que com a sua intervenção, na propria
Estrada de Ferro Central do Brasil, -de accôr-
do com o respectivo regulamento, reconheceu-
do,que o preço de cada um delias era de réis
4$9a0, em virtude do accidente occorrido no
trenl._ que os conduzia, se estraviaram . 372- e
ficaram os outros avariados, com o prema° .
total em 25, de 60 s; em 59 e de 5 s i. em 624.

Ora, .o decreto legislativo ii. 2.681, de 7 de
setembro de 1912, tornando as estradas- de
ferro responsaveis pela parda total ou parcial,
furto ou avariados mercadorias que receberem
para transportar, declara ser sempre presu-
mida a sua culpa e só se admittir contra esta
presumpção prova de alguns dos casos que
enumera, entre QS quaes o fortuito ou força
maior, que a ré, porém,-se limita-a allegar e
nessas simples palavras, sem mais esclareci-
mentos ou explicações: «As mercadorias fo- •
rani avariadas em consequencia de um incei-

no,carro em que eram transportadas,
cendio esse proveniente de urna explosão».
• Nessas condições, julgo procedente a acção
proposta,roposta, para condemuar a ré na fórina da

De accôrdo com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

'Rio de Janeiro, 1 de abril de 1.020. —Raul
de Souza Martins.

• Cêrte de Appellação
Sessão da Segunda Camara em 16 de abril

JULGAMENTOS

Aggravos de instrumento

N. 374 — Relator, o _ Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Aquino
Tavares de Lacerda; aggravado, Joseph
Pascal Pellegrin. — Negaram provimento,
unanimemente.

fq . 376 — Relator, o Sr. -desembargador
Carvalho e Mello;_aggravante, Frederico Fer-
reira Lago; aggravado, o liquidatario da massa
failida de Kastrup -& Comp.—Não conheceram
do recurso, por não ser caso deite, unani-
memente.

N. 380 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Fran-
cisco Borgos de Menezes; aggravado, For- •
nandes Lima &Comp.—Negaram provimento,
unanimemente: _	 -

Carta testemunhavel

377 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; supplicante, °dile& Ribeiro

de Medeiros; supplicados, Alfredo de SouW,
Machado e outros.— Julgaram improcedente
unanimemente.	 "I

N. 5.683 -,-Agfigerlaarosr. . 1.°Se:2.. g dejetts 091.b.l.	 PS1•Prancelino Guimarães; agravante,
Diniz; aggravado, Allei-Klein.—Negaram p
vimento, unanimemente.

N. 5.689 —Relator, o Sr. desembargado.
Francellno Guimarães; aggravante,
Meirellos; aggravados, Marti Pacheco & Coup.). I
credores na fallencia de Delphim de FreitO•
Martinho.—Negaram provimento, unanime,
mente.

N. 5.692 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Manoel João
da Silva Alves Pereira; aggrayglo, Ignacio
Joaquim Ribeiro.—Negaram provimentoaunae
uhnemente.	 •

.N. 5.603 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravantes, Teixeira.
& Santos; aggravado, Jacques da Silva Ja.not.
'a-Negaram provimento, unanimemente.

N. 5,69 ?,— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Alfredo João
Ferreira de Souza Filgueiras, por cabeça de
sua mulher e* outros; aggravada, Maria Ade-
laide de Oliveira Vali= Lemos, valva o
ventarianto do espolio de Manoel Ferreira de
Lemos.—Deram provimento para que o Dr.
juiz a guo nomeie inventarianto um dos hera,.
doiros, unanimemente, '"

N. 5,696 — Relator, o Sr. desnmbargador
Edmundo Rego; aggravante, Antonio Pinto
Duarte Junior; aggravado, Dr. Antonio Egy-
dio do Varres Campello. inventariante do es-
polio de Maria Joanna Carneiro. — Negaram
provimento, unanimemente.

N. 5.698 — Relator, o Sr. , desembargador
Elviro Carrilho ; a ggravante, José Pereira
Guedes; aggravados, o liquidante da firma;
Silva & Guedes e outro.—Não conheceram do
recurso, por não SOL' caso dello, unanime-
mente.

N. 5.699 — Delator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello; ggravante, Manoel Ponteei
aggravado, Francisco Ilhas Fontes. — Deram
provimento para que o Dr. juiz a que receba
os embargos para discussão e prova, unani,
memento.

N. 5.70á	 Relator, o Sr. desambargador
Carvalho o Mello; aggravantes, GuiMaraeS
Comp.; aggravado, Eiadio Garcia Fernandes.
—Negaram provimento, unaniinemente.

N. 5.713 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravarde, Alvaro da Matlos
Campista; aggravado, Tiago Guimarães. —
Deram provimento para que o Dr. -juiz a guo
revogue o despacho que decretou a prisão da
aggravante, unanimemente.

N. 5.717 — Delator, o Sr. desenaliargador
Carvalho e Mello; aggravante, Antonio R.
drig,ues da Cunha,testamenteiro e inventa-
riante dos bens deiXados paio finado Narciso
Paim Junior; aggravados, Dr. curador de
residuos e o Juizo. -- Negaram provimento,
unanimemente.

N. 5.723 — Relator, o Sr. desembargador
El viro Carrilho; aggravante, 'Manoel Guima-
rães; aggravada, Companhia. Áurea Brasileira.
— Negaram provimento, unanimemente.

N.'5.725 — Relator, o Sr. desambargador
Elviro Carrilho ; aggravan te, Companhia
Predial America do Sul; aggravado, Clemente
Gonzaga de Souza Maciel. -- Negaram provi-
mento. unanimemente.

N. 5.730 — Relator, o Sr. desembargader
Elviro Carrilho ; aggravarite, Maria Ribeiro
de Pinho; aggravado,,Contrucci & Cardone.—
Negaram provimento, unanimemente.
. N. 5.733 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ;- aggravanto, Antonio Alves
do Valia ; aggravada.,Laura -Martins Ribeiro
•Xavier da Silva—Não conheceram do recurso,
porn ser caso delln. unanimai-tente,

5,731 -,- Relator, o Sr, desembargador

de 1920

PlItsIDEMA. DO SR. 'DESEMBARGADOR NABUCO DÈ
- amor; SECRETARIO, OSCAR DALTRO

"Compareceram os -Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e Car-
valho o peno.

•

•
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•Françelino Guimarães ; aggravasitesS•76S-K5';
'Dello Teixeira e outra ; aggravados, Drs.
Orador de Ausentes e o de Residucu.— NS.o

'conheceram do recurso, por 'não ter sido asido
 apresentada fora do prazo legal, una-

nimemente.
N. 5.735 — Relator. o Sr. desembargador •

Elviro Carrilho; a.ggravalites, Samuel Almeida
& Comp. Limitsda contra ; aggravados, Dar,
bosa. Albuquerque & Conip.—N5o conheceram-

, do recurso, por não ser caso dello, unanimeS.
mente.

Abril de 1920

dio Sito ã travessa Oliveira n. 43 (reii
mano),- estação de Ramos, construid
dó tijolos, paredes de frontal, tendo sei
Commodos; assim discriminados:. sala

. de Visitas, medindo tres metros' por,
ires metros, um quarto . na frente ide
Ires metros por tres metros, sala det •
jantar de cinco metros por tres' metros;
mais dous tiartos, sendo um de dona
metros . e cinceenta por dons metros, d
outro de tres metros por deus metros o
cincoenta centimefros, cozinha de deus
metros' por um metro, com yarandNlaci
lado direito, tendo por esse lado nas
portas que dão entrada uma para a sala
de visitas e outra para a de jantar, os
dons quartos menores com janellass
lendo tambem a—casa duas janellas
para a frente e é feita no centro do ter-•
reno, medindo este - 10 metros por 40,
metros e a casa seis metros por °Roi.
metros; tem installação de agua o
electrica, é coberto de telha nacional.,
E quem 'o referido immovel pretender
arrematar, compareça no logar, dia O
'hora 'etima designados, afim de faze
'a licitação sobre o preço por quanto vala /
á segunda praça, ficando •sciente quem:•
arrematar, que o preço da compra será
depositado incontinente ou apresentado
fiador idoeno, bem corno que correrãO
por sua conta asdespezas da compra com:
o cartorio e porteiro que são pagos nO
acto. E. para que chegaie ao- conheci,

, mento de todos se extraeeni este e mais
e deus iguaes para serem publicados.,

Dado e passado nesta cidade do Rio dó
Janeiro, aos neis . de abril de mil nove-
Pcentos e vinte. E eu, Renato -Jesus 4:10
Cantos, escrivão, subscrevi. -=
irado de Almeida Russell. Está ronfor,
me o original. = Pelo esarivão, Ioda.
Pereira Caldas, escrevente juramentado.

guizo de Direito da Primeira Var$
Civel

Fallencia de Vasconcellos & Geado;--•

S.

EM MESA

Aggravos dc.pctição
,	 5.76.'s e 5.763. -

NOVAMENTE EM MESA.

..Aggraro de instrumento
Ns. Ui;

Aggraros. de petição
' r Ns. 5.755, 5.7$e, 5.757, 5.758, '5.760
P8761.

PUBLIC/W:1'0

'tomos de pe-tição

. ,N3. 5.368,5.565,5.602,5.673,5.05, 5.652;
U.68 .1, 5.691, 5.721, 5.736, 5.708. o 5.719.

Carla testemunharei

-P-fie"Ms (.1&4Deitorl TM sobrade-,-- lado
varias portas e lanchas, portadas do
cantaria e madeiro, medindo de largura
4m,5101 por 14m,15 de comprimento, di-
vidido o pavimento terreo em armazena
e deus commodos cimentados e forrados
o o sobrado em urna sala, Ires quartos
e corredor, assoalhados e forrados e ter,
raça cimentado, asbando-se -em com-,
mum com o sobrado de n. 445. Este
predio é de construcç'ão antiga o acha-
se em niáo estado de conservação, sendo
edificado no alinhainento da rua, em
terreno aberto para os fundos em com-,
mum com o terreno dá avenida. me-
dindo de frente 4m;50 por 4m,85 do
comprimento. Avaliado em, 14:0004
que com o abatimento, legal de 20 %,
fica reduzido a 11:2008000. Predio de
sobrado com dons pavimentos, sito it
rua General Pedra n. 4S5, construido
de pedra, cal e tijollos, coberto de telhas
nacionaes, em feitio de beira de telhado
tendo na frente tres portas no pavi-
mento terree, e fres jane/las de peitoril
no sobrado, portadas de cantaria e mae
deira, servindo uma das portas de •en-4-
Irada para os •dous sobrados, tendo pa•s
rede de meiação por um lado eom o
predio n. 443. Mede de largura "6m,25
por 14m,15 .de comprimento, dividido o
pavimento terree em armazem laciri,
lhado e uni quarto cimentado e o so.s.
/irado em duas salas, saleta e ires quar-
tos assoalhados e forrados e terraço la-
drilhado com W. C. e tanque. Este-
predio é de construcção antiga e acha-
se em mão estado de conservação, senda
edificadd no alinhamento da rua, em
terreno aberto para os fundos e em
commuin com o terreno da avenida nu-
mero 441. Mede. de frente 6m,25 por,
40m,85 d.e comprimento. ,  em
16:0008, que com o abatinentolegal de
20 %, fica reduzido. a 12:8008090. A
praça foi requerida pela inventariante

- do espolio e é feita a dinheiro á vista
ou com fiador idoneo que garanta o jui-
zo. E para que chegue ao conheciinento
de quem possa interessar, passaram-se,
este, e mais slous de igual leen', que se-
rão publicados na imprensa, affixados
no logar do costume e .traslado para os
autos. Rio de Janeiro, quatro 'de abril
de 1920. E eu, Renato Gomes de Cam-
pos, escrivão, subscrevi. — Alfredo. de-
Almeida Russell. — Está conibrine, o

— João Pereira" Caldas, escre-
vente juramentado.

N. 377,

EDITAES '

ZtuzO de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

IDe .;terceira praça, com o prazo de oitd
vias e abatimento de 20 %, para ven-
.4a e arrematação dos predios sitos
Tua General Pedra ns. 439, 443' e 4-59,
;Pertencentes' ao espolio do finado.

- José de Souza Rocha, na Rima abaixo!
O Dr. Alfredo de Almeida Russell;

7f,u z de direito da 1' Vara de Orphãos e‘,
;Ausentes do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que, opresente edital
de 3" praça, com o prazo de oito dias' e -
abatimento de 20 %, virem ou dello no-,
Veias tiverem, que no dia 27 do cor-
rente mez de abril, lego após a audien,
cia deste juizo, aue terá togar ás 13 ho,
Mas. no edificio do Forum, á rua dos In-

n. 152, o porteiro dos audito,
• rios deste juizo trará a publico prégãci
j.le venda e arremataçãe a quem mais
der e offereeer acima da avaliação, os
immoveis abaixo, pertencentes ao espo-
lio do finado José de gouzi. Rocha .de
'caiem inventariante D. Maria Munia
la ,Rocha. 'Avaliação — Predio terreo
ito á rua General Pedra n. 431, coa-

tstruido • de pedra, cal e tijolos, coberto
de telhas franeezas, em feitio de chalet;
lendo •na frente duas portas e (Rias ja,
'Enchas, com portadas :de cantaria, me,
idindo Orn.,20 de largura por 7m,65 dó
qmprImento, divktlido i	 =nn duas habi •
a..çoes, tendo duas salas,' • dons Quartos;

'corredor e cozinha, parte assoalhada e
d'orrada e parte _ladrilhado. Este predio

do construcçãO antiga e acha-se em -
anão 'estado de conservação, sendo,sedi-
dicacio em terreno aberto para os fun,
,os, em COMMUM COM o terreno da ave=

•snida, medindo 'de frente 9)11.20 por .
,J16in.30 de comprimento. Avaliado em
,r10:000$, que com o abatimento legal de

O %, fica reduzido a 8 ..-00018000. Pre=
,dio de sobrado com 'deus pavimentos,
!eito á rua General Pedra n. 443-, con,
"fstruido de pedra, cal e tijolos, cohertà
Ide telhas nacionaes

'
 em 'feitio de beira

de telhado, parede de 'lidado por um
dado com o II. 4 115, tendo na frente duas
¡p ortas no pavimento terno,	 duas .ja.g

e' AVISO AOS CREDORES

.0 escrivão, Radica James, avisa aoà
interessados na fallencia de Vasconcel,

•los c% Gauley, que os autos de reivindi,
cação requerida contra essa massa fa/-=
lida, por Fred. Fig.ner,. se encontram;
em cartorid á sua Cisposiição _durante/
cinco dias, para terem examinados à
apresentarem os embargos dentro desse?
prazo, Sob pena de, a revelia, Se prece-.
dcr como for ese direito. Rio, 13 dó

_abril de 1920. :7,- Pelo. escrivão, Jos,
¡h Silva Lisbda.

-
Juizo de . .Direito da Primeii;a Vár

Civel
Pallencia de Vasconcellos & Gauleyi

AVISO ida-Carisontr--"": -
O escrivão Bartlett ' James- commif-s

_ nica aos crec:ores da fallencia de Vas,
concellos Gauley, que -se acham eni
eartorio, durante cinco dias, as 'relações
e documentos apresentados pelos syn,
(ticos, para serem 'examinados pelos in-

teressados, apresentando' suas impugna,
ceies, dá 'acctirdo cem as §§5 e. 6° do'
art: 83 da lei n. 2.024, do 17 de de-,
zembro de 1908, os quaes são do teôr
seguinte: ,§ 1°, durante esse prazo da

--cinco dias, os creditos incluidos negue-.
Ias relações poderão ser impugnadoss
quanto á sua legitimidade, importancia
ou classificação; § 6°, a 'impugnação -
será 'dirigid:a ao juiz por, meio de res

• guerimento instruido .com docasmentosx.
Justificações ou 'outras provas'' Rio do
Janeiro, .13. de 'abril de . 1920.	 PelO
e§ierivão, José da Silva Lisbôa,	 Cu _S

•••••••••nnn

ALUO de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e 'Ausentes

• -De 20 praça/com o prazo de/O dias e
abatimento de 10%, para venda e
rcniatação do predio e terrenQ da tra-

' ,vessã Oliveira n. 43' (romano)
O doutor Alfredo de Almeida Russell,

auiz de direito da I" Vara de Orphãos e
Ausentes do Distridto Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital
de 2 prana, com o prazo de 10 dias vi-
rem ou deito noticias tiverem, que no
dia 20 doscorrente mez de abril, logo
após a audiencia deste juizo, que terá
logar ás trese horas, no edificio do
Forums á rua dos Invalidas n. 152, o
porteiro dos auditorios deste juizo,
trará a publico pregão de 'venda e ar-
rematação a quem mais dér e offerecer
acima da offerta de 4:500$ feita pelo
tenente do Corpo do Bombeiros Eloy
Monteiro, que com o abatimento de
10% irá á r praça por 4:050$, o im-

'novel abaixo pertencefile ao espolio da
finada Alrnira de Oliveira Gonçalves,
de quem (5 inventariante João de Aze-
vedo Teixeira. • O ' immovel referido
stens Is seguintes aaraeteristicoe: Rreá
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Scientáfico aos credores da fel/caleja de
Luiz Antonio F. Tinoco, que as relações
em declarações e.documentos .apresenta-
dos pelos syndicos se acham em cartorio
deste juizo, durante cinco dias, á atlispoa.
sição dos interessados que quizerem exa-
nainal-os, apresentando as impugnações
que tiverem, nos termos dos §§ 5° e 6°
do art. 83, da lei. n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908: § 5.° Dur_ante esse
prazo de cinco dias, os credites incluides
naquellas relações poderão ser impugna-
dos quanto á sua legitimidade, impor-
tenda ou classificação.. Os credores so-
ciae,s poderão 'reclamar quanto á . inclu-
tSãO • ou classificação dos, credores parti-:
trilares dos sacies. § 64,..Afinpugnação
será dirigida ao juiz por meio de regue-

' rimento instruido com documentos, jus-.
11f/cações ou outras provas. Rio de Ja-
neiro, 1.4 de abril (te 1920. —. O escri-

- -vão, João cle Souza Pinto Junior.

juizo da Segunda Preteria Civel
Pe citação com o'prcizo de 40 dias ad

fendido A~i-s 1-64-J sie Souza para
prcmzover a competente ticção de acci-
dente no trabalho contra Francisco An-

- lonio- Alves, Od requeror a assistemia
do doutor promotor publico para esse
fim na fórma abaixo. -

sete. e como não fosse encontrado no ree_
ferido lagar pelo official encarregado da
citação mandei passar o presente pelo
qual se cita o referido offendido, Anas-
tacio José de Souzar para, dentro do prazo
de 10 dias, 'vir a juizo promover wcom-
potente acção summaria contra Francisco
Antonio Alves, ou requerer 'a assistencia
do Dr promotor publico, para o dito
fim. gdente de que este juizo funeciona
á rua Berbere do_ Alvarenga, vinte e ci-

e que as audiencias teem togar ás ter---
çaS e sextasefeiras, ás trese horas. Dado'
e 'passado nesta Capital Federal(aos.qua-
torze de abril de mil novecentos e vinte.,
Eu,. Francisco Barreto Ribeiro de Al-
meida, escrivão interino, o escrevi.—Joaa
Baptista de Campos Tourinho.

Juizo da 'Terceira - Pretoria Civel
. Pelo escrivão e official do Registro
Civil da .3° Preteria Uivei, freguezia de
Santb Antonio, foram affixados os se-

•alindes editaes de casamento: 'Marcel-
/Mo Mello com D. Elisa de Almeida,
Luiz Carlos Amat com D., Sylvia Dias
do Oliveira, Antonio da :Fonseca com
D. Melania Sgamba te, José da Costa
Gomes com 1L Anna RodrigueS da Silva.
Quem, souber de algum infpedimento
aceuse-o. — O escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de. Aleito.

ESTADO DE S. PAULO
'De eitação,'com o prazo de 30 dias
O Dr. Washington Osorio de Oliveira,

jniz federal da, secção 'cio Estado de São
Paulo:

:Faço saber aos' que o presente edital
do citação com o prazo de 30 dias vi-
rem, ou deite noticia tiverem, que por
parte de 'João Aurelio Cataldi, me foi
klirigida a petição do teõe seguinte:
Elmo. Exmo. Sr.. Dr. juiz federal da.
secção de 5:- Paulo. Por seus procura-
dores os advogados • abaixo assignades,•
conforme o incluso instrumento de pro-.
euração (doc. n.. 1), diz João Aureiio.-
Cataldi; laarrador, residente na comarca
cie Botucatal, que, cpnfornie prova- o ti-
tulo junto de seu j-us in re (doc. n. 2),
6 o supplieante condomine cia - fazenda.
denominadaPirapd • e Santo AnOstacie.
composta, de metias e campos e situada
na comarca, hoje de Assis e, ha pouee,
cl,e Campos Novos de Pananapanema, e
-não lhe convindo a continuação do
condomínio, vem requerer a V. Ex. a -
respectiva' acção' 'de . medição' e divisão,
de acordo com -o. decreto n. 720, de 5-
de setembro de '1890. Tparaeformação-o
adjudicação do quinllão do supplicante
e dos de cada um dos, outros condominos,
pelo que requer a citação, sob as penas
de revelia e lançamento, de todos ala
promovidos e interessados, cuja relação
acompanha, requereado o supplicante.
seja • considerada parte integrante desta
petição,' para, que, na priMeira audién-
eia deste juizo, depois ele 'feitas todas as
citações, -, expirados' os prazos dos edi-
taes, cumprida, a disposição do artigo,
16, § 2°, • do citado, decrelo • n. 72A.
venham assistir á propositura da acçã,o
dé medição e divisão, ver-se-lhes as-
signar o' prazo para contestação, louva-:
rem-se com o •upplicante em- agrimen-

Santo Anastacio, por posse 'realizada h*
rimo do 184:8, 'pertenceu primitivanienté
a. José Antonio Gouvêa, o qual, em euna-
primento aOs arts, 91 e 97, e seguintet,
do decreto n. 1.318, de- 30 de janeáo
de 1854, regulamentando a lei numero •
GOI, de 18 do setembro de 1850, regis-
trou sua posso' perante o vigeria 'ela
respectiva parochia em 14 de maio de
1856 (doe. n. 3). Esse primitivo posseiro,
por escriptura de 11 de abril -de 1861

, (does..ns. 4 e 7), vendeu . a fazenda a
Joaquim Alves cie Lima, a após cujo fal-
locimento, seu filho, João. Evangelista de
Lima, com sua mulher d. Maria Candida
db.' Lima, deu-a em permuta. a Manoel
Pereira Goulart, por --esc-ripturri de 11 de
janeiro de 1890 (doe. n. 5) .'Jeronyrno
'Alves Pimentel é sua mulher D. Anna.
Francisca do Espirito Santo e José Gar-
cia Duarte•ele OliN eira e sua mulher
D. Maria Mia Garcia, que eram os de-
mais herdeiros de Joaquim Alves de
Lima e de sua mulher D. Julia Maria da
Jesus, por escripturade 1.7 de setem-
bro de 1892 (doc. n. 6), ratificaram' a
permuta feita por sua irmã e cunhado
João Evangelista de Lima e sua mulher
D. Maria Candida de Lima com Manoel
Pereira' Goulart. 2.° P. que originou-
se o condominio da fazenda Pirapó e
Santo Anastacio, pelas diversas, 'aliena-
ções feiras por Manoel Pereira Goulart
e sua mulher D. Militania Candida Mar-
ques de glebas com quantidade certa de
alqueires de terras, porém, sena deter-
minação precisa cio confrontações e ca-
racterísticos, de, modo a poder, qualquer
das transmissões .ser considerada como
formando um immovel dWacado da fa-
zenda e exeluido da Commuulião da
mesma, na respectiva medição e divisão.
Foram estas as transmissões: a) em 14
de junho de,a1894, permuta com Antonio
Joaquim da Costa de 1.000 alqueires
terras de cultura divisando: pelo lado de
cima com D. Marianna Ckira • de Jesus,
peio lado de baixo com terras deites,
outa..gantes • e outorgados, em • se-
gundo legar nomeados. — (Manoel
Pereira Goulart, e sua mulher); b(
em 21 de julho de 1894, permuta de
5.000 alqueires com Francisco Zeferino,
de Brjto Lambert: apele rio Paranapa-
nérna para baixo da Serra do Diabo, di-
visando pelo lado de cima com José
.C,andido Rangel e para o lado de baixo
com elles segundos permutantesa; c) em
la de outubro de .1894,. permuta cern
Antonio Leitão de uma parte de 600 al-
queires, a qual divide com terras de
Francisco • Zeferino de Brito Lambera:
criei° lado de, baixo, Paranapanerna
-abaixo até quantidade sullieiente para
os •691) alqueires'-' ; d) em 22 de dezem-
bro de, digo, dezembro, , ainda 'de 1894.
permuta com Daniel de Oliveira Neves,
de lima parte de 2.000 alqueires para
serem cortados: «no rio Paranapanema,
digo, rio Paranapanema ou vertentes do
Paranapanema»; e) em 6 de fevereiro
de 1895, permuta com Pedro' Oliva &
Jordão, de. 10.000 alqueires," assim dea-
ceiptese «nas Vertentes do rio Pararia-
panema, pelo lacto 'ele -cima, divisando
com Daniel de Oliveira Ne-ves ou..4to-
nio Leitão e pelo Paranapanema abaixo
até onde completar os 10.000 alqueires»;
1) em 6 de novembro de 1895, permuta
orno' Leandro. Amado de 600 alqueires:
«sendo essa parte de terras em seguida
ás vendas feitas a Daniel Neves de Oli-
veira e Pedro Oliva & Jordão e nas ver-
tente,s do rio Pirapán em 20 de de-
zembro dê 1895, permuta com Wagner
;Carvalho at Comp:', de 2.000 alqueires
do terras: 518.: quaew serão tirPdas _por

apizo, de Direito da Primeira "Varg
Civel

De e çao, com o prazo de dez dias, aos
ressados na fallencia de B. Cai-

80 & Silva, na fárma
0-11r"ii1rYortes., juiz de direito da

Primeira Vara Ciyel cio District° ré..
deral, etc.: •

Faz saber que . por parte - de Pires
pruz Comp., cx-syndicos da fallencia
de II. Cardoso & Silva, lhe foi dirigida
alma pet4raão pedindo para prÉstar con-
tas do. sua gestão.-altm virtude do que se
passou o presente edital com o prazo_de
dez dias, pelo tear do qual citam-se os
interessados na fallencia 'te R. Cardoso
ac. Silva, para Sciencia de -que as contas
prestadas por Pires Cruz & Comp.,. ex-

' , eyndicos dessa fallencia se acham em
Cartorio á sua disposição durante 10
diaS para serem. examinadas e apresen-
tarem dentro desse prazo as impugnae
t ões que entenderem, sob pena de, é, re-
velia, se proceder na ferrna •da lei. E,
para constar, se passaram este e outros
de igual teera que serão publicados e
affixados na farina da lei. Dado e pas-
sado nesta -cidade do Rio de Janeiro,
aos crezeseis de abril de mil novecentos
e vinte. Eu, Bartleti, ,Tames, escrivão, o
subscrevi. — Auto Fortes. Está eona
forme. e-e Pelo escrivão, JoSé da Silva

.•
—

Juizo de • Direito 'da Sexta . Vara
C ivel

Fallencia de Luiz Anftono- r.• Tinoco
AYISO 0S CIIEDORtS

—	 •

O Dr. João Baptista cl,e' Campos Tou-
klub°, juiz da 2' Preteri/a Cível do Dis-
Itricto Federal, etc.

Faz saber que por estie jniZo Q casto.
rio do esetvão que este subscreve foram
rernetticros- una autos d,e declaração -por
aecidente de trabalho pelo Dr. delegado
do 11° diátricto policial Dr. João José da sor, arbitradores e supplentes e para re-
Moraes, em que é a justiça autora e a- • ciprocamente abonarem as necessarias
fendido Anastacio José de - Souza, natural despezas, ficando igualmente citados,
do Estado do Rio, de vinte e oito annos para todos os 'demais termos e actos da
de alado, solteiro,' ajudante de ceeheiro aecão communi . divichundo, na qual o
kle caminhão, empregado de Francisca-- supplipante Se peopõe provar, si neees-
:Antonio Alves, o qual deu a sua•residena sano f6r, os- artigos • seguintes: P.
eia á ladeira do ,Faria numero vinte' .e que a fazenda' denominada Pirapti sè
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conta dos compradores nas vertentes do
rio Pirapó, • divisando com Daniel de
Oliveira Neves»; h) em 27 de janeiro de
1896; permuta com Antonio Joaquim da
Çosta, de 700 alqueives: una Vertente do
rio Pirapd, digo, de Pirapó, unidos ás

' terras vendidas a Pedra Oliva & Jor-
dão»; i) em 21 de fevereiro de 1896,
permuta com José Luiz de • Souza, de •
3.000 alqueires de terras do cultura:
una -, fazenda Santo Anastacio, tas ver-
tentes do rio Pirapd»; j) em 7 de janei-
ro de 1898, permuta com Luiz José Mar-
•aues e Vicente 'Marques, de 3.000 al,
que.ires: «que serão cortados nas ver-
tentes do rio Pirapd; k) finalmente, em
5 de outubro de 1908, ' quando Manoel
Pereira Goulart onloqueceu, sua mulher
D. Militania —Candida Marques, na qua-
lidade de curadora, obteve alvará para
vender duas terças partes da» fazenda
Pirapé e Santo Anastacio á Companhia
dos Fazendeiros de S. Paulo • ou a quem.
•-.!onvier, para defesa do casal o manu-
tenção do interdicto no Hospicio de Ju-
auery. A venda foi feita á Companhia
los Fazendeiros do S. Paulo sem deter-
minação especial de divisas para , a par.:
te vendida, declarando-se. apenas na es-
eriptura existirem vendas anteriores na
quantidade de 28.000 alqueires. As
transmissiies consignadas nas latiras a,
b, c, d, .e, f, g, h, i e j sommam 27.900
alqueires. Excluidas as transmiSaiks, o
restante das terras foi inventariado em
1914, por falleciniento de 'Manoel Perei-
ra Goulart, sendo avaliadas em duas
partes, uma computada em 90.000 al-
queires-avallada por 300':000$, e a outra
-ialeulada em 5.000 alqueires a que se
Jau a valor de 30:000$ (doc. n. 8) e os
aerdeiros, digo, (doc. n. 8), tendo sido
.artilhados entre a 'vim/a medra (doc.,
1. 9) e os herdeiros (docs. ns. 10 a 17)1
um dos quaes, Gustavo Pereira Goulart;
foi o vendedor do supplicante (does. nu-
nierds 2 e 14). 34 P. que, as divisas da
fazenda, na conformidade dó registro
paroeliial da posse, são as seguintes:
«principiando em uma serra no rio Pa-
rapanema para cima da barra do rio
2araná dez leguas mais ou menos e 'su-
bindo pelo rio Paraná, comprehendendo
us barras dos rios Pirapd e §anto Anas7+
tacio e cercando as vertentes de ambos
até a mesma serra no rio Paranapane,.
-.na, onde tiveram principio as ,divisas».,
4° P. que os condominos •e suas resi-i
dencias estão descriminados na relaçãO
que acompanha, pela qual se vê que
nem todos residem dentro do territorio
do Estado,de onde a eompetencia do Jui,
go Federal para este processo divisorio;
vestes termos — Avaliada a acção pro-
posta para Nulos os effeitos juridicos em
'cem contos do réis, requer que, nom*:
do curador á lide paradefender os ;ira
reitos dos menores, 'ausentes e incapaai
ges, seja o mesmo intimado pessoalmen.-•
-to, digõ, mesmo pessoalmente cita".
bem conto o _Dr. procurador da Republica
neste Estado é Os condominos residentes
pasta Capitalpublicando-se deus editaes,
pm eõrn o prazo de trinta dias para a, itaçjo fióS cotdorninos residentes, di-
go, condominoá residentes nesta Capital,

igo; residente fóra desta comarca, na
al se trata .e 14feito,. porém, dentro do -

EatãCie (artigoS 'e C § 1. 9, do citado
Ti 

&reto u. - 720T Ó outro de noventa dias,

f oPante,eVãaaido °a

citafp/OS Condominos residentes na
dnea jionma vâaeradees,Bieel to

Me para e 4 tactio dos demais interessa..
abSeDI Ps o gesconheeidos, domici..

'l adqs em legar incerto e não sabido e
a/mente-dos representares, digo.. dos

presentantes /mies de menors, ausen-

	

i	 bwapates, afetando-se os editiaeS,
ogar do costume e publicando-se pelo

Diario Official_deste Estado e da Ca-
pital Federal e pelo Atinas Gera, 01'09
official do Governo do ISstAldo de iktiriaS
Geraes, e enviando-se cópias dos editaes
de, 30 dias, aos MM. juizes federaes sub-
stitutos das cornaras de Campinas,
Jatai, Botucatú, Máraquara, Batatges,

Deus Cerregos, Espirito
Santo do Pinhal, Assis, Rio Preto, ,Ser.
ra Negra, Taquaritinga e Ybitinga, deettl
Estado, e do edital de 90 dias aos MM.-
juizes federaes-da Capital Federal e do
Estado de Minas Geraes, em 4ello Horta.
zonte, para serem affixados no legar, do
costume em aeus editoriaes, digo, seus'
auditorios, retluisitandó-se delias se di-
gnem Recusar o recehimetita e attestar
affixatãO, .conforme a disposição final
do art. 60, do citado. decreto a. 720.,
'rendo, finalmente, de justificar a posst“
vel existenda do interessados ausentes
e desconhecidos, reger a V. Ex. a de-
signação de dia, hora o togar para...juejs
tificação prévia Có171 inquirição das teg-,
temunbas major Carlos de Almeida Gola-
zaga, propriétario, residente iteàta Car
pitai e Antonio Rebello dos,Santos,
inensor, residente na comarca de Assis,
expedindo-se os editaes depois de ho,
'Delegada a justificação-- Protesta-se.
pela apÉes.entação, em tempo, maiá
documentos e por todo gênero de pro-
vas e requer-se seja D. e A. esta e pop
sarda, digo, par_ ser de J. ---I. D.
(Sobre tres e.stampi14s federaes no va-
lor.total de 18800): Saci Paulo, 6 de lies,
vembro de 1919.— Os advogados,
gemiro da Silveira. — José d'AlesuOar,
Silveira.» Nesta petição proferi o cigs,
pacho seguinte: .g N. fl. 1).'ao 1° offf4
cio. A e processada a justificação de au.,,
saneia, designando o escrivão, dia e ho-
ra, voltem. Nomeio curader ci lide o Dr.,
Mario dê Souza Lima, S., Nulo; 17-11‘
919.	 W. Oliveira.» Relaçãe doS con-,
dominos Promovente: 4110 ~elle
Cataldi; residente na comarca de Bota-,
eatú, neste Estado, promovidas, rçSiden-i
tes neste °siado. comarca da Capital
Companhia dos Fazendeiros de São Pau-
lo, Compahliia Viação .9.,ão Paulo e. Malta.

- Grosso, Wagner Carvalho & CoMp.,
'Arthur Nulos e Silva &miar, 1)r. Luiz
Ramos e Silva, Nashinje Hashiro,
zarelh Teixeira & Comp., D. Latida da
Fonseca Ralsten; comarca de Campinas:
José Theodoro cie Oliveira Andrade; co-
marca 	 Stijuba_Komanei; comar-
ca de Jaliú: Alexandre Delala; coinarcal:
de BottWatki: Bispo ide Botucatti; co-
marca de Araraquara: Ronda Takara;
Orrititea de Batataes: Ifiroti Xelayati;
Comarca de Mogymirirn: Francisco Ze-,
f2rino de Brito Lambert, _Antonio Leisi
tao; comarca de Dous Oorregos: Luiz
ijosé -Marques, Vicente Marques; ornar-
Ca de Espirito Santo do Pinhal: Daniel

e Oliveira Neves, digo, Oliveira NeveS;
edro Oliva & Jordão, Antonio Joaquim

da Costa, Leonardo Amado; comarca de •
'Assis: Inomoto Kijaski, Tamieka Fus,
kushivo, Jovino Catello,Laudelino Severa
de Sant'Anna, Dr. Antonio Ferreira da Pal-
ma, D: Maria de Abreu Sodré, Joaquim
Elias de Camargo. D. Militania Gandida
Pereira Goulart, Gustavo Pereira Goulart;
Manoel Pereira Goulart Filho, Alberto
Pereira Gaulart, Gustavo Pereira Goulart,
Evaristo de Paula Goulart, D. Bibiana
Candida Marques, D. Anna Luiza da •
Conceição, D. 'Maria Clara 'de Assumpção,
Bellarmino Peres: comarca de Rio .Pre-
to: Dr. Jorge Lobato. Dr. Arthur Soa-
res de Moura; comarca de Serra Negra:
Giacomo Turello: coinarca de Taquari
tina: Eleuterio Bisselo, Fernando Mar- •
sochi. José Martins 'Rés- José .Martins'
'Canovas, Antonio Cabarlan, Francisco
,Sanchez, Manoel. Rorato Poros, Josd

Franco, José Caccuri, jigNAip Ruani14
,Teão FeanciScato, Anclté	 Ini MI
pho Ferrari, Barbara - Galopin , p.eter
.elpieri; comarca de Ebitinga: uerip.

olfa. Condeminio residente iaa Çapita,1
ederaj : Carlos Wtgg.. C.endominO

residefite no Estado de Minas Geraes;1
tsomarca de Beijo Hort! te.; MottO
Otrrea. Condominos residept 0/;1;1 10K.
incerto e não sabido. Shecesãores tt
JOSé Luiz de Souza; auccessexeà da A.
xandre Dell'Alla. Quaesguel cond,en0i
nos h terceitos por qualquer tittliQ i

o sabido. (Sabre ires

ter ssados no immowl, ausentes, d

e eatarOilhe

is
reis. ecidos e residentes em legar ince

federaes no valer total de fititkentb*
reis, digo, noVecentos réis.)' São Paure.;
6 de novémbro co 491v. =-.1k (:)A atrogrà
das, 'Argemiro da SilVeira. ..4.. José -`
Alencar Silveira». E, tet 	 o pro
vente justificado,. com ri-f Oa testem
uhal, a existencia .b e011apniiif á
sentes e desconhecidos. residen s
togar incerto e não sabido, e sendo-1
Concluses os •Ntos, depois de spllad s
e preparadas, nelles proferi a sutena)
do teôr seguinte: «Julga pQr sentenç
a justificação de folhas para qikg pr
du2a es effeitos de direito, é estãn Ol
próvada a ausencia allegada, faça.rse,:Q
citação pedida na petição de follias 2;
por editaes com o prazo) de if(ftenta diast4
Quanto á 'reclamação de fls. 50, dever.
o requerente, em tempo pro rio.„ alless

e 1,1r; prdcurador da Rkpubli a a folhã.ft
gar o que lhe competir, C' o ()pingai

56 v. Intime-se. São Phloni, digo, Sãi
Pa_ulo, 31 .de janeiro de 1.9211. — \Vazes

" hington Osorio de Oliyeira».nNada mai4
se continha etn dita senten4 e efn vil
tudo do, que se passeu o prgehte adira
com o prazo de trinta dias, Pela qual,
ficam citados todos os condóminos, rei
sidentes neste .Estado e cot, dig0,
e 'conStantes da referida relaçãO, par*
Virem á primeira audjencia deste juizce;
afés'expirado o rafar' o prazo, vér-Se'4
lhes accusar as suas- ei ações,__IAM co -id
para compareeerem a plifneira autbe A4

eia depois de findo o prazo dos eclitaéR
do noventa dias, expedidos nesta datl
para citação dos demais interessados, ef
assistirem á; prolposittifa cla, noção MI

'medição e divisão do immovel 'fazem
Plrápó e Santa Anastaele, situado 11Cii -
Comarca de Assis, destê Estado, afim do
louvarem-se. comi, o promovente elf5
agrimensor, arbitradores o respectivoS •
shpplentes, que demarquem, extrerneMi,

-e- constituam 'os limites do immovel di-.i
videndo, ficando os mesnios desde logd .
Citados para todos os termos e actos da -
causa até final sentença e ,sua execuçãoi
sob as penas de revelia e lançamentorN
digo, e lançamento, do conformidado„
coTn o decreto n. 720, de 5 dg setembro
de 1890, e mais c:isposições legaes ap-,
Plicaveis á especie. As audiencias deste',

'juizo são dadas ás quartas-feira, é.9
treze horas, no pavimento superior &I

• predio n. 31, da rua de São Bento, d'esta/.
capital e, no immediato dia ut ,i1 á mes4
ina hora e lagar, quando iinedido O

'dia para ellas_designado. Dado e pasei '
sado nesta cidade de São Paulo, aos 3
de janeiro de 1920. Eu, João_	 aiBaptist
Dantas, escrSvão, o-subscrevi:ar— Was-t
hington Osorio de Oliveira. 9., Paulo.
31 de janeiro de 1920,-_-_, IodoBaptist‘
?antas. ,

De citaçao, ëont o pratõ 'de 90 dia7
O Dr. Washington Osorio do Olive?

ra, juiz federal da Sução do Estado cr
Paulo:	 -	 -

Faço saber aos cgle d ,presento_ edital

•
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kle. citação cOnt o prazo -cio noventa; dias
tairenaaou adelia . noticia tivarern, 'que.
por parte de • joio Aurelio Cataldi, me
foi', dirigida a-petição do teor seguinte':
ïllino.• Exma. Sr: Dr. si/fiz federal da

eco de 'S. Paula. • Por' seusprocura-
tres, , os advogados 'abaixo assignarloa
aonforme o incluso instrumento de proa
emaçai° (doc. n. 1), diz -João Aurelio.

• Cataldi, lavrador, aes•dente na comarca
dos Bolucatil que,- copio prova o: titulo
Junta do seu jus ia re°(doc:. u. 2), é o
supplicante candanduo da fazenda de-.
naminadaa «Piropd e Souto Anastacio»,
caniposta de•matias e campos e situada
aia eamaraa. hoje de Assis e, até ha

- 4 ronca, de 'Campos 'Novos do Paranapaa•
nanai.. e não lhe convindo a . continua"
caio, - do. condaminio,. vem' requerer . a
ÍV.--"Ex. a respectiva acção ale medição

diroisão; alo accôrdo com o decreto
rt. :720 de 5 'da -Setembro de 1890, para
:formação e adjudicação da quinhão C'f,)
supplicante'e Moa de cada um dos oua.
tros-condominosa pelo que requer a eia.
'anã% sob as penas de revelia e lançaa
menta, .-de todos. aa; promovidas .e

• rtei'essados, cuja relação acompanha, re-
querendo o . suplicante seja consialea
rada• parte integrante desta petiçãa,
para que, na primeira •audiencia deste
Juizo, .depois de feitas todas as oitações,
expirados' os Praias dos e:ditaes e cum-
prida a ,disho.sição do art. 16, § 2° do
citado ~ato a. 720, N,enliam assistir.

propasittira, da acção de medieão o di-
visão, . ver-sea/hes • assiguar o - :prazo
para contestação, .-louvarem-se com -0
suplicante m .agriniensor, arbitrado-
crea . _o supplentes ea para reciproa.-'
camente . abanarem as neeessarias .das-
pagas, ficanclá . !igualmente ilitados,i
para todos os •demais termos ; cactos
da ao'
qual, o supplieanto se aopõe proa
var.,• -• i atecessario for, os ar tigo-s_sea
guistess 1.° P. que a fazenda denominada
•Pirapó e 'Santo ,Anastacioa, por posse
realizada no anuo 'de .1818. pertenceu
primitivamente a josó' Antonio •de Goua
voa; o qual, em cumprimento' dosarts. 91'
e 97 e seguintes do decreto n„ 1.318, de
:30 de janeiro de 1854, regulainentaado
lei n. 601, de 1.8 de setembro de 1850,
registrou sua posse perante o Vigario
respectiva Parochia, em 14 . cio maio de
1,858 (Doe. ir. 3) .. Este primitivo pos-
seiro, por eseriptiira do 11 de_ abril de
'4861- (Does. .ris. 4 e 7), -vendeu a fa-
:lenda a Joaquim Alves de-Lima, após
cujo fallecimento, seu filho, João' Evaua
galista de Lima, com sua mulher D. Ma-
tuia . Candida de Lima, deu-a em permuta
ti Manoel Pereira Goulart., por escriptura.
io 11, do janeiro do 1890 (Doc. n. 5),
feronymo Alves 'Phnentel e sua mulher
r). 'Anua Francisca do Espirito Santo e'
:Tos Garcia Duarte de Oliveira o sua mu-
dliea D. Maria Julla Garcia, que eram os
*demais lierdeièos de Joaquim Alves . de
Lima e de sua mulher D. Julia Maria de

' Jesus, por eseriptura de 17 de setembal
de -1892 (Doo. n. 0) ratificaram a per-
mula feita poè sua irmã e ¡cunhado João
Evangelista. do Lima e sua mulher Da
Zlaria-Candida de Lima com Manoel Pe-
aeira Gaulart. 2.° P. que originou-se O
eondominio na' fazenda aPira.pó e Santo
rAnastacioa pelas diversas alienações feitas
por' Manoel Pereira Goulart á sua mu-
lher D. Militaria Condida Marques dé
*Gabas, Com quantidade certa de alqueires
kle terras, porém sem determinação pre-
bisa de confrontações • (s, caraele.risticos,
'de modo a poder qualquer das transmia-
sões ser considerada como formando ura
Wimmovel destacado da fazenda e eicluido

commuilhão da mesma, na respectiva
Módica() °aliviaria. Foram estas as traias.-

maissiiesr o) — Em 14 de' jUnli0 de (89'1,
permuta com aAntertio Joaquim da Costa
de 1.000 ,alqueires de terras' de cultura.
divisando: «pelo lado de cima com
Mariaua Clara de Jesus, Pelo lado de bai-
xo' com terras deites outorgantes e ou-
torgados -permutarites, em segundo' legar
nomeadoa a(Marioel Pereira Goulart e sua.
mulher). b) • Em 21 de julho de
1894, a pefinuta de 5.000 alqueires
om Francisco Zeferino do Brito Lanas

hert: aarlo rio • Paranapanema paru
baixo da Serrado Diaba, divisando pelo
lado de cima Com José Candido Rangel
e para o lado de baixo com alies saaa
lanudos perinutántes»; c) em 16 da ou'a
tubro do 1894; permuta com Antonio
Leitão, dó uma parte de 600 alqueires,
a qual' divide com terras de Francisco

•Yeferino de. Brito Lainbert: 'apelo lado
de baixo, Paranapanema abaixo até
quantidade-aufficiente para os 60a• ala
(rueiras»; d) em 22 de dezembro, ainda
de ..,1a,14, permuta COM Daniel de OH.
veira• N,evea, de urna parte- de 2.000 ala
quaires para serem cortadas»; «no rio
Virapó ou vertentes do Paranapanemaa;
e) em 6 -de fevereiro- de 1895.apermuta
com 'Pedro Oliva Jordão, de (0.000
alqueires ,assim .descriptos aamas verten-
tes do rio Para.napanema, , pelo lado
de 'cima, divisando com Daniel de Oh-

.'vexa atavas' ou Antonio Leitão, e pelo
Paranapánema abaixo -sté onde aomple-
tar os 10.000 alqueires»;* f) cru G de
novembro. do 1895, permuta com Leo-
nardo. Amado, de 600 alqueires: asanda
essa parte de terras 'em seguida ás ven-
das' feitas a Daniel Neves do Oliveira e
Pedro Oliva .ct Jordão e nas vertentes
do -rio Pirapóa; g) em 26 de dezembro
de 1895, permuta com Wagner Carvalho
7a, Comp., de 2.000 alqueires de terras:
«as • quaes serão .tiradas por conta dos
compradoras nas ;vertentes do rio Pi-
rapó, divisando eaSin Daniel de Oliveira
Notes»; h) em '27 de janeiro do 1896,
permuta •bom 'Antonio Joaquim da Costa,
de 700 alqueires: na vertente do Pi-
rapó„ unidas a,s terras vendidas a Pedro
Oliva as Jordão»; em 21 de fevereiro
de 1896, periauta com Josó Luiz dó
Souza, de • 3.000 . alqueires de terras cio
cultura: «na fazenda Santo Aanastacio,
tas . vertentes do rio Pirainia; j) em 7
"de janeira de 1898, permuta com Luiz
José Marques , e Vicente • Marques, de
3.000 algueiros: • «que serão cortados
nas :vertentes do rio Pirapda; k) final-
mente, em 5 de outubro de 1008;quan-
do Manoel Pereira Goulart enlou-
quecera, sua mulher D. Militania
Candida Marques, na qualidade d'e
proetraalora, obteve alvará para vender
duas terças partes da fazenda alarapó o
Santo Anastaeloa á Companhia dos Fa-
zendeiros de 8.• Paulo ou a quem can-
vie-fy para detem 'do casal e-manuten-
Olo.do interdicto no Hospielo de Julgue.
raa A venda foi feita 'á Companhia dos
Fazendeiros de S.- Paulo, seio deterrni-
nacão especial de divisas para a parte
vehdida, deelarandorse apenas na ()seri-
ptura, existirem alaridas. anteriores na
quant idade . de 28.000 alq,uaiwea ,
transmissõ.ea 'consignadas nas latir:Às a,
b. e, d, e, f, (1, h, i e sommana 27.900
alqueires. Exeluidas -as transmissões, o
restante 'das terras foi -inventariado orni
1914, por fallecimente de . alsWel Pc.-;
raiva Goulart., sendo avaliadas em duas.
partes, urna computada em 00,000
queiras, avaliada por .:309:000$ e outra
calculada em 5.000 alqueires a que se
'douto valoa de 30:000$ (doe. n. 8);
.tendo Sido partilhadas antro a viuva
iumpA.	9). e os hardeirpa

.	 ;	 .
`(dose."us. 10 e 17); um dos quaes,
lavo Pereira Goulart, foi' o Vendedor dO.
anarilicante „(does. ris.' 2 e 14). 3° P.
que tia divisas da 'fazenda, na confor-
midade ?do registro parochial da posse,
aao as Séguintes: aprincipiando em nina
serra no. rio Paranapanema, para cima-

- da barra do rio Paraná, dez leguas maia
ou menos 'e subindo pelo rio Paraná;
comprehendendo as barras dos a dos Pi-
rapó• e !Santo Anastacio 'e cercando as
,vertentes de ambos até á mesma serra
no .. rio Paranapanema, onde tiveram

'principio as divisas.» C. P. que, ás coas
dominos e suas residenciaS,,. estão dis-
criminados na relação que- acompanha,

'pela qual sa. vê gila nemn todos residem
dentro; do territorio do Estado, de onda
a eornpetencia do juizo Federal para
este processo divisado. Natos termos.

• avkliada a acção proposta para todos os
effeitas juridicos em cem • contos de
réls, requer que, nomeada curador á li-

„ de -para defender os direitos dos mana-
rds7"! ausentes o incapazes, seja o
mesino pessoalmente citado, bem
como. o Dr. procurador, da Itapu,

. Mica/ neste Estado e os eondominos
"residentes nesta Capital, publicando-
" se dous editaes. , urn tom "o prazo de
trinta dias para a citação fios •condorni-
noa . rasidentes fóra desta comarca-, na
qual. Se trata o feito, 'porém, dentro do •
Estado (arts. '1° e 4°, § a° do citado de-
areia ri.. 720) e' outro de noventa .dias;
para a citação dos condominos residen-
tes . mia Capital Federal e na comarca de
Bello Horizonte, Estado de Minas Co-
rna, bem corda para citação, dos demais
intaressados, ausentes o desconhecidos,
domiciliados era lagar incerto o não • sa-
bide e Igualmente dos •representantes
legaes de menores, - ausentes, incapazes,, affixando-se os editaes no legar do 004-
tilam e publicando-se pelo Diario Offi-
dal deste Estado o da. Capital Federal o.
pelo Minas Geraes, orgão offielal do go-
verno do Estado de Minas Gemes e Cri-

• viando-se cópias dos alitaes de 20 dias
aos • •15.1111. juizes fedemos substitutes„das
comarcas de Campinas, Itia, Jahil, Bo-
tucatat, Araraquara, 13atataes, Mogynu-
rim, Deus .Corregos, Espirito • Santd do
Pinhal, Assis, Rio Preto,* Serra Negra, s
Taquaritinga e Ibitinga, deste Estado, e
do edital de 90 dias aos Mal: juizes fe-
demos da Capital Federal e do Estado de
Minas Gemes. em Deito Horizonte, para
aorem • affixados no legar do costume,
arn 'seus auditorias, requisitando-se dei-
tes se dignem aceusar o recebimento e.
attéstar a affixaaão. coa formo disposia
Cão _final . do' art. 0° do citado &creia
4. 720 Tendo, 'finalmente, de, justificar
a • possivel existencia de interessados au-
sentes e desconhecidos, requer á V. Ex.•
a designação do dia, hora e legar .para
I justificação prévia com inquirição das
, testemunhas major Carlos . de Almeida
Gonzaga, -proprietario, residente nesta
Capital e Antonio - Rebatia dos -Santos..
agrimensor, residente lia comarca do

f ;Assis, expedindo-se 03 editaes
' 'de homologada a justificação. Protesta-
,' se pela apresentação, em tempo, de mais:

documentos e por todo genero de . pro-
vas o requer-se seja o A. esta e por
ser de J. E. D. (Sobre tres.estampilhas
federaeS no N'alor total de 1$800) : «São
Paulo, 6 de novembro de .19)9. —
advogados, Argcmiro da Silvéira -e Jos.é.
de Alencar Silveira. Nesta otição proferi,
d despacho seguinte : «N.. 4. D. ao 1° of-
ficio. A. o processada ti justificação de
suseneia, designando o ,escrivão, dia e

• bora,. voltem. Nomeio curador ú . lidn
Dr. Mario da 8cu,z Liara. :S. Ps„ul.o,
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, 17 de novembro do 1919. — W,,, Oh.
•1Yeiraa. Relação dos condominosa Preta
movente: João Aurelio Cataldi; - resia

'Weide neste Estado. • Promovidos. Resia
'Omites neste Estado: comarca -da copia
hl: Companhia dos Fazendeiros de São
,;Paulo, Companhia Viação S. - Paulo ei
;INIatto Grosso, Wagner Carvalho &
Comp., Dr. Arthur Ramo .s e Silva Jta,
tdor, Dr. Luiz Ramos e Silva, Nishinjo
Hachiro, Nazareth 'Teixeira & Comp.,
0. Leticia da Fonseca Ralston. Co-
marca . de Campinas: José Theoclora
lide Oliveira Andrade. Comarca de Itá:

tijuba Komanci. Comarca de Jahú e
'Alexandre- Delala. Comarca de Bo,
tucatal: Bispo de Botucatú.' Comarca de

'Araxaquara: Honda Takaran Comarca
de Batatae-s: Hirati Kobayati.. Comarca
ide Pilou Mirim: Francisco Zeferino do
erito Lambert, Antonio Leitão. Co-
Ma-raa de Deus Correges: Luiz Mara

uca, o Vicente Marques. Comarca de
4 spirito Santo do Pinhal: Daniel do

Oliveira Neves, Pedro Oliva & Jordão,
tAntonio Joaquim da- Gosta, Leonardo
Amado. Comarca de Assis: Inornatci

•Kij oski, Ta naielaa . " Fukuslairo, Jovinol
Castello, Laudelino Severo de •Sant'Ana

- na, Dr, Antonio Ferreira da Palma, Da
f(laria de Abreu Sodré, Joaquim Elias
de Camargo,'D. Melitania Gandida Mara
:ques, Francisco de Paula Goulart,. Maa
- noa' Pereira Goulart Filho, Alberto Pe-
reira Goulart, Gustavo Pereira Goulart,
Evaristo ,de Paula Goulart, D. Bibiana
Candida Marques, D. Anna' Luiza da
Conceição, D. Maria Clara de Assum-
-*mão, Bellarmino Perca. Comarca 'da
Rio Preto: Dr. Jorge Lobato, Dr. Ar-
'atua Soares de Moura. Comarca de
-Serra Negra: Giacomo Turello. Coa
marca de Taquaritinga: Eleuterio Bis,

a_àoli, Fernando .Marsachi, José Mara
tins. Ros, José Martins Canovas, Anta,
nio Oarbalau, Franciaco Sanches, Mas
moei Morato ' Pores,- . José Francos
J osé Caccuria Antonio Ruani, João Fran,
cisaato, André Posolini; Adolpho Ferrari,
Barbara Galopini, Vittorio Depreiria
Comarca de Ibitinza: Guerino Saíra.,
¡Condomino residente na Capital Fe.
deral: Carlos Wigg. Condomino rea
sidente no Estado do Minas Geraess
comarca do Bailo Horizonte, Mate()
chico. Condominos residentes eni.
logar incerto e não sabido: Successores
de José Luiz do Souza; successores do
Alexandre Dell'Allaa quaesquer condoa
minos ou terceiros por qualquer titulo
tintéressados no , immovel, ausentes, clesa
'..00nhecidos e residentes'exii legar incerto
e não sabido (sobro . tres estampilhas
fecieraes no valor total de novecentos
reis). S. Paulo, ti de novembro do
j1919, Os advogados, Argemiro da 511-

eira, José de Alnecar Silveira. E, tendo
'4) promovente justificado, com prova
gestemunhal, a existencia de condominos
lansentes e deaconhecidos, residentes em
dogar incerto e não sabido, o sendo-mo-
Conclusos Os autos, depois de- sellados'e
¡preparados, nelles • proferi a sentença do
teôrkseguinte: «Julgo por sentença a
!justificação de folhas para que produza
os effeitos de direito, • e estando provada
'a ausencia allegada,.faça-se a . citação
pedida na petição de fl. 2, por -editaes,
com o prazo de noventa dias. Quanto á;
reclamação de fl. 50, deverá o roque-
rente, em' . temPo proprio, allegar o que
Ilre competir, como opineu o Dr.. pro-
burador da . Republica a fls. 56 v.---4ntia
Me-se. S. Paulo, 31 de janeirade 1920..
Washington Osorio do Oliveira: Nada
mais se continha em a dita sentença, e

t em virtude dg ..qtae -é expedida O-presente._._

edital com o prazo de noventa dias, pelo
, qual ficam pitados todos ti-.§ condonainos
- conhecidos, desbonheoidos e ausente,
residentes em lagar incerto e não sabidok
bem- como quaesquer outros interessados
na divisão do immovel Fazenda Pirapó o
Santo AnaStacio, situado na comarca de
Assis., deste Estado, para virem- á, pria
melro audiencia deste juizo, Após exni-4
rado o referido prazo, louvartm-se com
o proponente em agrimensor, arbitrado-

es . e respectivos supplentes, que de-
marquem, extremem e constituam oa
limites do immovel dividendo, ficando,
lodos desde logo citados para os demais
termos e actos , da causa; até final sen-
tença e sua execução, sob- as penas-de
revelia e lançanaento, de conformidade
com o decreto n. 720, de 5 de setembro
de 1890 e mais disposições lesaes appli-
Caveis á especie.As audienCiás desta
j'uizo são dadas -ás quartas-feiras, ás
trese horas, no pavimento superior do
predio da rua de S. Bento destaeapitala
e, no immediato dia util 'á'-mesma hora
Jogar, quando impedido o dia pára ella.s
designado. Dado ca passado nesta cidade
de S. Paulo; aos 31 de janeiro de 1920.,
Eu, João Baptista Dantas, escrevente',
subscreala a-a Washington Vsorio

TERMOS DE CONTRACTOS
"••n•-•n•,-~n~1484

Minisierici da Guerra

Intendencia da Guerra

Worm() de contracto celebrado pela Ina
fendendo da Guerra "e'om os -negoa
ciantes .Antonio Macid <SJ Companhia,
'Azevedo Alves, Roffrigues & Compa-
nhia o Ferreira Passarello & Compa,
nhia, para o fornecimento de , B0.4

:tpes

1 1,5Soa In:IVO dias -da Mei do abril da
h imo de mil novecentos o vinte compa-
receram nesta Intendencia da Guerra
os negociantes: Antonio Maciel & ama
panhia, Azevedo Alves, Rodrigues
Companhia e Ferreira Passarello &
Companhia, afim de assignarem o pre,
sente . — Termo- de contracto — para a
fornecimento dos artigos abaixo mena
binados, de accórdo com a propoata
_apresentada 4 concurrencia publica,
realizada em vinte e cinco pelo (Jon-
selim de Compras desta Intendencia da
Guerra e approvacla pelo senhor minisa
tro da Guerra, por despacho de vinte'aj
nove, exarado a folha quatorze da
Processo. da Primeira SuP-Directoria do
Contabilidade -da Guerra, numero 'mil
vinte o oito, Cambem de vinte e °nye,
e lavrado em obediencia ás ordens do
senhor coronel Francisco Mendes do
Moraes, intendente da Guerra, exaradas'
no mencionado processo, -a trinta, Mo

mez de março findo o sola as se,
guintes condições:

'Civantia de treze contos e SéTscentos
réis (13:6001000); com - Azevedo Alves)
Rodrigues & Companhia, dous mil e Ires
santos botões grandes, bronzeados, corrÀ
distinctivos, , a oitocentos réis, cada uma
na importanda de um conto oltodentoS
e quarenta mil réis (1:840$000)' e mil
'quinhentos botões pequenos, bronzeadosa
com distinctivos, a quatrocentos e cin.]
boenta réis, cada um, no valor de seiss
!centos e setenta 'e cinco mil réiS
(6758000), sommando estes dous grupos
'a quantia de dous contos quinhentos
e quinze mil réis (2:515$000) e comj
Verreira Passarello & Comp., novecentos
e setenta e tres mil e cem botões peai
amenos, do massa branca, pára camisasi
a oito réis e cinco decimos, cada um, na
importando de oito contos duzentos ei
setenta e um mil tresentos e cincoentai
reis (8:2718350), .perfazendo todos- ca -
grupos dos artigos a quantia de vinte d.
'quatro contos tresentos e oitenta á
Seis mil tresentos e cincoenta 0151
',(24:386$350)a
- Segunda -- Todos Os artigos constar-1',
les do presente Termo de contracto se,
rão de superior qualidade e iguaes aoS
typos adoptados e existentes nesta real
partição, correndo a clespeza das entre,
gas por conta dos alludidos negociantes,

Terceira — O prazo para a entrega dg '
oclos os artigos, constantes deste Ter,

mo de contracto, será, no maximo, dei.
Ires mezes, a contar cia data do compe,
tente registro pelo Tribunal do Contass
podendo o alludido prazo ser prorogados
a juizo do senhor ministro da Guerra,
'dentro do anno corrente, desde que os
Contractantes justifiquem esta necessiaa
dada.

Quarta negociantes Antonio Ma,
biel & Companhia, Azevedo Alves, Ro-
drigues & Companhia. o Ferreira Passa,
rello & Companhia ficam obrigados a
exhilairs no acto da assignatura deste -.,
Termo do contracto — respectivamente,!
os -recibos . das cauções de: uni conto
tresentos e. sessenta mil reis (1:360$)a
um conto de réis (1:0008) o um conto -
de réis (1:000$), feitos- na Directoria
Geral de Contabilidade ala Gnerra, co-
mo garantias da fiel execução-
Termo de contracto — sendo . palmei,
ra caução avaliada em dez por cento,
visto o fornecimento dos respectivos
negociantes atlingirem à importaneiai
inferior a eincoenta contos de réis, e as
outras duas, calculadas em um conto dn.
reis, por não ser admissivel eni. layaraa
Mese alguma . caução inferior a essal
quantia, tu:do de amei...do corno aviso do
Ministerio da Guerra, numero cento o
sessenta e nove, de vinte o-oito do jua
nho de mil novecentos e doze, em seus
paragraphos terceiro e quarto; só pos
dendo essas cauções ser levantadas de.
Pois de terminados os compromisso
eOntractuaes. As cauções 'feitas ante-4
"riorniente á concurrencia, para garanti,
rem as assignaturas deste L. Termo da
'contracto — serão restituidas depois .do
assignado pelas firmas corilractantes
.approvado pelo senhor ministro'
Guerra.	 I

Quinta a-4 :0 Presente a,- Termo
bontracto	 só produzirá todos os seus,
éffeitos depois de approvado pelo se-
-ntior Ministro da Guerra e registaadO
peio Tribunal de Contas,

Sexta — Para o cumprimento do ar..
ligo cento e trinta e um da lei numero(
dous mil novecentos e 'vinte 'o quatro;
de cinco de- janeiro de mil novecentos
quinze, .declara-Se que esto termo do
ontpac_to é feito de acedo com a auto.-i„.

• •	 •

•
1Prirrielra—Com Antonio Maciel & Coma

partiria, vinte e tres mil botões, gran,
des, de massa preta, com distinctivos,
tresentos e cineoenta réis cada uni, na
importando de oito contos e cincoentá
mil réis (8:050$000), e trinta e sete mil
botões pequenos de massa preta, com
distinctivos, a cento e cincoenta reis,
'dada um, no valor de cinco contos qui-
nhentos o cincoenta mil réis (5:550$)
perfeaendo os dos grupos do artigos a
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ia‘ização contida -no artigo terceiro,
Oettra j, do regulamento desta Intenden-
cia da Guerra, app•oa-ado pelo decreto
numero onze mil oitocentos e cineoenta
je Ires a, de trinta e um de dezembro dca
anil novecentos e °quinze, observadas a9
Xlisposições do artigo noventa e quatro.
da lei numero tres mil duzentos e trin-
Xa e dons, de cinco de janeiro do mil
jlovecentos o dezesete.,

-1.Indecima — Os .contradantes são
'Obrigados a apresentar os documentos de
allegação de. força maior, afim de serem
resolvidos os casos das penalidades das
multas pelo Governo. 'entrando prévia- .

_mente com a respectiva multa antes da
Mimai:fio do caso de força maior, para
então ter togar a sua relevaçãa':a segundo
'disposições contidas no artigo . cento e
vinte e nove da lei numero tires • mil
a oitenta e nove,-de oito de janeiro de
Mil novecentos e dezeseiai.

.Iniodecima — Ás facturas para o pa- •
guinado dos artigos • deste ----• Termo de
acudi:acto serão apresentadas em qua-
tro vias devidamente -soltadas de acpôrdo
ecoo as leis vigentes, afim de serem •pro-o

•cessadas por esta. intendendo; para fina •
do pagamento.,

Dociam' stercoira — Os. nogociantes An-
.

teiú° maeiel	 CeinpaWLjã. .Azevede, Al-
flothigue_a	 Qampanhia, C

Passarello & Companhia . ficam obriga-
dos a pagar no acto da assignatura do
presente termo de contracto, respecti-

•vamente, as quantias de: vinte e oito
mil réis (288000), seis mil réis (6$000)'
e dezoito mil réis • (18$000), em estam-
pilhas do Thesouro Nacional, correspon-
dentes e proporcionaes á importando do
fornecimento - que cada firma commer-
dal tem de effectuar. E para clareza e
constar, mandou c Senhor Coronel Fran-

'cisco, Mendes de Moraes, Intendente da
Guerra, lavrar o presente termo de cor.
tracto que assigna .• com os negociant -
'Antonio alOcia --& Companhia, Azeveu
!Alves, Hodrigues & Companhia e Ferrei-
ra Passarelle & Companhia. •E eu, ma-
jor reformado, Affonso Pompilio da Ro-
cha Moreira, chefe da • Quarta Divisão

_ da Intendencia da Guerra, o subscrevi. •
Sobre oito estampilhas do Thesouro Na--
cional, no valor total de cincoenta e dous.
mil réis (5:2$000), correspondentes e
proporeionaes ao valor totál do forne-
cimento que cada firma commercial tem
de effeetuar, estão a data de nove do mez
de. abril do anno de mil novecentos e
vinte e a assignatura do Coronel Fran-
cisco Mendes de Moraes, Intendente da
-Guerra. Mais abaixo das referidas es-
tampilhas verificam-se as seguintes as-
signaturas : Antonio Maciel &. Compa-
nhia, Azevedo Alves, . Rodrigues & Com-
panhia o Ferreira Passarello & Comua-
nhia. Está conforme. — Major refor-
mado, Affonso pompilio da -Rocha Mo-
reira.	 .
_.. Nota — Declara-se que os negocian-
tes Antonio Maciel & Companhia, Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Companhia e
Ferreira Passárello & Companhia, antes
de assignarem o presente termo de con-
tracto, exhibiram os recibos das cauções
de . que trata a clausula quarta do mes-
mo contrato. • — , Major -reformado Al-
fonso Pompilio da Rocha Mo7:eira. `‘

,
1920

• Em virtude- dos artigos" 15 e 77 da
lei n. -,,' .991, de 5 de • janeiro de 1920,
fica nesta Directoria, Gerai de Contani-
-idade da Guerra empenhada a -impor-
tancia• de 'arinte e quatro contos tresentos
e oita : e seis mil _tresentos e cincoenta
réis (24:380350) á conta do para,gra-
pho 15 — Material — Fardamento e
equipamento - - -19 — Fardamento; etc.;
do actual orçamento. Segundo Sub-Di-
rectoria de contabilidade da Guerra. em
1-2 de ,abril de 1920. — Carlos Lago
Saytio, segundo -officio]. Visto. .— Po-
tra, sub-director.

-

ARTE 'COMERCIAI

-	 ; -
Sobre Montevidéo (peso

ouro): 	
.Sobre Ifep,alitia. (pesetas) 	

0

Sobre Suissa (francos)...	 a-

3.

'	  :it..::

$005.
..... i	 $260Sobre Belgica (francos)..

Sobre Hollanda (florim)
;

15450
i

Sobro Japao (yen) 	 	 1060
Sobre Di na naarda
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina 	

Moedas:	
a

. Do/1 us (ouro) 	 	 , 45030
Francos (papel) 	 .	 $300

,.. Apolices 'uniformizadas de 5 °I.,
,	 -miudas 	 	 890$000 -

Apolices uniformizadas do 1:000$ •
5 ca.! 	 . 	 9255000

Apol nes Diversas Emissões de 5 %,
miiidas 	 - • 900$000

isFoliies Diversas Emissões de 
. 1:0005, 5 0/0 	 	 927$000• /

Apolices Compromissos do Thesouro
. de 1:000$, 5 °I„, port 	 9

Apolices do : Emprestiroo Municipal
T de 1006; port 	 	

1002 01:00000

Apolices Emprestimo Municipal do
-- 1009, port. 	 .

irpolices Emprestimo Municipal do íOIS000-
•

, 

1914, part .	 	 190$000
Apolices emprestimo mouicipal de
• 1917, port 	 •	 1885030

Apolices municipaes .0 Nitheroy,
100$, 6 at; , port 	 83$500_

Apol ices • • do Estado do EspIrito 
. -Santo de 1:0005, 6 • %a, nom 	  858$00a
Apáticos do Estado de Minas 'Gerara

._ de 1-:000$, 5 %, nom 	 	 	 9025 003
Apcilices. do Estado do Bi° do

Sarreiro I.00$, 4 %, port 	 	 1005000
Banco Portuguez do Brasil: c/50 %, 	 140$00(#
Banco do Brasil 	 .	 257500tr
Coinda.nhia Loterias Nacionaes do
• Boasit 	 	 105000

	

. Cdnipanbia Terras e Colunizaçao 	 	 1355oo
I..Companbia E. de F. F. 13. (iiale

- Sal Mineira) 	
60Companhia Docas de. Santos, port 	  22407:01;0:00000:0

Cempa	 n

	

lahia Docas do Santos, oin 	 , 405000
Delientures 'tia Compa nhia tocas
lde Santos 	

Debentures da Companhia do To-
•

;

; ciclos CA'ioca 	 .
Rebentares da Companhia Cerveja-

,

	 •
	 5. 205000 ,i. .ria • &aluna 	

,
I Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 16 de abril de 1920. -- Á. Simons"
ayndico.	 •

"
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- Setima —; Todo e qualquer artigo quqj
• tfôr rejeitado pela Sua .má qualidade

defeito .de fabricação ou ainda por . não
;se achar de accôrdo com os typos ado-

tados, será considerado não fornecido,"
- (devendo ser substituido dentro de
4ovo prazo que fOr, combinado...

Oitava A-despeza com a acquisi-
Oo dos artigos de que trata "este cota,
tracto correrá á conta .da verba—quinuf

Material — consignação --; Farda -
• mento e equipamento e . suta-consigna-
- ção dezenove Fardamento, calçado,
otc,-do exercicio actual.

:Nona, — Os negociantes Antonio Ma.a
'ciel & Companhia, Azevedo, Alves, Elo-
drigues & Companhia, Ferreira Passa-
rello & Companhia, signatarios deste
;termo de contracto, não entrando com os
ortigos dentro do prazo estipulado,
correrão na multa de dèz por cento no
valor total dos artigos não entregueso

•si, porém, o excesso do prazo fôr maior
de quinze dias, deverão pagar mais a
multa ,de vinte por cento, -ficando -en-
tendido que, em qualquer desses casos
a" -multa será . imposta sem recurso
algum, salvo caso de força maior pro-
vado perante o senhor ministro da •Guer-

•. ra: ea se não tiverem entrado com os
artigos quinze dias depois de expirado
a-quelle ultimo prazo, além.. do paga-
mento dos vinte por cento, acima alho:
didos,. terão o presente contracto rescin-
dido, confórme estjpialam os artigos oi-
tenta e oito e oitenta e nove: do regula-
Menti') anneXo ao decreto numero tres
mil cento e noventa e Ires, de doze de
janeiro de mil oitocentds e' noventa o.
-nove.

Decima -- São considerados casos tíci
- torça maior para o effeito da clausutW

nona: fallencias, incéndios, naufragioa,
retardamento de 3,-iagens, greves. revo-
luções, guerras e calamidades' publicas,

- nád se podendo absolutamente compre-
bender em toes casos :o retardamento de'

.ontregas por effeito de . rejeição de arti-
gos, nem outra cirounistancia fóra dei-

. les, confórme determinações' contidas' no
aviso numero duzentos e quarenta, de

	

quinze de agosto de mil novecentos e de-- 	 	
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,AOTICIARIO
• Commissão Eiecutivri do 1° Cana

. grasso Brasileiro de Protecção á Infan,
cia corttinúa a rocei:içar do todos os pontos
do Brasil demonstrações inoquivocas do.
maior interesse á realização desse im-
portante certamen ao qual segundo
cornmunicações - recebidas pelo eminen-
te secretario geral deputado Dr. Andra,
de Bezerra, 'adheriram mais as seguiria
tes pessoas e instituições.:

Dr. Edmundo Canabarro do Carvalho,
' Dr. Arnaldo de - Moraes, . Dr. Antonio

Gola iga, Dr. Escrá'gnolle Dona, Dr. Eu-
genio _Coreanos, Dr. Agenor 'E,atellita
Lins, Dr. José Xavier Carvalho .do Men-
donça, Dr. Alberto Augusto Carneiro da
-Cunha, Dr. , Manoel Cicero Peregrino da
Silva, .Dr. Antonio. Carneiro Litão, Dr.,
Luiz Guimarães ,Filho, marechal Timo.
rnaturgo de Azevedo, Dr. .José Julio da
Costa, Silvio° .Antunes Leitão, Francis-
co Gonzaga, Dr. Vicente Cbtir/cca -Dr.]
Geraldo Rocha, Dr. José Tostes de Al-
varenga, Dr. Ubaldino do Amaral Pilho,-
Dr. Luiz Quirino dos Santos, Dr. Ali-
pio Ciadaval, Dr. João Manoel da Cunha
.8obrinlio, professor Dr. Sornando I.eito,
profeasor Dr. Victor de Britto, professor
Dr. Aurelio Py, professor Dr. Paula
Estevos, professor Dr. Pereira Filho,
professor Dr. Nogueira Flores, profas-

•aor Dr. Heitor . Dias, , larofeaaor:.Dr.,
Thobaz Mariante, professor Dr. Fredea
rico Palk, professor Dr. Freitas de Cas-
tro, professor -Dr. Martina Gemes, pro-
fessor Dr. Ociavio de Souza, professor
Dr. Marques Pereira, professor Dr.-
Protasio- Alves, professor Dr. Dionysio
Cabeda. professor Dr. Leonidas Escobar,
professor Dr. Alarico FrOes, professor
Dr. Bernardo Velho, professor • Dr. Ala
feu Bica Medeiros, professor Dr. Adin-
do Silva, professor Dr. José Fiemos Soa-
res, professor Dr. Oscar Oliveira, pro-
fessor Dr. Renato Barbosa, professor
Dr. Antão Assis Brasil, =professor Dr.
cecilio afoura, professor Dr. Carlos
Kluve, professor Dr. Raul Pilda, pro,
Sescor. Affonso Aquin.o, . professor Do,.
Alvaro Silveira, professor Dr. Angelo Pia.
alheiro Machado • Filho, professor
°atavio Utinguassú, professor Dr. Laua-
ro Oliveira, professor Dr. Ricardo \Voa
bar, professor Dr. Raul, Totta, professót
Da-) lienriqua - Domingues, Do. /Fran-
cois alorborio, Dr:- Joaquim -Nicolaid,
Elyseu Guilherme, Dr. Luiz Osmundo
Madeiras. Or. Abreu Sodré, Dr. Sovina
aaasparini, Assistencia Judiciaria Militar
do Brasil, Dr. Euryo•des de Aguiar, Dr.,
Eduardo Leito Leal Ferreira., Dr. Nia
co/au- Fraealli, "Dr. Carlos -Gross. Dr.
João ...Baptista de Freitas, Dr. Cicerd
Ferreira. Dr. Mareai) dos Santos Liba-
nio, p harmaceutico Ismael Libanio,
tanto de Protecção' e Assisteneia 4 RI=

,
fanara de Ballo Horizonte, ;Faculdade da
Medicina de Bailo Horizonte, professor
Dr. Alfredo Balma, Ignacio Magalhães,
professor Dr. Annibal Theotonio BOptis,
ta, Dr. Rebato Brancante Machado, - Drq
Leo II tio o Cunha, Dr. . Oldac h R. Bana!
:laraiin, Dr. João de 'Mello Teixeira, Dra
Manoel Gomes Calaça, Dr. ..Heraclides
Cesar de Souza Aguiar, Dr. : Antonio Cara
doaé Fontes, Dr. Alberto Froidroann, Da,
Gasta° de Oliveira •Sandoval, Dr. Era
nani Lopes,- Dr. Dioniaioerqueã•a, ei
Ennesto de Souza.

Com mais estas adheaões , conta
Congresso Brasileiro de Protecção á Ina
fancia com 815 membros offect•ivos.

ommoroyi

• As Gamaras reunidas da Córte do Ma
•Pellação, - em sessão especial realizada no
'dia J5 do corrente mez de abril, sob a
presidencia do Sr. desembargador Mon-
tenegro e com a presença dos Srs. de..
:sambar a-adores Affonso -de Miranda,,Ata,
ulpho de Paiva, Celso Guimarã&S,- Nabued -
de Abreu, Sá Pereira, Cicero • Seabra,
Torquato de Figueiredo._ Saraiva Junior,
.Fra.ncellino Guimarães; Elviro Carril o,
Edmundo Rego, Angra de Oliveira; lia, a-
chado Guimarães e Carvalho e Mello, é
Dr. Mordes Sarmento,''procurader gera
do District° e convocadas para os fins do
§ la do art. 14. combinado -corá o §
do art. 15, do decreto, n. 9.263, de 28
de deZembro de 1911, tornaram conheci-
mento dos relatorios apresentados e pua
blicados no Diário Of Melai do 11 do cora
rente mu, sobroaas petições dos candidaa
tos -ao legar do juiz da .7' Preteria Cria
minai, vago com a remoção do respectivd
juiz Dr. José Burle de „Figueiredo para
a 6''Preloria Criminal, e procedeu-se
votação, obtendo votos os Srs. bachareis:
João Severia•no Carneiro da Cunha, 12
votos; Alfredo Balthazar da Silveira, 11'
votos: Eduardo- do Souza Santos, 11 ve-
tos; Antonio Cesario de Faria Alvim F.°.
10 votos; Edgard de' Castro Barbosa, lia
votos; Einmannel de All I eida Sodré. novo
votos: Afranio Antonio da COsta, oito voa
Los; Edgardo Limoeiro, oito votos; Joaa
quina Leonel de Rezende Alvim, oito vo-
tos; Frederico Sussekind, .séte votos; Jua
lio de Oliveira Sobrinho, seis votos; Leoa
poldo de Buligles Filho,- seis votos; Fre-
derico de Barros Barreto, cinco -.votos;
Pedro Delduoue de Macedo, cinco votos1
Victorio Cresta, cinco votos; Carlos Ame-
rico Brazil, quatro votos; José da Motrà
de Azevedo Corrêa, quatro votos; José Fi-
gueira, do Almeida, quatro votos: •Alvard
da Silva Vieira, um voto; . e Dinia do
Valia, um voto. •

E, assim. de -accardo com -a: lei dotera
minou o Sr. desembargador presidenta
que se officiasse ao GovernoapreentandO
a lista dos nove nomes mais votados,
eompoala dos seguintes bachareis:_Afra-
nio Antonio da Costa. Alfredo BallTiazar
da Silveira, Antonio Casario de Faria Ala
vim Filho. Edgard de Castro Barbosa',
Edgardo Limoeiro, Eduardo de Souza
Santos. Einmanuel de Almeida SocIré, .
João Severiano Carneiro da Cunha e Joa-
quim Leonel de Rezende Abriria

Da commiss'ão fundadora. do Syndiá.
cato ' Profissional dos Vendedores dei
;Moudea recebeu o ;superintendente d'o
Abastecimento • a seguinte communia
cação:	 •	 -

, .Vimos trazer ao. vosso conhechnentd
que o Syndicato Profissional dos Venaa
dedores de Meudoa, fundado sola a ori-
entação dessa Superintendencia, instala
lou liontem• a sua Cooperativa de Cona.
sumo, Com , a integralização immediata
de quarenta t einco quotas do 100$ ca.d.8

A Repartiçãá dos Correios expedirá inalas
pelos Seguintes paquetes: .	 •

hoje:
Pelo . ltaquera, para!Victoria, Bailia, &facetei,

Recife, Natal o Mossoró, recebendo impres-
sos até ás 6 horas

'
 cartas para o interior

até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 7.

Pelo Sallust, para Santos o Rio Grande dó
Sul, recebendo impressos até ás 10 horas...
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11 o objectos para
registrar até as O. •

Pelo Guajará, para Victorid, Bahia, Ma-
ceió, Recife, Ceará e Pará, recebendo ida-
pressos até ás 6 horas, cartas para o interior'
ror- até ás 6 1/2 o ditas com porte duplo até
ás 7,

Amanhã:
Polo Babará, para Santos, Paraná, Sild

Francisco e Rio Grande do Sul, recohenda
impressos até ás G horas, cartas para o
interior até ás G 1/2, ditas com porto duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás I8
do hoje:

Pelo Itaperuna, para S. 'Sebastião, Santos,'
Paraná, aRajaby, Florianopolás, Imbituba,
Rio Grande, recebendo . impressos--até ás 8,
horas, cartas para o interior até á$ 8 1/2,
ditas com porto duplo até ás 8 e objectes para
registrar até ás 18 de hoje.

Renda arrecadada -de 1 a 10
do corrente 	 • .

Em igual periodo de 1919....

Difterença a maior em 1920

uma, sendo, portanto, ' de 4 :500a o "seit
capital inicial, capital esse que, na mes-
ma assembléa, pelo facto de muitos so.
cios terem subscripto, a maior, quatrci
o cinco quotas, sac. • a cerca de réis -
:10:0008000. Cabe-me outrosim, com-

- municar-vos que é• realmente grande aa
enthusiasmo 'CO3 nossos companheiro°
pelo actual prograrrima da Superintena
dencia do Alrast•ocimento, anstitUiçãO.'

•que vae assim realizando a lenta, •o-
rém, efficaz defesa • das classes Pobres
preparando ttritariq..samente a isolução,
não sé do problema da carastia, masa-
principalmente do problema 'economico
social, Os nossos estatutos, quer do
ayndicato, quer da cooperativa forana_
.elaborados pelo Sr. C. A. de Sarandy7' •
Raposo, director da propaganda e orga,--
nização dos Syndicatos o 'cooperativaaa
e, ainda, por esse mesmo senhor inter,
prelados perante - a assembléa, • que me
íncumbé do, por vosso intermedio, aproa
.Ontai•-lhe os- --melhores agradachrrantosa
'Estamós, pois, perfeitamente apiada-ai,

grammr economico-social em tão boa-
lhados /ara realizar o „animador proa:

'hora trazido ás classes trabalhadoras,.
programma osso que nos trará, com&.
tem razido a todos- os proletarios que •
soub irem ouvir 03 conselhos do Sr. 0.1. •
A. e Sarandy Rapoaoa eia melhores 6 .
qa palpaveis resultados. Terminando,

• fOa. anos votos papa que - essa Superia-
tendeneia continue a nos --cle;énder, comei
legitimo orgão, que é; do 'povo, 'até hoje
ao desamparo. Continue 'cila com o povd
o. no momento opportuno;ari . povo sabc,
ral mostrar que a sua tranfinillidade rej
sido na, confiança que deposita no orgão -
encarregado da sua defesa no Governai
que o instituiu:	 -	 ••• • •
. Paz e fraternidade. A commissá'o.

Antonio .11'ereira Machado.-- Marcek
tino Pinto..	 Avelino José Seixae,)

• -;.
'For-Se-ha; ho,je, 17 do icorrenge,

partir de meio dia; na séde da Super,
intendencia	 . Abastecimento, sita ái
rua 1° Março n. 42, distribuição de mi,
lho vermelho aoa commerc iantes varca
jistas..	 •
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san. em S. ação Evangelist, Ouro Preto, Victoria, Mendes, Rio dàa' nDuro e Anüa dos Reis. Choveu hontem em i divetgas IdálidadeEq
Zna norte .-*4- Não é feita a synopsç 4esta zona, por falta do despachos telegsaphicos; Zona çer4ro - Tempo irwrto e kem. Choveu

Ita m
Vias, Ból

i

 a Vista, Victoria, Capital e em alguns pontos do Estado do Rio de Janeiro. A temperatura maptove-se estavel t Zona sul - Teta
certo no Rio Grande, e bom nos demais Estados. Choveu hontem cm. Paulo dos Agudos, Piquete, Avaré, Tattihy, $. pgojo, Itgraré ct1°

prytiba. A temperatura desceu ligeiramente. A maior temperatura de hontem, 32.3 em Cuyahá; a menor, 8.Q çai Par4naguil. _ PfeViSO
tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo - institui, com tendencia 3 aggravar-se (1) tuvoadas ,(3)./Wiperatera - Uni ou

ligeiro deelinio (1). Ventos -normaes, predominando os do' quadrante sul (1) frescos (2). 1) Muito provavel. 2) provavel. 3) alguma proba,:
hilidades. Nota .-- Serviço telegraphicó, cm geral, bom.	 .	 -_._ 	 ,
(lbservaffies meteorologicas effectuadas simultaneamente ao nieio- !dia de Greenwich (0 hs: nO Rio de Janeiro) no dia -is 49- ikb.u2,n ,le 195na..

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional) '	 ,
• N.... e.t 4".~.-...,~1~~±.1111~~0.

Observaçães` do dia -	 i ObscrvaçUs da. v'èspçã

+.)1
o

•=1

Estado
Estado do	 do tempo'e 1

ruiu'phenomenos
diversos
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.Luiz do Maranhão (X)
arra do Corda (X)...

, ortaleza (X) 	
Quixeramobirn (X) 	
natal (X) 	

arahyba (X) 	
ecife(X)........'.....
ão de Assuem. (X)....
racajtiX). .. 	

,

Cabia (X ....,.. 	
taetité( -) 	 ._

anuaria 	
ello Horizonte 	
	 	 769.9 

63.2
23.0
19.0

2.0
0.0

' heophilo Ottoni. 	 . 62.5 23.0
Uberaba	 ` '	 . 62.0 21.0 0.0
Caxambú 	 . 64.1 18.0
•Çoyaz 	 60.'7 -23.6
$auta Luzia 	 57.6 20.0 1.0
tuyab

0
	á. 	
1.11111bá 	

58.0
58.0

26.0
23.0

0.0
-3.0

ictoria 	 	 • 63.6 24.0 2.0
apitai Federal 	 64.0 23.0 0.8
p,ropos 	 63.6 22.0 -1.0
riburgo 	 63.8 18.0 -2.0

rotropolis 	 63.0 19.0 0.0
ezende 63.4 49.0 -2.0
abo Frio 	 4......
herezopolis ... 	

'63.1
63.6

21.0
17.0 0.5

'ão Paulo 	

I.

642 16.5 -1.5
"-ritos 	

Jaranaguá. 	 ..
64.5
66.0

25.0
23.0

1.0
0.0

urityba.. 	   , 65.3 16.0 1.0
Elorianopolis 	   62.2 22.0 0.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 66.0 19.0 0.0
•Uruguayana..... 	 64.5 22.0 0.0
blontevidéo 	 67.2 15.0 0.0
Buenos Aires (X) 	

8 B. 28.0 15.0
4 B. (o. Manhã). 23.0 16.0 2.6 -
9	 •n••

o	 •••••n•

I. nt, (i.nt.m.)
B. (b. manhã).

27.0
27.0

19.0
16.0

28.8
3.2

Chs. pra.'
G.- t. pn14

9	 =11~. 23.0
10
10 •
.3
0

I. b. (n..of m.)

o. m,)

29.0
30.0
32.3
30.0

13.0
22.1
21.0

g. aut.

R. pna.
•	 •

9
6 Chão.

10	 '

B. (b. manhã
mnalanhnhaia)).. 27.0

23.0
26.0

21.0
20.0
17.0

0.2
C. uni. ptu..„!
Chs. pm.

O
sl..(ocehsn.laoh.mhaa.n.)

25.0 9.0
9- I. (o.	 nlanhã,). 20.5 13.0

-- B. 23.0 16,0 2.4 C. pm.:
2 Chão. I.	 (o.	 Manhã) 27.0 19.0
6 (h.o.nt.m.) 22.5 13.0

10 I.	 .1 25.5 11.5 Ch6, t. init;
3 Tranqui110. B. (b. manhã.) 29.0 17.0
5 Pqs. vagaS.--

40 -	 -
•••••nn

I. (i. manhã).
I. (i. manhã).
B. (nt. manhã)

•

25.0
24.0
25.0

15.0
8.0

19,0
•	 1.3

CM, Mv.
0. poh

.	 _

10 -
o-.	 Me.

•

I.ns.(b.ns.o.m.)
B. (c.Imanhã).

28.0
•	 32.0

15.0
18.0

•••••6
- 26.0 16-.0

• Estado do céo: em decimos de côo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. F.stado do ' tempo: I>, bom; 1 incerto;-
in, má°. Plienomenos diversos. o,' chuva; no, neve; ns. nevoa secca: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; go, geada;.
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o. orvalho; nr, ventania. ;Os nuineros indicativos da força do vento referem-se
fft escala Beaufort de o calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

	

Observações meteorologicas realizadas em alguns'postos da Capital Federal. Nota 	 A chuva foi medida no dia 15 ás 7 horas, e aá
teMperatúas foram observadas no dia 14 ás 21 horas. 	 I •
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i	 --n
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E ,•-•
Q r3

á a5 ..,r. ---.	 a..c..--%(.3 G,/

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima Maxirna•,.... Minima
.._..

Pedregulho 	  	 0.5 26.2 17.5 Lagba Rodrigo de Freitas 	 , • •	 - ‘•0.0 27.0 '19.0
Engenho de Dentro 	 9.3 28.9 17.1 Cascadura (4. N. S. das Dores)... . _1.0 , . 28.1 17.8
Penha 	 i 	 '0.0 27.7 16.9 Tijuca ( Collegio Baptista) 	 -	 . .	 0.1.., .. 28.4	 , . 18.8
S. Januario 	 , 	 03 25.0 19.9 Nitheroy .... .. : . 	 ,- - '
...

1 _

1 i .
Nota - (X) Não veiu telegrawmat
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n 	 --	 -Directoria de- Mateorolegia e- Astronomia - Secçaa de Meteorologia e Physiea do Glabo- Boletim da Tempo -Synopse do tempo eirt
odo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwieh (9 lis. no.Rio de Janeira) no dia -16. de abril do 1920.

Zona, Norte - Não é feita a synopse desta .zona, por falta de telegrammas. Zona Centak •-a Tempo, ain geral, bom. apezar de nublado,'
tendo bontein havido bastante insolação. Choveu e trovejou hontcm, á tarde, no interior dcil Estados de Minas e Rio da Janeiro, A tampa.;
ratura desceu. Zona Sul - Terapobom, tendo hontein havido bastante insolaçao. Chuveu hontem em alguns pontos dos Estados de S. Paulo,
Paraná e Santa Catbaria. A temperatura desceu. A maior temperatura -de hontem, 33.0; em Ciryabáa. a menor, 12.0, em Caxambú. Pre-
visão do tempo para o Districto Federal e Nictheroy: Tempo - instavel e sujeito ainda a chuvas (1), Temperatura - estavel ou ligeiro de-
clinio (1). Ventos - normals, predominando os do quadrante sul (1) frescos (3). e muito provasel. 2) provavel. 3) algumas probabilidadesa
Nota.- Serviço' telegraphico, nacional e argentino, bom; urugua.yo, pessimo. 	 .
Observações meteorologicas eftectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio 'cle Janeiro) no dia 16 do abril de 192Di.

(Resuma do Boletim organizado lio Observatario Nacional)

OlaIMINIMMINEM~Ne~~111111•1111111

S. L. do Islaranhao(k).
narra do Corda (X)...
Fortaleza (X)...,...„.
Quixeramobim (X)„ ..
Natal (X) 	 ..
Parahyba (X) 	  '..
Recife (X) 	 	 9 ..

Pão de Assucar 	 703.4 23.0
r

sE 1 10 1. (ri.(n. manha). 30.0
Aracajú- ...... ..•	 62.4 22.7 NE 2 10 Vagas. . (i. e. manhã). 30.5
Bahia 	 61.1 23.0 E 1 10 Peq:s.	 vagas. I. (1. elas. m.) 28.0
Caetité 	   64.1 20.0 - SE • 2, 10 -^ I. (e. manhã). 26.0
Sanuaria 	 59.4 25.0	 0.0 E .4 .6 ••••••••• B. 28.0
Ballo horizonte 	 62.0 22.0	 3.0 NE 2 2 •••••••• B. (b.o.man.). 25.0
Theophi/o Ottoni 	 63.0 23.5	 0.5 SE '1 6 B.,(ns. nt.m.). 27.5
Uberaba...,.. .. .... 	 62.0 21.0	 0.0 Calma O O B. (b.o.ns.m.). 28.0.
Caxambe 	 64.9 15.0	 -3.0 Calma O 5 OVIIn B. (b. manhã). 26.0
Goyaz.. 	 e 	 01.7 23.0	 0.0 Calina O B. 30.0
Santa Luzia (X) . 	
Cuyabá 	  57.8 25.'7	 -0.3 NW I•••••••1 B. -(b.- manhã. 33.01
Corumbá (X) 	
Victoria (X) ....... 	
Capital Federal.. 	 65.0 23.0	 0.0 N 1 8 Tranqiullo. I.	 (i. manhã). 23.0
Campos 	 I	 64..6 23.0	 1.0 SW 5 4 - B. o. (manhã). 27.0
Friburgo 	 63.0 21.0	 -0.5 S 4 0 B. (n. mau.) 21.0
Petropolis 	 63.6 18.5	 0.0 MV 1 9 -a I. (o. manha). 23.0
Rezende 	   19.0	 4.0 Calma O 8 B. (n.b.c. m.). 26.0
Cabo Frio 	 63.6 25.0	 0.0 NW

•
1 5 Chão. C. de manhã. 28.0

Therezopolis 	 64.1 17.0	 0.5 S 1 10 B. 22.0
S. Paulo 	 t 5.1 17.0	 0.0 SE 2 10 C. manhã. 25.5
Santos- 	
Paranaguá. ... .. 	

65.5
60.0

25.0	 -1.0
22.0	 1.0

SW,
S

2
3

'4
7

Pqs vagas.
Tranquilo.

B. (i. c. m.)
I. (i.	 manhã).

28.0
27.0

Curityba 	 66.6 17.0	 -2.0 SE 2 7 B. 22.
Florianopolis 	 0'7.2 24.0	 0.0 S • 2 7 I. Co. I. man.) 25.0
Lages (X) 	
POrto Alegre 	 67.0 E 11 1, B. (b. o. m..)- 26.0
Uruguayana 	 ... 65.0 21.0 	 -1.01 E 3 1 O aRNININ12" B.(b.o.manha). 31.0
Montevideo (X) 	
Buenos Aires (X) 	.,
	 /......../	 	 ,	

Estado do céo: em decimes de céo encoberto = O, totalmente limpo ; 10, totalmente eacoberto. Estado do tempo: lb, bom; 1, incertcit' i
an, máo. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa meu: n, novoeiro denso; nt, nevoeiratenue; sa, saraiva; ,g,.o, geada; 1
tr, trovoada com relampagn; t, trovões; r, relampagos; o, orvallm; ;Ir, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-se
il Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações metoorologieas realizadas em alguns pontas da Capital Federal a- Nota: A chuva foi medida no dia 16 ás 7 horas o ag)
temperaturas foram observadas no dia 15 ás 21 horas. 	 -	 as'	 .
s"

;.'5 9 	
•
 

Temperaturas
E 

Ci 
le 1

, Maxim I Minima

extremas

Engenho deDentro . ...... 	
Penha

Januario 	 	 0.3

• • 1.4
13.6

	

l'edregulho. 	  

NOta (X)'Narr Veia telegrantma.

27.0
29.4
29.4
25.2

20.2
19.3v
19.5

1

Lagoa Rodrigo do Freitas. 	
Cascadura (II. N. S. das Dores)...
nuca (Collegio Baptista)	 .....
Nitheroy 	   	

„
"0.00

O.D

.	 28.d	 18.0
Á	 10.5

28.1	 18.4E
,

's

a
,•	 ."'	 RI'	 I	 No,	 iie	 I	 NRI	 I
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:2 .k.b,r11 de 1D20 6035

adoptam para distinguir, -anilinas granuladai de 'MC/a- Isidoro Campos, director. '(Ao ladi
ou em pó, soluveis na agua; alcool e graxa l estava o tarimbo da Junta Commercial.)
(oleo) em latas ou vidros, encarnada, ver-
molha, verde, azul, amarela, violeta, roxa,
rosa, preta, carmim, laranja,, solferino, mar-

1.529.
-	 . ronallavatia,grenat ou qualquer out9cór, de

A trama acima consta unicamento da let- seu fabrica e coimem°, a marca auna r qt
_ara «S. O.» abaixo assignada, residente nesta consiste em um rotulo rectangular guaraee ida,, consistente do nome caracteristieo «Pamataaaaa.._
-capital á rua Dr. Flores n.	 Amor», -entre aspas, pulando variar de cor eadaptou ata do Mete, do fundo datado, -contendo um cir.'

danreferida marca para fermento secco de sua fa- cultt com ires faixas; a superior, de fórnaM iian.slo; servirá para distinguir extractos,
bricação, prpprio para o fabrico de cerveja, curva, contém a palavra «Anilina», a do c,en a_ brilhantinas, oleos, pó de arroz comprimido
Porto Alegre, 27 de julho do 1010. -ata- laca rectilinea, contém a firma depositante e. -em tablettes ou CJI1 pó, cremes, loções, cos-
Iherme Sasseit (Estavam colladas e devidamente . a inferior as palavras «Rio de Janeiro». Entre meticos, agua de colonia, sabonetes, tinturas

.inutilisadas estampilhas no valor do $600). 	 a primeira e a segunda faixas voem-se lettra 	 para eabellos, dentifrícios, esseneias, talco ou
Apresentada ás 12 horas do dia 12 de «G. S.» e na 'parte inferior do rotulo,naj lezamentoda palie, schampoo cm liquido (póamido perattnackaou não, aguas para embai-

. agosto de 1010. Secretaria da Junta Coma , duasaextremidades, duas pequenas cila-unir
marcial de Porto Alegre, 12 de . agosto de rendias douradas., A referida marca podara- OU concreto), tanja°, depilatorio em liquido ou

,	 - ,A910.-0 secretario, Ignacio Loureiro Chaves,.' variar de abres e dimensões. Sobre uma 6-- em pó pomadas e vernizes e pó para limpeza.
chivada sob n. .529, . em vilftude do tan	 25milha de 609 réis: Rio de Janeiro, 	 de, agua de quina, creme de sabão e.das unhas, a

sabão em pó
.das

	 sua fabricação o commercip.despacho da Junta em sessão de hontem.	 dezembro de 1920.- Guimarães, Su (gado
• Secretaria da Junta Commereial de Porto Comp., Limitada. 	 Sabre uma estampilha c.le 600 réis: Rio do
, Alegre, 16 de agosto de 1910. O secretaria-, 	 Apresentada na secretaria da Junta Cotes- Janeiro, 10 de janeiro de 1920.- Paulo Stern
Ignacio Loureiro Chaves. N. 1.520, terceiro ; marcial da Capital Federal ás 12 horas ei35-.4 Comp.
exemplar: Pagou no primeira axemplaa réis minutos do dia 8' do janeiro de 1920. Apresentada na secretaria da Junta Com-
6690, em estampilhas:rodaram', praaerdentes -" Registrada sob n. 15.280 por 'despacho da_ marcial da Capital Federal, ás 15 haaas "do

a deste registro. Secretaria da Junta Commer- Junta Çoinmercial em _sessão de hoje.- Pagou , dia 1.3 de janeiro de 1920.
cial de Porto Alegre, 26 de agosto de .1010. no primeiro exemplar 20a de sello por estam- 	 Registrada sob n. 15.283, por despacho da

• O amanuense interino, Affonso Fernandes pilhas. aio de Janeiro, '18 de março de 1920. • Junta Conameraial em sessão do hoje. Pagou
Ribeiro. Paga ao fiscal 1$000. Secretaria da - -Isi toro Campos, director. (Ao lado estava o no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
Junta Commercial de Porto Alegre, 26 de - cariamcla Junta Commarcial.) 	 -pilhas. Rio .do jane:ro, 18 de março, do

. agosto de 1910. O amauttense interino, Af-
Sonso Fernandes Ribeiro, Octavio F. Teixeira,
.official. Por despacho da Junta ComMércial
em sessãaa de hoje, annotou-sa no 'registro

N. lu . 2. sul ‘,

são de boje annotou-se no registro n. 8.35 , entre aspas; podendo variar de e& a i 	 do Rezende ia. 26, adoptam a _marca acima,.
a transferencia da marca Sapataria Londres . são; servira' para. distinguir extractos, bri •.consistente do nome caracteristieo mapaaaa,
do Baranna & Comp. para seus sucessores . lhantinas, cacos, pó de arroz comprido em - entre asaas, podendo variar de côa' o °Mien-
Bordallo & Comp.. Rio doaJaimiro, 8 de março , tablettes an em po, cremes, locsões, cosmo- ato, servirá para datam:1dr extractos, bri-
de 1915, tsidoro Campos, `diffictoa.	 _ . iicos, agua de coloniaa sabonetes, fintaras aaantinas, oleos, p .a de arroz comprimido em

•• Por despacho da Junta Commercial em - para cabellos, deatifricios, essermias, talco ou_ tablettes ou em po, arames. ações, cosmeti-
sessão de hoje annotou-se no registro it. 8.235 amidoperfumado ou não,' aguas para embai- cosa agua de colonia, sabota es, tinturaaPara
a transferencia da marca Sapataria Londres lezamento da polia,- Schampoo ern liquido, pó cabelos, dentifricios, e-senctas, talco ou ami-
do Bordallo & Comp. para seus aessionarios ou cohoreto, tonieo, depilatorio em liquido ' do perfumado ou não, aguas para embeleza-
Silva & Franco. Rio de Janeiro, 12 de feve- ou em p6, pomadas e vernizes a pó para um- .cimentoaa pelke, schampoe em liquido, pó or.
'adro de 028. . Isidoro Campos, director.	 - pesa das unhas, agua de quina, ¡preme de sa- • concreto, tonico, depilatorio em liquido eu em

Por despacho da Junta Conamercial em bão e sabão em pó de sua fabricaçao e com- - pó . pom ad as e vernizes e pó para limpeza, das

sessão de hoje annotou-se no registro o. 8.235 - mareio. Sobre uma estampilha de 60 .0 tais: unhas, agua de quinam exame ale sabão . e sa-
. a transferência da marca Sapataria Londres Rio do Janeiro, 10 deadezoinbro de 192a.- bão'em pode sua fabricaçãa e .commercio,
da Silva ki Franco 'para seus saccessores Fran- • Paulo Stern d . Comp.	 i	 i	 ' n .	 Sobre uma - estampilha de 000 réis: Rio cl
co & Irmão. Bit) de Janeiro, 8 'de abril de	 Apresentada na secretaria da Junta COMiza. neira. 24 de novemaro do 1919. -Pateintera

aa920. - Isidoro Campos; directar.	 --	 marcial da Capital Federal ás 15 horas da dia az Comp. -
13 de janeiro tle.1920.

1	
,	 Apresentada na secretaria: da Junta Cana-

	

-	 - .
N. 13. g"..80 -	 '	 Registrada sob n. 15.282, por despacho da - marcial da Capital Federal ás 10 horas e ali

-	 Junta Commeacial, em sessão de hoje. Pagou,
Guimarães, Salgado	 Cornp,, Limitada, no primeiro exemplar 2uSu00 de solto por- es- minutos do dia 1.1 da 

,;aiwiro . de 1920.
m	 Si 

	 •

ps	
Registrada sob n. 1.5.285 ,por despacho da

-. tabelecidos á . rua Nariz e Barros n. 205, tanVilhas• - Rh) dg Janeiro; 18 de março • Junta Commorcial em s i:ssão de,hoie. .Pagoq

NANAS REGISTRADAS
laaaafagan

Paulo Stmit & Comp. , eStabelecidos á reã.
de Rezende n. 26, adoptam a marca acima

n.

1920. - Isidoro Campos, direct. (Ao ladu
N . ir; à,,.-1. si .	 ,	 estava -o carimbo da Junta Commercial.?

• - •Paula Stern & Comp., estabelecidos á ;rua. . 	 Na I.aa . Sx.I.	 - •
do lanado ti. 20„ adoptam a marca acima	 /	 .

IGuillierina Sassen para seu successor Walter •

	

. consistente no nome , caracteristico «Fa	 a,ulo Stern & Comp., estabelecidos á rua

E rich Ehroufrie.d Presaer. Rio de Janeiro,: Amor», entre aspas, podeadó • v.aariar • e cor o `• o Rezende n. 26, adoptam a malta acima,
1.529 a transfcrencia da marca «S» d 

.. a de fevereiro de; 1920. -"Isidoro Campos, aaarrerislo; servirá - para distinguir extractos, consistente do nome cara.eteristico: «afama.
: brilhantinas,, doas, pó de arroz comprimido . rima entre aspas, podendo variar de dm o dia

acairector. ' .as	 em tablettes ou em pó, cremes, loções, cosmo. ineosio, servirá.. pata distinguir extractos,
ticos, agua de colonia, sabonetes, tinturas brilhantinas, oleias, pó dó arroz, comprimido

.
..---._ .

.para cabellos, dentifricaos, .essencias, talco ou . cm tablettes ou em pó., crames, loções, acame- .
ticos, agua de colonia, sabonetes, tinturas•
para cabellos, dmitifricios, essenciasatalco ou
amido perfumado ou não. aguas para embai-
lezamento da palie, schaanpoe em liquian, pó
au concreto, tollico, depilatorao em liquido ou
em pomadas e vernizes e pó para. litnnezas
das unhas, agua do quina, crame da sabão ó
sabão em pó do sua fabricação e com morno. •
Sobro uma estampilha do 600 méis: lio da
Janeiro. 24 do novembro de 1919. -- Paulo
Stern dz Comp.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
aneréall da Capital Federal ás 10 horas e
15 minutos do dia 14 clo janeiro de 1920. a,

Registrada sob n. 15.284 por despacho da .
Junta Comanerrial em sessão de bojo. Pagou
no alarmara exemplar 2a$ ao solto por estam-
pil h a-. aio da Janeiro, 18 de marco d .: 1020.
- Isidoro Campos,' director. fAci lado estava o
^s rimbo da Junta Commercial. t

Barauna & Comp. , estabelecidos a roa do amido perfumado ou não, antas para embai-
'Ouvidor ti. 155 com coimarei?d e calçado, lezamento da pelle, schanapoò em liquidaria;
adoptam a marca acima, que poderá variar, , .ou concreto, tataca, depilatorio em limado ou
de Qin' p dimensão para distinguir o -calçado_ ara pó, pomadas e veruizes e pó'paea limpeza
ida seu commercio, contendo os seguintes cara-, das unhas, agua de quina, creme da anbao c
cleristicos: em sentido oval a Palavra %Sapata- sabão em pó, do sua fabricação e cominarei°.
ria», ao centro entrelaçadas as letras 11 C e.. Sobre uma estampilha ale 4300 réis: Rio de Ia-
por baixo a palavra «Londres>), esta marca será 10 de janeiro de 1920.- Pauto Stern
adaptada nas atilas e vista de acus calçadas ..6.! Comp.
podendo tara -bem ali:natar impressos- facturas Apresentada na secretaria da Junta Com-
e outros 'objectas de seu cominarei° de 'calça- -'- met .cial da -Capital Federal ás 15 horas do
do. Sobre umasestampika do 303 réis: Rio do dia 1.3 de jantara de 1920.
Janeiro, 23 do jalho . a c 1012. - Barauna. . Registrada-sob n. 15.281 par despacho da
dr Comp. .a-Junta Commereial em sessão de haja. Pagou

Apresentada na secretaria da Junta Carri s am'plameíro exemplar 20$ de.sello por estam-
- meraial da Capital Federal ás horas • do - pilhas. Rio do Janeiro, (8 de março . !e
dia 25 de julho de 1912. - Isidoro Campos, 1920.- Isidoro Campos, director. I (-Ao lado
director. est

Registrada sob n. 8.235 por despacho da -
Junta Commercial em sessão da hoje.'. Pagou -
no 1° exemplar 0$000 despia) pot . estampilhas.

- Eito de Jalmiro, 26 de agosto de 1.9(2.-Isid,o
ro Campos director.

11

o carimbo da Junta Commercial.)

Paulo Stahl & Comp., estabelecidos á rua
do Rezende n. 20, aatoptam a marca acima, -

 do nome caracteristicai 	 eviba»,- . por despacho , da, 'Junta Commereial - 	 consistente	 Paulo Stern I& Comp.., estabelecidos á rua,
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no vimeiro exemplar 20 ZIP seIlo. por
estampilhas. Rio	 .	 is.'8 de xx)arço de
1920. - Isidoro„ a.uitt jleodtoa'. (Ao ladá
estava o arimbo ua J	 opmfarcial,)

1B.251.0

7asilo Stern & Comp., estabelecid.os i rua
,co•; Rezende n. 26, adoptain a roarea acima,

consistente no nome caracteristico «Segredo
delagres» entre aspas, podendo variar de
:sair e dimensão, que servirá paea distinguir
extractos, brilhantinas, oldos, pó . de arroz,
comprimido em tablettes ou em pé, crêmes,
loções, cosmeticoa, agua ,.de Colonia, sabes_
notes, tinturas para cabellos, dentifricios, es-
,sencias. talco ou amido 'perfumado ou não,
aguas para embellezamento-da peite, scham-
poe em liquido, pó ou concreto, tonico, depi-
latorio, em liquido ou em pó, pomadas e ver-
nizes e pó para limpeza das unhas, agua do.
quina, créme de sabão o sabão em pó, de sua
fabricação e cominarei°. -Sobre uma estam-
pilha de 600 réis Rio de Janeiro,•24 do no-
vembro de 1819. a- Paulo Stern & Comp.

Apresentada- na secretaria da Junta Com-
marcial da Capiial Federal ás 10 horas e 13
Caninos do dia 14 cielaneiro do 1920.	 •

Registrada sob n. 15.285 por despacho da.
Junta Commercial em sessã.o de tojo. Pagou <
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Ritade Janeiro, 18 de março de 1920.

, -Isidoro Campos, director. (Ao lado estava 9,
•.carimbo d `k host- Commercial

n

H. alillet Sr J. Roais; estabelecidos ã rua
da Quitanda n. 3, apresentam para ser regis-
trada a marca supra, que adoptaram para
distinguir mn preparado pharmaceutico, de
seu ce.mmorcio, que poderá ser em capsulas.
injecções, comprimi los, elixir e solução. Cota- .
sistr cila no nome caracteristico «Lanthorim»
entre aspas. A marca. parlará Variar em c6r
e typos e servirá para distinguir o dito pre-
parado de sua importação e commercio. Sobre

• unia estampilha dá 600 réis : Rio do Janeiro,
11 de dezembro de 4019. - Por procuração
de II. Millet & J. Roux, It. C. Carpinetti.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 15
minutos do dia 14 de janeiro de 1920.

Registrada sob n. 15.287 por despacho da
Junta Cospinercial em sessão de hoje. Pagou
io prunerSo exemplar . 203 do sollo por es-tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de,março.de
A20. - Isidoro ~pós, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

, N. 13i2ss
II. Millet & J. Roux, estabelecidos á rua da

Quitanda n, 3, apresentam para ser regis-
trada a marca supra, rfue adoptaram para •
distinguir productos chimicos e de drogaria,.
de quaesquer fabricantes, em fórma liquida
eu solida, de sua iniPortação e commercio.
Consiste alia no nome característico «Rotix»
entre aspas,nouae este tirado de de um dos seus •
socios. A marca poderá variar em dm e typo
O será applicada para distinguir os ditos ar-
tigos, podendo ser usada tambem em notas, -

,anuuncies, facturas, reclames, cartões e no
quo fôr fieceasariN Sobre uma estam-

pilha. de 600 raia : Rio de Janeiro, 11 de de-
mbro de 1919. - Por procuração de II.
illet & Roux, Il. C. Carpinetti.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

ciercial da Capital Federal ás 10 horas e 15
/lautos do dia 14 dc janeiro de 1920.

Registrada sob n. 15 A88, por despacho de
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pastai

• fio primeiro exemplar 26$000 de solto por es- -
tampilbas. Rio de Janeiro, 18 de março Oe
4920.a-/saloro Campos, director. (Ao lado 'as..
;Uva o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1N.33S
Felicien Fleury, estabelecido á rua do Se-

nado n. 33k, apresenta a marca' acima, para
o competente registro-que distingue seus pre-
parados de perfumaria de seu fabrico, os
quaessão 03 seguintes : agua da colonia,
loção, sabonetes, brilhantina e pó de arroz, a'
qual poderá variar em cimas o dimensões. A
referida marca será Umbu' usada em no- •
tas, facturas, cartas, annuncioa, reclames e,
bem assim, em todos os documentos e papeis
de expediente do depositario. Consiste ella no
nome caracteristico ((Perfumaria Aristocra-
ta», sobre filetes. Rio de Janeiro, 31 de mar-
ço do 1920.-Belicien Pleury.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
Marcial da Capital Federal ás 12 horas cid
dia 13 de março de 1920.

Reeiatrada sob n. 15.335 por despacho da
Junta Commercial em sessão de 8 de abril
de 1.920. Pagou no primeiro exemplar 20$
do saiba por estampilhas. Rio de Janeiro, 8
de abril do 1920 - Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 1N.20V	 ,•
_ A. Dias Coimbra, estabelecido•ã rua &ia
Andradas n. 59, apresenta a marca supras
que adoptou para distinguir loções, extractos, .
brilhantinas, pó de arroz, tonicos, oleos, crê.
mes, cosmeticos, agua de colonia, sabonetes,
pós, pastas e opiatas, dentifriclos, vinagro
aromatico, pomadas, do seu fabrico e com-
mareio. Consiste ella no nome caracteristico
«Heribert», entre aspas, e dos dizeres, «In-
dustria nacional». Esta marca poderá variar
em ciares e tyPos. Sobro uma estampilha de

•000 réis: Rio de Janeiro, 16 de março de 1920.
- A. Dias Coimbra.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
niercial da Capital Federal ás ia horas e 33
minutos do dia 16 de março do 1920.

Registrada sob o n. 15.297 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 208000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 do março
de 1020. -Isidoro Campos, director. (Ao lacte
estava o carimbo da imita Commercial.)

1".n••n••1

CERTIFICADOS
ESTADO DE S. PAULO

N. 4.463 . •

sob n . 4.403, foi depositada nesta junta, em
8 de abril corrente, piritamente com o exara- <

para chapéos, calçados e Outros artigos do .
comm,ercio de Alberto, Rodrigues & Comp.,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo

Certifico que a marca «Chapelaria Albertri -

piar do Diario Official daquele Estado eni
que a mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto
Alves Faltosa, 3cs official archivista passei à
presente certidão, que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de abril. de 1920. - Luiz Augus-
to Alves Peitosa, 30 oficial, (sobre uma catana-
pilha federal de 2$000). Visto J. C.

'
 4rn 13

de abril de 1920.:-Isidoro Campos, director.
(Ao ladoaestava o carimbo da Junta Comnier-
cial.)

ESTADO DE MINAS GERAE9

•
N. 463

Certifico que a marca «S. José», para man-
teiga e outros produtos laticinios do fabrico
e commercio de4 Alves & Araujo, registrada
na Junta Cornmercial de Minas Geraes sob o
n. 463, foi depositada nesta junta em 22 de -
março ultimo, juntamente eom o exemplar
do jornal Minas Geram  era que a mesma foi
publicada. E eu, Luiz- Augusto Alves Feitosa,
3° oficial archivista, passei a present,cel•ti-
dão, que assignO.

Secretaria da Junta Commercial da Capita)
Federal, 15 de abril do 1920.-Luiz Auguta
Alves Feitosa, 30 oficial. (Estava coitada e sid-
vidamente inutilizada unia estampilha no
valor de 20$000). Visto. J. C., em 14 de abria
de 1920s-laidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Junta Eleitoral de Recurs08,

, SECO) DE 12 DE ABRIL DE 1920

Presentes, na. sala das audiencias do Jui,ai
Fadara' da Primeira Vara, os Srs. Dra. jin
federal Raul Martins, presidente; procurado
geral do districto, Moraes Sarmento e juiz Oh
deral substituto Henrique Vaz Pinto Coelho',
abriu-se a sessão ás la horas, sisndo depois dal
relatados e discutidos todos os recursos mel
bido, proferidas as seguintes decisões:

N, 239 - Juizo de Direito da 40 Vara eive?
-Recorrente, fla.ymundo Baptista de Lima:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois do
Visto e devidamente examinado, dá prov
mento ao recurso para mandar, COMO manda,
incluir o recorrente no alistamento de eleitq.
res, por estar provada eumpridamente a sii
allegada profissão, não só pelos documento
de fls. 7 e 8 dos autos em appenso, come pel
que exhibiu com as suas razões.

Districto Federal, 12 de abril de 1a20.-ag
Raul Martins.Luiz Guedes de, Moraes ,Sard..
mento .-fienrique Vez Pinto Coelho.

N. 240	 Juizo de Direito da 40 Vara civej
a-Recorrente, Manoel Cardoso da Costa:

A Junta Eleitoral-de Recarsos, depois crè;
visto e devidamente examinado, •dá provia
mento ao recurso para mandar, como mandaa
incluir o recorrente no alistamento de eleit
res, por estar cumpridamente provada a su
allegada profissão, não só. pelos documento
de fls. 8 e 9 dos autos em appenso, corá
pelos que exhibiu com as suas razões.

District° Federal, 12 de,•abril de 1920.-i
Raul Illartins.-Luiz Guedes de Moraes Sarr
mento.-llenrigue Voz Pinto Coelho.

N..241 - Juizo de Direito da 40 Vara Cisa
-Recorrente, Alvaro Augusto de Oliveira:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois do
visto e devidamente examinado, nega proliP
mento ao recurso, por não poder supprir
certidão regular do registro civil, mie exige
lei eleitoral, a apresentada em relatorio palia
ricorrento.a

District° Federal, 12 de abril de 1920.
Raul Martins.- Luiz Guedes - de Moraes Sq t
Mento.-Ilenrique Vez Pinto Coelho.-0 escli.
vão da junta, Alfredo P,. Barbosa.

Nw.

Juizo 'de Direito da Primeira V”
Citlel

•

• PRIMEIRA CIRCO:41301PP) ELEITORAL

O Dr. Auto Fortes, juiz do. direito da Pri.4
'Mira Vara Civel do District° Federal:

Faz saber a quem Interessar possa, que It)
rana incluidos no alistamento eleitoral, da
ranto a quinzena finda os seguintes cidadão

Numeres a-- Nomes- Idades - Profissões -4)
Residenclas

9,077. - Ramiro Cezar Leite, 32 anuas, D.
Alfandega, rua D. Marianna N-857,3
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0.678. Joaquim Xavier Barros, 41 armas, em-
pregado Publico, rua da Passagem
ri. 159 A.

0.679. Raul Angusto Potengy, 32 annos, em-
pregado publico, praia . da Botafogo
ri 160.•

Romualdo Francisco de Souza Lamas,
23 almas, empregado no coimarei();
rua do Cattete ri. 141.

9.681. Patina° Coelho dai Silva,-23 amos,
operaria, rua . Barão de Guaratiba
ri. 138.

9.052. Mario Campos de Figuairedo, 38 an-
nos, escrevente, rua do Cattete

218.
9.083. Francisco Joaquim da Castro, 32 an-

nos, empregado no coimem°, rua
. - do Cattete n. 218.

9.04'. Odilon José da Costa, 36 anuas,, ope-
• rano, rua. Santa Christmna n. 48.•

9.683. Carlos Medina Sampaio Correa,. 27 ais-
:	 no-S, empregado no comines:cio, rua

D. Marciana ri. 163.

9.709. Francisco de Paula c Silva, 	 Banto
Lisboa n. 121.

0.110. José Maria da Costa, rua do atleta
• n. 218.

- Rio de Janeiro, 13 de abril de 1920.-0 juiz,
Auto Fortes.- Pelo escrivão, Jose da Sa.u2
Lisboa. Está conforto 3.-Jose da Silva Lisboa.

•

Juizo de Direito da Sexto 'Vara
eivai

SEXTA CIRGUSISCRIP- ÇXO ELEITORAL

De jnela4tio ` dcís denotes' -no •alistamento du-
rante a 12 quinzena de abril de 4920, de
conformidade cora ft lei si. 3,139, cle 2 de

,,agosto de 4916.
O Dr. Casario da Silva Pereira; juiz de di-

reito da Sexta Vara eivai do Districto-Pe-
derál e na sexta ciremseripção de alista--
-mento; etc.: • •
'`.• Faz Saber q•ue por esta eire,ums3ripção fo-
ram mandados incluir no alistamento, de con-
formidade com o art, 8g; da mesma lei, os
eleitores abaixo declarados:_	 • -

Nomes-Idado-Profissão-Residencia
Mario Tablas Corra, 26 asmas, motorista,

rua alo Prado n 18, Santa Cruz.
José Cardoso Gonçalves, 25 anuas, motoris-:

ta. tua do Imperá n. 63, Santa Cruz.
Paulo Celestino Rosa, '24 - annos, operarioi

trareasa Moraes n. 27. Campo Grande.
Alvaro de Jesus, 21 .nnos, operaria, rua

Tenente-Coronel Agostinho n: 125, Campo
Grande.

'Dado e.passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 15 de abril de 1920. E eu, João
Soares Pinto, o esarevi.- Cesario da Silca
Pereira.

eame~im.~..iy1

Ministerio da Guerra

- Collegio Militar do Ceará

EDITAL PARA INSCRIP CIÓ PE 'CANDIDATOS . A CONCITE; Í
SO DE PROFESSORES E ADJUNTOS

•De ordem do Sr': director e em obodiencia
ao disposto no art. P •das instrucções para o
"concurso de docentes nos institutos militares!
de ensino, approvadas pela portaria do Mitils*.
terá da Guerra de 23 do julho de 1919 e al.-»
taradas pelo aviso de 23 de outubro do mesmo'
anuo, faço publico que se acha aberta neSta!• secretaria, dentro do prazo- ,improrogavel de'
30 dias uteis, a contar de 8 de ^abril proxima,
vindouro, a insulina° para o concurso de
professores o a IjuntoS- das P1 ,2a , fka e 5 secçõeS
constantes do plano de ensino estabelecido no ..
regulamento para os . Collegios Mi1itacs, apF
provado pelo decreto ri. 12.036, de 10 de
abril de 1918. ,

Embora o cbncurso verse Sobre o coajuncta
das matarias que constituem cada secção, nló

•serão' =citas inscripções para as aulas de
topographia e historia e chorographia do Bra-
sil, das 24 o 44 secções. Até ulterior delibe-

. ração, ficamitambem suspensas as inscripçdas
para aula do inglez da 2' seeçad.	 ]	

1

Poderão inscreVer-se neste concurso sémen-
te 03 brasileiros que tiverem exames danna-
terias constantes, das secções a que concorre-
rem e apresentarem documentos comprobati-
vos de sua capacidade morai, devendo-os cais- -,
didatos que forem militares ter, pelo inenaS, o
curso de sua arma.'
• A inscripção, que poderá ser feita por pro-

•c	 ioração, no caso de mpediniento do candi-
dato, consistirá- na acssignâtura do seu EILRUe
em livro existento nesta Secretaria n espeaia1-
mente destinado a esse fim.

125000
4$500
65600
75000

875500
-465400
30ie00
85000
23300.
loop
25100'

45000
165500 
75000'
25500
25000

035000
-------

&mama ***** al111.1. 	  3025500_

1 Confere com o original. - Em 16 de março
de 1920. - Antonio DiMiZ, 10 tenente-seer%
itario.	 ii	 i•- ,

•

Ministerio da Justiça e Negocio!
Interiores

; Policia do Districto Federal

'EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 17 do corrente, ás S •
horas da manhã, nesta inspecteria:
• Henrique jacintha Barbosa, José tio Oliveira.
Francisco Cardoso Gouveia, Ramundo David
0• Day, José Maria da Costa. Antonio Augusto
Trindade e Evaristo de Carvalho' Gitally.

Turma supplementar: Kanti Vils, Jose
da Silva; Cesta, Manoel da Rocha Pereira. José
Lopea, Augusto Ramos da Costa, Antonio de
Ca-Ntra e Jose Augusto Reis.
3 Profa. pratica: Raul Cardoso Correa de
Alineida e Antonio Moraes Idartiu.

Minado. dos exames effeetuados em 0, 12
e 14-do corrente:	 .

Motoristas approvados: Manoel Paulo Leal,.
Francisco Mobilia, Antonio Cardoso da Silva
José Marinho, Jose Caseatiro da Cunha. Oratà-
Ferreira. Calainho, Roberto da Silva.11...riani
Soares Pereira, Joaquhn Goulart Machado,
florencio Moreira e Ilaptiael D'Ainto.

Inhabilita,dos: Abillo Antonio Pinto e Fran-
cisco Oetavianode Castro.

Motorneiros approvados: Alexandre Pereira:
da Silva, Antonio Domingos. Henrique XilileS
:de Abrantes, José Domidgos, Emiti° da Silvá
Ta pia, Guilherme de Almeida Cesta e Manual
Villela. da Itiotta
• lnspectoria de ft'ebleulos, enr16 de abril da
19 .,20.-0 inspector, eiipitão	 "I

0.64. -01,vrnpio Galdino :dos-Sa n tos,- 27 annos;.,
empregado no commercio, rua dona

	

-• Marciana is. 157. 	
_

0.087. Henrique Costa, 33 atinas, empregado
no cominarei°, rua D. Marciana,
TI. 163.

0.688. João Ribeiro Mendes;
,
 38 anisas, em-

pregado no commercio,- rua Conde
de Irajá n. 105.	 •

'

	

	 Arlindo Vieira Nunes, 27 aniles, ,em-
pregado publico, rua- D. Polyxena
n. 69.	 •	 -"

em:o...João Paulo. Ferreira,. 34 amuos,. eid-
- I	 pregadapo commercia, rua D. Mar-

- dana n: 163. .
9.691. Antonio da- Silva, .24 annos, nmpre-

gado no commercio, rua Assumpção
•••	 . 42.

9.092. Manoel Seraphim flibeiro, 25 armas,
• empregado no commercio, rua F.

-Guimarães n. 31.
Lindolpho Augusto de Almeida, 24 an-

nos , empregado no commercio, rua. -
D. Marciana n. 134- •

9.091. Donato Valença,	 anuas, empregado0. •

	

	 publico, rua D. Marciana n. 131.
0.695. ,João Augusto Ferreira, 30 anilas, em-

pregado no coimarei°, rua F. Gui-
marães rh 31. •	 •	 •	 ... •

9.090. Alfredo Ramalho; 32 ánnos, empre-
gado -no • commercio, rua D. Mar-

-- •	 clana ir: 131.
9.097. João Emygdio de . Magalhães, 24 amuos,,

empregado no cominarei°, rua F.
'Guimarães n. 79.- •

.0.098. Oscar Nabuco, 29 unos, empregado •
publico, rua Bento Lisboa 124.

9.699: Carlos Mendes, 26 annos, guarda
• rua Bento Lisboa n. 121.

Galdino de Souza Monteiro, 20 • . a,nnos, -
operaria, rua Figueiredo Magalhães

9.701. Alberto Pinto Barbosa, 23 annos,opts-
rario, rua Indiana n. 47..

0.702: Eduardo ,Ferreira Pedra, 23 annos;
operaria, rua Bento Lisboa re..--110.

0.703. José Silva.•2annos, servente,-"rua 13.
Gnaratyba. ti. 138.

Eulalio Joaquim Moreira Fortes, 55
anuas, empregado no coiMercio,
rua D. 'Marciana n. 163.

0.705 Innocenciô DamaSeeno Guimarães, rua -
D. Marciana n. 134.' •

L700. Antonio Ferreira .Soares, rua Bento
Lisboa n. 12i.

9.701. Epiphauio Pitangussú Soares Martins,
rua Bento Lisboa n:121.

!.708. Francisco 
.21
Gomes da	 rua BentO •

I isboa 1,	 ,	 .

As respectivas provas serão prestadas
rante o Conselho de Instrue0.o do Colleglo
litas‘do Rio de Janeiro.	 ,

Secretaria do Collegio Militar do Ceará, em
24 de março de 1920. -José Sertido de Boríit
Buai-que, 1° tenente secretario:,	 (•

• i 	 ,.	 •
segundo Grupo	 `Artilharia de Costa o,	

Fortaleza ãe S. João	 -

• 11elaçãá dos artigos de expediente adquiri-
dos' administrativamente, para o 2' trimestre

'corrente anuo, na Paoc., 'a ria Brãl, d3
propriedade da firma J. L. Costa di Comp.,
á' rua Buenos Aircs n. 8.
0; cadernos de papel 'Manda.....

.1] kilo de gomma-arabica ein pedra
. 3 azias de lapis pretos «Faber»..,
t,Japis be-colores 	

• 5 resmas de papel ah-nassa pautado
2 resmas de papel almasso pautado

20 cadernos de paiSel de embrulho.:
2r; Afilias do mata-borrão  '

.caixa de alfinetes 	
novello do barbante grosso 	

. 3 novellos de barbanto fino 	
2 caixas de grampos para prender

papel 	
3 caixas de penna «Mallat» n. 12.
2 caixas da pennas (Manai.» n. 10.
d vidro de gorar-na-arábica grande.
d. vidro de gornma-arabica medio.

, 3 1/2 resmas de papel liso 	



'abb -do 7 
Corpo de Bombeiros

EDITAL DE COD.ICIIhENCIA'.
DeOfçjern • do Sr. coronel coMmandante, faço publico

-"	
;

ara conflécimento" dos interessados, que, ás....13 horas do dia
d.e abril -prOximo vindouro, na Caca da Ordem deste Corpo,.

cão fêeebiçjaas .e aberturas propostas -para o fornecimento,
tirante o çorrente-ánno, dos artigos,cujas quantidades e pra-.

00s maximOs bonstam ela relação transcripta no final do pre-:
senté	 . a

Todos 'os artigos serão 'do primeira qualidade e só so
• serçoitam propostas feitas especialmente para .cada grupo, nas
listas impre gs.as que a secretaria fornecerá, cujos concurren-

,tes as trarão com os preços para todos os artigos deltas con-
' atantes, no dia indicado, em enveloppe -fechado e obedecendo
'ás .seguintes clausulas:

Primeira — As propostas deverão ser DpresenlaTlas em
Cinco vias, á tinta preta e á mão, sendo tre g (3) estampilha-
das e todas assignadas, sendo -nellas especificados os preços
de cada -artigo, em algarismo e por ,eiteo.so, sem accrescimo,
resalvas. rasuras ou entrelinhas. 	 .

Segunda Só serão tornadas em - considerarão as prO-
postas d'aquelles que, até -e dia 22,, no maxiince se tenham
habilitado perante o cornma.ndo, juntando, em tequerimento
que lhe dirigirem, documentos em que provem negociar nos
artigos a que pretendem concorrer e ,que tenham' efitiafeito,
Fazenda. Nacional, o pagamento do imposto de industrio e
profissão, relativo ao corrente- semestre e á MuniCipalidado
o o alvará de licença para negociar, devendo as companhias
anOnyinaS apresentar, ainda, documentos que prove ter de-.
positado, no Tesouro Nacional ,ou- no Banco do Brasil, á de,-
cima 'parte do seu capital.

Teroeira Devem ainda juntar o recibo da Contadoria
do Corpo, demonstrando ter ahi depositado a quantia de 5003,
para garantia- cia assinatura do contracto," perdendo-a o , pro-
nonente duo, 	 acceito, deixe de asignal-a, até tres dias
.depois de-nr;tifloado para esse fim.
- Quarta — O proponente que já tiver eontracto 'cora o
Corpo, fica isento -dó- novo deposito de garantia de assigna-

_tura de seu' contracto. devendo, -entretanto, apresentar o re-
• -44dho da caução já existente, que não seja inferior a quantia

elausola. acima.
Quinta	 Por °ocasião da assignatura do contracto,

fornecedor depositará no Thesouro Nacional- a importancia
ame fôr arbitrada pelo commandante.

Sexta — 4 ¡dopeidade dos proponentes ecrã examinada
e julgada préviamente„antes de abertas as prop-ostas.'
lsa, cujos autores gão forem considerados idoneos„ não serão
abertqe•

Setima — As propostas serão abertas e lidas napresença.
dos concurrenteS,' que sé apresentarem para assistir a essa

• Zoidnalidaçle, rubricando cada um -a de todos os Outros (me
. 'concorrerem o mpsmo grupo, as coutes .serão publicadas, aia-
', les de ser proferida qualquer decisão.

Oitava — Será pl'eferido o artigo mais barato entre urna
'e outra proposta: no caso de, igualdade...de preços 0,1tre duas
ou mais propostas, a preferencia será dada ao autor da que
maior numero dó artigos mais baratos os tiver (Merecida.:

Nona — Fica livre ao Corpo o direito de escolher do
Cada proposta 03 artigos que quizer. ,

* Doc¡pia	 Ao Corpo assiste o direito de comprar mais
hu menos das quantidades rnaximas Iliencionadas na relação,
junto	 esto edital'.

Daima priffleira . O propokiite 'fica obrigado a en:-
teegar até :'d . dia oito de cada mez, as -contas dos 'artigos for-,
necidos no mez anterior, incorrendo na multa de cem mil
reis, os que não o fizerem.
- Decima segunda --Fica brilhem obrigado --a vender aos
-officiaes e praça do Corpo, os artjgos de que necessitem
fiara consumo, pelo preço do contracto, desde que paguem

,Decima tereeira — 03 contractantes ficarão obrigados a
Contipuar' o fornatimento, pelos mesmos preços, até 3.0 dias
:(trinta) .depois de haver terminado o respectivo coritracto;
Si isto conviap ao Corpo; ficando, , 	desobrigados,:
si antes s fôr agsignado novo contracto. 	 -• • •

Decima quarta As propostas deverão conter tlçclara-d
-.ção expressa, de que o - proponente fornecerá exactamente•dc
accordo com á contracto e se subrnette a 'todas ás' clausulas
'deste edital e ao estipulado . nos seguintes artigos do regula-.
Jaiento do Corpo:	 •

- •	 Art. 205, O fornecedor que não entrar eiim o. artidd
do deqtro do Prazo -estipulado -nos . Pedidos: incorrerá na
Ata do-'25 Ve do valor- do mesma artigo, si o excesso ale

• zo for aléin'de 15 df45, 3 multa será de 50 %, rescijadia-

'Abrir cic 1920

Paragrapho íïnieo. Estas multas serão, impostas - pe0
'Cominando e de-lias não haverá recurso.

Art. 206. No caso de rejeição de artigos por imperfeitilg
Ou que não estejam de accôrdo com as amostras, o commando:
poderá, attendendo as cireufiestancias allegadas, marcar novo
prazo para sua entfácIa,-tbrnasido-Se effectiva a multa, findo!
esse prazo, mandando então 'comprar no mercado, per•conteg
'do fornecedor. •

Paragraplio unica. As multas e as importancias dos ar-a
figds comprados, de accôrdo corja o artigo anterior, • quançã
não sejam pagas-dentro de dez dias do aviso, serão desconta-:
das das contas que o fornecedor -tiver a receber ou dos re.,
spe•ttivos depositos, sendo, neste caso, completados em 48 licee

, ras, sob pena de rescisão do contracto.
Art, 207. Os objectos não acceitos. serão ' retirados' pCIOM

fornecedores, dentro', do prazo limitado pelo commandantee
removendo-os o Corpo para o Deposito Publico, si 9 não sj-i
zerem, por conta do g .donos.

Decima quinta — Não serão. acceltos preços maiorès
os constantes da lista annexa.

Decima sexta — Ao Governo, se reserva o ;direito de
nullar esta concurrencia., • ,
• Secretaria do Coepo. de Bombeiros do District° Federa
em 15 de abril de 1920. 	 &IMO. do Andrade, 1° tenente
secretario..	 •

	

Especificação dos artigos -- Consumo. inaxiind	 Pree,oa.
4	 maximos

'Açafrão oriental, kilo 	 .3 .	 • /2,
	In 	 2208000

Acetato' de atm-cudo, kilo .	 , 	 258000
- Acetato de ammoneo erystalizado, kilo! .	 1.!"	 308000
Acetato 'cle chumbo crystalizado, kilo., 	 2	 - 7$000
Acetato de cobre, kilo 	 ,,, 	 -- 258000
Acetato de potassio, kilo 	 • •.!	 2 ...	 258000
Acetato de . sede, kito 	 •	 .•	 i	 . . t,	 , -.-3.08000
A9ido azotiéo do -cominarei°, kilo 	 • ..:.;

	

.., •	 5$000 -
Acido azotico puro, Baumé, 42', kilo...	 5	 1 ()soda
Acido benzoieo, kilo 	 . 1 •	 i	 2	 •74001
Acido -borico crystalizado ou em pá, .-•

-	 k	 •ilo.	 - •..	 . 	 -	 -	  1	 50 ' • •	 4$006,
'Acido chlorhydriço do commercio,' kilo	 - 25 '	 -48201.	 ,
Acido chlorhydrico puro medicinal,

kilo. • ........ .• II:* *.. .: , , g bi .., g .... 	 ,
	 • E	 88001•

Acido oitrico, tilo 	 .. •	 •. 	 26	 13$000 . •

Acido lactico, kllo .N :	  	 52$00Q

	

'5	 68501
• .2	 13$50()

	

3/.3 . • _	 ISWOU

1 ,	 100$000
20$000
288001

• 4$80(t-
8$001

• 32$00j

15sooa
: 208001

DIARIO OFFICIAV

Acido ioi .liellico, -louro do commercid,kil 

Acido -phenico Duro crystalizado, kilo.,
Acido phosphorito medicinal, kilo...„,
Micro pirico, kilo
Acido pyrolenhoso, kilo • ,„- 	
Acido salicylico, kilo • . 	
Acido 5011)111_1án do cohm4ercio, kilo d
Acido sulphurtgo Baumé, 66°, kilo...a
Acido tanico, Rito 	
Acido tartarico crystalizado, ou . em Pó;

kilo • • • •	 . •	 • •	 .... ..	 ./'.

Acudo (folhas), kilo
Agua de Vichy, todas as fontes, gar-

rafa'. .
Agua de S. Lourenço, garrafa 	
Água Salutar is, garrafa 	
Agua Gaxambú, garrafa ........
Agua -de Cambuquira, garrafa
Agua de Larribary, garrafa ..• 	 •
Agua do Piu'ainat, .garrafa 	 . - ....
.•.gua de Vilas* Cabras, vidro
Agua distallada, litro'.•	•
Água' de flores do laranjeira; Isnard,

•	litro .
Agua,' -de •lotteg -de laranjeira; Isnard,
• • vidro de 180,0, um 	
Agua Cle louro CCT0,10, franeeza',,
Agua -de rosas„"Isnard, litro .....
..Agua Labarraque, garrafas 	 ...• .
Alcaçuz, raiz, NO' 	 • • — -	 ' •
Alcaçuz, pá, kilo ;.. -	
'Alcatrão .vegetal,-- da Noruega; kilo 	
Alcatrão liquido de iqualquer, fabriCan-

Yitko. 

	

36.	 ' 28801

	

24	 18001

	

d 43	 • 180001

	

-.200	 ,	 18000

	

'800	 '	 1$00tell

	

ás-	 . moei

	

. 72,	 -d 2$000¡
• 36	 58001;

irsoow,

	

Gd	 . 5$50.,(1,

_1.$800

...3610•

.1	
losooct

•20$00q1
• z •	 9$000I

I
-	 • •. 38501 '•



„
sr .	 11
25,3

	

50,0	 r	 $700

i
"..0$00C

88000

	

11 1	 z	 188000
t13$000- ,

.41( 48500

	

11,1-1	 88000
k_ço.0:1-it -is10mo

11. 4808000
, 0,11

i .

 •	 2408000

	

d46.	 k

	

241	 , 4008000
• 10,0 -17	608000
-• 25,0, 1" 608000
• 25,0,	 _k3$000

	50,3 	 50,0000
25,0i •C wit BOM

.	 ,,,'808000

	

25,01	 808000
/41'- • 1008009
341_ " 608000

	

3/4,1	 4008000
. 14! ' )1008000

	

25,0	 2608000

	

50,0-	3208000

	

10,0	 .4808000
• -5.;	 ' 58000
• L- 0$009

.188000

	

25,	 58503
-50,0 - 8008000

	

25,0	 1.4808000

	

34	 8008000
600U00

	

36	 ...-	 88000

	

J00,0	 48009

• íio.o,c	 •	 p¡nolà

n -1? .(128000

abba'clo 17
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speeificaeão dos_artigos	 Consuini maxisnci fn,•:.'13. reços 1
maximos	

.

.	 .	 .
.	 -...' . Ajcool desinfectado, N . 3r9 - ' UnligradOi 1 -	.

litro j'ectificado. -.. . 	 '	 • ••• 1.000	 28000
Alcool desinfectado á • ' '4.0 `eenti-gradóS; ... "
-	 ljtro reef ii ad o ::-.-, - ....• '• '. -• 7. . '.......1	 2.000	 2$ NO
;Aleciol absonito, litro ;-: r. .. • . - .. „.....¡ • •	 ,),.,

-	 Alcool .melissa, composto; • litro :.....-... .1
' Alfazema flores, kilo '..; ...........,,-3, , 	 'f-',

. .Almiscar puro, gramma •:.-•,......; -:...--.;.....,...•-•„ -
: Alaoes succotrino, Mio -:.;--:) :-.-..-:-. è . 1 . ....•7:-.:

JE1enzoato de bisnuith, .hilo. zw.,............ r.:• • .1	250,0
-.	 Benzoato de cafeina, •kilo. ...........i	 . 25,0

Benzoato de creosoto, liiici . -,„..1, :....;.......-.,,	 25,0
‘ Benzoa to de gaygool, Mio .:.„ ... ... .; . :. ..1	.	 34

,	 Benzoato de lithio, kilo .,g , K.-.....„,.....)	 p5,0
Benzoato de - naphtol, kilo ::-..3.;,,r, •-• .:...)....
Benzoato cke soo, kilo .... :-,-.:, q: • iM.12 '..-. . f	 3
Benz,oato (14 magnesio, kilo ....‘„,-,..-.--4,' 	 50,0

(anz a o	 e	 erro,	 dó ... •-• •-•-.,....-......)	 50,0
Bebi; Mio ..	 •.' ........ -.'•'......:,......! -	 50,0

icarbOnato de soclio, Niro,' kilo • 	 . 	 3.
Bicarbonato puro em caixa: de' 100;0,' una	 36
Bichlorureto de mercurio; Mlo"......:-..•
Bichromato xle polassio, Mio .....: ,	 !	 %
Biodurelo de mercurio, Mio ....,,..: 	 i.
Biphosphato de caldo, kito ,.,......,...-: 	 1	 2
Brornydato do -cafçina-, -'Mio. •...-•::::; 	 ,	 25.0
tromyçlrato -de quinina, • Mio :-.-.7.,.:;- 	 ,-	 1	 25,0
Breu, K ilo •	 .	 ... • ..... • • •••••••-••••ár,• ;:.r.:, je	 .I.
13romofo1naio, kilo . -., :. • ..... .. . .'..-..:-.J3 	 50,0
•Bromureto do anamonee, • Mio ...-...-.-......,,-.1>. 50,0
13romureto de camphdra, -kilo :-....-.„.',..-..-.)	 25,0
Bromureto de cálcio, kflo - . 	 25,0

-Bromureto dç sfroncio, kilo • :...-s.-.;.":-...! 	 :.]" 0. 50,0
Bromureto -de poCassio, kilo :.-,...!,.."..,..:_e 	 1.25,0

. Bromureto de sodio, kilo ..... •-•••••.:-...-30 	 14;
 Bromureto de lithio, kilo ......,..-.:,.:.-.=.s 	 50,0
Boricina caixa de 1000,; kilo ... . . -...,-.1

.lo.	
2

1/4
14
5

25
25

• 1

1(1
1
2

pspecificação: dos artigos — Consumo_ waximp,	 Prevp
-	 -	 ' maximos

• 4 dg	 • •48800;

	

50,0	 4608000
• 25,0	 . 608000

	

25,0	 1208000
108000

• 8008000
208000

.	 . 1	 88000
• 14	 148000

	

2	 108000
108000

	

1	 158003
• 5	 1$500

' Chloral hydratado; kilo ., .. -.v.-.....-. ., 	 14	 468000
Chlorato de potassio ouro, em pó,- kilo,	 2 - -- 108000

' Chlorydrato de ammonéo," kilci ..... . „. 	 - 1/2	 108000
Chlorydrato -de cocaina; unia gramma -. .• . 50,0 • 	 4500

:Chlorydrato de - heroína, -urna gramma	 .10,0 -	 38300
Chlorydrato de morphina., -urna gramma	 25,0 :	 28500
Chloryc;rato de pilocarpina, '1.. gramma - 5,0	 68000
Chlorydrato de quinino, kilo , 	 	 34 - 4008,000
Chloryciro phosphato de -calio,. kilo 	 :	 14'	 808000
ChlOrcthyla tubo 30,0; um • •. 	 .,	 . 36	 .	 48000!
Chloroformio chimicarnente puro, am-

	

poula de 60;0, um, .. • .••••-.-,...:i . - .. 	 •
Chlorureto de anamoneo, kilo • .: :‘,' • • • •
Chloraireto de cálcio qiara • desinfec95es,

kile 	
..Clári...reto de enleio ,purissirno.,
Chlorureto de sodio puro, kilo 	 •
Ghlarureto de zinco, ; 25
Citrato de sodio, kiloh	 . • . .
Citrato de cafeina, kilo
Citcato cie' potassio, 	 . • ...
Collodi°, kilo . 	
'Collodi° elastico, kilo: 	 . . ......
Cremor de tartaro soluvel, =kilo
Cyanureto	 merendo, Mio . .
•Cyanureto de potassio medicinal, kilo.m
.Dermatol, kilo	 :•1	 .	 	
Diastase, klo 	 •
•Digitalina aniorplia ou • crystallizada,

• ramma „	 . ..
DIgItallS em pó, Mio
Diureting, gramma
Dormideiras;, kilo •: 	 •
Emp lastro estendido i de cicuta,
Emplastro estendido .; de' lehthyol, lata.,
Emplastro estendido I de niercurio, Lata
Enxofre em ba8tões, 1 Mid . ..
Etrixopre sublimado e lavado,
Enxulre -dourado de faiitinionio, k1lo.„1„.í
Ergo'Ana, de Bonjeauf kilo
Ergotina cip Ivon, kild'
Esciimmonéa, Mio
Essencia de alecrim, Mio
Esseucia de alfazema, kilo
Esssricia de aniz, kilo	 ;
Essencia de baunilha, • kilo
Essmcia da cajeput, kilo :•3_ ári";2574.17•-•:€W

Essencia çle. canelli kilo
Essancia de cravo, kik) . • .. ...
Essencia de hortelã pimenta,
Essercia de limão, MIO ... ..
EiS,mcia de berganiota„ ,kilo
Essencia de. lima, kilo
Essencia de laranjeira,- -MIO
Essencia de mostardai
Essencia de ,rosa, Mio- • • • — - -;
Essencia de thyrebentina- pura, 1itro.-.1
Essencia 'de Wintergreen, • litro: •,,,,WN",i-o:
Estigmas de milho, kilo
Ethsr sulphurico,
Empainina, kilo	 zej	 •	 ér •

Europlieno, kilo	 f-R
Evonymina, lçilo
Exalgina, kilo • ,jd	 .. .. .. • •-•-•
'Extracto de carne, ;pote. 56,0, um 	
ExtraCto fluido de adonis, -vidro de 100,9
E`xtracto ' fluido de ; eas'eara sagrada,

de 100,03 :È

;

18$000 -
•• 158000

	

•á
lléa, raiz, kiló, . •, -•-•. •-•-...-..-......-.:-.-.-.3.-:: 	 • 2 -	 -188000

' ltéa 'em 'pó, Mio --- • • : . . • ' .1 $ 0

	

Alumem em pó ou pedra, ..kilo..-......„	 5	 78000
• . 'Alumenalcinado, kilo • .. • - .... • . .....:..., 	 1	 128000

	

•.- Aniendoas 'doce, kilo • • •.- -•-•-•-......-. -....-, 	 )4)	 -
'	 Amido puro, kilo • • ,.-.....e.-.-..-...-.:,: . A ....	 10	 ' •1..2$000
O 'Ammonetvliqvida, kilo •,..... •;.4.....,.•_.•-• • ••• • 	 .,	 58000
• • Aniz estrelladb, Mio - .-..; - N-.,..., 	- . !	 -g s	 •188,000

Antipyrina, kilo • •, ....„i ..:• • • • • :	 ,dt.	 I -'	 is000g.4 -
• 'ArOtol, Mio •	 ,.` ,/, ....-...1.,...-....:_...-.• „:.• 4-.• • • o' • • n 	 1'	 2008000
- - Apnica, flores, Mio .., .  -, '	 ' -; 	 2 ''. /	 10$000

. Arrhenal, ,gramma -,...........c..-.}...,....-...,. --250 $120
Arseniato de sodio, gramma. -.....:-.,....----..„..Á
'Aspirina, kilo . . • •..,....• •%,...,...-„:-..-, • .,

-Bryonre, ki	 • ..... .
Distorea, raiz, kilo 	 _
Borato de sodio, pó ou pedra, kilo....•••-•:
!Qacoaylato de sadio, gramma
ça reina, gramma •••	 .„	

• 

•
CL 	 kilo	 -- -----.
Calomelanos, a vapor,. kilo -.-
!Caluiriba, pó, Mio m N:4 , • -•-• • •-•n • • .• •Li` .• • • -Carnomilla, kilo .:	 -- •	 - • -	
Eamplicra de ia qualidade,
Canella de Ceylão, casca, kilo... .. . .
Vanetia, Pó, Roo

'Capsulas chapireau, SOdida9; 1.000, .0a- - •s ClUll0e0 • • •I	 .. . .	 • • 11,:	 20.000
-',Carmin puro, kilo w	 25,0

,Cpcleina, g,ramma	

•	

25,0
• 1CosCa de -jiquitiból,," kilo	 c	 • ..7f!
• Casca de viburnium, kilo 	 •

• .Carbonato de. -argraoneo, t

2 -

	

, Assafetida, • ramma .„. .. „..................,,:	 250
' • Assucqr • de leite em pó,. kilo. 	 	--:1-	 1

	

' Azotato. 4.1,Vpotassio cio commercio ... 	 .325
Azotato de potassio puro, kijci . • 	 	 .2
Azotato de prata crystalizado, . gramma	 .60
'A2otato de prata fundido,: gramma.,..,. 	 511
•Balsaino peruviano kilo . . . . 	 ,	  . .	 34'
Balamo' Tobá, kilo ..... ' ,....,-; , „:„.	 	  . '	 y•.1
13a samo tranquillo, kilo .. .....- .... ! ....	 1 .I
'na samo de Bengué, 'bignaga .:::	
Be ladona,. folhas, kilo . ... .... .....-,....:,,, 	 *.
Benjoin, kilo 	 •:--. - 	 2

.	 Benzina rectificada, litro • r.. :.• ... -.......,t . ,/':-,	 2
-	 13enzoato de ammoneo, kilo :i:2.-.: . ' .. ;-•:•- •i:	 . •	 Y2

8320
708000

• 508000
168000
88000

12800n
$300
8280

, I moo-
!•	 408000

,	 148500 s
-	 28500

308000
208000

48500-
608000

• 64000
008000

4:0008000
1 :3208000
• 4808000
• '1:5.08000

608000 .
••	 .908000

808000 -
• • 4008000

• 180100
1$00Q

408000
t3Q8000

1808000%
• •	 408000

• 3008000
• 400$ 00

4$ 0
• 580190

601'000
1758000
3008000

•• 1508000
• 408000
• 408000

1508000
• 58000

168000
208000
48800
$160
$280

4$000
428003
3080001

68001)
608000.

• 108000'.
118000 •

68000
2508000

38000 -
88non•

188003
58003

(IN":

'Carbonato de colcha, Mie
Carbonato de creosoto, kik/

, Carbonato de • ferro,
Carbonato de lithio, • kilo

4000 • carbonato de magg esia,; 10,10	10
158000 Carbonato de gayacol;Mio . •	 • -4-)0	 25,0-
48500 Carbonato de potassio ¡puro, kilo 	 	 1.1•

Carbonato de sadio, Puro, k ilo.
Caníté animal, kilo	 0•H. .... • . - .
Carvao. vegetal, _kilo 	 .....
Cera amarella, kilo ; 	 .. ..
Cera branca de 1 a ...qualidade, kilo
Cevada portugueza, kuilo

	

313	 58000

	

34;	 •	 1.08000

	

5	 48500
808000
'08030

	

25,0	 88060

	

50,0	 • '	 108000
-	 g5,0	 -.:308000.
'	 • „24	 608000

	

2	 208000

	

.t • 2	 258000
288000

	

125,0	 32080(.11

	

25,0	 3208000.
, 11	 4008000

	

25,0	 -3008000
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Extraeto fluido: de cinco- -raizes, Y.,;, de
v• 'de 100,6	 Ar. • •••• • fl ••!;•:•-,	 k	 .2800p

EI•tracto fluido de ' Chicorea, 'comp., .
, vidro de 100,0, 100 •grainmos....,	 200,G,	 38000.

Extracto fluido de coca, vidro de 100,0
• grammas • 7:"	 .• • • 	 ' 	 •	 • •

F.;:struto fluido 'de . Desusiirtz;- •vidro • dd,
100,0 grammas . ".•	 •. .. . . • .. 	 2 k.

Extracto fluido de hamarnelis, vidro -
de 100,0,100 gramMas	 ... .	 .200,0

Extracto fluido de hydrastis, vidra
100,0, 100 gramma: '„	 200,0

EN-tracto fluido de- - Ipecacuanha, vidro' •
• 100,0, 100 •rammas	 	 -.,'	 200,0

Extracto fluido de lactueario; vidro' cio
106,0,100 grammas	 	  .• 200,0

Extracto fluido cje Lamouroux, vidro
de 100,0, 1.1.0 granamos,' ,• 	 	 206,0

Extracto fluido de •noz de - rola, vidro
- de 100.0, 100 grammak . . ; . ..• . 	 . 2 k.

Extracto fluido de opio, • vidre dá
\ 400,0, 100' grammas	 200,0

Extracto fluido 'peitoral iriglez, vidro
de 100,0, 100 grumas	 	 ,	 200,0

Extracto fluido de polygala; vidro - de-
. 100;0, 100 granimos	 •	 • ' .	 3 k.

Extracto fluido de qualquer outra--qua-
!idade, vidro de 100.0, 100 grammas	 k.	 .48000

Extracto pilulai• -cio- alsintho, lidio	 10,0	 , 1'208000
.„.

Èxtracto pilular de aconitog	 10,0	 1208000
Extracto pilular de belladona,	 25,0 •	 1,608000
Extracto pilular de".calumba, MIo.	 	 25,0	 1208000
Extracto pilular de cannabis indica, kilo	 -250,0 • 8008000.
Extracto pilular . de caseara Sagrada,' Mio . 25,0 	 1208000
Extracto pilular de cicuta, , kilo 	  . 250,0	 " 1208000
Extracto pilular de eblchico, kilo 	  ' 1.0,0	 .2008000
Extracto pilular do coldquintidas kilo .	- 10	 . • 1208000
Extracto
Extracto
Extracto
Evtracto
Extracto
Extracto
Ektracto
Extracto
Extracto
Extracto
Extracto
Extracto
Extracto
Extracto
Extracto
Estrado
Extracto
4Álxtracto
Extracto
Extracto
Extracto

lidado; kilo'

EX•tracto fluido de cascas de laranja,
- v. 10,0 • .. • ... * * ... .. .. .•	 •

Especificação dos artigos - Consumo maximo -s-s Preços
nlaximos

pilular de . ipeoactionlia, kilci, ., . 10,0 ••••t 5/0(1 -000 Noz de kola, kilo 	  •- 	 •	 - '
P1lular de meimendro, Mio. ..c'	 25,0	 1208060 • oz voinied, po,.kilo
pilular de noz -vornica, kilo...-	 10,0	 '. 1208000 Oleo • de amendos superior, Mio

•-rpilular de opio ommoso, • kilo, • 10,0	 : 8008000 Oleo de rido° purissimo; Mio .. 	
pilular de polygala, kilo 	 .	 25,6	 ,300$00C1 - Oleo de rade, kilo 	

9 08000.pilular de quina amarella, kilo ' 1 1,V '	 0,	 ...	 .01eo de colza, littk 	,
pilulat de quina cinzenta. Mio	 25,0 _ 2008060 Coice) . de copatlyba,n itro 	 •	 •
pilotar de quina rubro, kilo:. 	 25,0	 • 3008000 Olco de figado dá bacalliáo, , claro. kil5
pilular de quina ratanilia, kilo	 50,6	 2008000 Oleo de tjgado de bacallulki, escuro. Mio
pilidar de rhutbarbo, kila....• e' 25.0	 " 1708000 Oleo de nulifica, kilo 	

-pilular de scyla,- kilo 	 . t,	 2008000 .01e.o meimendro, Mio 	 -- .• •	 10,0
.pitular de	 -valeriana, kilo 1, . • 16.0	 2008000 Cifro do ricino puro 'em capsulas, •vidro

.	 ,
pilular de convallaria, kilo

,
.'..-	 10,0	 Now° Moscas de: Milito, uma

pilular. de digitalis, Mlo.g.7.-.--,-; .	 10,().-	3008000	 Mii•fg'-' c-"seg'°' kit(i. 	
/Ulular de estramoneo, kilo..; 	 10,0' . ,. 2008000 Musgo islandico, kilo
pilutar de fumaria, kilo 	

.
10,0•	 120800011= ,1;.'6: --

	

,.	 .•
pilular de genciona, kilo.. ...:,	 25.0 •	 2,008000	

.: 1 •
pilotar de guaYco,"kilo ... 	 • ' 100'1/4	 120000, eNaphialina pura era pó mi perolas, kilo' .
pilular de guaco, kilo • -	 1208000 Naphlol , Beta, kilo- 	 • 	 • •	 25.0
Pilular de hamannelis 	

	

25,0•1508000 Nogueira, folhas, Mio 	 .. ..... , .

- 1 k	 • 2$00G.

Especificáção. dos artigos - Constono

	

. • -•• -	 maXimos	 -

Comma arabica .cm grão, Mlo ... . .. •-‘.-..--£ 	 3 Ia.
Gomma- arabica em pó, kilo .. • .. • . á:.•:. •77.
Gramma, kik) 	 ,• • 4 *.:•.• • f •..	 34‘.	

. -ri

- .

Grindelia, kilo %. 	 14
. -Ilamamelis, kilo 	 	 -W-

115-pophospbito de caldo; kilo e.• . . . ..; 	 	 -1
Bypophosphito de sodio, kile..-......- 	 	 • 2:	 Ichthyol puro, -kilo ..........'.-, .. .. .. e 	 '" 3

. 0000	 lodoformicr.-puro, Mlo ti-.;;-.:."..:..••••.•:•,5•:-.:•:..-•.- 	 'Á
•

.. ,•	 Iodo Metalico, kilo: .......,-.•............:..! 	 	 -^5
4800 Iodo!, kilo . • 	 	 • 	:...	 :,•	 :.	 425,00	 .%	 • - 7• -•:::	 . • •.	 • •-•

Iodureto de coleio, 25,0 , r.:,...":"*:, .,:......;.:. Á:	 50,0
, 1

•••,, 50,0
. 56,0

Ioduroto do ammoneo, .kilo ..•,,,'"...,.•. .:Tai	 25,0
Todureto de potassio, kilo - 	 ...-.') ' -	 3.
Ipecacuanha raiz, Matto -Grosso, k110. .-c. 	 .• ih-

Jabocandy: de Pernambuco, .Mio - *
	 :. . '; • ._1003,2Ipecãeuanha, em pó, kilo . .

Jalapa, 'raiz, kilo 	 ti	 .1/fA
Jalapa, pó, kilo ... • •......... 4s .r. • •:".":. • •-• 	 :á:	 ...	 15 0 .0 ''.
Kermes mineral. kilo.......":-........".•,. . . 	 ":w,'	 50,0
Lactato . de stroncio, Mio........  " " • .-• • 	 25,11
Lactato de ferro, kilo 	 '	 `	 -. x '' 25,0
Lacto-pliosphato de caldo, kilci , , 	 :j•	 3
Lanolina. kilo 	 • . .;	 . ._--:_i	 3 .
Levedo ele cerveja, vidro ,...,..-..,•::::.,•:	 ,:	 36.
Linhaça, grão, kilo ..:....:....:-.-::::-.-..•.-..,-.7	 -:ái ,	 4
Linhaça, pó, kilo ..,..- ... ..-.1-.s.:.--............,, 	 3::	 20

48000 Lugolina, vidro. 	 ..	 250
'	 Lycopodio, kilo_ 	 .	 1

Lysol, Mio 	 	 • 1
Magnesia calcinado, kik!' - •	 14
Magnesia fluida. dó 'qualquer fabricante

	

nacienal, vidro' 	 	 500

48000

108000

0)000

48000

'4800C

38000

408600

88000

Magnesia do Murray, kilo. • _ • • •
Malvas,. :110 	  •,-j" • -1:-•:•:if a'•:• •
Marina cornmum;
Manná em lagrimas. Mio 	
Manteiga de cacau, kilo . 	
Mel de abelhas puro, kilo .: •
Mentol, •.iramma 	 	 .. ..
Mercurio toce, Mio	 . • ....
_Merendo metallico. Mio 	

Iodur-eto de sodio, Ido
Iodureto de chumbo, kilo,
lodUrefo de. stroncio, 	 e

• •.

ma-imo - Preços
"

100,0
20
20

1

21-
y.

.$8000
• 148000

68000
108000
18$001)

1208000
1008000,
•508000
1008000
708000
-408000

38000
1008000
tzosch00

• 1408000
• 608000

608000
508000
508600
- 4$00.0...?
188000
308000

1008000 :-
1208000
1608000
408000
188000

' 48500
• 28000

.; ,18800
28500

"08000
108000,.
208000

18000
18200
4$5b0 •

128000
248000
88000

. 38000
$110

508000.
308006

.• $806
208000
108000 •
208000 •
228000''

58000
1208000

105000
108000
358000
158000
48000

308000
68000
08000

128006
128000
68000 -

408000
1$50É1'

308000
4008000
208000

68000
,n,00(1
48000

408000
808000
408000

88000
801000

2008000
70800(1
128000
„78000
78000
8,8oup

•

pilular d	
.

•-.-, - 25.6. .	 3008000' gpio de
de

 superior qualidade,. pó, kilo...	 for ,0•
e qualquer 'outra qua-; 	 leo	 carnomilla, kilo 	 	 r•

Orthoformio. 25,0	 -	 .	  .,	 ,.,.4. i..
_,. -• 1 00,6	 ' .1508000	 Oxt-ilato d;.; cerio, 25.0 ....,....... • - :-.-r.	

)•	 , • '2 50,0 -, ''' . • -288000	 Oxalatõ de -ferro, .25,0 	  . 4,-, •
-	

.4t:
, 1 , .-	 208000 Oxydo amarello de mercurio, 25,0......: 	 • 50,0

....••.•_	 . t;	 -- 1	 128000 Oxycio rubro de mercam, iiito . 	 	 f 25.f.Gayacol,- lçilo	 ..-	 . ,

	

h-7.-.:.m	 ;,.-.'!14.-^ J . :0008000 Oxydo .Lwanco de antimonio, Mio •	ttelat-ina branca, kilo 	 	
., "

1 - ._	 9:0$000 . Oxydo de •mercurio, kilo•
Çlyc.ero pLospha.to de • Cálcio, 25 :gram.	 'Oxydo cio zinco, kilo , 	• mas	 .	 .... • ... ' . . •	 .. .	 •	 .,-55 k ...	 .	 28000 •• Pancreatinã, kilo ...........-• .... • ... . -:- -	 25,-,
Glycero phospliato de ferro, 25 granimos
Glycero phosphato de sod	 ni

	

io, 25 granimos	
¼-k. ;... ..... ,.22,9.$050090 Papaina. Mio	 :	 25

Papoulas, petolos., ' kilo •- -
;	 •	 -.--	 .	 ...	

,- 	 -;	 .;
e 

	

Clyeero.phospliato de Potassio,. 25 gram-	 . , ,	 Pastilhas de ehlorato de Pótaisio- ,„ kilo - -'n 	 2
"mas ,. -- .. •• ,•_. • 	 	 ,	 m ir. .:,. • -	 2$00?	 Pastilhas de hortelã pimeni,a, :kild,..:

Pastilhas de told,. kilo ..... 	 . \.-	 -	 1
flonnta aloativa em pó, láto...7.....„...; . 	 ,1/4: , - - .,00$006. Pau pereira, Mio  _ __ 	

....	 -	 " - 4- . 1

250
5

50
1
2

1/

Ferri-cianureto de potaSsio, kilo 	
Ferro em limallias, kilo
Flores peitoraes, kiki, 	
Iformol Mio 	

•



-. Especificação dos artigoS —, ConSumo maximo ,-=•_. Pretos.

.	
!maximos	 ••=rAdi.

Trinitrina, solução de 1 , vidro do
25,0 • 	  ,  1	 1	 4'	 G$ONO

Valeriana, raiz, kilo • • .-.. ...,-. • • • •• .,.,	 -14	 280001
Valerianato cafeína, 25,0 	

-	
.-.	 025,0	 10$00

Valerianato de quinina, 25,0 . '..-.....,:	 125,0	 20800 .
•• • , 

Valerianato de ammoneo,! vidro .......4 	 -• 1/2	 5800 .
Vaselina arnarella superior, kilo o . ... n sj -	 2

Vaselina loura, kilo •.: ..,.... • • 	  • ..• . .1 • t•	 1
.1 á s e 1 i n a liquida, kilo :-...2 i :w. -	

Vaselina branoa superior, kilo 	 i	 200

• 2	 180658; 00: (0101

- .1	 •h"---3-•,	 .	 ...
GRUPO ! N. 2 . --. cAujaDO

-Zbanceifiaacão 44, aPtigç.i •--, C'ensiimo . maxinao :_,-, Preços
, maximos -	 •	 ..
!Botinas do bezerra :w re 2•J....... •-..-•"‘..:. '10 .., -.5Q0	 • 16800•ÇP

4,--i....4	 •
,	 -

GRUPO R:. 3 f-.,-- 1",'ÃRDSINLENTO PARA"- PRAÇAS

Expécificação dos artig ios — Consumo maxirno •-e: PP.DÇO53

• ...	 imaximos.
I	 .

	

- Blusa - do panno Will ferrete ,...........‹.m	 150	 43805

	

. Cala de patino azul ferrete .“-,....:•--.4--e.n	 150	 2980,

	

Blusa de brim mescla ,, i :,2-,-_,„..-..7.-.:,ro 	 200 •	 • 58713 •
_Calça de brim mescla .. z re„-;..-o,„,•:•••::-.:,à - .200 ' 

118209.
18900.
2840

3.400
140
15

.toosu
asma

tea
'	 82
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508000
308000

1/2	108000
1 :	308000

• 1h	 1408600
80800

14,	 508000

14—	508009
25,0	 108000

10	 158000
1 -	 308000
1 • - 308000

. 1/2 . '350$00()
1/..1	 208000
3/f, 	 1208000

5 -	 158000-	 rt~
• 258000

N.	 rARDAtIMITO PARA SRGMNITOS. "A-JUDiNTEg
E' INTENDENTES

10$000
888sr00:	 Expecifleação doa artigos ":--. Consumo maxirno	 Preços

.	 , i maximos

	

fArmação- para gorro, uma "..., ... -, . -a .	 a	 !meã,
.8.sou t, Botina-do lona branca, .par .....-.".:  •

	

Calça branca, uma • • •,. ..... ..•:•..• .• •	 3

	

3 •	 2325$800g

• 78000 Calça de panno com fita, uma; i'effv. . ..	 . 3..	 60800

	

Capa de brim kaki, uma . ....c. ......,...	 ,, 3 '.1850
8000

	

Capa do . brim branco, urna ., 7..,...-,:"...,,..N	 ,.•

	

•,,	 30018
. 740arn,10.0n0 Emblema para gorro, um . •• ..,,-.-...-.:.,.,

Luva branca de fio de oscocia, par,-;,fre - 	 3	 ' •

	

Luva preta de nó de es,cocia, par....,x. ..;o,	

' 3 •	 -280 1
408000 	 980 rtl

	Platinas azul ferrete (par), uni...?...-,-,-.1	
33	 Ti70.88{0f7.

Pellerine de panno azul,' Uire.-_,:x-,:,.3:::-....,	 3 .
11- .4004.Kepi, ti /TI •	 , • • • •••,.• •ii• • ... .. • . 1,8"-fi:ii!•-• e 1 •-.1. 	 g.
5f

	

Tunica branca, uma :.: ..,._ .. : .. . - . -..-;........	 a	 080()Ci
U	

-
'nica de panno- azul em platinas 0o,

.,3 . 350$00ar'Metal, uma a„, 2.3 :15"-J • '• !CO . ... .. ,•._•, a_ • :tio) ill
i	 "eN

.	 I	 .-.....,-_•3
.	 n 	 _

GRUPO N. 5 •-n=. CARNE FRESCW.

dás artigos	 Consumo »mimo
• maximos

•
Carne" .de Yacca de 1 4 qualidade, kilo...,
Carne de porco, kilo . 	
Carne do carneiro, kilo

GRUPO N. O ,LENIIN.

• 1i1XECdfleadi0 dos artigõs — Consum. ma:rime)	 Preçoy
maximos

•
Acha, kilo up	 TLF•,,_3'-',„•.L.:!!* • .. . • • .•
'Tocos, kilo	 2 2 LE 	 .1 •

'

GRUPO N. 7	 CARVÃO

	

LIOS artigos —ronsumo maximo	 ;Prein3
maximos

New-asile, tonelada ffl	 fi# -
Cardiff; tonelada • 3! 3!	 t 	 -E	 20
Forja, tonlIl da •	 o	 .... .... ...	 10
Vegetal, kilo •	 •	 -9 3.000
Çok da Light, tonelDdli'..,

"

nsuetificacti o dós artigos — Consinno- Martino-...=.-_-. Preços
maximos

Potassa "caustica, em cylindro, kilo..-m .
Potassa em placa, kilo 	 -.--...
Perchlorureto de ferro liquido, kl/0i.
Permanganato de potasSio, kilo' .....-o•
Phenacetina, kilo .. .. ...... .......-.,
Phosphato de caldo, Mono e Tri,. kilo•i
Phosphato de ferro, kilo .... , . .- . 	
Phosphato de potassio, kilo -...;...,..- 	 ~	 %.	 608000
Phosphato de sodiO, kilo ..: :-.,.;.:...„,-...	 "	 1./2	 30800(1
Podothilina, kilo .. ., ..,...,.-_,3 	 .	 100,9	 2008000
Polpas de tamarindoS, kilo ..-.....-.-.,,77-,m	 2	 -	 68000
Polygala, kilo .. .. ........ --.-.-......:.--..4	 :1/2. -	 508000

ornada mercurial dupla, kilo :.,.R 	 -...2, -1	 2 .	 358000
pyrainiclon, 25,0 • .: Eot..j !"•:-....• .1, . • • •-•:.~. * 	 •-•*lil 	 '1.15	 88000
Pyrethrti, ' pó, kilo .-o. .,..-n,-,,..,•.., ou ...--s	 '	 3,	ISSAmi

Pyraphosphato do ferre citro ammonis
cal, kilo .-.• •.. 'IC • • e. . •_• . ' ...... . . 4 ;• -0

Ouassi, kilo • .-. -. . :. . : ... - .. , . - ......"--.n
Duina amarella não esgotada, 'kilo ,	 ,-..-.,..0 •
-Quina cinzenta não esgotada, kilo 	 -.....)

uma rubra não esgotada,
uinio, k il o	 • . .5 ,:.....1 :„.........:::„..-........,• • ... • .
atainha, kilo --.), •41 3: oro' O -O7,-C3',O4',1•-* s; e 3 ,iiTi:'::

Besorema, kilo .• -.- - .....
Rhuibarbo da China, kilo ..-..-.••••••-•-....-1, .	 14	 158000

llosas rubras, kilo ... ....:.;_aze e. 1;. :* • -k • •n1 .	 34	 108000
128000Rhuibarbo da China, em pó, kilo~.-...1 ' 5 0,0 •

Rosas brancas, kilo .. --.,..-: r.....:V.:.-e.:•:7:4.' - -	 1	 58000
Sabao de Marselha, kilo -.,.-....„..-....x.-r...-,-,
Sabão Medicinal,. pó, kil0
gaboneto do acido borico nacional, '(111••

zia . . 	 , 	 3
Sabonete do creolina ifficiortal, duzia.	 3
"Sabonete de glycerina nacional, duzia.: .	3
sabonete dá ichthyol o sublimado na-

cional, (luzia . „ -.-, 	 _, - ,	 • - 1	 - ,	 3
gabonete medicinal, nhina, qualidade

nacional, duzia	 •• ....-.7:-....,,...---0•
Sal de Seignetto oti tratatO' de potassid. -
• de sodio, kilo • .. • • • .-.-• •-•-.....„:,....,

Salicylato de bismutho, -kilo -.-.-..-i..-...:...i 	 1/2
Saltcylato de magnesia, kilo ,-i,.,,,--.-	 -r.i.	 '100.0
Salicylato do naphtol, kilo -.-.-,i-:.--.-:....-..*, 	 .100,0_
Salicylato do sodia, • kilo . .... , . -...~1 .--	 1	 . 3-28000
Salicylato do theobronuna, kila .--.-.-..-;.s - . 1/2, 	 . 2068000.
Salipyrina, 25,0 .... • , ••••ozo oro , wro-1-3:114. • i:',)	 .1 00, 0	 . 6 $ 0 GO
'Balai, kilo . , ,..,,,.....x....1. E. ••n7*-1r.r, • "E'	 e •-•_-2	 ,	 2	 408000
Salophenio, kilo •':•• 	 54	 (208000
Salsaparrilha, kilo :.1.-. Loto.. 41,•••,..,-• oro,* • • '82	 .	 .1	 20 $ 0 0 ()
Santonina, kilo. • *".8.7€	 •n:•:."l	 . 	 25,0 '	 308000
&gila, • pó, kilo .. -,..-...-.....-.-....,:-.--, ...,,.--.0	 - 25,0	 • kt108000
Sermo, foiolos, kilo .-. .....,-.-.-..~.-.3 	 • 5	 6800(1

Sinapismo Itigollot, latas de 10 caixas'	 72 . - ' .4280[00
Sili•cato de potassio; kilo s .. • ... -.,.-	 -..41	 - 2

Soda caustic,a em cylindro, kilo 	 	 1/2	 508000
So•da em placas, kilo  •	 1/2	 308000
Subnitrato do bismutha, kilo_ ...... .:: ' 	 1'	 -, 708000
Sulfato do- atropina, neutro," gramma 	 1	 2	 108000
Sulfato do cobre do commercio, kilo—, 	 5-	 • 28800
Sulfato de cobro puro, pó, kilo 	 ]	 2	 -- 208000
Sulfato de escrina, gramma ...-........m 	 1-	 ' 128000
Sulfato , ,do 'esparttina, gramma	 . 	 50,0	 58000
Sulfato de - strychin.ina, gramma .. ••• • .1 	 25,0	 . 1800()
Sulfato , de ferro do commercio, kilo. ii	2	 '	 $800'
sulfato' de ferro puro, kilo. . ••• ..,...., 	 1/2,	 •	 68000
,,• ulfato de morfina, gramma ............	 9 `	 28500

ulfato de n%griesia, kilb •-•:-;-.-.--.. 	 	 50 .	 , img
sulfato de sodio	 ! In • •:

	

,__ ___, k_i__	 111111,11.111 II e • 	 50• 
SulfatO . do quinina, kilo .,, 11141I"WW •TII IIIIII• le	 • .14	 4009000
Sulfato de zinco kilo

	

zinco, ____	 ...-.-.,-.--...-„. 110 Ili	 143	 128000
Sulfato " de potassio, -kilo .....-.:...•w•-••• •.3	 1/12	 608100
IPannalbina, 25,0 • 	 'oro ,....'oyo)	 125,0 5$000
r

ar

nato dó hismutho, 25,q .		-0 	 25
ar	

0

	

trato _de ferro e ,potassio, kilo.....r 	 .g 171,
,

508000
6084'n

	

trato de serro do commercio, kilo. E	 Vf•	 408000
Tartaro : de errietico ou estibiado, kilo. 	 -14	 . , . 3080.0.0.

fTerpina, 25,0	 .- •	 /I"Ill 9'...11' . n ..  ... .11.I. I.. ; • ,•

lterpinol, 25,0 • • • ol o ie.,. oo .. e' . á .. .1. o' • • 	 25,0

rferebentio.a dek • primeira qu,talidade,
kilo 	..	 ... -e 1	 .	 . . II • ...... • • •

11{:': - . -. 201nirril

•••	 •••

.4
Mija, kil.e /I II"' .111' 'O, 'iro "1 - • -I O 'V . "•••• ............	 li. :à	 14IQ92
Theobromina, 25,0 r..,	 •-•

EznpciriPsi cão

ÉtnPnificactín

40.000	 $00,
a0•00C	 $0'à
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Ministerio da :Eazeudà

Iribunai de Cantas
r

,Pelo presente, são intimados os herdeiros do
cit-agente do Correio em Santa Isabel do Rio
Preto, no Estado de RO de Janeiro. Sr- Ov.ittio
Barbosa, para, -no prazo da .30. dias, contados
da data da intimação, ,allegareni o que fôr a
bem do seus direitos ,sobre. o alcance de
125588, verificado no proceaso de tomada de
contas do responsavel, .raiferentc ao penado
de .25' de junho. de 1908 4.20 de.outubro de _
1909, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Trilmnal de-Contas,
14 de abril de 1920.— O director, Francisco
Jose Pereira d'Oliveira.	 f

Tribunal de, Ccrirtga

Pelo presente, é intimado o ex-agente do
Correio em Formozo. no Estado de S. Paulo,
Sr. Alcides Gomes dç Oliveira 'Ramos para,
no prazo de trinta dias, contados da data da,
priineira-nublicação deste, allegar o que fôr a -
bem de seu direito sobre palcance,de232$0:80,
verificado no processo de Minada ale suas
contas, relativo .ao perlado de 1 dn janeiro
de 1909 a 1 de outubro do L&0,.12, sob. pena, de
correr o processo á revelia. 	 .	 .

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
13 de abril ile 1920.— O director, Francisco
Jose Pereira d'Oliveira.

temendo de • _no170 á Fazenda Nacional, -une
delia poderá dispor sem obrigação lguma
para com. o comprador.

Sub-directoria Technica, em 8 de abril de
1920. — Estiras doPrado Seixas, sub-director-
interino.	 •	 (a

-
Directoria do Patrimonio Nacional

•
'De ordem do Sr. director acha-se em •con-

currencia desta data até 23 do corrente me;
para ser vendido em globo a quem niais dér,
por preço acima da avalação, o material
usado e imprestavel ao serviço publico, exis-
tente no. pateo do edificio do Thesouro Na-
cional,.avaliado em cento e noventa e cinco
mil reis (195$030) e constante de uma relação
que está na Sub-directoria Technica para o
exame dos interessados. 	 -

Os objectas constam de moveis, folhas de
portas, restos do divisões, etc:

O portador preferido entrará hl-imediata-
mente •com a enportanma da sua proposta ac-
ceita e fica obrigado a retirar o material den-
tro do prazo de seis dias. Supõe-se abando-
nado e de novo pertencendo a Fazenda Na-
cional. nue dello disporá, o material que não
fór retirado dentro cimo prazo, contado da
data do pagamento.

Siris-directoria Tecbnica, em 12 de abril de
1920 —Estiras do Prado Seixo, sub-director,
interino.	 ('

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo,se extraviado á
ap olice da Wrida publica interna, fundada, do
valor nonainal de 1:000$, de si. 133.423, uni-
formiaada, do juro annual de 5 %, papel,
pertencente a Ricardi na Ribeiro Simões.Prado,
viuva:brasileira, vae ser expedido novo titulo
si, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario. .

Caixa de Amortização,-1& de abril de 1020.
4...0 inspector, E. Chagas Gaivão.	 (•

• Caixa de Amortjzação

.• Faço publico que, tendo-se, extraviado as
-apolices da divida publica interna, fundada,
do valor ruminai de 1:000$, cada uma, de

133. 1f16 e 133.417, unifeanizadas, do
juro annual de 5 %, papel, pertencentes'a
Americo.Candido de Almeida, casado, brasi-
leiro, vão ser expedidos novos titules si,-dentro
do prazo de cinco dias, não,htwyer reclamação
em contrario. -

Caixa de Amortização, 14 de abril do 1920.
--0-inspector, F. Chagas Gaivão.

•Alfandega do Rio de .3aneiro

i..EILAO DE CONSUMO
•

Edital de prévio aviso, com o' prazo de .80, dias
Pela inspectoria desta Alfandega se faz-pus

.blico que, .aabando-se as mercadorias con-
tidas -nos volumes abaixo mencionados no

-caso. de -serem arrematadas para consumo,
aas -seus donos ou renisignatarias deverão
despaohal-as o retiral-as o -prazo -de 30
dias, a contar desta data, -sob pena de, findo s
este, serem vendidas por sua conta., nos ter.,
-mos .:10 titulo 6S, capitulo 5° da Nova- Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, sem min • 'lhes
-fique -o • direito; alleao-ar contra os-anilas
-dessa -venda.- • -

.. CIES Da PORTO

Armazenzn. 7
illanifeSto n. 875 — M cruz M — C: Unia

caixa n. 4 (medicamentos), consiznada a Ca-
pane sz.Comp-, vinda de Nova Xork, no vapor
americano iliont Clr, em .6 de outubro
da 1.919.------- ----- 
• .212'721aZaln n.

Itailifesto o. 887 — ZR.' & C. Um anca,
puto n.-1, (não -consta do manifesto). vindo
de. Buenos Aires, aso vapor nacional Paçandt
em -8 de outubro de 71919.

Armarem n: 17 -
'Manifesto n. '905 — Tiosango C •F C: Irma

barrica s. n. (não consta do manifesto), _vinda
de.Santos, -no vapor inglez QUCC72 Louise,-
11), de outubro de 1919.

Alfanclega do Rio do Janeiro. 35 de abril
de 49.20, .osOipturará, J. Lopes de .F. p
Sóitza.

Alfandeffli -do Rio -de Janeiro

	  LEILÃO DE.CONSUMO.	 .
Edital-de prévio aviso, Com -o prazo de 20 .dias
' Pala iriSpeCtõrla 'desta Alfandega se faz pu.

mie, achando-se as mercadorias emitias
Aos Volumes abaixo mencionados no caso do
serem arrematadas para consumo, os seus do-
nos ou cdrisignatárlos deverãoadesnachal-as e
retiral-as no prazo de vinte dias, a contar
desta: 'date"' sob pana de, lindo este, serem
vendidas porsua conta, mas termos do titulo
60 capitulo 50 da. Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas. SOM -nue lhes fique -o direito
de zillogar contra' os -effeitos dessa venda.

CAIS DO PORTO

.	 .	 Armarem 11. 4

• Manifesto n. 1.132—Henrique Santos:
'Lep cinco barris de quintos sena nunieros (vi-
nho), consignados- a Henrique Santos & Como,
vindos de Bordéos na vapor francez Baile .Isk ,
em 4 de dezembro de 1919.
- Manifesto n. Alminha: Cincoenta
caixas sem numeres (ameixas), consignadas
a S: A:. C. Geral Gommercial do Rio de Ia.
nairis, 'vindas, do Nova York no 'vapor sueco
.7étlion, de dezembro de 1919 (19-12-1919).
• - Alfândega. da Rio de " Janeira. 16 de •Abril
de '4920 . —0 Oscripturario, João .Lopes da Fon-
ieca e Soara..	 .

Alfandega dcatiO de Janeiro ,
" Pulá inspecioria desta alfandega se faz pu-

blico,. parft .conhaannento (kis interessados,
que foram descarregados -paga esta repartição
OS VOIArDeS abaixo tuenOiopacias com slgimes
de avaria e de falta, devendo,os seus donos

Tribunal de Cantas

-Pelo presente, é intiniada.a ei-agente do
Correio em Indajatuba, no Estada do S. Paulo,,
Maria,Galvão de 'Camargo, para, no prazo de
30 dias, contados da data da primeira publi-
-cação deste, recolher aos Coliges publicas o
alcance, de 4303440, apurado no processo de
tomada de suas contas," relativo ao periodo
de 9 de novembro de 19 •12" a3 de janeiro de

,1916 e a cujo .pagamento a 'no .dos juros de-
'vidos, foi condemnada per " accordao de 23 de
agosto de 1919.

' Terceira Directoria do , Tribunal de Contas,
cm 13 de abril de 1920. O director, Fran.
cisco Jose Pereira d'Oliteira.  •

•

Directoria da Patrimonio _Nacional"

De ordem do Sr. director e em virtude do
despacho do Exma. Sr. ministro .da Fazenda,
de 13 de março findo, acham-se á venda em
coneurrencia publica, pelo praso -de oito dias}
a contar desta,data, diversos objectas usados
e estragados, considerados imprestáveis para
decoração e serviços do Ministório das Rela-
ções Exteriores, avaliados no total de cinco
contos quinhentas e setenta mil e setecentos
réis. Uma relação constando de- 169•Iotes,
contendo : sanefas, cortinas, tapetes, moveis,
mobilias, mactinas para escrever, 'filtros,
trastes diversos, arreios para animaes, car-
ros, etc. esta nesta sub-directoria á disposi-
ção dos grs. °anexim:irdes para ser examinada.

:As propostas conterão o. preço. global, 'que
não poderá ser inferior á avaliação acima re-
ferida.	 - •

As propostas serão recebidas no dia 19 do
Corrente mez de abril, ás 43 heras, nesta di-
rectoria, em carta fechada lacrada.

Os abjectos serão retirados no prazarnaximo
do seis dias, depois da acceitação -da Proposta
O da entrada para o Thesouro da irnpartaaicia
reapectiva, quí,deverá ser- ira-mediata á ac-
ceitação.

. 0 material que fitar no -deposito, onlie se
acha, além do praseacirna -estipulado, é-con-•
sideradoandanado polo. comprador e-per-,

ecebedoria do Districto Federa]

'Primeira Sub-Directoria

IMPOSTO DO SELLO
,

-De ordem do " Sr. director, ficam os abaixo
mencionados intimados para o pagamento ami-
gavel no prazo de trinta dias, 'das respectivas
importancias provenientes de revalidação de
salto, sob pena de, findo esse prazo, ser-a di-
vida remettida á cobrança executiva:
F. " Martins -Dias 	 	 35000
'Oswaldo Alvares Drogerth 	 	 6$000
-Soares & Campos
Volcharn inScheinainan 	

 185s0 )0.
560$ )00

• Recebedoria do Diétrieto Federal, i a sucção.-
1.6 de- abril de 1920.— Ver/nano Eugenio Ta-

--verès, sub-director, interina. -
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•Inspectoria de Seguros

De ordem do Sr. inspector de Seguros se
faz sciente pelo presente: que os livros do re-
gistro dos contratos de seguros, a,one estão
obrigadas a manter e exhibir as companhias
ou sociedades da seguros,, nacionaes ou es-
trangeiras, nos termas, dos arts. 11 do de-

, creto n..5.072, de 1933, e 487- da ,decreto
n. 7.751, de 1903. estão sujeitos ab sello,
conforme as dimensões das folhas, da tabeila.

§ 2' ti. 4 do decreto n. 3.966, da 25 de
dezembro de 1910.

Inspectoria de Seguros; 10 de labril de 1920
..-Aristoteles Ti. Guimarães, 20 escripturario.

Ministerio da Marinha

Corpo de Commissarios da Armada e
. CONCURSO p,I.RA SUB-CODMISSAIII03* -

De ordem do Sr. contra-almirante hispe.;
ctor fica aberta nesta inspectoria, pelo prazo
de 30 dias, contados da presente data, a ia,
scripção peva o concurso de admissão no Cor-
po de Commissa,rios da Armada, mediante re--
querimentos firmados- pelos candidatos e coa-
venientemente instruidos com 03 documento&
do que tratam ous. , 2 e 3 do art. 3000
art. 5° do regulamente para o mesmo corpo
approvado pelo decreto n. 11.838 • de 29 de
dezembro de 1015.

Inspectoria. de Fazenda; e Fiscaliza "oda
Marinha, em 31 cle março de 1921Y--O

 Santiago RUaldo, capitão de mar
e- guerra, chefe do Corpo- de Commissariga
Armada.	 • -•)

• -
'DEPOSITO NAVAL Do. itur DE JANEIRO ,„

.00 ordem do Si". contra-almirante presi-
dente do Conselho de , Compras-e em ctimpri-
mento ao diaposto no art. 54 da lei numero
2.221, de 30 do dezembro de 1909, publico
as propostas apresentadas hoje ao mesmo
conselho, epeioa negociantes julgados idoneos
e coneurrientes aos fornecimentos dos artigos
constantes do edital publicado neste Dietrio,
nos dias 6, Se 10 do corrente, durante e cor-•.rente armo.

Secretaria, do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 12 de abril de 1920. - O secretario,
,IY,elson G. lrianna de Barros.

,
T. A. Goncalves Comp., negod'antes ma-

triculados, á. ruâi de-S. Pedro u. 49, devida-
mente habilitados e de. accÔrdo com o editai
de 5 do corrente mez, propõem a-venda do
40.000' (quarenta mil) pacotes de pape! hy-
gienico contendo 11.000 folhas cada um, ao
preço de 819 (oitocentosesi dezenove) reis cada,
na importancia total do 32:760$ (trinta-e
dons- contos setecentos e SeSsenta mil reis).
O papel proposto é de boa qualidade podendo
os proponentes, si exigido, apresentar -ames-
tras.

Rio d

▪

 e Janeiro, 12, de.,alerilek-1920.	 .F.:
Á. GODQDr1/0,4 Comp,,

N.2

Mayrink Veiga & Comp., negociantes mem'
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
põem-se a fornecer o seguinte,de accerdo com
o edital de 5 da corrente: •

4$90O

1$99.0

6$000
15499
$800

N. 4
Proposta parta fornecimentó de cobre, es-

tanho e papel bygienico, conforme edital de
5 do corrente:
10.000 kiios de cobre em barra (Cif-	 „

Rio), kilo (dons m:1 e oito
centos réis) -

5.030 kiloe de estanhe m vergai-
nhas (Cif-Rio), kilo (seis mil...
novecentos e noventa e eito
reis) 	 	 6$998

40.090 pacotes de papel hygienieo de
„ 1.000 folhas cada pacote

(entregue no Deposito, Na- -
val), pacote (oitocentos e
vinte e nove reis) 	  • $829

Os abaixo assignados sujeitaua-se a todas as
clausulas do edital. 	 - -
,Rio da Janeira 12 de abril- de 1924.,- Por.

procuraçãe da
 Janeiro,

	 Fornandes &Comp..
Papid Aascluio,	 ;

N.5

tarjo da Marinha, Deposito Naval: -
presidente do Conselho de Compras do

Ekino. Sr. contra-almirante, muito digiiO"

4.500 kilos de acido sulfurlco puro,
. em botijões (Cif-Rio), kilo.. 	 P$00(

8.010 kilos de -alcatrão de No- _
ruega (Cif-Rio), kilo 	 	 U00Q.

00 litros de azeite doce puro, em

	

j	 •latas de 10 litros (preço no

	

I	 deposito), litro 	
1.500 kilos de azeite de peixe (preço

no deposito), kilo
6.000 kiloa de breu virgem (preço

I '	 . no deposito), kilo. ... 	
,, 5 J00,0 MIOS de carbureto , de calcio, -

em tambores da 50 kilos
(Cif-Rio) kilo . 	 .	 w.,,1

	

I	 .: Entrega directa:
5.000 kilos de carbriretOde caldo,

em tambores de BO kilos,
kilo. , 	

- i 6Ot1 kilos de cera virgem Cin.

	

1	 pães (preço do deposito),

	

-L	 kilo	 1 

I 'AO kilos de- glycerina branca em

	

.. i	 latas (preço no deposito),--
litro 	 e 	 ,, 

kilos de pise da Suecia (Cif.
' Rio); kilo 	
kilos de potassa commum (pre-

e . ço no deposito), kilo 	
paos de sapolio nacional, cora

os Caracteristicoe cla,marca
Pollo (preço no deposito),	

$213pá,o .
18..000 kilos de stearind em archo-

tes (preço ui) deposito),	
4..5593,	 kilo...-. - .	 	  .

2.506 kilos de vaselina arnarella, em
• latas de um c de deus kilos

	

1.	 (Cif-Rio)..kilo 	 -.....
1.500 kilos de vaselina branca; em

I	 latas de-um a de deus kilos
l'	 (Cif-Rio), kilo •	.	 .
0.000 -kilos de soda caustica, em latas

- de um kilo (Cif-Rio), kilo...
d0.000 kilos de sabão continuai (posto

_ no deposito), kilo  11
40.000 pacotes de pape/ pygienien

- (em pacoteedel.000 tolhas),
i ' -	 pacote  "	 $817
I Os proponentes declaram sujeitar-se a todas
as condições do edital de concareencia de ido .
eorreute, publicado no Dia rio Offie.jai

1 Rio. de Janeiro,-(2 de abril de 1920.- flor- .
. lido Mais & Comp.	 •,,	 n 

• i

I Fonseca Almeida & Comp., negociantes .
matriculados, estabelecidos nesta praça ã rua-
Primo rci , de março as. 75 e 77. empem for-
necer ao`Deposito Naval do Rio de Janeiro,
de accôrdo com o editai de 5-do corrente, o
material abaixo especificado.:

ou consignatarloa apresentar-se no prazo do
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor italiano Ré Vittorio,„ atracado em
de -fevereiro de 1920 :

Brum= n. 7-AM : 1 caixa n. 3'.777,
repregada e avariada.

.AVandega do Rio de Janeiro, 15 de abril - de
1920.-0 ajudante de inspector, Carlos Prom.

,1Lnomes.

Conselho, da Carapeta da Marinha ,	 N. 3

4.500 kilos de acido sulphurico puro,
em botijões, cif-Rio, kilo...

8.010 tilos de alcatrão da Noruega
• kilo... 	  .

100 litros de azeite doce puro -em
lates de (0 litros, litro....

1.500 kilos da azeite de peixe, kilo.
;6.000 kilos de breu virgem, kilo...
6.009 tilos de carbureto de caldo

em tambores de 50 kilos
kilo 	 	 $600

5.000 kilos

•

 de carbureto de calcio
em tambores de 50 kilos,
entrega immediata, kilo.. 	 $699

500 kilos de cêra virgem em pães,
3$190

500 litros de glycerina branca em
latas, litro, 	 	 140.00

2.500 kilos de pixe de Sumia cif-Rio,
kilo 	 . 	 	 ($197

15.000 kilos de potassa commum, kilo 	 $300

	

60.003 kilos de sabão commum, kilo. 	 $680
8.000 pãos-de sapolionaeional, cora

as caracteristicas do da • ;
marca Polo, pães 	 	 $218

18.000 kilkoisiode stearina. em archotes,
15600

2.500 kil de vaselina atnarella em,
Idtas de um e dons. kilos

cif-Rio, kilo 	  MO)
1.500 kilds de vaselina branca era • -

latas de um e dons kilos
cif-Mo, kilo 	 	 ($500

	

. 6.000 kilos de soda caustica em latas 	 •
de um kilo cif-Rio, kifo. . . 	 1,5298

10.000 kilos de cobre em barra cil\
Rio. kilo 	 •23789

5.000 ki/os de estanho eM verged-

.	
nha cif-Rio, falo 	 	 6$990,

40.000 pacotes de . papel hygienico

pacote 	
Declaramosde mil folhas),

'	
Declaramos sujeitar-nos 'a todas as olausu-

las do edital da presente concorreu-ia,.
Rio de Janeiro. 12 de abril de 1920.- May-

- renli Veiga & Comp.f

The Ault & Viborg Brasil Company, cru
e obediencia á • cfausula 8 dis- edital de- con-
-• cureencia dessa repartição; propõen. vender

quarenta mil pacotes (40.00e) (te papel hy-
gienico a razão de novecentos 'reis (900 reis)
cada um sulamettendo-se a todas as clausulas
do edital acima mencionado.

- Rio de Janeiro; 12 de abril do (030.-
-Por procuração de The Ault al iViborg Brasil

• Company, Raul Máitinho Uris.

ssm:

37,n.

00.

10.000 kiles de cobre em barra, kilo., 25790
i 5.000 kilos ,da ,estanho em verg,ui-

f	 nhas, kg/	  0995 •
Os preços acima entendem-se ' para o mate-

rial cif-Rio, correndo por conta dessa repor-
.tição os respectivos direitos aduaneiros.
1 4.500 kilos de acido sulphorico
1 • - . puro, em botijdas, kilo 	 	 4$999
, 8.010 kilos de alcatrão da- Noruega,
i •	 -	 kilo ...	 e, 	 	 1$999
I 2.500 kilos de pixe da Sueda, kiló 	 	 18199
. 6.000 !silos de soda caustica em latas-

	

1t	 de tini Mio,. kilo 	  , . , '18299
03, preços acima, entereiern-se para o mate-

rial cif-Rio,: correndo por conta.dessa repor- .
tição os respectivos direi É. OS ailueineleos.
40.900 ,pacotes de papel bygie Meei ,(erd

pacotes . de 1.001 felhasys: pa- ' ee
I	 • •	 	 ;..• 4774

$700 •

4189

33098

MOO

$298
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1400 kilos de azeite de peixe, kilo.
5.000 kilos de carbureto de calcio

-	 em tambores de 50' kilos
. (entrega directa), kilo 	

8.000 pâos do- sapolio nacional,
com as caracteristicas do

- da marca Polo, pão 	
48.000 kilos de -stearina em archo-

tes, kilo 	•

Os preços acima entendem-se para: o mate.
$i entregue no Deposito Naval, de accôrdo
Poni as condições do edital.

Os proponentes deglarani acceitar todas as

	

demais condiçóes do referido edital.	 -
Rio de Janeiro, 12 de abril cl0

Fonseca, Almeida & Comp.
.	 .	 .

N. 7.
lime & Comp., negociantes matriculados,

Catabolecidosa nesta Capital á rua Theophilo
Ottani n.-52, propõem fornecer a este minis-
teria, do accõrdo com o , edital de lide abril
de 1920; publicado no Diario Official, os arti-
gos abaixo mencionados, na,o estando nos
kara'çoa votados incluidos os direitos alfande•
garros:
A0.000 kilos de cobre em barra, kilo; 25795
5.000 kilos de • estanho em vergai-

riba, kild 	 •	 65995
Preços cif Rio;
Rio de Janeiro, 12 do abril de 1920. — Rime

& Comp.

N. e
Dias Garcia & Comp., negociantes matri-

pulados,- estabelecidos á rua General Cama,ra
ais. 37 a 43, nesta Capital, de ac,cenelo com o
edital de 5 do corrente mez, publicado no
Diario Official, propõem fornecer ao Ministe-
fio da Marinha—Deposito Naval do Rio de Ja-
toiro,. ormateriaes abaixo mencionados:
10.000 kilos de cobre em barra, kilo 25792
5.000 kilos de estanho em vere tti-

nhas, kilo '	 	 65994
50.000 pacotee de papel hygienido

(em pacotes de mil folhas),
pacote 	 	 $805

Declaram -os proponentes que 03 preços do
pobre em barra e do estanho entendem-se
Of-Rio, sendo portanto por conta do ministe-
rio todas as despezas de direitos aduaneiros e
de cães.

O preço do papel é para entrega directa no
Deposito Naval, estando pois incluidas todas as
despezas.

Suberdinam-se os proponentes ás demais.
condições do edital..
4.500 kilog de acido sulphurico,

puro, kilo 	  .55000
i.010 kilos de alcatrão da Noruega,

kilo 	 	 15999
100 litros de azeite doce, puro em

latas de 10 litros, litro 	 	 65000

	

1.500 kilos de azeite de peixe, kilo 	  ' 15499
5.000 kilos de carbureto de ealcio

em tambores dk 50 kilos,
kilo	 • 	 5700

500 kilos de cora virgem em pães
kilo 	 	 35500

500 litros de glycerina branca em
latas, litro 	 	 45000

	

L500 kilos de pixe da Suecia, kilo 	  15200
8.000 r4os de sapolio nacional, com '

caracteristicas do da marca
Polo, pão 	 	 5220

18.000 kilos de stearina em archotes, e
kilo	 a •	 .. 	 	 45600

6.000 kilos de soda caustica em latas
de rim kilo, kilo 	 	 15300

Entendem-se CIF—Rio os preços de: -
Açido sulphurico, alcatrão da Noruega, pixe

da Sudeia e s6cla caustica.

,12,14219_0= 
Entenclefii-se para entrega no _ Deposito

aval 5orti mals Ospozas para o roinigterio,
oS preça'S dos stgutntes artigos:

Azeito doce, azeito de peixe, earbpreto de
caldo, cara virighm, glycerina braM, sapo-
lio e stoaftna

Declara/ri bfs proponeqtes que se subordi-
nam ás condições do edital referido acima.

Rio de Janoiro, 12 de abril de {920.—Por
procuraçlto, Joaqúlm •Dias Garcia.

"N.

réis) 	
Alcatrão da Noruega, kilo (mil nove-

centos.e noventa, e oito réis) 	  -45998
Azeito doce puro, litro (seis mil réis) 	 	 65000
AZ040 de peixe, kilo (mil quatrocen- • -

tos e noventa e nove réis) 	 	 15499
Céra virgem em pães, kilo (fres mil

quatrocentos e noventa réis) 	 	 35490
Glicerina branca onvlatas, litro (qua-

tro mil reis) 	 	 45000
.Pixo da Sacola, kilo Cif Rio (mil cento

o noventa e nove réis) 	  15199
Sapolio nacional com earacteristicas

de marca- Polo, páo (cluzentds
vinte réis) 	 	 3220

Soda-caustica-em latas do um kilo,
kilo Cif Rio (mil e tresentoa réis).. 	 15300

cii -(3') 19g0

polo TribunalContas e a segtInda tridta
dias depois da or aleira.

cçà

. As propostas. devao aar apresentadas em
tres vias, sendo unia saltada, sem rasuras,
emendas ou cousa que cause duvidas.

A idoneidade dos prop nentes será exami-
nada e julgada antes da abertura das propos-,
tas, não senda abertas as que pertencerem aoS
Concurrentes tine não forem julgados idonaos-

As propostas serão abertas o lidas eante
de todos os caucerrentes e serão rubricadas
por todos os outros proponentes.

Não serão tomadas em considaração-quaes•
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital nem propostas que contenham apenas O
offerecimento de uma reducção sobre a p;o-
posta mais barata.

Os concurrentes deverão provar que deposta
taram na Pagadoria de . Marinha a caução da
setecentos e sessenta mil réis (7605), perdendo
metadMossa importancia si não comparece/.
á concurrencia e toda cila o que, preferido,
si recusar a assignar o contracto.

Ar propostas não poderão conter sinão uma,
formula completa de submissão a todas as
clausulas deste edital. \

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todasaa
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, 'de 3 de dezembro de (907 o lei
n. 2.221, de 3 do dezembro de 1909.	 -

Secretaria do Conselho de Compra e da Ma-
rinha. em 12 de abril de 1920.-0 secretario,
Nelsot G. Vianna de Barros.

Ministerio da 'Viação e 'Obras
blicas

Directoria Geral dos correio

Sub-Directoria do Contabilidade

EMISSÃO DE NOVOS SELLOS

Faço publico que no prazo de 30 dias, a
contar desta data, entrarão em circulaçáo os
novos sellos de 10, 20, 25, 50, 100, 20a, 300,
500,•600, 15, 25 e 55, fabricados na Casa da
Moa.

• Os saltos de 10 e 20 réis, do abres, respecti-
vamente, violeta e azeitona, medem de altura
0%018 e de largura 0%022 e toem os Emiti-
tas caracteristicos: São cheios ao centro por

' . uma paizagom allusiva á Viação. Uma ponte,
que apparece cortada pela linha Vertical que
fecha - o sello á esquerda, supporta a linha
ferroa cujos trilhos vêm desappareeer no an-
gulo inferior direito do ractangulo. Sobre essa

•ponte atravessa um comboio na direcção da
— esquerda para a direita, salientando-se a loa

comotiva que fica ao centro do solto.	 •
Ao fundo, voem-se serras e ha a idéa de

alguma vegetação em um plano mais pro-
ximo e á direita.	 _

No alto do sello, em uma faixa em fôrma de
arco, dividida - em duas partes por pequenos
ornatos, 10-se: (Brasil) á esquerda, e (Correio)
á direita.	 , -

Nos angulos superiores do rectangulo, para
compor os espaços deixados pelo desvio.da
faixa referida, existem pequenas linhas bran-
cas que se quebram para dentro sempre que
encontram os vertices dos referidos angulos.

Do angulo inferior esquerdo parte una'
.placa branca em sentido horizontal onde se
acham os algarismos do valor, tendo á direita
a palavra (Réis), abreviada. Em seguimento
a- essa placa existe uma outra mais estreita,
que termina á direita, onda se lê em latiras
brancas (Aviação).
, OS saltos de 25 o 50 réis, de atires respecti-
vamente, chocolate e veada, medem de altura
0m ,021 e de largura 0%018. Symbolisando a
Industria, - --v0-'se a figura-de um operario que,
com uniktonaz segura á mão esquerda, prosa

•

15499

wfoo

5219

45600

N.9
Os abaixo asãignados, negociantõs matri-

culados,'estabelecidos á rua Conselheiro Sa-
raiva n. 8, propõem de accórdo com o edital
do Diario Officiaf de-5 do corrente, aujeitanda-
se a todas as alausulas do mesmo, fornecer ao;
Ministerio da Marinha, os seguintes artigos:
Acido sulfurico puro; kilo (cinco mil

	  • 55000

Mo do Janeiro, 12 de abril de 1920.—Reduz
Conto Comp.

N. io	 -
Os abaixo assignados, estabelecidos nesta

praça, á rua 1a de Março ri. 119. de confor-
midade com o edital publicado no Diacio 0171-
cial datado de 5 de abril correnta rveern pro-
por o fornecimento dos artigos abaixo pelos
seguintes preços, a saber:
' 4.500 kilos de acido sulphu rico puro,

em brtijões, kilo 	 	 55000
8.000 kilos do aleatão da Noruega,

latas de 10 litros, litro 	 •	 65000

CIF Rio, kilo 	 	 15998
100 litros de azeite doce puro, em

	

1.500 kilos de azeite de peixe, kilo 	 	 15500
500 ,kilos de cèra virgem em pães,

kilo 	 	 35490'
2.500 kilos de pixe da Suecia, CIF

Rio, kilo  '	 „ 15200
•18.000 kilos de Stearina em archo-

tes kilo 	 	 45600
•• Os proponentes acceitam iodas as 

ações e sujeitam-se a todas as disposições con-
tidas no referido edital.

Rio de Janeiro, 12 abril de 1920.—The Gou-
rock Ropentork Export Co., Ltd.—L: Pereira.

Conselho de Compras da Marinhã-
DEPOSITO NAVAL D0,1110 DE JANEIRO

De ordem do Se; contra-almirante presi-
dente do Conselho de Compras, faço publipo,
para conhecimento dos interessados, que no
dia dezenovo (19) do, corrente, ás treze horas,
serão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento, a -este ministerio, de duas mil
(L000) barricas de cimento com cento e
tenta kilos cada uma , ao praça maximo de
vinte mil réis por barrica, Cif-Itio.

O cimento deve ser, de ima das 'marcas já
conhecidas; ficando sujeito á analyse o que
fôr de marca nova.'

• A entrega será feita em duas partidas, ela
1.000 barricas cada uma, sendo: a primeira
sessenta (lias depois do registro do contracto
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de unaa barra pousada sobro uma bigorna,
%amianto que com o braço direito erguido,
em attitude de franca actividade, empunha um
Malho.

,Completando a allegorla vê-se parto de unia
roda do engrenagem que é envolvida, junta-
mente com a bigorna; por um ramo, o qual,
por "sua vez é entrelaçado por uma fita onda,
se lê: (Industria). 	 .

No angulo inferior direito do salto, aiiola-so
. uni escudo branco, por traz do qual surge um
ramo da carvalho; nesse es‘udo se 'acham os
algarismos do valor, tendo Ror baixo . a paa
lavra (Fiéis) em abreviatura. •

Na base do sedo, em uma placa que Mapa)
parece sob o escudo, lê-se em lettras brancas:
(Correio). Ao fundo, á asquercia, vê-se a sia
lhueta de um edificio e á direita duas chaa
minés expalindó fumo, que serve de fundo.
para que se destaque em louras brancas a
palavra (brasil) collocada, á esquerda na parte-
superior do seno.

-Os senos de 100 e 200 réis, de ciares, reSpc-
ativamente, -encarnada e azul, medeia de al-
tura 0'0 ,021 o de largura 021,018. Cadesenho
destes sellea'symbolisa a Aviação. 	 •
•No primeiro plano á direita acha-se a á-

gura• de uma mulher voltada para a esquerda
do selloae sentada por traz de um escudo,
soba° o qual apoia a mão esquerda que detem
ann pombo de azas abertas. 	 --
‘• O braço direito dessa figura acha-se ligei-
ramente suspenso em um gesto de surpresa.

Ao fundo vê-se ao longo 'unia serra, por
traz da qual surge o sol eapargindo raios,
que• são interrompidos no palito ara que no
espaço se vê um-aeroplano de frente em di-
recção ao angulo esquerdo superior do sello.

• Na parte superior do rectangulo á direita
lê-soa palavra (BraSil),em lettras brancas em
um-espaço fechado por uma linha branca que,

.partindo da direita, termina em ornato e se
prendo ás linhas de contornos. Sobro a base
do rectangulo, áa. direita, pousa nm ecudo
branca • onde se acham os algarismos do valor
a a palavra (Réis) abreviada, o desse escudo
segue para a esquerda unia linha parallelaa1.
linha da base, que fecha um espaço em que se
lê em lot tras brancas: (Correio).	 •	 •

Junto ao pé da figura do mulher vê-o sur-
gir um ramada lourb ao qual se entrelaça uma
fita branca onde se lê: (Aviação).-

Os sellos de 300 e 500 réis, de caros, raspe-
ctivameate,azeitona o barro; de Oram, rectan-
gular medem dá altura 0, m022 C da largura

Symbolisando o cornmercio, se 'destaca a fi-
gura de alarmaria, em attitude de quém corre,
tendo na mo esquerda urna vara mie se en-
roscam duas serpentes, e para as quaais elle
dirige o olhar, e na direita, que parece pou-
sar sobre a face superior de um escudo bran-
co, uma bolsa.	 .	 -	 .

Do fundo do sello, tracejado por, linhas on-
duladas em sentido diagonal, destacam-se
em lettras brancas, na parte superior mais
para a esquerda, a palavra (Brasil) o sob essa

•e mais para a direita (Correio) e bem assim,
parte de uma essibera terrestre que alcança
até á altura do joelho esquerdo • da figura que

• synabolisa o coma:lerei°. Os algarismos do va-
lor, em fundo branco, se destacam de um es-
cudo. cortado á esquerda pela linha que dessa
lado fecha o sello e é interronpida á direita
pela perna da figura. Esse escudo, recurvaii-
do-se na base do sello em vaiam sentidos,
rem terminar á direita, limitando abi o espa-
rjo onde se interrompa o &senha da esphera;
combinai' -!o•se aom a linha que fecha o solto
na sua base compõe um aspara onde se acha
aps lettras brancas a palavra (Réis).Do angulo
capeado inferior parte uni galho de louro (In
se introduzindo por unia abertura do escudo
referido roappareee de sob o mesmo sobre a
espora terrestre.

Inspectoria redéral das Estrad0- -
Secção de Estudos e Construcção	 N. 267

— Rio da Janeiro, 14 de abril de 1920.
Ingá. Sr. José' Peasoa — De ordem' do Sr.

Dr. inspector federal das Estradas, tenho a,
honaa de convidar-vos a satisfazer, até ás 11
horas do dia 22 do corrente mas, ' as detma
nainações constantes-do despacho por elle pra-
ferido, em data do 10 de janeiro proximo•pasa
sado:, no requerimento em que pedistes pro-
rogação do praso, já exgotado, para forneeta
mento de trilhos; despacho este publicado aa
Diario (Viciai 'do 16 do mesmo mm e conce,
'bicha nos seguintes termos:

•«Prove o petiçionario o que allega e tatu-
bani haver feito, em tempo , opportunco, 'a qn-
conimenda relativa ao seu compromisso, judia
tando a resposta da fabrica.»

Sande e frateraidade.—Etebank da Camara,
engenheiro chefe de senão.-	 ('

• fr,-
Estrada do Ferro .Central do Brasil

coNtunso FM 03 CARGOS DE FBATIGPOIB
CONFERENTE, DE CONDUCTOR DE TREM E DE =IP
COAFRISTA	 •

•
DO ordem da direcloria, faço publico qi•

fica proroa;ada até, o dia 30 do corrente me.
inclusive, a inscripç,ão para o concurso ti
praticante de conferente, do conductor d•
trem e de tplegraphista desta F.atra•la, a que
se 'refere o caiu./ desta 'secretaria do 10 de-
maaço ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasn. Rio de Janeiro, 3 do abril de 1920. a-
O Secretario, Jos Ricardo de Albuquerque.

,Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da

'OLEOS LUBRIFICANTES, 1' RA O 2° SEãIES-
1920„1. 4' DIVISÃO. •

çdorreeeh'n. do edital de 25 de março de
1920)

De nadam da directoria, 'faço publico
'que, ás la floria do dia 20 d a abril da
1920, na lutei- lencia. desta Estrada, na
estação Maial ima, sarau recebidas pro-
pastas para o fornecimento de :•

1200.000 litros de oleo para machina,
maximo do litro, $0.1 a,94.

250.000 - litros de Ma° para carn
rnaximo do litro,. 50.08,1.
' 200.000 litros de °leo para cylinart

maxila() do litro, ta0.12,7.
5.í0 1ros de ooleo para eylindro

super-aquecedor, maximo do litro,
$0.16,91.

E.:sea oleos deverão satisfazer as se-
guintes condições

Densidade a 15°e, 0,890 a 0,920.
a Não conter resinas e oleo de resina.

Eerem neutros.
Ponte. de fulgor : .180°e. para d oleo da

carro e ~bina o 280°e. para o oleo do'
cylindro.

Viscosidade: a 40°e. 'para o oleo da
rnachina 0,40 a 0,80 e para o oleo de
Carro, 1,00 a 2,00, a 100°e. para o oleo de
eylindre, 0,25 a 0,040.	 •

A entrega será dentro de um, espaça
de tempo de 50 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

As propostas - deverão satisfazer ao.,
aeguintes requisitos:

iC
Itira;ndicar o neme , da _fabrica forno
ed 
2°, indicar o nome e marca do artigo;

;• 3°, 'indicar o preço, em dollar, ouro
enlerieano, para 'n litro de oleo. • •

Os solhas da taxas de 000 e 15, do caros re-
spectivamente, laranja o vinho, medem 0,2'022
de comprimento por 1.8,3/10 flyra de al-
tura.	 .
• Na parte esquerda do rectangulo, no pria
moiro plano, ergue-se urna figura -de mu--
iher symbolisando a navegação; apoia. imã°
esquerda sobre urna malagueta de onde parte
pequena palma, indo sua extremidade tocar
um escudo que, se acha á direitaalendo-se
fletia o valor do solto. Ao fundo observa-se
um transatlantico transpondo a barra.

A' frente desta composição, entre ornatos e
em lc Uras brancas, a palavra (Navegação). Em
cima, em uma faixa guarnecida por ornatos;
ás palavras Brasil-Carreio— •	 - •	 -

0a sellos das taxas do 23 e lig, dá can:aa,
respectivamente, roxa o salmão, medem de
largura 0,--n020 e de altura 0, 1°024. Seus prim.
cipaes caaacteristlems sào os seguintes: ao cen-
tro destaca-se a figura da Instrucção, pousan-
do urna das mãos em um livro, einquanto com
a outra segue os aceiclentes.aepre.sentados
atina esphara terrestre. Ne alto do sello, em
uma faixa cria fôrma de arco, dividida em duas
partes por uma pequena vinheta, lê-se «Bra-
sil» á esquerda e «Carreioa á direita, ambas
as palavras em lettras brancas.' A figura sym-
botica da Instrucção, já descripta, desuna
sob uma especo de caixa, em cuja face .ian-
teira estão os algarismos do valor por cima

' da urna' pequana - placacana a palavra.	 .
«Réis»..
-A base do ractangulo, que farina o selo, é
fechada por urna placa alongaria tampa/ando
em curvas e onde se lè a palavra «Inatru-
ação». O angulo esquerdo superior é oraado
Por Mn pequeno galho de louro e o lado direi-
to é Unhem todo ornamentado por urna pia.
ca cuias folhas mais longas se emarelaçaan
com alguns emblemas de instrucção.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
do Contabilidado, 13 de abril de 19201 —Euge-
nio Augusto Wandeck, sub-director.

Directoria Gerai dos Correlob

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente edital4 fica o p raticante da
classe" da Diaectdria Geral dos Correios

Ária Vellozo do Rezende intimado a reaolher
aos ' ofres da Thesouraria desta repartiçÃo,
,no prazo de. 30 'dias, a contar desta lata, a
importancia referente á parte, que lhe coube,
nos termos da portaria a. •1.8.2a• , de O de ou-
tabro de 1919, como um dos responsaveis,
que-é, pelo extravio do registrado n. 1.529,
cm o valor declarado de 34 procedente da
asencia do Correio da praia doa. Christovam,
District° Federal, e endereçado á Ignacia Ma-

- ria do Rosario, era Victoria, Estado do Espi-
rita Santo.	 •	 -

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria de Contabilidade, em 20 do março de 1920.

•--O sub-director, Engenio Augusto Wandech.

Directoria Geral dos Correios
, e

STA-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica Ultimado o ex-conductor
de malas da Administração doa Correios de
alatto-Grosso, Silvino Bispo Pereira, a reco-
lher aos cofres desta , reparação, 'dentro do
prazo do 30 dias, a contar desta data a im-
portancia de 2 'POO (vinte mil e quinhentos
réis), do responsabilidade Imposta pala ama
taria n. 290, de 15 de fevereiro de 1018.	 •

Directoria. dera/ 'dos Correios Sub-dire-
ctoria de Contabilidade, em 23 de março
de- 1920. — O sub-directora Eugenio Augusto
_Wanclect	 (t.

Co.curr,^ncia n. 83

•
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postas que, antes de qualquer, decisãd,
serão publicadas.

Fica reservado *á estrada b direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos .nos pregos dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apsesentadas ou annullar a concorreu..
da, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderãe. conter *sinão
uma formula de completa submissão --a
todas- as clausulas deste edital e o-preço
conforme está indicado que o propo;
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens não
preyistas neste edital, nem ás propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
bárata. -

No CaPO de absoluta igualdade entre
duas propostas terá preferencia a que
apresentar preço snais vantajoso no des-.
empate.

A estrada • reserva-se b direito de
restringir ás quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.I

Secretaria da Estrada de Ferro Cens
trai do Brasil, em 14 de abril de 1920s
—O secretario, José Ricardo de Albu-
alterque.	 - •

Estopa branca de algodão, kilo $900.;
75.000 -Mios para a 4a. divisão,

" 2.000 kilos para a 5' divisão.	 •
- Os preços mareados serão os maximos.

A entrega de todos os artigos será dia
lateodencia. •

A estopa do-lã será entregue dentro de
um espaço de torvo de 60 dias e a es-
topa branca de algodão dentro de es-
paços' de tempo successivos de 30 dias,
em -quantidades- iguaes taes 'gire todo o
fornecimento esteja terminado a 31' de
dezembro de 1920, ou antes.

'Os espaços de tempo . Serão contados a
partir da data do registro do contracto
no-Tribunal de Contas.

Não sendo feito o fornecimento da ess
to_pa branca de algodão conforme estáes-
tipulado, fica a estrada com o direito de
omprar onde lhe aprouver as, quanti-

dades em falta, correndo por emita de
contractante a differença em preço. para
na is.	 :

Ainda fica o contractante sujeito ao
ragarnento da multa de 20 % sobre a
quantia correspondente á quantidade
comprada.

administração da estrada terá a fae
uldade de rescindir, o contracto na pri-
narra falta de cumprimento de uma de
nas _clausulas ou era outra qualquer,
nclepeedente de interpellação judicial e

por, simples aviso ou notificação da di-
deteria.
No caso - de rescisão, como penalidade,
coutraStantepeusit_s_sár g cudo.

Para facilitar a numeração *dag_preis
'poÉtas, não convém que sejam encerra
das em um mesmo enveloppe propostas
-que obriguem g mais de uma numeras
Çao. -

A tara das quartolas de oleO é de 35
kilogrammas. -

Os oleos deverão ser importados dire-
étamente para o serviço da Estrada e en-
tregues na intendencia, correndo por
conta dos proponentes as taxas do Cães
'do Porto e as deãpezas até o lccal da en-
trega e por conta da Estrada somente os
'direitos aduaneiros, devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em -
Poma da mesma Estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
Si preço em dollars, ouro americano, para
ess litro, cabendo a preferencia, de direito;
ao autor da proposta mais barata, por
minima que . seja a differença s entre ella
;Ie qualquer outra.

A Estrada não acceitará ás propostas
Cujos preços sejam superioreS aos ma-

imos estabelecidos:-
,As propostas, que devem estar devis

rdamente saltadas, ditadas, assignadas
com a indicação das respectivas residen-
Cias, serão entregues, em duas vias, em
envo/ucros fechados, com a declaração,
por fora, do a,ssumpto do nome do pra,
ponente.

Esse envolucril deve Ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
elos os documentos • que possam provar a

• idoneidade do proponente, comprehen-
liendo-se entre elles os recibos de qui,
fação da ultima collecta dos impostos a
'que estiver sujeito.

,No acto da entrega da proposta, i5 prci;
ponente deverá exhibir , o recibo da caos
ção ele 2:000$, previamente feita na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução-que re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da, si o proponente preferido recusar-se

assignar'o resepctivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
ela entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.,

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucicnará no-
thesouraria desta Estrada a quantia cor,
aespondente a 5 % do valor do forneci.:
mento a realizar, .em dinheiro, ou em tis
tolos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approstado definitivamentO

-pelo. Ministerio da Viação e Obras Pu-
blica§ e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Os concurrentes devem apresentar na
Mesma intendencla, até a hora da con-
Ourrencia, as amostras , dos oleos que
pretendem fornecer, afim de serem as
mesmas devidainente examinadas.

Essas amostras devem ser de volume
trninimo de tres litros de cada marca do
Pleo.

O propenente qúc entregar quantida-
de menor ficará sujeito . á recusa da pros - c
posta. si acaso a, quantidade entregue for
Vulgada insufficientc para a analyse.

,A questão da idoneidade ; dos propos t
átentes e da analyse e acceitação das
!amostras apresen•Sada-s será julgada se

• S)xaminada préviamente, antes de aber-
!tas 'as propostas.

M propostas eujosaulores não tenham
lsido ,julgados idNneos ou as amostras e
L.a0 tenham sido „migadas era condições
'de ser aeceitaS, não serão' abertas', salvo
ke caso de mais de- uma marca de 'artigo 1
:em uma mesma Preposta,

Depois de julgada , a idoneidade dos r
liscopenenteS, Serão annuriciades o dia-e

l'hora pala abertura g leitura 'das' prsoss..,

* Sendo por, qualquer motivo tlesralCadd
ã caução, fica o contractante obrigado a"
integral-a immediatamente, desde qua
receba -intimação da directoria.

Os concorrentes deverão apresentar na
intendência, até* á hora mareada para a
soncurrenciar amostras das estopas de l•
e algodão que pretenderem fornecer;
afim de serem as mesmas devidamente.
examinadas.

A*concurrencia versará apenas sobre
mPreço, e reis, para as unidades'estabe-,.

tecidas dos artigos acima- pedidos, ca.':
/rendo a preferencia de direito ao autor,
da proposta mais barata, por minimu •
que seja a differença entre ella e goze-
quer outra.
. A estrada recusará as propostas qua

apresentarem preços superiores aos ina-r:
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida;
:pente saltadas, datadas, asSignadas, comi,s
a indicação das respectivas residenci"
carão entregues, em duas Vias, em Invos
lucras fechados, com a declaração, por,
forst do assuropto e, do nome do propess
nede.

Esse blyeluero deve ser acompanhada
Sie um outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam provar,
a idoneidade do propnente, cemprehens
de do-se, entre elles, os recibos de qui-

ção da ultima cdllecta dos impostos a.
que estiver sujeito.' •	 '

No acto da entrega da proposta, o pros
'temente deverá exhibir o recibo da caos
cão de 1:000$, préviamente -feita na
thesburaria - desta estrada. para garantir,
a* assignatura do contracto, caução que
reverterá para os' cofres da mesma es-

'' trada, si o 'proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, den-
tro do prazo de seis dias, contados - da

. data da entrega do convite que for exs- :
pedido para esse fim..	 •
.0 forritcedcir, para garantia da exe-*

cução do •fornecimento, caucionará na
tbesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou ena
.titulos dá divida publica federal.

- 0 centrado só se tornará effectivo de-.
pois dq approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas a
registrado pelo Tribunal de Contas. 	 -

A questão' da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação das amostras .de
estopas será julgada e examinada prévias
mente, adies de' abertas as propostas.
. As propostas cujas autores- não tive-

rem sido considerados idoneos e as que
corresponderem a amostras não acceitas,
não serão abertas.

Depois de - julgada a ' idoneidade dos:
pr- oponentes, serão marcados o • dia e
hora 'para abertura e leitura das pro-
postas que; antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 '

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte s
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça para menos rios preços dos varies ar-
tigos a serem fornecidos, assimscomd de
não acedias nenlituna das propostas
apresentadas ou hilbullar a concurrencia,
caso assim honvenha aos seus-interesses,,

As propostas não poderão conter sinão
urna- formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,

- conforme	 ficou estabelecido.
Não se tomarão em • consideraçãe

quaesquer °frestas ele vantagens não
previstas neste edital,' 'nela as propostas _
que .contiverem apenas o offerecimento
de urna reduccãO sobre a proposta, mais -
!pratas	 --- • —

1-1- Estrada de Ferro Central do-I3rasil
OáiScunans:orÁ PARA O FORNECIMENTO- DE

.ESTOPA. DURANTE O SEGUNDO SEMESTRIR
1 Da 1920 PARA AS 4' E 5' invisôns -
.,	 . Concurrencia n. 84

•
De ordem da directoria, faço publico

que ás 1,3 horas do dia 19 ele abril de
1920, na intende'ncia desta estrada, na
estação Maritima. serão recebidas pro-
postas para dis fornecimento de:

25.000 kilos de estopa de lã, para a 4'.
divisão, kilo 2$740.
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l' No caso Ce absoluta , igualdade entrd
Potostas terá preferencia a que -apree
entar Draw mais vantajoso no desune

- ate.	 .
A estrada reserva-se o direito do rge.:

-eiringir as quantidades pedidas. 	 .
.•	 Toda e qualquer proposta_ que não as-,

tiver inteiramente de accôrdo com este
• 'Ddital não será tomada em consideração .1

:r Secietaria da Estrada de - Ferro Cen-
?Irai do Brasil, 25 de março de 1920. ---a.
O secretario, 1.a.sé Ricardo. de AlbiN
ttierque. _

' Estrada de Ferro Central do-Brasil -
-cd:SCURREItela PARA O FORNECIMENTO DE SOBREd;

LENTES PARA CARROS, PARA A 44 DIVISÃO, EU
• 1920	 s».

Concurrencia n. 85	 .

De ordem da directoria, faço publico que ás.
1.3 horas do dia 8 de maio de 1920, na Inten-
dencia desta Estrada, na estacão Maritima,
sorà.o recebidas propostas para o fornecimen-
to de:‘	a.-	 -
50 molas espiraes para engates Tower; de-

senho 553, uma, 5 15.00.
30 molas espiraes para engates Sharron, de-

.	 senho 879, uma, 5 15.00,
30 molas espiraes para engates de cargas,

, desenho 880, uma, 5 15.00.
.20 parachoques Ibbtson, um, $ 137:00.

200 pinos para engates Ibbtson, um, 5 4.03.
300 - pinos para engates de 7x4", um, 5 4.00.•
:100 rodeiros do manga de 170x95, desenho

84, um, 5 358.00.
LO rodeiros de manga de 230x130, desenhe

41. um, 5 450.00.
100 rodeiros de manga de 216X93, desenhd

19, um, 5 360.00. •
.p0 rodeiros de manga do 203x 109, desenhei

315, um, 5400.00.
. 20 rodeiros de manga de 1405255, desenho
• 477, um, 5 400.00.	 ,

.:10 rodeiros do manga de 140x251, desenho
s_

10
469, um, 5 400.00.

• 50 rodeiros de manga de 140X251, desenho
t	 488, uni, 5 400.00.

10 rodeiros do manga do 203X109, desenho
681, um, 5 400:00. 	 -,

' 1;0 caixas de graxa Symingtot Vàl, desenho
630, uma, 5 30.00.

150 correntes do segurança para vagões de
mercadorias, desenho 24, uma, 5 17.50.

ala melas ellypticas para balança de carros,
catalogo 28, uma, 36.00..

172 molas espiraes para trucks do carros
. •	 de passageiros, catalogo 129, grupo,
,	 5 10.00.

200 grupos completos do molas espiraes para
trucks do carros do mercadorias, cata-
Jogo 30, grupo, 5 12.09.

200 Melas espiraes para trucks do carros de
• mercadorias VAI, catalogo 895, grupo,

510.00.
• SO pinos para pião de truck de Carro S o V,
,	 catalogo 539, um, 5 4.00.
: BO pin	 ,os para pião de true'S de carro SB Ca.;

• talogo 898, um, 5 4.00.	
_

i"10 pares de pratos do grupos de molas, da-
k ; ‘-	 senho 504, par, 5 3.00.

• ,10 rodeiros do manga do 210)05, desenho
• 561, um, 5 490.00.

e	"200 pares de trianulos para freio, desenho
, 1-	 36, par, 5 32'2.00.

• po triangulos para freios de carro de luxo,
a_ ,•	 desenho 473, um, 5 30.00.

. 20 eixos com rodas typo NL, desenho 571,
um, 5 490.00.	 -

DOO molas espiraes para trucks VB, uma,
: .	 $ 10.00.
. 190 molas espiraes para trucks T (Ballo Boll-
.s"	 acinte), uma, 520.00.
400 eixos sem rodas de 170X95, desOnhO 84;
r , - nw, o 7$.0c1/4 _	 .

.130 aluis sem rodas de 21695, desenho 19,
um, 5 85.00.	 -

50 eixos sem rodas de 203X109, desenho 681,
um, 5 83.00.

60 eixos montados para carros VM, ,de
- 5 1/2" x 10"; desenho 488, -um,

5 450.00.
20 eixos montados para carros de passageie

ros, serie 00, de 208x 103, desenho 315,
um, 5 450.00.

24 barras de carga paraecarro3 de passagele
ros, typo Edificadora, uma, 5 17.50.

.24 barras de carga para carros de passagels,
 • vos, typo Trasano, uma, 5 17.50.

2.00 caixas de graxa para carros de passagei-
vos, Symington, desenho 305, uma,,
$ 18.00.	 •

200 caixas de graxa Symington, desenho 478,
uma, 5 18.00.	 .

100 caixas de graxa Wantigo, desunho 613,
• uma 518.00.

150 caixas de graxa Syraington, desenho 485,
-uma,'5 20.00.	 a

100 caixas de graxa, serio 00, desenho 574,
ema, 20.09.

£00 caixas de graxa Symin eton desenho 575,a-	 uma, 5 20.00.
100 caixas de graxa FS o Gil, _ desenho 616;

urna, 520.00.	 • •

200 ares para rodeiros, diametro interno 32",
desenho 20, kilo, 5 0.40.

93 barras completas para truck Diamond,
desenhos 37, 255 e 254 partes iguaeá,

, barra completa; 553.00.
99 barras completas» para; truck de carros

• Ni, desenho§ »55; 556 e 557, partes
iguaes, barra completa, $ 54.00.

78 barras completas para tru cks de carros
de carros VA o NA, desenhos 474, 475
e 185, partesiguae3, barra completa,'
5 53.00.

80 barras completas para trucks de carros
• Na e VA, desenhos 471, 472 e 486,

. .	 barra completa, 5 55.00. 	 -
48 engates Tower, um, 80.00.

-As propostas, que devem estar devidamente
selada, datadas, assignadas, com a indica
ção da3 respeeivas • residencias, serão entrew
gues, em duas vias, em Involticros fe.chadO,
com a declaração, per fóra, do assumpto e de
nome do proponente.

- s.	 •Esse 'involuero deve ser acompanhado d&
unt outro, em separado, contendo todos 03".7
documentos que possam provar a idoneidadeç
do proponente, comprehendendo-so, entre
enes, os recibos de quitação da ultima colleet:N

impostosmpostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta, o prolid»z

nente deverá exhibir n recibo da caução de
:0005 previamente feita na thesouraria desta

estrada, para garantir a assignatura do coe-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias

'
 contados da data

da entrega do convite que for expedido para.
-esse fim.	 •	 •S-•-	 .

O fornecedor, para garantia da execução d'
fornecimento, caucionará. na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente

%• do vaiar do fornecimento a realizar, era
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral,	 •

o contracto só se tornará effectivo deposí
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pele
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentea
será Julgada e examinada previamente; antes,
de abertaraspropostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido'
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-'
Dentes serão marcados dia e hora para aber-
tura e leitura. das propostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas. •

Fica reservado á estrada o direito de accei-
'tar parte de uma proposta o parte de outra,
ou outras, codorme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim coei° do não acceitar nenhuma -
das propostas apresentadas ou annullar a coa-i currencia, caso assim convenha aos seus 	 -
;resses.

As propostas não poderão conter átrio uma
¡fórmula deacompleta submissão ás clausulaa
deste edital e o preço,- conforme iá ficou es-
tabelecido.	 •
•Não se tomara° em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propose
tas, terá preferencia a, que apresentar preço •

_mais vantajoso no desempate.
A estrada reserva-se o direjto de restringi-

as quantidades pedidas.
Xoda e.qualquer proposta que não estiver

inteiramente "de accõrdo com este edital não
será tomada em consideração.

_Secretaria,da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 8 de abril de 1920.-0 secretarlogos0
Ricardo de Albuquerqua.

565, um, 5 400.00. s	 10 enates completos Ibbtson, um, 5 80.00.
rodeiros de manga de 110X254, desenho 360 engates completos typo Sharron, um

5 50.00.	 -
100 molas espiraes para engate Tower, urna

5(5.00.
200 molas espiraes pata engates Sharron,

uma, 15.00.
35 grupos de molaes espiraes para carros de

passageiros, desenho 129, grupo, 510.00.
15 grupos do molas espiraes para carros de

luxo (inglezos), desenho 761, grupo,
535.00.

25 grupos de molas espiraes para carros VT,
II, HJ e JJ, desenho 30, grupo, 342.00.

15 molas espirae3 para carros NL, desenho
572, uma, 5 29.00.

Folhas de zinco salgadas:
750 de 2°,93 x 0°,80, serie V, n. 860.
400 de 2°,95 x 0°,94, serio 0, n. 682.
500 de 3°,00 X -0°,94, serie VII, n. 881.
250 de 2°.90 x 0°,80, serie VI), n. 831.

Preço médio, maximo de kilo, 5 0.35.
50 caixas de graxa, completas, para carros

• • do bitola de 1°.00, caixa, 5 12.00.
Os preços marcados são os maximos.
A 'concurrencia versará apenas sobre o

preço, • em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima indi-
cados, direitos aduaneiros  por conta da estrada
e todas as demais despesas por coda do
fornecedor, sendo •a entrega no caca 'do
porto; dentro dos vagões da estrada, em um,
espaço de tempo do 120 dias, a contar -da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia da direito
ao autor da proposta mais barata, por minlinaS
que seja a diferença entre ella o qualquer'
outra. •

A' estrada .recusará - as propostas que „apre-
sentarem preços superiores aos ma,iimos cstae
beleeidos.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCURRENCIA PARA O FORINECIAIENTO DE EIXOS COM
.* RODAS, PARA A 4° DIVISÃO, EM 1920

Concuruncia n. 86
De ordem da directoria, faço publico que 6;

13 horas do dia 30 de abril do 1920, na Inten,
dencia desta estrada, na estaeão Maritima,.
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serao recebidas propostas-para O fenecimento
de: •	 asoss
S143 eixos com rodas para carros,

.conforme desenho n. 19,
sendo o preço inaximo de
tm eixo com rodas', 	 s.	 ...360,00

concurrencia versará apenaa sOre o
paeço, em dollars, duro americano, para a,
unidade estabelecida do artigo acima . pedido,
direitos aduaneiros por aonta da estrada e.
todas as demais despe,zas por conta do Torne-
ceaor, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentrd dos vagões da estrada; em um espaeo
de 120 dias, a contar da data do regis-
tro do contracto no Tribunal 'de Contas;
cabendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta, maislaarata, por ininima que seja a,
differença entre alia o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
saltarem preçaa superiores ab maxirno esta-
belecido.

As propostas, que devem eatár devidamente
saltadas, datadas, assigna.das, com a indicação
das respectivas residencias, serão" entregues,
em duas vias, em envolucras fecliado3;.com
declaração, por fóra,do asstunpto e do nome
do proponente. -
- Este envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendci-se, entre
alies, os recibos de quitação 41a ultima colle-
ata dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da- propasta, o propos
nen .o deverá exhibir o recibo da caução de
1:0ó0$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignature do coa-
tracto, caução qde reverterá para oa cofres
da Mesma estrada, si o proponente preferido.
e recusar a assignar o _respectivo contracto,
dentro do prazo de saia dias, coutado da data
da agrega do convite que for expedido para
esse um.

Ofornecedor, para garantia ala excainao do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % dá'
valor do fornecimento a realizar, cm -dinheiro
ou em titulos da divida publica federal..

O contracto só se tornará effectivo depois
dc aprovadodefinitivnente pelo Ministerio
da Viação . e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade 'dos proponentes
será-julgada e-examinada préviamente, antes
de abertas' as propostas. 	 •

As propostas, cujos autores não • tiverem sido
considerados idóneos, não serão abertas.'

Depois de julgada a idoneidade -dos propo-
nentes,serão marcados o dia e hora para aber-
tura -c leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão,. serão publicadas. 	 •

Fica reservado 'á d'staada o 'direito de não
amoitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a coneurrencia, caso assim cm-
venha aos seus interesses..

As propostas não poderão conter sin sto uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido. . • •

Não se tomarão em consideração quaesquer
()flertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem_as propostas que contiveram apenas
o ofiCaecimento •de uma reficalto sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta , igualdade entre pro-
pastas, terá prefaienela a que apresentar.
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida. • . -

Toda e qualquer proposta que não afizer
inteiramente de accardó com este edital, 'não
será„ tornada eas consideraeão,	 •	 •

Secretaria da Estrada de ferro Centaal do
Brasil, 6 de abril de 1920—O secretario,
lpsé nicarlfo dc Allnurwra.ue.	 (•

DIARTO OFF1C1AL

Estrada de Ferro Oeste de Minis

CONCURRLNCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• DEZ LOCOMoTIvAs, DE BITOLA DE IM,0a,
• M4 MIL NOVECENTOS E VINTE

- Do ordem da directoria, faço Publico
que, no dia 31 de maio do corrente an-
no de • mil novecentos, e. vinte, ás treso
Ihoras, na Secretaria da Estrada, em
13ello Horizonte. -serão recebidas proa'
postas panam farnecimento de:

10 locomotivas typo Ten'-weel dos fa-
Uri-cantes Baldwin & Comp., em tudo se-
melhantes ás aetuaes da estrada, sob es.a
pacificação F. 686, tendo, tanto quanto
possivel intermutaveis as suas peças
com as locomotivas desse typo já._ em
serviço, sendó, _ porém, os cylindros de
16"aa20'4, as caldeiras e as fornalhas da
maiores dimeansões, compativeis com' as
dirdensões dos cylindros, não Passando a
altura do centro da caldeira nos trilhos
de 70d , e podendo. o . peso por eixo ele-
rvar-fe até -11 toneljidas. As caldeiras

. serão coustruialaa de Mana a supporta-d
• rem. uma pressão de trabalho de 200 lb..
' por pollegada quadrada.. 	 •	 ,	 -
Preço maximo de uma.	 '8 29.000.

A concurrencia versará apenaa sobro
ó preço em dollars. . ouro americano,
sendo a entrega no Gáes do Porto, 'den-
tro dos wagons - 'da 'Estrada de • Ferrcas
Central - do Btasil, direitos aduaneiaas
por conta da estrada e todas as -demais

•despezas por • conta 'do fornecedor, • ca-
bando a preferencia de direito ao autor
da proposta mais, barata, por mil:lima,
quê seja a differença entre ella o-

. quer outra.
IA estrada recusará as Propostas que;

apresentarem preço superior ao mexi-.
mo 'estabelecido.

As própostas, que devem estar devia
(lamente soltadas, datadas, assigaatás,
com a indieação das respectivsa resi-
delicias, serão entregues em duas vias,
cm Onvoludros fechados, com a declara-.
ção por fóra do nome do prõposente
do assumpto. •

Esse envolucro deve ser acomPanhado
de um outro. eus separado, contendo to-
dos os dtacurfieritos que possam prove' a
idoneidade do proponente, . comprehe.n-
dendo-se, entre enes, os recibos de quia
fação da ultima conecta dos' impostos a
que estiver sujeito. ' • 	 _
t No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o . recibo da
caução de dez contos de' réisa- prévia-
mente . feita na thesouraria da estrada,
para garantir a aasignalura do contra-

- ato, caução gila reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o propoente pre-
ferido recusar-se a assiguar o raspada-

contracto, dentro, do prazo dó dez -
:dias, contados da data do convite que for.
expedido para essa fim.

O fornecedor, para garantia da axe-
( Cução do, fornecimento, caucionará na

thesourat•la da 'estrada a quantia cerre-
•spondento a' 3 % da valor - do forneci-'
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
autos cla divida publica federal.

O contracto .só Se tornará effectivo
'depois da definitivamente -approvado.
pato Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas', e registrado pelo. Tribunal de
Contas.	 -

A questão da idoneidade 'dos propo-
,

"tes. será extiminada e julgada pré-
:salamanta, antes de abertas as propostas.

As propostas,, cujos Autores não tive-
ram sido julgados idonaas, nãa.
abertas.

Abril 'IP 19')' n

Depois de julgada a idoneidade dos
asroponentes serão mareados o dia e a
hora para- abertura •e leitura das pro-
postas (Sue, antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra..	 ,

Fica reservado á -estrada o direita do
pão amoitar '• nenhuma' das - propostas
apreshntadas ou - annullar a eoneurrena
eia, caso assim convenha aos seus 1n..;4
tarasses. ••
• As propostas nãO póderão. conter
não uma formula de. completa submisa
são a todas as clausulas deste edital e
preço, conforme já ficou estabelecido.
• Não se tornarão' em consideração
quaesnuer . offertas de avantagens nao
prveistas neste edital, nem as Propostas
que contiverem. apenas o offerecimeritu
de uma reducção sobre a, proposta mais
barata.
• As locomotivas deverão ser entregues
noventa dias dopeis de registrado o con-
lracto pelcf Tribunal de dentas, -devendo
asneie estar terminado, inaprorogavel,
mente, em trinta e um . de dezembro dO
mil novecentos e vinte.

O proponente escolhido depositará na
thesouraria da' estrada, por occasião da
assignatura do respectivo contracto, a
quota de 1:2009 por locomotiva que
Louvei' de fornecer, destinada ás despe-
gas de fiscalização 'cio fornecimento, por
parte desta estrada.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas. terá . preferencia o proponen-
te que offerecer preço mais vantajoso
alo desempate.

Toda e qualquer proposta que-não
'tiver inteiramente de- aceôrdo com al
presente edital, :será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste •
de Minas, • Helio sllorizonte,	 • de	 abri/
Ide 1920.	 Eciqard cie Oliveira _
secretaria da estrada.

If

As propostas devem- ser devidamente
'saltadas, datadas' e' assignadas, com indi-
-cação da. respectiva residi:lida e serão
entregues em duas vias, em involuerst --
fechado e lacrado, contendo por .fóraa o t
ussumpto e o norna do pro-poriérls e. Essa
fincolucro deverá ser acomPanhado der.-

.outro, em separado, contendo	 -

J

Estrada de -Ferro Oeste de Minas

CoNCIIRRESCIA PARA o FORNECIMWTO DI2
TRILHOS E 4CCESSORIOS PARA emenrc-,
IVAÇÃO MINARIA DA 4' DIVISÃO

Do Ordem 'da directoria, faço pUblicO
que, ás trese horas do dia 1 do junho de.
mil noVeeentos e vinte, na Secretaria
desta estrada, em Belo Horizonte„ serão
recebidas propostas para o' fornecimento
dos trilhos o aecessorios abaixo meneio

. nados:

- /As condis:5es da fabricação- dos trilhos
e aceessorios serão as alo caderno de en-
cargos da Estrada de Ferro Central .11o.
Brasil  e o desenho dos mesmos -eu
acham á disposição dos coneurrentes

• Agenda'. de Compras- desta estrada
Pio de. Janeiro, á rua .Sete. de Setembro

78, a no eseriptorio da Mesma estra-;.
da, em Helio Horizonte, á 'Avenida
Affynso Penha n. 682.



re,pecilicação	 Quant ila li
Trilhos. .	 ;30;0.000m,03
Pares do 1a

Peso
7.500 T

35.00i)

•000.000

, 132.000

204 T

225 T

21.4

••••••4

Ias	 •	 • r• • • •-•••;

.Çra1111103 (pie..
gos)

,Parafusos para
laias

80 croParnentOS
e.ompletOs de
1110 .

20 crirzamentos
comrielos do
lt8•• •• •••
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rim-lentos  i1i idoneidade dos proponen-
tes, o recibo da caução de dez contos de,
reis (10:000000), previamente feita na
:11-tesouraria desta estrada', para garanti'

assignatura do coniracto, -canção (ft1()
reverterá para os cofres m.b.Z mesma
irada, si o proponent e •referido so re-
cusar a assiguar o respectivo contracto,
dentro do prazo do dez dias, contado., da
Mata do conn ilo que patt otow 1111kfm.',r
expedido, e betu assim a declaração das
fabrica ou fabricas incumbidas da • fa-
trio:Ação.

ITI

prapoi.ente, cuja proposta fôr pre-s
ferida, lieara, obrigado a fazer unia can...
f:ão d CCM . contos do réis (101):00X-:000);
para garantia da execução do respectivo
Ui-g rade. podendo essa ser prestada em
'dinheiro ou em Utulos da divida pit..

IV;
“miraelo sx') fio tornará effoctivo;

;depoisd . approvado da
Nia,,:ão o Obras Publicas g registrado
neto Tribu1.i.4.1 cio Com,tas.„

ques150 do Wall:idade dos 1'lroponon-
'5,es .será examinada o julgada previa,.
n/ente, antes da abortura das propostas.

.propostas cujos autores rif:io tiverem
sido ,iul gatos idimeos não serão abertas.

Vi
As propostas Sereto abertas IN lida3

ardo do todos os coneurrentes que so
epresonlarern pOl'a assistir a essa for-
malidade. - Czida um rubricará a de todos
C s outros. Antes do qualquer de"cisão se•-.
•rfl.d Publicadas na integra.,

,	 VII
' A estrada 'reserva-ti! Õ direito de re.-
1•:;ipia••• qualquer proposta, á. vista da

:-,icação da fabrica. a .01.• incumbida da
sapricat:rm do material, desdo que julgue
;lb estar essa fai3rica em com:Ines de
ser acceita.

3:,açaillen1o3 ei2aíerial. fornecidO
I• cirão feitos no Thesouro Nacional, ermi
moeda papel, vigorando para, a conver-
são a laxa candriul offieial da 3.•espera

expedião do respectivo aviso pelo
Ministerio da Viação o Obras Publicas.;

• E55C.4 pagamhntos Serão fesilos me.-
itianto a apresentação do conhecimento

faetnras cOmmerciaes e consulares,
Uoropanhadas do attestado do enge-i

'abeiro encarregado da recepção do
toria1 nas usinas e referentes ás ql.“0/..-
tidades e peso do cisda embarque.

xl

O ti .no será de vinte e cin.
Dor melro corrente e terá o coroprimea.
to normal do dez metros seiscentos O
,Ses sen ta e oito roillimeiros (10m,GCS)
ou trinta e cinco Os inglezes: uma par-
1o não exeedento do 20 Ve será adaiitti-
da coto 1.08 compVill1P11(0 de nove me,

...tros cento e quarenta e quatro Joillime-
tros (Cm, •111) ou trinta p•'s ite.e.ies eelitQ TiletVOS duzffitos o vinte e novo
nditimetros •,..8m;„?21.0) ou vinte osets
i.)és •inglezes.,

•

As propostas não poderão conter si-,
não unta formula do completa submis-,
são a todas as clausulas deste edital.;
Não se tomarão em et.nsidnraeão cumes-.
quer ofiertas l Nantagens não previs-
ta.s neste edilal, nem as propostas quo
contiverem apenas o offereeholoto
uma reducção sobre a pro posta urds
'rata.;

7,41./1	 . • •
No eaSi5 .4.1e absoluta 1,Quaidade entre

Moas ou mais propostas, será pieferido
O conentrenle que ptferecer ma i or re.,x
"dursão mtoS preços Propostos.

XLV
• proponeidt, Uca°, rudes 	assi-
gnar o respectivo confracto, mirará:
Para os cofres m.la Estrada com a impor-
tancia determinada no caderno de encar-
i2os Ita Et 1 atlut do 'ferro i:entrai do Bra-
sil e destinada ao pat-rametibt i 1I, 	 111.S

pinas ufa a riscalinção por parte desta

Fica reservado á Estrada o direito dà
"ixão arCeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou de ai:rutilar aconeur.s
renri'a, ca .so assim ei,over.,!ta, tio.s seul
interesses:e,

VW/
Serão 05 eguintes QI preços 1oaxi.4

trios admitlidos, em dollars, ouro Zk1ae.4
tirano:

.Por tonelada::

- 	
..... . 	 	 8100•

!Grampos • (p reços) ..••• ••• •	 •••••eri:	 1 21

• ::_eert'sitaria da 'Estrada Jie Perro Oostoi
do Minas, adio horizonte, abril do 1920.

Voara de Oliveira uma, secretarieii

Siiulatcria da Agricultura, IndustIIII
e Canuncrcia

Directoria Geral mie Agricultura
PnlAtrinA SEM()

Era cumprimonto ao disposto no art, 73
lei o. 3", de 11 do janeiro do 1020, faço
irtblico que esta Isireetoria Geral vae

confornte a relação abaixo, o segunda
material de oxpediente nos ticgeriantes:

valas Ejm cowp., kiaiciliado.; à TV
.**A!1 ,2 de Staambro n.

O resnal de panei de
linho timbrado com
armas do agua... 	 234'300	 135;;OW

- 1$ caixas	 do	 cc,lehotes
tient ns•	 1, 2 e 3,
cm eaixas de 100. 	 S300	 :18,510

3 litrtt%tid«Vtri,itlina 
ear-

lta. 	 35101	 14n520(3
48 caixas	 de	 colchetes

rolos do barbante deDl 	
Slf.), ns. 10 a 30	 n07	 :550

côr, tia.), sor	 7,

‘ e	 g	 285:000

tidos.	 t550	 43g2OG

1n117a .1.•••••••ffia1.7

Ia r, cov,y, g, Comp., ?cQadj á 7u.:2

O

223.)00 132$000

v;5000 111W3

3so0a 1050'jo

4so0,) 455000

35so0 21520D

1$1:;3 .rig120

WOO MSODD
O furadores	 do	 ar,o,

caboii bno
17 rent  •	 • •	 15.300	 ;13 nJD

O litros do tinta de es-
crever «Saniialsa.) s'sooa	 13300á

1.000 tiras do luva	 bor-
rão, de 0,80 x0,28,
CUIA 	

blóe's (In linho tini,
1».ado 	

duzia	 do borrachas
1 .:.	 Fluby,
","n ' 	 	 	 4.5800	 14310Q

1100	 21500.0.

5300	 225500

1 resma de p...mot
perial Vt liam,	 al-
plass°, lisa, .7 ks.,
.100 fls. •	 . • ...... 224000	 223000

ti16$34

	

Arnaldo ri'd,(14 t .Ç!	 doaileilical'os 4 n.4
(.141 „iss.embiétl, n. 90

O resmas de parei de
ilidia, com cabe-
çall s.o, palitado, 7
kilo-	  105000 111$0W.

,a0 remis do papel de• •	 -
linho, almasse ,liso

k los 	 	  2135500 3305000
3 resinas de papel de

- linho pamtado, 33
linhas, : kilos..,. 1:55300	 4',;•5:004.

O foi nerimento deverá começar nd
• :?iraza de noventa (lias contados da data

iI repistro do confracto pelo Tribuoal
:do Contas e ficar coneluidi it 14.! trinta ‘;

• Pin de deZeMb nS) de Mit WA.0ente3 e

IX

A coueurrencla veN:ará apenas sobre mi
:preço em dollars, ouro atnerieano, para,

; as unidades ostabelecidas dos artigos
abaixo indicados, e:Iiicito ,. aduaneiros por
;conta da estrada e todas as demais 41!u-

1-,eza3 por conta do i'orneeedor, Pendo n.
pntrega, no cies	 Portn, dentro dos,

• Wag0es da Estrada de Feero Central do
Brasil, caheudo a preferencia do direito'
"ao autor da proposta mais barata, poc
minima que seja a ditc.?reura o...•,2

qualquer outra.

Parafusos .. • 	 	 $2n0
!Cruzamentos	 . ..... : ..	 ,,,z23t3

XVII
Toda e qualquer proposta quo não es.

Intoiramenie de accetrdo cora eSt,1
edital será rejeitada.

,Toilhos C -aceessorios t. encommei!do2

Buenos Aves. a. 75

resmas dc papel al-
inasso liso, «Hoyal

remoas do parli
di, i:ara. embrulho,
0905;1  "O 

ti.000 cnvellorpes de papel

x0,28, sacro, cou-
to 	

12 caixas de Nanas
Mallat it. 12 	

1 caixas do pen II is Leo-
nard!: li.

12 (Jazias de bilis preto
E. Fa.ber, os.
e 3 	

12 raspadeiras T1odger5
cabo do os,,o 	
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abril, ás 11; horas, afim de receberem guio
$000	 95009- para o deposito prévio, mo Thesouro Nacional,

da quantia de um conto de réis (1:0005000),
45000	 moo em moeda corrente para garantia de cada

proposta.

3 caixas de papel ,car-
• bono azul..., 	
p caixas de pennas «Te-

lephone, n. 268,
- caixas de 100 	

12 vidros de goma ara-
bica liquida, «A.

'	 	
400 blocos quadriculados,

com 100 folhas,
0,11 x0,33 ... .

21 fitas para machina
(,Unders,vood, azul

fio de Janeiro, 12 de anil 'de .1920.—José
Luiz Monteiro de Souza, director geral, inte-
rino.

Directoria Geral de Agricultura'

• SEGUNDA SECÇÃO

Em cumprimento ao-disposto aio art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro. de -1920, faço
publico .cpm esta directoria geral vae adquirir,
para_ a secção, confoime wrelação abaixo,
o seguinte material de expediente aos nego-.
ciantes:
Vidas Boas 4. Comp., do-

mic . liados á rua Sete de
Setembro n. 223

I duzia de canetas ' de	 •
pão, Faber, a 	  25100	 25160

2 litros de gemina ara-
bica liquida, , Sardi-
nha, a 	  • 55560

deposito para gomma
arabica, tampa de

• vidro, a 	 	 15830 • .15800
"2 livros de 200 folhas,

papel Holanda, en-
corpado, capa ,de
couro, de 0,51-x42, a

"G resmas* papel • Royal
Velam de sete ki-,
los, a 	  295000 1455000

-3'resmas 'de papel Floyal
Vellum de sete Li-
las, a 	 	 -235000

G tidros de • Nankin Le-
franc, a 	  . 	  1$800

11••n••••n•nnn•nn

Arnaldo . Braga 4- ComP.,.
domiciliados , á rua da
Assãntbléa n. 90: •
duzias	 -canetas de • -

borracha, a 	  65950
2 duzias de borracha cir-

'•	 Colar: com escova, a- 55990
24 *fitas para machina de

escrever, U n d er-
wood, a 	

.	 'caixas de pennas.Tc-.!.
lephone, n. 268,

2, cajus de papel de lipho
para cartas, a 	

v

L. Costa 4. CoMp., do-
?Mediados á rua Buenos
Aires n. 75

3 duzias de lapis ' preto 	
Fatiar, a  k 	 15150	 45350

•• 3 litros de tinta Stephens,
-	 preta. a 	 	 45900 . 145700

21 centos de enveloppes,
papel Hollanda,
	 ' :2$0Q	 '725500

10 blocos de-papel de linho
pautado, 11X33, a	

caixas de pennas Ma-
lat,a 	

2 vidros de tinta para
carimbo ' de birra-

St100	 15800 -cha, a 	
30 centos de papel mata- 	 ,

15100	 14$000borrão ern tiras,

1403350

-11 io- de Janeiro, 12 de abril de 4920.-
O director-geral em exe •cicio, josé Luiz Mon-
teiro de Souza.

Directoria Geral de Agricultura
GABINETE DO DIRECTOR GERAL

cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que o gabinete desta directoria geral
vae adquirir, conforme á relação abaixo, - o
seuintc material•ao negoCiante Il. Furtado
de Mendonça,' -domiciliado á . avenida Rio
Branco n.	 ,

machina de escrever «Underwood» 6505000
1 teclado de borracha* 	  205010

=ti	 .	 " 6'705000

Rio de Janeiro, • 15 do abril de 1020.
José Luiz Monteiro de- Souza, director geral
cm exercido.	 (,*

•

Directoria de Meteorologia Astronomia

• OBSERVATORIO NACIONAL

1
As pessoas que desejarem concorrer, com-

parecerão a esta secretaria, até o dia 20 do

-	 II	 .
As propostas, mu duplicata, devidamente

melada a prieira Via, serão fechadas em lis-
rol ucros latio nos, com o nome do proponente
e indicação precisa do lagar onde soja estabe•
'acido.

Em outro inVolocro serão fechados os do-;
cimentos de 'idoneidade,' conhecimento do .le•
posa° no Thesouro Nacional quitação dos .. 1-1
postos federal e municipal..

, Os documentos de/idoneidade e de impostci
federal e municipal, serão entregues aos con-
correntes, no dia da abertura das propostas,
ficando a caução depositada no Thesouro até
glepois de escolhida a -proposta tilais .van-.
tajosa.,

IV
Antes de qualquer decisão sobre a espolia

das propostas recebidas, serão as mesmasint-•
blicadas na integra no Diario Official. . •

As propostas não poderão conter sinão uma
fórma de completa submissão a todas as cláu-
sulas deste' edital. O -preço que so proponente
offerecar para o fornecimento e colocação o
o prazo para os mesmos, deverão ser escri-
ptcs por extenso, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas não previstas neste
edital do concurrencia nem propostas que
contiverem o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata, ou offerecerem
preço superior ao orçamento official de
15:0005000.

-VI

A preferencia para o fornecimento e ,co110-
cação do linoleum caberá ao ,proponente que
apresentar preço mais barato,. por minima que
seja a differença. •

No caso de_ absoluta igualdade de preço,
. entre as propostas, será preferida a do cosi-
current° que offerecer menor prazo para o
fornecimento e colloca.ção, e --no caso de-novo
empate, -a sorte decidirá.

• -	 VII
Ci proponente acceito obriga-se a cumprir

fielmente as especlficações que acompanham
-este edital de concurreacia. Quiquei' infor-
mação e detalhes, sarai> fornecidos pelo en-
genheiro fiscal das obras do novo , observatorio
no Morro de S. Januario todos os dias, Moia
das 12 ás 16-horas.

• VIII
proponente obriga-se a entregar o lino-

_Icem collocado DOS edificios do novo observa-
torio, de accõrdo com esse edital, até o dia 30
de agosto do corrente anuo.

O governo fiscalizará rigorosamente, todo o
material que será de primeira" qualidade, re-
cusando aquele, que, a criterio do engenheiro
fisóal, não estiver do siectirdo_ com _as_espeelfi-
caçfies infra.

X
O pagamento seiá feito quaddo terminado o

serviço de eollocaçã.o do linoleum e aceeito
pelo engenheiro fiscal. Si o linoleum não for
collocado dentro . do prazo -estabelecido, pa-
gará o concurrente a ludia dQ0 (cincoonta

9$200 275800

45999 295910
à	 ---

25350 22005.5

: 5810 815000

25990 • 41'57-60

7285400

69003

135900

115980
-	 '

•Directoria Geral de Agricultura

	

115000	 SEGUNDA SECÇÃO

n • Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.901, de 5 de janeiro de 1920, faço

_ publico que esta directoria vae adquirir, con-
- •	 forme a relação abaixo, o seguinte material•

de expediente aos negociantes:

	

05000 1305000	 Luiz de Macedo, domicilido á rua -da Qui-
tanda n. 74:
2 carimbos do borracha a 45000....	 85000
1 livro conforme o modelo a 555... 655000

635000

105800	- Casa Pratt, domióiliada f rua do Ouvidor-
n. 125

370-5000 Concerto e nickelagem de uma ma-
china de escrever 	 . 	 ... 1005000.	 .
Rio de" Janeiro, 45. de abril de 1920. —

José Luiz Monteiro de .Souza, director • geral
em exercido.	 •	 f•

25990	 715760 concruicisciA PARA FORNECIMENTO E cottocAçA0
• isE 750 (SETECENTAS !E CINCOENTA) METROS QUA-

DRADOS DE LINOLEUM NOS EDIFICIOS DO NOVO45999	 295940 OBSERVATORIO E FORNECIMENTO DE UM GALÃO DE
VERNIZ EEZECIAL PARA- CADA 23 (VINTE E CINCO)

45800	 95600 METROS QUADRADOS DE LINOLEUM

13751.80 De ordem do . Sr. directgr, faço publico
que no dia -22 do rnez de abril-decorrente
anno, ás 13 , horas, serão recebidas, nesta se-
crectaria, - propostas ¡Para o fornecimento e
colocação de 750 _(setecentos 'e cincoenta)
metros quadrados de linoleurp nos edificies do
Novo Observatorlo no Morro de S. Januário,
de accôrdo com as condições seguintes:
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• anil reis) pop dia de excesso. SI o excesso for
•além de de dias, o concorrente - perderá. o di-
reito de concluir o fornecimento e collocaçã,o
e de receber qualquer pagamento pelo que já

• tiver fornee:do, revertendo a favor d03 co-
fres piiblicos a caução de que trata a date..
sula. I.	 -

XI -

ESPECIFICAOES

'a 1) O linoleum será de primeira qualidade do
uma só côr, a travéz toda espessura e de qua-
lidade equivalente, á da amostra que se acha
á disposição dos Srs. concurrentes do Novo
Observatorio, em mãos do engenheiro fiscal,
-das doze ás dezeseis horas.

2)A largura das peças será de.18)(clezoito)
pés só nado acceita a de 9 (pove) pés, em
caso provado do falta absoluta daquéllas no
mercado.

3) Não serão aeceitas emendas de peças e
comarimento inferior a 2%55.

4) A collocação ser& feita usando 'pasta do
cimento «Standard», apropriado a esses tra-
balhos; sendo as soleiras das portas capeadas
com folhas do metal amarello de i2 centime-
tros de largura o deus millimetros de espose
sura.	 •

1i) O proponente fornecerá tambem um gal
Ião de verniz especial para Gaia 25 (vinte o
cinco) metros quadrados da-linoleum.

Todas as informações complementaras que
desejarem os Srs. coneurrentes, serão forne-
cidas no local pelo engenheiro fiscal.

Directoria do Meteorologia e Astronomias
Tio de Janeiro, 7 de abril de 1920.— O secre-
l'ario, Laurindo Macedo.

propoitastheis barata ou oferecer prego supe-
rior ao orçamento official de (10:000$) dez
•contos de reis ou que 'exigirem prazo maior

jdo que o eátipulado na relação unta para a,
entrega do fornecimento. As - propostas dos
concorrentes que não forem julgados idoneos -
serão restituidas sem que sejam abertas.

• A preferencia para o fornecimento caberá
'ao proponente-que apresentar preço mais ba-
rato por miniina que seja a diferença. No
caso de absoluta igyaldade de preeo entre as
propostas, será Ipreferida a do concurrente
qne oferecer menor 'prazo para a entrega
dos artigos e no caso de novo empate, a sorte
decidirá.	 .	 .

Antes de qualquer decisão serão as pro-
postas publicadas na integra do Diario
cial.

• V	 • •
O proponente obriga-se a -cumprir fiel-

.1nente as especificações,que acompanham este
edital. •

•
• ,

O prazo 
inclusa

a entrega dos artigos meneio-
nados na  relação deverá terminar a.
31 de dezembro do corrente anne.

Directoria de Meteorologia e Astronomia..
Mo de Janeiro, 30 de março do 1930.-
O secretario, Laurindo 3Iacedo.	 ('

GuStavo Ileyde, constructor cru DresdeO,
Frederich Strasse 18.

Catalogo Preisliete V, Machinas de dividir
N. —.901	 machina de dividia circules, dia-

metro da graduação 31 em.
0 sectores simples sortidos.
2 estrellas.

12 buris (Scoreibstichel).
-1 microscoplo com micrometro.
1 dispositiVo, de -parada autom-

.	 tira:
1squadro de a,luminio para divi-

sões microscopicas.
N. 930	 1 apparelho de gravar a numera-,

ção typo B.
• 20 moldes de . numeros (Schable-

nen).
.ts buris duplos."	 • •

pesos pequenos.
N..2.	 espherometro com quatro . ari-

• neis. •
•N.2.511 —.1 medidor de niveis.

1 caixa de vidro para o mesmo.
• Preisliste, instrumentos astronomicos, 1912• ,
N. 2.530 — 1 ocular aplaneslica, f =80 m/m.
N. 2.167 — 1 ocular monoceritrica f =60 m/m.
N. 2.1.44 — 1 ocular micrometrica f ni4n:
N. 2.143— 1 ocular micrometric,a f =30 m/in.
N. 2.142 — 1 ocular mierometrica, f =25 m/m.
N. 2.141 —1 ocular rnicrometrica f =---20 m/m.
N. 2.139 — 1 ocular rnicrometrica f=15 mini.
N. 2.148-1 ocular inicrometrica f =12 ni/M.

4 _buchas para, as mesmas.
Preço maximo, 10:0005000.
Direitos aduaneiros poi• conta do Governo.
Entrega antes de 31 de dezembro de 1920,

no Observatorio.
Os-instrumentos ns. 901, 930, 2.507 t 31I

trarão o distico:
uOioservaterio Nacional»

Mio de Janeiro»
Catalogo à disposição dos coneurrentes na

Secretaria do Obsérvatorio Nacional, morro
do Castelo.

Visto.-0 Secretario, Laurtincto Macela-,

DIrettitia - de. ISfeteorologia e Aetron071:4,
,

I
i 0ERVAZORIO NACIONAL

-	 i
• DO ordem da Sr. Dr. director e, em eu
primento ao disposto no art. 73 da id n -
Mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço p
blico que esta directoria, vae adquirir pó.

r
umii ptera:,- a diversas firmas desta pana. es se-i

• .	 .
, A.Casa Pratt, estabelecida á rua do Ouvidoti

ti. 125, 2.000 (dois mil) cartões para ardis%
a 36$ (trinta e seis mil reis) . ii milheiro, 725•
(setenta e dois mil réis). , 	 .

AVilas Bõas Sr Comp., estabelecidos ilsru
Sete de Setembro ns. 219 a.225, 1 (uma) peça
de papel ferro prussiatico, por 35$ (trinta e
cinco mil réis); 1 (uma) peça de papel tela. do
1.12 ,10x10111 ,0 por 40$ (quarenta mil reis):

'300, (trezentas) brochuras com- 50 (cincoenta)
telhas a 2$ (dois mil réis) cada urna, 6005
(seiscentos mil reis)..	 ,

A J. L. Costa SI. Corno., estabelecidos á ruà
da,' Quitanda n. 105, 2 (duas) brochuras «Map-

a 8$ (oito mil reis) cada uma, 165 (doze-
seis mil reis); 20 (vinte) talões em brochuras
conforme o modelo, a 12$ (doze mil réis) cada.
um , 210$ (duzentos e quarenta mil reis); 5
(cinco) caixas de panei de linho marca strong,
a 14$ (quatoeze mil reis) cada uma 70$ (se-
tenta mil reis); 3 (tres) livros modelo n. 5.575
(cinco mil quinUentos o setenta e cinco) a 505
(cincoen% mirreis) cada um, 150$ (conto e
eihcoenta mil réis); 1 (uni) carimbo -Com bor-
rachas novas, por 10$ (dez mil reis); 1 (uni)
milheiro de-papel igual á amostra, por 405
( Luxenta mil reis)./c.	•

A Borlielo Maia si-Comp., estabelecidos á.
r ia do llosa,rio us. 55 e 58, 1 (urna) <luzia do
vassouras do palha por 155 (quinze mil ri); •
20 (vinte) kilos de 'hyposolphito de sodios a -
15801 (mil oita-entos reis), cada kilo,' 36$
(trinta e seis' mil reis); 3 (ti •es) palras de filtro
para talhas de signa, a 2$300 ('leis mil e qui-
nhentos reis) cada uma, 7$500 (sete mil e
quinhentos riSie); 1 (um) cobertor,/ por 12$
(doze mil :reis).	 --	 .

RIO de Jan&ro, 10 de abril de 1920.-0 se-
i'otario, Laufindo Macedo.

_
'Directorla Garai do Estatística

Em cumprimento ao -disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de.5 de janeiro ultimo. faço pu-
blico que esta directoria VII3 adquirir ao
Sr. J. d'Almeida •Lusfosa, negociante dorni-
pinado á rua do Ouvidor n. 80, um livro
,contas correntes ,ao praço d 23$ (vin'.° c tres•
,mil reis), um livro contas correntes ao preço
'de 53$ (cincoeata e tres mil reis), um livro
!caixa ao preço de 60$ (sessenta mil reis), um
livro razão ao preço de 60$ (sessenta mil reis).
um livro diario acdpreço de 60$ (sessenta mil

ireis) e dons 'indicas ao preço de G$ (seis mil
iréis) cada um,, na importando, de 3.25-(doze
nu réis) sendo a importancia total de 268$
(cinzentos o sessenta e oito mil reis).

do 1920.— O disj

Directoria do Jardim Botanic0

Em cum primento ao disposto no art. 73, da:
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir da,firma
Standard Oil Coryany of Brasil, negociantes
estabelecidos- á. avenida Rio- Branco n. 43,
vinte e Cinco (25) caixas de gazolina ao preçcs

•

•
concurrencia poderá ser annullada. sena

que, por isso, os concnrrentes tenham direita'
a qualquer indemnização. -	 •

.Ne

Direa.soria de Meteorologia -e, Astronomia.
OBSERVATORIO NACIONAL

Concurrencia_publica para o fornecimento de
diversos artigos e instrumentos para a Di-
rectoria de Meteorologia c Astronomia

De ordena do senhor director faço publico
que, ás treze horas do dia vinte de abril do
porrente anno, na secretaria desta rapar-
ação, serão recebidas propostas para o forne-
cimento, dos artigos e instrumentos menciona-
dos na relação que a este acompanha do
accôrdo • com as condições seguintes: -

.	 .

• As propostas em duplicata, devidamonte sei-
Jacta a primeira via, serão fechadas em envo-
lucro lacrado com- o nome do .proponente e
mdicação precisa do legar onde seja estabele-

_cido. Em outro onvolucro, nas mesmas con-
dições, serão apresentados os documentos de
idoneidade, que serão examinados antes de
abortas as propostas. - Não será recebida pro-
posta alguma sem que o interessado exiba
documento provando ter recolhido ao The-
souro Nacional a quantia do 5005 como caução
para garantia do fornecimento. Para o. reco--
Ihimento dessa canção serão fornecidas as
guias aos interessados até ás -treze horas do
dia anterior ao marcado para o recebimento
das propostas.

,
As propostaS não pOderão • conter sinão uma

-formula, do completa submissão a todas as
clausulas do 'edital: O • preço que o proponente
oferecer para o forneciMento a- fazer e o
prazo para a entrega ., -deverão ser 'necriptos
Ror extenso, sem emendas, raeuras ou entre-
unhas. Não serão tomadas mis consideração
quaesquer offertas não previstas neste edital
siO concurrencia nem propostas que conti-
serem o offorecnnento de raducção sobra a

VI

•

i RIO cle Janeiro, 9- de abril
rector, Bulhões Carvalho. •
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50.000.000,00
25.393.537,87

Capital 	  Frs.
Fundo de reserva 	  Frs.

a

tiul

157.562:6525700
38.000:2155530.

44.743:0275720
20.841:4755940
59.322:5115430
85.681:1745890
31.195:3755190

- .6.934:8655620
231.169:2065610'

25.939:7783940

nulos deseontados
ttetrtus a receber 	

- Letras caucionadas
Contas correntes garantidas 	 .. e..

Contas correntes e correspondentes no pais....
Correspondentes no estrangeiro 	
Filiaes
Valores deposit :, - as...., 	
Diversas contl- 	 	 4	

a_

601.390:2863570

052	 ablxt"dcí 17,

de vinte d Cinco mil e duzentds-réig (255200)
cada caixa, fia importancia de seiscentos e
trinta mil réis (6305), cinco (5) caixas de ke-
rozene, ao preço de vin tti mil e setec: atos réis
(205700) cada caixa, na 1 r`:I ncia cie cento
(i) vinte e tres mil e quinhentos leis (1235500).

Rio de Janeiro, G de abril de 1920:— O di-
rector, Pacheco Leão. 	 (''

rão-i:ffirá:

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria — Nitheroy Estado
do Eio

N. t — Em cumprimento ao disposto no
art. 73 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro ulti-
elo, faço publico que esta directoria vae
adquirir aos Srs. Moreno Borlido & Comp.,
negociantes, domiciliados á rua do Ouvidor
n. 142, Rio, eincoenta granimos de param
nochloral phenol, Imperial Dry Plate
por nove mil reis; unia duzia; de Imperial
Landscape 9x12, por tres mil e quinhentos
réis; uma duzia de Imperial Process 9x12.
por tres 'nitreis; doze gairthinhos de metal
com rosca para pendurar chaves de laborato-
rios, por mil réis; doze pinceis n. 1, por mil
oitocentos réis; doze cantoneiras de ferro
para parede de labora.torio, com 33x35, por_
cmcoenta e quatro mil réis; quatro canto-
melros de forro para parede- de laboratorio,
com 43x45, por vinte e quatro mil róis; cin-
coenta metros de borracha de 5/16, por cin-
coenta mil réis, e cincoenta ditos de dita de
IN por duzentos e seten'a. °e cinco mil reis,
tudo na importancia total de quatrocentos e
tinto e um mil e tresentos reis.

Nitheroy, 10 de abril de 1920.— Freitas
tachado, director interino.

-a-a--s_	 • '

Junta de Corretores

" DOIA DE MERCADORIAS

DIARIO OFFICIAL

tado novo fiador; que depositou no-Thesouro
Nacional cinco apolices da divida publica para
garantia de sua fiança de corretor de mer-
cadorias, convido os interessados nos actos em
que houver intervindo o referido corretor até
agora, a apresentarem nesta secretaria, por
escripto, as suas reclamações, deatro do proso
do seis umes, a contar da "data do presente

toSecretaria da Junta do Correres, 10 de
abril de 1920.— O syndico, João Severino da

—Silva.-

OCIEDADES Anna'

Abril de -11120
•,.	 t

- votar a director. ia-e membrás do conse.;:-
lho fiscal. O Sr. Dr. João Brasileiro -de
Toledo Franco . em breves palavras de-
clara 'que -se congratula com a directo-.
ria e com os Srs. accionistas por não ter
a directoria adoptado o systeina peri-
goso e suspeitoso de não publicar a lista
dc accionistas e -a demonstração 'da
ta de -lucros e' perdas acompanhando os
eialanços . publicados no relatorio sob a
Tutil pretexto de que a lei não o exige
cu por economia, corno ouviu de um di-
'redor de banco em assembléa geral a
semana passaria. O Sr. presidente an-,
amacia que Vats 'proceder á eleição da
?conselho -fiscal e supplentes para o anila
'de 1920 e suspende a sessão por cinca
minutos para os Srs. accionistas se -mu-
nirem de ce 4 ulas. Aberta novamente à
sessão e realizada a eleição apurou-se Ot
segulate . resultado : . Para o conseline.
fiscal: Dr. A. Indio do Brasil, 391 vo-
los; Freak Edwards, 395 votos; Albertd
(Antunes do Campos, 395 votos e outra
menos votado. Para supplentes:'
anulado L. Lyneli, 3-95 votos; J-.
ritt Yordham, 395 votos; F. S. S. , Bra-
ga, 394 votos e outro menos votado. O
Sr. presidente proclama eleitos para
anembros do conselho fiscal os Srs. Dr.,

•A. Mio do Brasil, Freak Edwarda
Alberto Autuam de Campos e supplen-
tes os çs. Edmundo L. Lynch, J. Mer.a
rifa Fordham e F. S. S. Braga: Ptoce-'
(lendo-se á fixaçãodos honorarios da
atErectoria o Sr. Dr. A. :índio do Bra-
sil propõe- que sejam os meSmos do anuo
(passado e que cada membrd da actual
directoria • receba a -titule- de gratifica-
ção pelo armo de 1919- a quantia de cin-
co -contos de réis, visto çomo ha cerca
doa oito a.nnos nenhuma porcentagem
tem ella percebido apezar de ter i distri-
buido dividendos, o. que foi approvado,
abstendo-se a directoria de votar. Nin..
guem Units pedindo a palavra o Sr.
presidente suspende ia sessão :Is 15 ho-
ras e eu José G. P. de Sá Peixoto laa•
vrei a presente acta, que assigno. ••n•1

João Brasileiro de Toletio Franco. —!
José G. P, de Sd Peixoto. — F. S. SA
'Braga.;

OMPANRIA DE FIAÇÃO E TECE*
LAGEM INDUSTRIAL MINEIRA

Ãera DA 48"à"E111"13LÉA GERAL QEDINARg-Dra
AccioNisras

- acis Uoze dias de nbril de 1920, ã§ 111'
horas e 25 minutos, reunidos RO predid
da rua PrVnei,ro de Marco ,n. 418, 2('

accionistas representando 4.033
ficções com 397 votos, numero mais que
sufficiente para a assembléa tunccionar,

•-o director Sr. Ernest W. Gepp declarou
'aberta a sessão •e convidou o Sr. Dr.
João' Brasileiro de Toledo Franco para
presidil-a, o qual, acceitando, agradeceu
e convidou para secretarios 'OS Srs. José
O. P. de Sá Peixoto e F. S. S. Braga..
Constituida a mesa o Sr. presidente de-
clarou que dispensava a leitura da acta
da ultima •ssembléa geral ordinaria de
15 de abril de 1919 em vista de já ter
sido publicada, o que foi unanimemente
approvado, o mesmo se dando com o re-
tiatorio da directoria por já ter sido im-
presso e .distribuido pelos Srs. accionis..
(tas, o que tanibem foi unanimemente
opprovado. O Sr. Alhertp Antuaes de

'a Campos, membro substituto do conselho
•_Tiscal, leu o parecer do mesmo conselho,

Tendo falldcido o Sr. Antonio Marques Fe- o qual, posto em discussão junto ao 03-
Ora, fiador do corretor de morcaddrias desta 3atorio da directoria e contas do armo
corkza, Tacito Barro, o tendo este apresou- kle 4919, foram •approvadas, deixando çle

Ude central : Paris

Sucenrsaes: S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Curityba, Porto Alegre e Recite
I 'Atenda-si /traraquara,,Barretos, Dotucatú, Caxias, Espirito Santo do Pinhal, Jahi., Mocéca, Paranaguá, -Ponta Grossa, Ribeirão Preto;

S. Carlos e S. José do Rio Pardo.
Argentina — 4Succursal: Buenos Aires"

autação

Activo

DAS CONTAS DAS FILIAES DOBRAM rn 31 DE MARÇO DE 1920

Passivo

Capital declarado das filiaes no Brasil •Roncos
12.500.006,00) 	

Funde- previdencia pessoal 	
Letras por dinheiro a premio -e depositos a

prazo fixo 	
Depusitos e contas correntes com e sem ¡tiros 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Credores por titules em cobrança 	
.Dapositos e cauções 	 -.-	
Diversas contaS 	

•
a

7.500:000$000
- 599:7510050

36.958:2845750
193.487:2715550

19.844:8285030
70.829:9715040

231.169:2095610
44.000:9675540

601.390:2865570
.......n ••••nn•••••••yenen•

S. Paulo, 14 de abril do 1920.—Banca Francese °italiana per l'Auierica -dal Sud.— 15011alli it033t.—ántact or, Querqui.
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COM VILA X.,ITHODRAPHICA FER-,
REIRA PINTO

'ÚERTIFICADO •

Certifico que, por despacho da -Junta
Pommercial de 12 do abril de 1920',
kelrivai(amse nesta repartição, sob o

5:363, os seguintes documentos
_referentes 'á Companhia Lithographica
Verreira Pinto, a saber:

Acta da assembléa • géral ordinaria
.ealizada em 24 i:•'e março ultimo, duo
uPPrOvou os actos da directoria e ele-
eu nova addministraeão o conselho

fiscal; acta da assembléa geral extraor-
dinaria, realjzada no • mesmo dia, que
Upprovou fosse augmentado o caPill se-
dal, o deus 'exemplares Ç•lo Diario Offi-
-ciai, de 23 e 3G do úilo mez de março;
nue publicaram resPeetivamente • as'
'duas mencionadas nelas. Eu. João ITYgi-
no de Araujo,- 1° official da secretaria'
desta junta, passei, à presente eartiC.ãoa

Rio de Janeiro, 01' de abril de 1920.;
r--• João llygino de Araujo, P
(sobre urna estampilha . de , 50$000)
Visto: Junta Commercial, em 14 . de
abril de 1920. — Isidoro . Campos, di-
rector. (Estava o carimbo da Junta
Commercial.)

Certifico ' que, 13or.`de:spacho da Junta
Çommercial • de 12 de abril de 192Q'
árchivaram-se nesta repartição, sob o
Th 5.352, os seguintes • documentos
referentes á Companhia Souza Cruz, á
saber:

Acta da, assembléa geral ordinaria
realizada em 25 do março ultimo. que
upprovou os actos da directoria e ele-
eu nova addministração _ e conselho

fiscal; o um exemplar do Diario Orn-
ejai, de 8 do corrente com a publicação.
dessa acta e o balanço. Eu, João llygino
de Araujo, 1° official da secretaria
desta junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 14 de abril do 1920:
.f•—• João Mugem) de Araujo, .1° °Melai
Ifáobre estampilhas no valor total do
r.;0$000). Visto. Junta Commercial, em
14 de abril de 1920.—Isido ro . Campos,
director. (Estava o carimbo Ca Junta

orornercial .)

Activo
-

1Isíterial rodante o accessorios. 151:093340
Carros em construeção... • 	 ..21:1003000
Moveis o titensilios 	 	 2:56080
Material e 'ferramentas 	  	  • 45:8918 a
Bemfeitorlas 	 ,.. ,...,, . 20873320
Fardamentos 	 . 	 	 1:8693820
AcC, Oes erp catraio 	 	 6:0003000
Acções dc bancôs e companhias 	 	 800800
Combustivel e lubrificantes 	 	 2:1155580
Diversas contas 	 •	 -	 	 	 50:9158170
Cai a 7-- dinheiro em cofr	 3.8543813

•

290:3173383
••n•••n••

Passivo

243030

3003 5:7003000	 5:7215000

usas costas 	  167:2673430
Lucros e 'perdas --;• saldo qüe .

passa  • - 	 	 4283489

- 290:317$383•

Rio do Janeiro, 31 :de dezembro de 1919.-7
Dr. Joaquim Tavares Guerra, director.-
Alio D'Almeida, guarda-livros.

SOCIEDADES  CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE UNIÃO

NACIONAL

COMPANHIA BRASILEIRA DE PRODU,
,	 • " CTOS • CHIMICOS

.TSSE3rDLÉ.1, GERAt oRDIN.ATUÀ
- ;

iadn.vidados os Srs. acieonistas I
3e teunirein em asseinniéa geral ordina
ria, no dia, 30 do corrente, ás 14 horas,
no 1 escriptorio desta companhia, á rua
Viseonde de Inhaúma e. 53, 1° andar,
afim • de tomarem conhecimento do re-
latório da directoria e parecer do Conse-
lho 'fiscal, approvar o balanço fechado
em 31" de dezembro de 1919 e procedie

eleição do novo conselho fiscal. 	 .
• Rio de Janeiro, 14 de abril de 1920.:
é,•-•,j A . directoria.'
Wáv	

A' FRAÇA

,uimarãe.s, ' Pinto, Cargueira Sc• Comp.,
estabelecido nesta praça á rua da^ Qüi-
tanda ns. 34 e 36, com cominarei° de

• eonros, peites preparadas, ferragens, etc.,
ete., communicam a todos os seus iuni-
,gels e freguezes. tanto 'desta praça, como
clo • interior e do estranjeiro, que, coh-

A'orme alteração da sea contracto social,
archivado na • Junta Comi/loa:ia! Sob nu-
mero 81.494, retirou-se da sociedade,
de commarn accórdo e na menu har-
monia, pago e satisfeito de todos os seus

•haveres, livre e desembaraçado cle qual-
quer- onuá - ou responsabilidade, com ple-
na e geral quitação, o sedo Sr. José
Cardoso de Cargueira Marques.

COmmunieam, tambem que a firmo
•desta data em diante passa a ser de • •,.

OLLIMARÃES, PINTO & COMP .
1	 -

da qual fica fanando parte, corno socio
commanditario o Sr. Pedro Rodrigues
Pores, antigo industrial e capitalista re-
sidente nesta praça.
!..Communicam mais que deram interes-

so ao seu auxiliar e amigo sn. LUIZ - our-
MArans.
! Assumem os abaixos assignados, secios

Componentes da firma Guimarães, Pinto
& C 197i7.2) . inteira responsab i lidade do
todo o activo e ; passivo . da urina que
fica extincta de Guimarães, Pinto, Car-
gueira	 Comp.

Rio de Janeiro,. 31 de março de' 1920.
Pedro Nobrega Guimarães de Asstein-

¡não. — Joaquim Pinto Pereira dos
Santos. — Gaspar da Costa Boymundo.
;— Augusto José Gonçalves, _sujos

— E. A. Boiunga. — Pedro Ro-
drigues Pores, socios commanditarios.

.	 • •
Para os devidos effeitos confirmo a

declaração supra.
Rio de Janeiro; 31 de março de 1020.
José Cardoso de Cerqueira Marques..

(.

AMUA LIATERIAES DE CON-
• STRUCÇÃO

l'iam os Srs. accionistas convidados
a apresentar no escriptorio da compa-
nhia, á rua Buenos Aires 11. 25, loja, do
dia 20 do corrente Mi diante, das .13 ás
15 horas, as cautelas representativas das
acções -que , possuem, afim de lhes ser
pago o decimo sexto (16°) dividendo
relativo ao . segundo semestre de 1919, á
a.Ozão de 37 J/2. % ao armo sobre o ca-
pital ou 37$500 por acção.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1920.—;
P. B. de Cargueira Lima, director-pre-
pidente,:

Capital. 	

Fundo cio reserva 	
Fundo ,de .amortiznão .do

pital 	 . .
Fundo para deteriora cilo• do ma-

terial 	
Cancã° da directoria 	
Dividendos:
Saldo do o*
3•3 dividen-

do a dis-
tribuir á•

• 

razão do
_ 123 per
. acção, ou

12 .% ao
anuo..,. 6:000$

• anás:
Imposto de

•1,1:, • .• •

.	 .
109:0003000

3:6323488

3:632.518

3:6323.W8
6:009$090

(Extracto dos estatutos).	 ,	 •
A Sociedade Beneficente União Nado-

.T nal, com séde nesta capital,- reger-se-ha
pelo 'disposto nos seus estatutos e de ac-
eôrdo.com o Codigo Civil em vigor.
.-. A sociedade tem por fim: ' auxiliar 03
seus as:socciados, beneficiando-os de a:-
córap com, os estatutos e nas condições
estabelecidas no regimento interno.

A sociedade será administrada por uma
directoria 'composta de: presidente, the-
soureiro, secretario, procurador o tres
membros do conselho fiscal. E' repre-
sentada activa e. passiva, judicial e ex-
trajudicialmente pelo presidente.

,Os estatutos da sociedado vigorarão
Pelo prazo de cinco arinos e não poderão.
ser alterados dentro desse prazo.

Os sonos não respondam subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes: Caso a
sociedade não possa preencher os fins a
que se destina serão os seus haveres li-
quidados e o produeto distrib_uido era
partes ip;uaes pelos associados;

RINde Janeiro, 16 de abril de 1920.

A' PRAÇA
A Soalhem San Paulo Railway

Ltd., avisa a esta- e ás demais praças
do Brasil que é seu procurador geral o
Sr. Oacar Loewenthal.-

,	 Outrosim, riram cancelladas todas as
• procurações outorgadas a outras pes-

soas eia datas antodores, com excepção
das que foram passadas por substabele-
cimento e com poderes limitados, ao
London	 Brazilian Bank, em S. Paulo,

• e aos Srs. Agnello C,licero de Oliveira o
• João Alves Borges, em Sanlos,

§antos, 9 de abril de 1920	 IN'

NUNCIOS
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«A SUL AMERICA»

' Companhia de Seguros de Vida ' 	 '
No escriptorio da companhia, á ri-iã

cio Ouvidor n. 82, ficam á disposição dos
Srs. accionistas todos os documentos a
alue se refere o art. 147, do decreto nua
(Mero 434, de 4 de julho de 1891.

rijo de Janeiras, 15 do abril de 1920.1
--aa- A directoria.

alleneia Santos Rios • 5,

, Os llquiclatarios J. Teixeira & Com) : 'com
nannicam aos Srs. credores e demais In-teres.
sados na fallencia acima refug ia que estão
ao seu dispor para o„que concernir aos inte-,
1=3 que tiverem na Massa fallida e aos -da
mesma massa; á -rua do S. Pedro ns., 182 o
181. — '	 • C't

SabbadO DáRIO OFFICIAC	 Abril de 1920

• • a
ealireã	 Syndicos da faltou.

ia da Companhia Fiação e Tecidos São
previnem a 'lodos ós interessados

que sc ./acham a sua 'disposição para quala
muer inform.ação que queiram,- aiia
da Alfandega n. 84, sobrado, das 14 ás
16 horas, e bem assim convidam bs

;eredores a fazerem- declaração de ore-,

EDADE ANONYMA aFABRICAS BE-
RENGUERD

Na sede social desta sociedade, á rua
uenos Aires n. 35, a Começar do dia 20

do corrente, das duas ás quatro horas
tda tarde, serão pagas aos senhores ao-
èionistas os dividendos correspondentes
a Ui por acção c relativos ao segundo
semestre do anno de 101.
, Rio, 15 de abril de 1020. a-s 'A djre-

ciaria.

"------ar--------7------"1a*-	 S. A. CASA PRATT -	 •-!
#rSão convidados era Sias, ' accionistas a
". ;Vire131 receber. na sj.ate da sociedade, tii
rua clu _ Ouvidor n. 125, no dia 19 da
1-.; orkente cm diante, .o dividendo relati-

•yo ao exarcieio de 1919, á razão. de 8 .Vq:_aohre o capital. • .	 •,
' Mo del Janeiro, 15 de abril de 1.029.--

-4. diveclarla.,	 ..-,ks.,..;...x.w.›,--~- .-‘ • 1_(,,;.
,

,	 .._

DA.NCO DE CREDITO GERAS

Oojedacifi Cooperativa de Re.sponsabilíni
-	 • • ade "Liinitada

P rárã a aSSernbléa geral ordinarza ti
ge vae reali2ar no dia 24 do Corrente,
ãs trese horas, á rua Buenos Aires n. 47;
convocada para conhecimento do rala-
lodo da directoria, balanços e contas da
época do inicio de nossas operações até
31 de dezembro de 1 919; pareceres do
'conselho fiscal, são convidados os Srs.:
accionistas a comparecer, na qual lama
bem se terá de proceder á eleição do
conselho fiscal e supplentes de confor-
midade com o art. 45 dos nossos estaa
tutos.

Rio de Janeiro, 1.4 de abril de 1920..
A directoria.

•Companhia A.ssacareira.
, deMacahô - • -

• 'ASSUEIS. GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a ió
reunirem em* assembléa geral ordinaria no
dia 30 do abril proximo futuro, ás 14 horas, á
Avenida Rio Rrancon. 46, 5° pavimento, afim
de tomarem conhecimento do ' relatorio" da
directoria, parecer do conselho fiscal e contas
até 31 de dezembro de 1919, o- bom as:sirn
para ser procedida a eleição do conselholis-
cal-e supplantes.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1920.-

Ranco do Rrasil

srosio DE TRAI1SFERENCIA 3L AGOES

ha ordem do Sr. presidente, faço public
que, a partir do dia 20 do corrente, serão
suspensas as transferencias de acções deste
banco, até n dia em que se realizar a reuniao
da assembléa geral dos Srs. accionistas. 	 '
; Mo de Janeiro, 10 de /abril do 1920.---
Tavares, secretario.

13anco do Iirasil

ASSERRUA GERAL ORDINÁRIA

• Convido os Srs. accionistas	 ã reunirem

'
'em assembléa geral ordinaria no edificio
deste banco, no dia 20 do corrente, ás 13 ho-
Éas, para tomarem conhecimento do relatorin
do presidente e parecer do conselho fiscal se::
bre o balanço e contas 40 directoria, relati.a
vos ao anno de 1919. 	 -
. Em seguida proceder-se-ha á eleição de‘u

director para servir no triennio futuro, e
do conselho fiscal e supplentes.
• Rio de Janeiro, 10 do abril da 1020. --
Monteiro dc Andrade, presidente interino.a

Companhia -Minas de Carvão
do Jacully

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 30 cio corrente, ás 14 horas, á avenida
Rio Branco .n. 45, 5° andar, afim de' to-
nqarena conhecimento da arelatorio da direa
atonia, balanço e contas, referentes ao exer-
cicie findo em 31 de dezembin	 pa-

Companhia de Fiação e te'erixt
- dos Corcovado •

rdiSSERIBLÉP: :ÚERAI; EXTRAORDINAla, Y-
São convidados os Srs. accionistas a comgj"

amurem á asaembléa geral extraordinariaqua
,terá logar no dia 19 do corrente, ás 14 horas,
no esériptorio central desta companhia, á rua
da Candelaria n. 91, pavimento terreo, para
resolverem sobre uma proposta - do reférma de.
estatutos e eleição de dous directores. 	 .

Ficam suspensas as transferencias de acções •.
nos tres dias que antecederem o da reunião -
da as.sembléa.

Rio de Janeiro; 9 do abril de 4920. —
Thomaz Jose dg Silva Cunha, director-pre-
sidente.	 (-;

Companhia, cle Seguros
timos e Terrestres «Ga-
rantia»

ÁSSERDLÉ£ GERAL EXTRAORDINARW

Sejunda convocação
, Não tendo comparecido - numero legal de
accionistas para constituir a assembléa geral
extraordinaria convocada para hoje, de novo
são convidados os Srs. accionistas a se reunia
rem na sécle desta companhia, á rua da,Qui-
tancia n. 127, sobrado, ás 14 horas do dia 22
do corrante, afim de resolverem sobre a re-
forma de alguns artigos dos estatutos, de
accardo com a indicaçao apresentada á assem-
bléa ordinaria de 25 do "março proximo pas-
sado. Até a realização desta assembléa, coa-

abril de 1,920.—

PRAÇ/t•
Niclorind 'Gomes de AvellaÉ êAntõ

'pilo Gomes de Avaliar (Conde de Avelai
lar), unicos socios componentes .da fira-
ina AVELLAR ds COMP., estabelecida
Xua 'da OuNanda n.. 195,adeal,aram
lesta praça e a quem possa interessar,
gane era consequencia da retirada do sei
ISOCiO e amigo José Lourenço Avaliar;
1aonstituiram conforme contracto regisa
ttrado na Junta "Commercial sob nume..
ko 81.486, em 8 do corrente, uma nova
1$0ciedade sob a mesma razão social do
triVELLAR & COMP., de cuja firma ficam
trazendo parte os seus antigos auxiliara
è amigos 'Srs. Waldemar-Joppert e João
Lusstic de Carvalho, a .gerancia 'do estaa
belecimento continuara _a cargo do soa
cio solidario Victorino Gomes de Avellars
mico socio que , poderá usar da firma

em papeis que envolvam responsabili,
'dades sociaes:

A nova. sociedade toma fi seu cargo o-
Activo e passivo cia antiga firma, contia
Ouando com o mesmo ramo de conimena
Cio na mesma casa á rua da Quitanda
n.: 195, pedindo aos seus bons amigos

comittentes a continuação das suas
bsequiosas ordens, as quaes corno até
gera procurara) desempenhar com 10

tiaximo zelo e pontualidade.
Rio de Janeiro,' 11 de abril de 1920.,

Victorino Gomes de Avaliar. — An'.
ton'io Gomes de- Avaliar (Conde de•
A.vellar) .

Confirmo a -declaração supra. — Wat-k
dentar Joppert., João L¥ssae de Car.:.
Wilhod

 -

A ,directoi•ia.

-4 tinuam suspensas as transferencias da acções.
Rio de Janeiro,' 1.5, de

directoria.

°e •
Companhia de Fiação Tem

• celagem. «Carioca»••

(Em liquidação),	,
„-

Tendo sido extraviadas as cautelas né.'1.171.
7.322, do 10 do 20 acções, pertencentes	 • •

Exma. Sra. D. Augusta do Araujo Azarnbuja,
serão expedidos novos titules si dentro de
oito dias, a contar de hoje, não tivermos re-i
cabido reclamação. 	 -

Rio de Janeiro, 15-de abril de 1920.--
tourival J. do M. Souto.-. Dr. Leopoldo da
Bulhões, liquidantes.

"Rio "Criolzet A.thletio
_Association.

-Na assemblea geral ordinaria realizada nc,-
dia de marçe de 1920, foram eleitos diria...
atores para o "tecinCa vigente os Srs. P. S.
Pryor o Il. A. !kW:hig. 	 • -7
• Na assembléa'géradaxtraordinaria realizada -

remado conselho fiscal e bán assim para no mesmo dia, _foi resolvido :
a, autorizar -a," directoria. da associação áeleição do conselho, fiscal e supplentes 'tomar as necess'axlits providencias para elevar

As acções- ao portado!deverão ser deposi- o capital-de 90:0003 para 250:000v, em acções
fadas naescriptorio da companhia com antã- do 2503 cada dna,' aosjuros de 6 %• ao annoas
cadencia de tres dias.	 2, ancreScentar ao art: VII, § « b», depois,
• Rio do Janeiro n de abril de•das -palavraa «urnaou mais acçÕes» o seguinte:

directoria.	 2, cdo valor de 503$0. _ ,09» -:a L.	 nws,- •-/1.	 • getario	 xgru..-44,~-temat


